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DESAFIOS NA CONDUÇÃO DE UM PERIODICO ACADEMICO 

 
  

A révista Sillogé s, ao lançar séu tércéiro nu méro, complétara  um ano dé 

atividadés. Isso na o é  pouco: ém témpos dé obscuridadé, com créscénté désvalorizaça o 

do trabalho ciéntí fico é profunda désconsidéraça o pélo patrimo nio histo rico é cultural, 

éstabélécér um pério dico acadé mico é  um tanto désafiador. O ésforço do GT Acérvos 

ANPUH/RS tém sido promovér artigos qué contribuam para discussa o do papél dos 

acérvos, da mémo ria é do patrimo nio na constituiça o dé matérial rélévanté para 

pésquisas ém Histo ria, Muséologia, Educaça o, éntré outras a réas afins. Alé m disso, os 

téxtos qué intégram a Sillogé s proporcionam a divulgaça o dé acérvos das instituiço és dé 

mémo ria do paí s, ja  qué as réfléxo és sobré fontés utilizadas, projétos pédago gicos é 

aço és dé présérvaça o dé patrimo nios ém suas pa ginas, incéntivam os léitorés a 

répénsarém suas pésquisas, éxplorarém novas possibilidadés.  

Tém sido fundaméntal a atuaça o dé colégas das mais diféréntés instituiço és qué 

atuaram como avaliadorés é/ou autorés dé artigos, sém os quais na o séria possí vél 

viabilizar a Sillogé s. Essé apoio, no qual a Equipé Editorial é  muito grata, pérmitiu qué 

fossé possí vél mantér a régularidadé dos nu méros séméstrais, proporcionar instigantés 

dossié s téma ticos é ampliar o quadro dé parécéristas da révista, fundaméntais para 

garantir avaliaço és a s cégas é pérmitir uma maior qualidadé dos trabalhos submétidos. 

Por fim, a Equipé Editorial vém buscando cadastrar o pério dico ém basés dé dados é 

indéxadorés fundaméntais para a divulgaça o dos trabalhos publicados: récéntéménté a 

révista passou a constar nas basés LatinRév é Latindéx, o qué auménta 

considéravélménté séu podér dé circulaça o dos trabalhos submétidos é publicados péla 

Sillogé s.  

Para a priméira édiça o désté ségundo volumé, a Sillogé s publica o dossié  téma tico 

“Histo ria da Educaça o é Espaços dé Pésquisa, arquivos, acérvos é muséus”. Proposto 

pélos colégas Eduardo C. Hass da Silva, Ba rbara Virgí nia Groff da Silva é Do ris 

Bitténcourt Alméida, o dossié  réuniu artigos dé pésquisadorés dédicados a éxplorar as 

poténcialidadés dos acérvos rélacionados a  Histo ria da Educaça o assim como éxtérnar 

suas préocupaço és com a présérvaça o déssés ricos matériais, fundaméntais para 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830           

                                 

6 - Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 

 

produça o histo rica do passado éducacional. Trata-sé da réunia o dé sété artigos 

significativos para discussa o sobré o téma.  

Alé m dos téxtos qué compo ém o dossié  téma tico, témos dois trabalhos é uma 

résénha qué complétam a édiça o. Intitulado “Témpos dé Escravida o: Laços dé Sangué é 

Afinidadé no Extrémo Sul do Impé rio Brasiléiro”, o artigo dé Mathéus Batalha Bom 

discuté a configuraça o da éscravida o ém Jaguara o, ao sul da frontéira do Brasil Impé rio, 

apo s final do tra fico dé éscravizados para o paí s. Trata-sé dé uma importanté 

contribuiça o para o téma, a partir da ana lisé dos procéssos criminais sob guarda do 

Arquivo Pu blico do Rio Grandé do Sul.  

Por sua véz, Rodrigo Wéimér é A lvaro Klafké, historiadorés qué intégravam a 

éxtinta Fundaça o dé Economia é Estatí stica (FEE) é qué hojé atuam, réspéctivaménté, no 

Arquivo Pu blico do Rio Grandé do Sul é no Départaménto dé Economia é Estatí stica, 

provocam uma importanté réfléxa o sobré a luta péla présérvaça o é divulgaça o dé um 

acérvo documéntal dé Estado atravé s do artigo “FEE – Dé Fundaça o a Départaménto: o 

qué acontécé com o acérvo?”. A importa ncia do artigo na o é  pouca: na o apénas dénuncia 

o déscaso do Estado com o déstino dos acérvos das diféréntés instituiço és éxtintas 

duranté o govérno dé José  Ivo Sartori (2014-2018), mas énvolvé o compromisso dos 

historiadorés ém promovér um maior conhéciménto déssés acérvos. No caso do acérvo 

da antiga FEE, os autorés apontam para divérsas possibilidadés dé pésquisa no campo 

historiogra fico, éspécialménté rélacionadas ao mundo do trabalho.  

Por fim, témos a contribuiça o dé Francisco Cougo Ju nior, docénté do curso dé 

Arquivologia da Univérsidadé Fédéral dé Santa Maria. Sua résénha sobré o livro 

organizada pélas proféssoras Luciana Héymann é Létí cia Nédél, “Pénsar os arquivos: 

uma antologia”, publicada péla FGV ém 2018, é  uma importanté contribuiça o para 

dissémina -lo. A résénha propo é apontar os aspéctos mais crí ticos déssa coléta néa, qué 

procurou criticar o éstatuto da Arquivologia a fim dé supérar uma pérspéctiva técnicista 

da a réa, obsérvando o podér qué os arquivos té m sobré o campo da mémo ria, a partir dé 

diféréntés régimés dé arquivaménto. Constituir, déscartar é présérvar acérvos na o sa o 

atos néutros, influénciando dirétaménté nas atividadés dé pésquisa é na produça o do 

conhéciménto histo rico. Sé na o tém sido comum a  Histo ria é a réas fins dialogarém com 

os trabalhos da Arquivologia, a résénha déssa obra é  um méio dé iniciar éssa 

aproximaça o.  
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Ao éncérrar éssé éditorial, o GT Acérvos ANPUH/RS faz dois convités: o priméiro 

é  para contribuiço és ao dossié  téma tico “Histo ria da Sau dé: Instituiço és, Patrimo nio é 

Acérvos”. Organizado pélos proféssorés Ana Paula Korndo rfér, Daniél Olivéira é Maria 

Marta Lobo dé Arau jo, é  uma oportunidadé para pésquisadorés da a réa da Histo ria, da 

Sociologia, da Antropologia, da Muséologia, da Médicina, da Enférmagém, éntré outras, 

ém propor artigos qué discutam instituiço és, patrimo nio é acérvos rélacionados a  sau dé, 

a doénças é a  médicina. O dossié  adquiré maior significado por convérgir para as 

comémoraço és dos 15 anos dé éxisté ncia do Grupo dé Trabalho Histo ria é Sau dé da 

ANPUH/RS é éspéra récébér trabalhos até  o dia 15.10.2019 atravé s do sistéma da révista 

Sillogé s (http://historiasocialécomparada.org/révistas/indéx.php/sillogés).  

O ségundo convité é  qué todos possam participar, como ouvintés ou 

apréséntadorés dé trabalhos, do événto VII Dos Ofí cios dé Clio – Patrimo nio é Mémo ria 

ém Risco – Désafios do Sé culo XXI (https://gtacérvos-rs.wixsité.com/viidosoficios) para 

apréséntaça o dé trabalhos qué discutam suas fontés (acérvos documéntais, mémo rias, 

patrimo nio), aço és pédago gicas voltadas para Educaça o para o Patrimo nio é/ou pra ticas 

para présérvaça o, disponibilizaça o é divulgaça o dé acérvos sob guarda dé instituiço és dé 

mémo ria. A sér réalizado na Univérsidadé do Valé do Rio dos Sinos (Unisinos) nos dias 

21 é 22.10.2019, o événto préténdé incéntivar o débaté acérca dos riscos qué as 

instituiço és dé mémo ria é séus acérvos énfréntam no présénté. Da mésma forma, o 

événto préténdé sér um éspaço dé réfléxa o dé éstudantés dé graduaça o, po s-graduaça o é 

profissionais das a réas dé Histo ria, Muséologia é a réas afins sobré suas fontés dé 

pésquisa atravé s dé variados tipos, tais como acérvos documéntais, mémo rias orais, 

patrimo nio édificado, éntré outros. Alé m dé paléstras é oficina, havéra  sésso és dé 

comunicaço és, nos quais os participantés podéra o apréséntar é discutir suas pésquisas, 

tanto énvolvéndo débaté sobré fontés quanto éxpérié ncias énvolvéndo présérvaça o é 

divulgaça o dé acérvos. As inscriço és para comunicadorés va o até  21.09.2019.  

Espéramos qué todos aprovéitém éssa édiça o da Sillogé s é qué possam participar 

dé nossas pro ximas atividadés! 

 
Marcélo Vianna 
Luciana da Costa dé Olivéira 
Cristiano Enriqué dé Brum 
Editores Executivos Revista Sillogés 

http://historiasocialecomparada.org/revistas/index.php/silloges
https://gtacervos-rs.wixsite.com/viidosoficios
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APRESENTAÇÃO 

 

Com alégria apréséntamos o dossié  “Histo ria da Educaça o é Espaços dé Pésquisa: 

arquivos, acérvos é muséus” qué foi élaborado é organizado com o objétivo dé réflétir 

sobré diféréntés éspaços dé pésquisa para a Histo ria da Educaça o. Néssé dossié  

contamos com a présénça dé divérsos pésquisadorés qué sa o éstudantés dé po s-

graduaça o é proféssorés ém diféréntés ní véis é instituiço és (univérsidadés, institutos 

fédérais é éducaça o ba sica), dispostos a apréséntar invéstigaço és é contribuiço és 

téo ricas para a constituiça o déssé éspaço frontéiriço é multifacétado qué é  a Histo ria da 

Educaça o.  

No qué concérné aos arquivos, Luciana Héymann é Létí cia Nédél (2018) 

arguméntam na obra “Pénsar os Arquivos: uma antologia” qué a dé cada dé 1990 marcou 

o iní cio dé uma réfléxa o mais sistématizada a réspéito do podér qué os arquivos éxércém 

sobré o campo da mémo ria, do conhéciménto é das idéntidadés. Assim como o concéito 

dé documénto, o concéito dé arquivo adquiré novos séntidos, passando a sér 

comprééndido déntro das rélaço és dé podér qué pérpassam a sociédadé. As autoras 

també m sé référém ao créscénté intéréssé dé divérsos profissionais no é pélos arquivos, 

como os arquivistas, antropo logos é historiadorés. 

A partir déssé intéréssé pélos éspaços dé pésquisa, os sété artigos qué ésta o 

préséntés néssa édiça o da Révista Sillogé s, organizada pélo GT Acérvos da ANPUH/RS, 

apréséntam diféréntés pésquisas sobré éssés éspaços. Déssa forma, proporcionam o 

intérca mbio dé éxpérié ncias dé pésquisas acadé micas é funcionam como um 

déséncadéador dé novas propostas dé invéstigaça o. 

A partir disso, o priméiro artigo “Histo ria das Instituiço és Escolarés: éxpérié ncias 

dé pésquisa, possibilidadés dé acérvos”, dé autoria dé Gisélé Bélusso é José  Edimar dé 

Souza, réflété sobré como o acésso a diféréntés acérvos contribui para a construça o do 

corpus émpí rico dé pésquisas no campo da Histo ria da Educaça o, éspécificaménté sobré 

as instituiço és éscolarés. Céntrando no éstado do Rio Grandé do Sul, os autorés récorrém 

a dois trabalhos antériorés: um sobré as éscolas isoladas na régia o dé Lomba Grandé 
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(um bairro localizado na cidadé dé Novo Hamburgo) é o outro sobré o Colé gio Nossa 

Sénhora dé Lourdés, no municí pio dé Farroupilha.  

També m voltado para o Rio Grandé do Sul, o téxto “Um lugar para guardar 

mémo rias da UFRGS: o Arquivo da Faculdadé dé Educaça o (2010)”, dé Do ris Bitténcourt 

Alméida é Lucas Costa Grimaldi, analisa a constituiça o do Arquivo da Faculdadé dé 

Educaça o da Univérsidadé Fédéral do Rio Grandé do Sul, localizado ém uma sala désta 

instituiça o. Os autorés aténtam para o procésso dé constituiça o do arquivo é sua 

importanté contribuiça o tanto para a Histo ria da Educaça o quanto para a histo ria 

institucional da UFRGS, déstacando a importa ncia dos arquivos péssoais é dos arquivos 

dé mémo ria oral para a composiça o do arquivo. 

Dé autoria dé Maria Augusta Martiaréna dé Olivéria, Claricé Maria dé Souza 

Portéla Gérmann Téixéira é Diana Patrí cia Mauér, o artigo “Imprénsa Pédago gica na 

Cidadé Dé Oso rio - RS: Acérvo Do Arquivo Histo rico Anto nio Sténzél Filho”, énfoca a 

rélaça o éntré imprénsa pédago gica é éspaços dé salvaguarda, éspécificaménté para o 

Arquivo Histo rico Anto nio Sténzél Filho, déstacando a importa ncia déssé tipo dé 

documéntaça o como fonté para a pésquisa é a nécéssidadé dé sua présérvaça o.  

A préocupaça o com os pério dicos rélacionados a  éducaça o é ao cinéma mobilizam 

as autoras Carolina Sévéro é Maria Héléna Camara Bastos, qué no artigo “A réléva ncia da 

présérvaça o dé impréssos para a pésquisa sobré o cinéma éducativo no Rio Grandé do 

Sul: Révista do Ensino/RS, Bolétim é Bolétim Informativo do CPOE/RS (Dé cada dé 1920 

a 1960)” discutém a réléva ncia da présérvaça o dé impréssos para a pésquisa sobré 

Cinéma Educativo no Rio Grandé do Sul. As autoras analisam as oriéntaço és dida tico-

pédago gicas sobré o uso do cinéma ém sala dé aula, rélacionando com a présérvaça o dé 

pério dicos dé éducaça o é énsino sobré cinéma no pérí odo déstacado para ana lisé. 

Pénsando nas éscolas pu blicas éstaduais é nas possibilidadés dé pésquisa qué 

podém sér éncontradas ém séus acérvos é documéntos salvaguardados, Ba rbara Virgí nia 

Groff da Silva é Eduardo Cristiano Hass da Silva apréséntam no téxto “Escolas qué sé 

Fécham, Acérvos qué sé Pérdém: réfléxo és sobré o féchaménto dé éscolas pu blicas ém 

Porto Alégré/RS é a nécéssidadé dé présérvaça o dos séus acérvos” réfléxo és sobré o 

féchaménto dé séis éscolas éstaduais localizadas ém Porto Alégré no ano dé 2018. Os 

autorés téncionam os désdobraméntos déstés féchaméntos é o déstino dos acérvos 

éscolarés.  
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Esté dossié  na o sé réstringé ao Rio Grandé do Sul. A autora Carolina Céchélla 

Philippi déstaca uma vivé ncia dé pésquisadora ém Santa Catarina no téxto “‘Sau dé é 

Fratérnidadé!’ – uma éxpérié ncia dé pésquisa no Arquivo Pu blico dé Santa Catarina 

(1911 – 1940)”. Séu intéréssé foi invéntariar os ofí cios éxpédidos é récébidos péla 

Dirétoria Géral da Instruça o Pu blica, Départaménto dé Educaça o é Supérinténdé ncia 

Géral do Ensino éntré os anos dé 1911 é 1940. A éxténsa o da sé rié dé documéntos 

référidos péla autora pérmitiu mapéar uma narrativa soré a Histo ria da Educaça o 

Catarinénsé qué éscapa do a mbito puraménté institucional, pérmitindo, atravé s do 

arquivo, propor uma nova léitura sobré as réformas da instruça o pu blica catarinénsé. 

Por fim, o artigo “Estudar os Muséus é Patrimo nios na Pérspéctiva da Histo ria da 

Educaça o: caminhos possí véis” éscrito por Ana Carolina Gélmini dé Faria é Iandora dé 

Mélo Quadrado convida para uma réfléxa o sobré a importa ncia da pésquisa ém Histo ria 

dos Muséus, a partir da Histo ria da Educaça o. A partir da sistématizaça o dé pésquisas ja  

réalizadas, as autoras éxémplificam oportunidadés dé invéstigaça o sobré inu méros 

éstudos dé caso da Muséologia brasiléira ainda na o éxplorados na é nfasé ém Histo ria da 

Educaça o. 

Déséjamos qué a léitura déssé dossié  séja agrada vél a todos é qué incéntivé novas 

pésquisas. Nosso objétivo foi réunir diféréntés pésquisadorés para qué ém conjunto 

émérjam novas pésquisas qué possibilitém outras abordagéns déntro da Histo ria da 

Educaça o. Alé m disso, fica nossa réssalva quanto a présérvaça o déssés éspaços dé 

pésquisa é dé suas divérsas documéntaço és qué nécéssitam dé cuidados éspécí ficos. A 

produça o do conhéciménto histo rico nécéssita déssés lugarés dé mémo ria para sua 

continuidadé. Sém éssés véstí gios do nosso passado éducacional, sé torna cada véz mais 

difí cil élaborar novas pésquisas histo ricas. Todo ésforço é dédicaça o para mantér éssés 

éspaços é  uma conquista para os pésquisadorés qué ésta o intéréssados com a 

construça o do conhéciménto histo rico é a présérvaça o das mémo rias rélacionadas a  

Histo ria da Educaça o.  

 
Eduardo Cristiano Hass da Silva  
(PPG Educaça o – Univérsidadé do Valé do Rio dos 
Sinos) 
Ba rbara Virgí nia Groff da Silva  
(PPG Educaça o - Pontifí cia Univérsidadé Cato lica 
do Rio Grandé do Sul) 
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HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES: EXPERIÊNCIAS DE PESQUISA, 
POSSIBILIDADES DE ACERVOS  

 
HISTORY OF SCHOOL INSTITUTIONS: RESEARCH EXPERIENCES, COLLECTIONS 

POSSIBILITIES  
 

Gisélé Bélusso1 

José  Edimar dé Souza2  

 
Resumo: A pesquisa sobre instituições escolares têm sido uma temática recorrente na História 
da Educação. Nesse sentido, cada vez mais surge a discussão entre pesquisadores sobre as 
possibilidades e as impossibilidades de acervos para tais investigações. Assim, o objetivo do 
artigo é refletir como o acesso à diferentes acervos contribuem para constituir o corpus empírico 
de uma pesquisa no campo da História da Educação; no eixo das instituições escolares, tendo 
como categoria de análise as Culturas Escolares. Escrevemos a partir de duas pesquisas que têm 
como perspectiva teórica a História Cultural e como metodologia a análise documental e a 
História Oral (SOUZA, 2015; BELUSSO, 2016). Destaca-se no conjunto da análise que combinar o 
uso de diferentes fontes amplia as possibilidades de resultados e evidencia desdobramentos do 
objeto analisado. Isso ficou evidente tanto no estudo sobre as escolas isoladas na região de 
Lomba Grande, um bairro de Novo Hamburgo, bem como sobre o Colégio Nossa Senhora de 
Lourdes de Farroupilha, ambos no Rio Grande do Sul, Brasil. A partir do uso do impresso, das 
narrativas orais, de atas e de documentos do cotidiano escolar foi possível compreender como 
em um recorte espaço-temporal se produziu uma determinada cultura escolar, que ressalta as 
identidades de pertencimento de cada uma das comunidades, mas que, de modo geral, destaca a 
relevância que a escola representa nas duas distintas realidades. 
 
Palavras-chave: Instituições escolares. Acervo Escolar. História da Educação. 

Abstract: Research about school institutions has been a frequent theme in the History of 
Education. In this sense, the discussion between researchers on the possibilities and 
impossibilities of collections for such investigations arises more and more. So, the objective of 
the article is to reflect on how the access to different collections contributes to constitute the 
empirical corpus of a research in the field of History of Education, in the axis of the school 
institutions, having as category of analysis the School Cultures. We write from two investigations 
that have as a theoretical perspective the Cultural History, and documentary analysis and Oral 
History as methodology (SOUZA, 2015, BELUSSO, 2016). In the whole of the analysis, it is 
emphasized that combining the use of different sources extends the possibilities of results and 

                                                 
1 Graduada em Pedagogia, Mestra em Educação e doutoranda na Universidade de Caxias do Sul. Integrante 
do Grupheim (Grupo de Pesquisa em História da Educação, Imigração e Memória). E-mail: 
giselebelusso@hotmail.com.  
2 Graduado em História, Mestre e Doutor com estágio de pós-doutorado em Educação pela Unisinos. Vice-
líder do Grupheim (Grupo de Pesquisa em História da Educação, Imigração e Memória). Professor e 
pesquisador do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade de Caxias do Sul. E-
mail:jesouza1@ucs.br. Este estudo é um desdobramento do Projeto de investigação financiado pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico – CNPq-Brasil. Edital Univérsal 01/2016: “Modos dé 
Organizar a Escola Primária no RS (1889-1950): histórias, mémórias é práticas éducativas”. Procésso 
número:  405151/2016-0 

mailto:giselebelusso@hotmail.com
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reveals splits of the analyzed object. This was evident in the study of isolated schools in the 
region of Lomba Grande, a neighborhood of Novo Hamburgo, as well as at Nossa Senhora de 
Lourdes School in Farroupilha, both in Rio Grande do Sul, Brazil. From the use of printed matter, 
oral narratives, minutes and documents of the school day, it was possible to understand how in a 
space-temporal cut a certain school culture was produced. This highlights the identities of 
belonging to each one of the communities, and the relevance, in general, that the school 
represents in the two different realities. 
 
Keywords: School Institutions. School Collection. History of Education. 
 

 
Considerações iniciais 
 

O artigo é  fruto das réfléxo és dos autorés, ém éspécial a partir dé duas 

éxpérié ncias dé pésquisa (SOUZA, 2015; BELUSSO, 20163), sobré as possibilidadés é as 

impossibilidadés dé acésso a  diféréntés acérvos para a réalizaça o dé pésquisas 

acadé micas no campo da Histo ria da Educaça o, com é nfasé no éixo das instituiço és 

éscolarés, qué tivéram a Histo ria Cultural como préssuposto téo rico,  as culturas 

éscolarés como catégoria dé ana lisé é utilizaram as métodologias da ana lisé documéntal 

é da Histo ria Oral.  

A pésquisa dé SOUZA (2015) invéstigou a histo ria do Ensino Rural éntré as 

dé cadas 1940 a 1950 é sua rélaça o com o procésso dé désénvolviménto dé Culturas 

Escolarés no méio rural. Para tanto, construiu os procéssos dé éscolarizaça o dé duas 

instituiço és éscolarés4 é assim po dé comprééndér os modos como sé imbricam as 

pra ticas é as répréséntaço és sobré uma éducaça o ainda incipiénté na éstrutura dé énsino 

local, na priméira métadé do sé culo XX.  

Ja  a pésquisa qué tévé como objéto o Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés dé 

Bélusso (2016) préténdéu comprééndér o procésso histo rico da instituiça o, bém como 

suas culturas éscolarés com é nfasé nos sujéitos é nas pra ticas éscolarés no énsino 

prima rio. A narrativa réalizada pérmitiu comprééndér qué os sujéitos éscolarés, 

discéntés, docéntés é dirétoras trazém consigo marcas dé étnicidadé é cultura pro prias 

do local ém qué ésta o inséridos. Alé m disso, a ana lisé sobré as pra ticas éscolarés aponta 

a sala dé aula como éspaço privilégiado ém qué as pra ticas dé léitura é éscrita 

funcionavam como um fio condutor para o énsino dos démais sabérés.  

                                                 
3 A pésquisa contou com apoio financéiro da péla Capés é foi oriéntada péla Proféssora Doutora Térciané 
A ngéla Luchésé. 
4 As instituiço és éscolarés pésquisadas foram a Escola Municipal Bénto Gonçalvés é a Escola Municipal 
Tiradéntés.  
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 Para mélhor comprééndér a téma tica, récordamos qué os éstudos histo ricos 

acérca das instituiço és éscolarés surgiram no Brasil ém méados dé 1950, antés mésmo 

da constituiça o dos priméiros programas dé po s-graduaça o, o qué ocorréu soménté ém 

torno dé 1960, no Rio dé Janéiro é Sa o Paulo, ém univérsidadés cato licas (GATTI JU NIOR; 

GATTI, 2018). No éntanto, foi a partir dé 1990 qué houvé um maior volumé na produça o 

sobré a histo ria das instituiço és, das pra ticas, dos procéssos é das culturas dé 

éscolarizaça o, é qué vém manténdo séu éspaço nas u ltimas dé cadas.  

Dada a réléva ncia da téma tica, éla garanté éspaço dé intérlocuça o ém divérsos 

événtos da a réa, como nas réunio és ciéntí ficas promovidas péla Associaça o Nacional dé 

Po s-Graduaça o é Pésquisa ém Educaça o5 (ANPED) é nos Congréssos dé Histo ria da 

Educaça o réalizados por iniciativa do Sociédadé Brasiléira dé Histo ria da Educaça o 

(SBHE) ém a mbito nacional. Ja  no contéxto intérnacional citamos o Congreso 

Iberoameriano Historia de la Educación Latiamericana, uma aça o da Sociedad Uruguaya 

de História de la Educación (SUHE) no ano dé 2018 é a International Standing Conference 

for the History of Education (ISCHE), como éxémplos. Com rélaça o ao Rio Grandé do Sul, 

Estado ondé ésta o inséridas, énquanto térrito rio, nossas pésquisas na o podériam déixar 

dé déstacar as profí cuas possibilidadés dé intérlocuça o ocorridas nos éncontros anuais 

da Associaça o Sul-Rio-Grandénsé dé Pésquisadorés ém Histo ria da Educaça o – ASPHE. 

Néssé séntido, na quinta édiça o, no ano dé 1999, o éncontro da ASPHE privilégiou as 

Instituiço és Escolarés como principal téma tica. 

 Por fim, déstacamos, ainda como um importanté éspaço dé constituiça o da a réa, 

os grupos dé pésquisa distribuí dos ém divérsas univérsidadés do Brasil é como éspaço 

dé divulgaça o tanto as coléta néas6, qué vém récéntéménté séndo produzidos, quanto os 

pério dicos com acésso livré é gratuito dé forma on-line, o qué na o sé configura uma 

réalidadé ém outros paí sés. Isso démonstra qué os éstudos das instituiço és éscolarés 

                                                 
5 Catani é Faria Filho (2002, p. 113) produziram um artigo com o objétivo dé “sistématizar informaço és 
qué pérmitissém acompanhar a produça o qué sé originou é/ou foi divulgada no a mbito do Grupo dé 
Trabalho Histo ria da Educaça o da ANPEd, désdé a sua criaça o” o qué podé sérvir dé subsí dio para mélhor 
comprééndér ésté éspaço. 
6 As coléta néas té m sido organizadas ém éspécial por pésquisadorés vinculados aos grupos dé éstudos 
aféitos ao téma. Iniciativa també m adotada na Univérsidadé dé Caxias do Sul, por pésquisadorés 
vinculados ao Grupo dé Pésquisa Histo ria da Educaça o, Imigraça o é Mémo ria (GRUPHEIM), vér ém 
Luchésé (2018). Ainda déstacamos como importanté o ésforço réalizado pélo grupo dé pésquisa Educaça o 
no Brasil: mémo rias, instituiço és é cultura éscolar (EBRAMIC), vinculado a Univérsidadé do Valé dos Sinos 
qué també m publicou no ano dé 2016, vér ém Grazziotin é Alméida, (2016). 
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té m um lugar dé produça o constituí do ao longo das u ltimas dé cadas qué, conformé Gatti 

Ju nior (2002), vém ainda ampliando éspaço no céna rio da pésquisa éducacional, apésar 

da dificuldadé dé acésso as fontés é da inéxisté ncia por vézés dé répérto rios 

organizados. Dianté do éxposto é  qué émérgé o artigo qué tém por objétivo réflétir como 

o acésso a  diféréntés acérvos contribuém para constituir o corpus émpí rico dé uma 

pésquisa no campo da Histo ria da Educaça o; no éixo das instituiço és éscolarés, téndo 

como catégoria dé ana lisé as Culturas Escolarés. 

 

O olhar teórico-metodológico em busca das fontes documentais 

 
Abordar a instituiça o éscolar como objéto historiogra fico no vié s téo rico da 

Histo ria Cultural amplia os horizontés dé ana lisé é pérmité adéntrar o intérior da éscola 

sua “caixa préta” é assim pércébér éléméntos qué va o alé m das législaço és é 

régulaméntos ou ainda das pérspéctivas puraménté pédago gicas (JULIA, 2001).  Déssa 

forma, vislumbrar as Culturas Escolarés torna-sé uma possiblidadé para, conformé Vin ao 

Frago (1995, p. 30), aténtar para toda a vida éscolar “[...] hechos e ideas, mentes y cuerpos, 

objectos e conductas, modos de pensar, decir y hacer”. O qué démanda qué o historiador 

assuma a funça o arquéolo gica na éscola, déséntérrando é séparando os sédiméntos 

éntrécruzados da cultura éscolar.   

Uma instituiça o éscolar é  constituí da por parédés, muros, déntré diféréntés 

éspaços, tém um mobilia rio, objétos utilizados como matériais para proféssorés é alunos. 

No éntanto, comprééndémos qué é  també m “lugar” dé pra ticas, dé rituais, dé qué éxisté 

uma organizaça o dé témpos é éspaços apropriados pélos sujéitos qué ali éstivéram ém 

um détérminado pérí odo histo rico na rélaça o com o éntorno da instituiça o. Déssa forma, 

é  préciso considérar, conformé Vin ao Frago (2001, p. 61), qué “a ocupaça o do éspaço, sua 

utilizaça o, supo é sua constituiça o como lugar”, ou séja, os éspaços foram projétados é 

construí dos, mas é  a partir da utilizaça o déssé éspaço, com suas singularidadés, como 

local éspécí fico para énsinar é da organizaça o do témpo qué sé constro i um lugar.  

Conformé Magalha és (2004), a histo ria dé uma instituiça o éducativa na o dévé 

résultar ém um téxto déscritivo ou ainda uma éxplicaça o dé uma polí tica ém rélaça o as 

instituiço és com o méio ém qué ésta o inséridas. Assim: 
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Comprééndér é éxplicar a réalidadé histo rica dé uma instituiça o [...] é  intégra -la 
dé forma intérativa no quadro mais amplo do sistéma éducativo, nos contéxtos 
é nas circunsta ncias histo ricas, implicando-a na évoluça o dé uma comunidadé é 
dé uma régia o, séu térrito rio, séus pu blicos é zonas dé influé ncia. (MAGALHA ES, 
2004, p. 133-134). 

 

Para tanto, é  préciso éstar ciénté qué a pésquisa référénté a uma instituiça o 

éscolar é  ampla é vai para alé m dos muros da éscola, pois o local ondé a éscola sé inséré,  

as condiço és para qué a instituiça o éscolar séja constituí da, as instalaço és fí sicas, os séus 

proféssorés, os séus alunos é as rélaço és qué ali sé éstabélécéram sa o atravéssadas por 

quésto és muitas vézés é tnicas, réligiosas, écono micas, polí ticas, culturais, déntré outras, 

qué podém éstar vinculadas a quésto és locais, éstaduais, nacionais ou até  mésmo 

intérnacionais, qué na o podém sér désconsidéradas. Déssa manéira, é  o qué réforça a 

importa ncia das intérprétaço és régionais/locais ém qué sé possa “[...] tér um olho na 

diménsa o nacional, ou global, da mésma forma qué éstés u ltimos so  conséguém 

disponibilizar généralizaço és séguras, quando conhécém as diféréntés réalidadés locais, 

régionais, institucionais, téma ticas, étc.” (GONÇALVES NETO, 2018, p. 17). 

Dianté do éxposto, talvéz uma das priméiras quésto és a sérém pénsadas, quando 

sé inicia uma pésquisa acadé mica, séjam o qué podé sér considérada uma fonté 

documéntal? O qué buscar quando sé invéstiga uma instituiça o éscolar? O acésso ao 

acérvo éscolar é  suficiénté? Pautados nos préssupostos da Histo ria Cultural 

comprééndémos a concépça o dé documénto dé manéira alargada. O qué oportuniza ao 

pésquisador a possibilidadé dé utilizar como fontés documéntais divérsos tipos dé 

régistros, por éxémplo: fotografias, narrativas dé histo ria oral, cadérnos dé alunos, 

dia rios dé proféssorés, biografias, jornais, livros éscolarés, livros dé chamadas, bolétins, 

livros dé atas, déntré outros.  No éntanto, é  préciso éstar ciénté qué o qué torna um 

documénto rélévanté é  a ana lisé qué sé faz délé, na o o documénto ém si. Sa o as 

pérguntas qué o pésquisador élabora é as léntés qué utiliza para analisar téo rico é 

épistémologicaménté qué possibilitam récompor céna rios vividos a partir dé véstí gios é 

dos instruméntos éscolhidos pélo invéstigador. Cértéau (2011) arguménta qué é  a partir 

da probléma tica construí da pélo invéstigador, no présénté, sé produzém novos séntidos 

ao conjunto é aos fatos histo ricos narrados. “Ao récriar aquilo qué ésta  morto élé torna 

vivo é muta vél o sabér produzido [...]. Néssé procésso, précisa-sé lévar ém conta os 

désvios [...] é as déscontinuidadés”. (MORAES; GAMBETA, 2011, p. 168).  
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Ciénté do éxposto, passamos a compartilhar os nossos itinéra rios ém busca das 

fontés para as citadas invéstigaço és. Duranté a pésquisa sobré as éscolas isoladas dé 

Lomba Grandé (SOUZA, 2015) a récupéraça o dé documéntos (éscritos é iconogra ficos), 

ém alguns moméntos, foi possí vél apénas médianté a fotografia do mésmo: por isso, 

foram fotocopiados, microfilmados, éscanéados é/ou transcritos. O procésso dé consulta 

aos acérvos microfilmados, como arguménta Fargé (2009, p. 55), produziu uma sénsaça o 

diférénté daquéla qué “a cor das fichas, a austéridadé dos arquivistas é os chéiros dos 

manuscritos balizas para um mundo sémpré inicia tico”, do invéstigador, poré m, na o 

invalidou o émprégo minucioso da aténça o, da pacié ncia na léitura, da ana lisé é da 

intérprétaça o do contéu do dé tais documéntos, pra tica qué é  inérénté ao trato dé 

qualquér tipo dé fonté.  

As visitas ém diféréntés acérvos foram réalizadas com o intuito dé localizar é 

idéntificar documéntos qué contribuí ssém para contéxtualizaça o das trajéto rias 

docéntés é éscolarés. Pércorréram-sé: Arquivo Institucional da Escola Bénto Gonçalvés é 

Arquivo Institucional da Escola Tiradéntés; a Bibliotéca Pu blica Municipal Machado dé 

Assis; o Arquivo da Ca mara Municipal dé Véréadorés dé Novo Hamburgo; Arquivo 

Institucional da SMED; Arquivo Institucional do Instituto Estadual Madré Béní cia; 

Arquivo do Muséu Histo rico Viscondé dé Sa o Léopoldo (AMHVSL); Arquivo Histo rico do 

Rio Grandé do Sul; Arquivo Pu blico do Rio Grandé do Sul; Arquivo Pu blico Municipal dé 

Novo Hamburgo (APMNH); Arquivo do Instituto Histo rico é Géogra fico do Rio Grandé do 

Sul; é Acérvo da Comunidadé Evangé lica dé Lomba Grandé.  

Nos arquivos é acérvos institucionais, idéntificaram-sé documéntos rélacionados 

com a instruça o pu blica é as éscolas pu blicas da régia o do Valé do Sinos, ém éspécial dos 

municí pios dé Sa o Léopoldo, Novo Hamburgo é Lomba Grandé, como: livro dé 

funciona rios; livros dé ponto funcional; livros dé fréqué ncia dé alunos; cadérnos dé 

chamada; corréspondé ncias éntré autoridadés municipais é proféssorés; 

corréspondé ncias éntré proféssorés é autoridadés municipais; véréadorés é géstorés 

éstaduais; lista dé matériais éscolarés; corréspondé ncias péticionando matériais é 

invéntariando matériais récébidos pélos proféssorés; livro dé asséntaméntos dé 

proféssorés pu blicos; livro dé apostilas dé proféssorés pu blicos éstaduais; livro dé atas7 

                                                 
7  Encaradas como poténciais documéntos dé valor jurí dico, as atas té m a nécéssidadé dé 
consubstanciarém-sé énquanto um fiél régistro do qué acontécéu, mas qué na o podé sér considérado sém 
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dé concursos dé proféssorés, pu blicos éstaduais, é da régia o éscolar dé Sa o Léopoldo; 

ménsagéns é rélato rios da inténdé ncia municipal dé Sa o Léopoldo; rélato rios da Ca mara 

Municipal dé Sa o Léopoldo, do sé culo XIX; livro dé asséntaméntos dé cadéiras é éscolas 

pu blicas; mapas triméstrais, séméstrais é anuais dé fréqué ncia; ofí cios é cartas dé 

proféssorés é autoridadés; livro dé co pia dé ofí cios énviados; livros dé éstatí sticas; 

minutas dé documéntos énviados; mapas é anéxos das Escolas Isoladas éstaduais, 

particularés é municipais; régistros dé folhas dé pagaménto dé proféssorés pu blicos 

éstaduais é dé subvénço és; livros dé éxamés éscolarés, almanaqués; é démais 

documéntos avulsos. 

Ja  na invéstigaça o acérca do procésso histo rico do Colé gio Nossa Sénhora dé 

Lourdés foram acéssados o Acérvo do Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés, a Bibliotéca 

Pu blica Municipal Olavo Bilac, o Acérvo da Proví ncia Imaculada Concéiça o das Irma s da 

Congrégaça o dé Sa o Carlos Borroméo, o Acérvo da Paro quia Sagrado Coraça o dé Jésus, o 

Muséu Casa dé Pédra, o Arquivo Histo rico Joa o Spadari Adami, o Acérvo péssoal dé Raul 

Tartarotti, o Acérvo Péssoal dé Odété Raséra, o Acérvo Péssoal dé Alicé T. Noro, o Acérvo 

do Colé gio Sa o Carlos, o réposito rio da UFSC 8 é a Hémérotéca da Bibliotéca Nacional. Os 

acérvos foram acéssados nas cidadés dé Farroupilha é Caxias do Sul.  

Nos acérvos consultados foi possí vél localizar livros dé atas dé résultados finais, 

plantas arquitéto nicas, livros dé chamadas, bolétins, livros dé atas dé comémoraço és 

cí vicas, Rélato rio dé Vérificaça o Pré via para autorizaça o do curso ginasial, fotografias, 

fichas das proféssoras réligiosas, autorizaça o dé abértura do Colé gio Nossa Sénhora dé 

Lourdés, livro tombo da paro quia Sagrado Coraça o dé Jésus, Rélato rios da Inténdé ncia, 

législaço és éstaduais sobré o Ensino prima rio, médalha éntrégué na formatura do 

Ensino prima rio ao aluno com as mé dias mais altas da turma, trabalhos éscolarés do 

Jardim dé Infa ncia, bolétins do Ensino prima rio, publicaça o sobré os éxamés éscolarés, 

                                                                                                                                                         
as dévidas crí ticas é subjétividadés dé sua produça o. Dé acordo com Esquisani (2007), é  um importanté 
documénto qué tém sido utilizado nas invéstigaço és sobré histo ria da éducaça o. 
8 Acéssar a législaça o éducacional do Rio Grandé do Sul on-line é  possí vél atravé s dé uma iniciativa do 
Grupo dé Pésquisa dé Histo ria da Educaça o Matéma tica (GHEMAT). Os documéntos ésta o disponibilizados 
no réposito rio da Univérsidadé Fédéral dé Santa Catarina8 (UFSC) é sa o frutos do projéto “A constituiça o 
dos sabérés éléméntarés matéma ticos: a aritmé tica, a géométria é o désénho no curso prima rio ém 
pérspéctiva-comparativa, 1890-1970”. Déntré élés ésta o disponibilizados um nu méro significativo dé 
décrétos, rélato rios, léis, atos é régulaméntos référéntés a Educaça o gau cha.  
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um cadérno dé sabatinas do Ensino prima rio é révistas alusivas a  Congrégaça o das Irma s 

dé Sa o Carlos Borroméo Scalabrinianas é ao Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés.  

O procédiménto métodolo gico consistiu ém fotografar todos os documéntos 

acéssados ou salvar no computador os dé acésso on-line.  Ao sélécionar os acérvos foi 

préciso lévar ém considéraça o qué o Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés é  uma 

instituiça o particular é conféssional, portanto, foi nécéssa rio ampliar as buscas para 

acéssar documéntos, como as fichas das proféssoras qué na é poca éram réligiosas é 

éstavam no acérvo da Proví ncia Imaculada Concéiça o, a qual é  vinculada o Colé gio Nossa 

Sénhora dé Lourdés. Néssa pésquisa comprééndér ém qué contéxto éssa congrégaça o 

vém para o Brasil, como passou a abrir éscolas no Rio Grandé do Sul é a rélaça o da 

congrégaça o com a comunidadé foi nécéssa rio para intégra -la ao térrito rio dé 

Farroupilha, o qué impulsionou a pésquisadora a outros acérvos. 

E  pértinénté réflétir sobré o moviménto féito ém busca dé fontés qué sé ésténdéu 

a va rios acérvos com caractérí sticas diféréntés, o qué sinaliza, néssa pésquisa ém 

éspécial,  qué o acérvo éscolar ém si na o basta é qué buscar outros acérvos possibilitou a 

combinaça o dé diféréntés fontés documéntais, o qué ampliou as possibilidadé dé 

résultados é évidénciou désdobraméntos nas ana lisés. 

Ainda ao citar acérvo éscolar, apontamos qué, ém sua maioria, éram acérvos 

organizados dé manéira artésanal é na o éstavam a  éspéra dé pésquisadorés. Alé m disso, 

por vézés témos qué lidar com as ausé ncias dé documéntaça o a détérminados pérí odos. 

No caso dé Souza (2016) o acérvo da EMEF Bénto Gonçalvés, considérado o aspécto dé a 

instituiça o tér funcionado ém diféréntés lugarés, os régistros éscritos, antériorés a 1952, 

sé pérdéram com as constantés mudanças. No caso do Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés 

a lacuna é  dé 1917 até  1922 pérí odo ém qué a instituiça o funcionou no priméiro pré dio 

éscolar, os documéntos consérvados sa o a partir dé 1922 é mais récorréntés nas dé cadas 

dé 1940 é 1950. Mésmo qué éscassos é com inu méras lacunas, tais documéntos sa o 

rélévantés é constituém indí cios para as citadas pésquisas. Néssa pérspéctiva, Vidal 

(2007) acréscénta qué a naturéza do documénto ém éducaça o é  éscritura ria, pois é  no 

éspaço éscolar qué sé éncontram os résultados das rélaço és pédago gicas é burocra ticas, 

por méio dé dia rios dé classés, histo ricos éscolarés, éxamés, bolétins, cadérnos dé 
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alunos, ou séja, régistros réalizados por proféssorés, alunos é péla gésta o da éscola, qué 

caractérizam o funcionaménto é as pra ticas da instituiça o éscolar9. 

Alé m das fontés localizadas ém diféréntés acérvos, as citadas pésquisas té m a 

singularidadé dé térém optado ém utilizar a Histo ria Oral é assim constituí ram novas 

fontés para as pésquisas (ALBERTI, 2005). 

 Souza (2015) éxplica qué o grupo social, ém sua pésquisa, é  composto por déz 

sujéitos, como idéntifica-sé no quadro 1, qué foram proféssorés é/ou alunos da a réa 

rural qué répréséntam o conjunto dé mémo rias, qué ésta o nos documéntos construí dos 

a partir das narrativas é documéntos colétados doravanté analisados. Alé m do crité rio dé 

térém éstudado é/ou térém sido proféssorés na EMEF Tiradéntés ou EMEF Bénto 

Gonçalvés, nésté grupo dé sujéitos, évidéncia-sé qué a grandé maioria ainda vivé é/ou 

tivéram sua trajéto ria profissional é dé vida désénvolvidas ém Lomba Grandé.  

 

Quadro 1 - Demonstrativo dos sujeitos da pesquisa10 
Nº Nome Data de 

nascimento 
Professor  Aluno Ano/período Escola municipal   

1 Lúcia Plentz 31/12/1926 X  1952 Bento Gonçalves 
2 Maria Lorena 

Allgaver (Pires) 
12/12/1997 X X 1934-1938 

1951 – 1952 
Bento Gonçalves 

3 Maria do Carmo 
Moehlecke (Schaab) 

16/07/1934 X  1951-1952 Bento Gonçalves 

4 Sérgio José Scherer 06/10/1934 X X 1940 a 1948 
1952 

Tiradentes 

5 Clari Winck (Winter) 10/08/1937  X 1945 a 1949 Tiradentes 
6 Lucilda Hilda Thiesen 

(Winck) 
08/11/1940  X 1948 a 1951 Tiradentes 

7 João Honório 
Bernardes 

21/09/1941  X 1948 a 1952 Bento Gonçalves 

8 Tomaz Osvaldo 
Thiesen 

07/03/1949  X 1949 a 1952 Tiradentes 

9 José Erci dos Reis 10/07/1945  X 1952 Bento Gonçalves 
10 Helenita Pacheco de 

Mello (dos Reis) 
19/02/1948  X 1953 Bento Gonçalves  

Fonté: Souza (2015, p. 39). 

 

Néssé trabalho, énfatizou-sé a discussa o do uso das mémo rias oral é éscrita como 

possibilidadé invéstigativa para éstudo da histo ria da éducaça o no méio rural, téndo 

                                                 
9 A autora sugéré qué os arquivistas é os historiadorés da éducaça o élaborém planos déstinados a  criaça o 
é présérvaça o déstés arquivos institucionais, pois a réléva ncia do éspaço, déstinado ao arquivo, na 
instituiça o, é a ampliaça o do conhéciménto sobré o mésmo pérmité o conhéciménto dé culturas é 
pra ticas éscolarés é qué présérvam uma mémo ria histo rica é social. 

10 As éntrévistas foram réalizadas pélo pésquisador é éncontram-sé ém séu acérvo péssoal. 
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como préssupostos as fontés: documénto/monuménto, como discutém Cértéau (2011), 

por éxémplo. Alé m disso, as mémo rias pérmitiram conhécér é comprééndér como as 

pra ticas é as Culturas éscolarés foram sé constituindo no intérior das éscolas néssa 

localidadé (SOUZA, 2015). 

 E Bélusso (2016) optou por iniciar uma éntrévista piloto com sua avo  matérna 

(Lila Lourdés Mullér) para, a séguir, buscar outros alunos da instituiça o, o qué foi 

ocorréndo por indicaça o dé péssoas conhécidas. Déstaca-sé, déntré as éntrévistas 

réalizadas, a qué foi féita com a proféssora Mafalda, qué partiu da indicaça o dé uma 

réligiosa da congrégaça o das Irma s dé Sa o Carlos Borroméo Scalabrinianas. Assim, élé 

mé pérmitiu éntrévista -la é indicou outra proféssora. Situaça o qué so  foi possí vél apo s 

séis mésés dé divérsas idas é vindas ao Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés. Essé 

moviménto pérmité réflétir o quanto é  lénto o trabalho do pésquisador até  qué séja 

possí vél localizar é/ou ganhar confiança dos sujéitos qué possam contribuir com a 

probléma tica dé pésquisa, ém éspécial ém récortés témporais qué contémplém o iní cio 

do sé culo XX. Néssé caso, référiam-sé a sujéitos qué tivéssém participado énquanto 

alunos, proféssoras ou dirétoras do cotidiano éscolar dé 1922 até  1954.  Os 

éntrévistados dé Bélusso (2016) sa o apréséntados no quadro a séguir. 

 

Quadro 2 - Entrevistados da pesquisa11 
Entrevistado (a) Data de 

nascime
nto 

Lugar social no Colégio Período 

Lila Lourdes Muller 1934 Aluna do primário Década de 40 
Raul Pedro Tartarotti 1930 Aluno Jardim de Infância e Primário Década de 30 e 40 
Dino José Dorigon 1929 Aluno do primário Década de 30 e 40 
Odete Rasera 1937 Aluna do primário Década de 40 
AliceT. Noro 1944 Aluna do primário e ginasial Década de 50 
Rosalina Seganfredo 1930 Professora Jardim de Infância 1954 – 1956 
Ir. Mafalda 
Seganfredo 

1928 Professora primário e ginasial 
(Francês/História e Educação Física) 
Aluna do curso ginasial 
Diretora  

1951 - 1962 
 
Década de 50 
1975 

Fonté: Bélusso (2016, p. 23). 

 

Foi a opça o métodolo gica ém utilizar a Histo ria Oral qué oportunizou o acésso aos 

acérvos péssoais dé Raul Pédro Tartarotti, Dino José  Dorigon é Odété Raséra, os quais 

                                                 
11 As éntrévistas foram réalizadas péla pésquisadora é éncontram-sé ém séu acérvo péssoal. 
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agrégaram poténcialidadé analí tica a narrativa histo rica. Néssé séntido, ém ambas 

pésquisas o acésso a diféréntés acérvos possibilitou cotéjar fontés documéntais 

produzidas com diféréntés inténcionalidadés é qué pudéram ampliar o éspéctro 

intérprétativo dos autorés qué comprééndéram éléméntos rélacionados as pra ticas 

éscolarés, a arquitétura éscolar, os sabérés privilégiados é a cultura matérial éscolar. 

També m foram utilizadas como fontés documéntais os fragméntos dé jornais, no 

séntido qué aténta Piméntél (2001), pondérando ana lisés préséntistas, évitando um lado 

a ratificaça o do passado é dé outro a glorificaça o do présénté. A éscolha por cruzar 

fontés, dé diféréntés naturézas, para auxiliar a validar “[...] os fatos narrados [...] mé déu 

o séntido do grau no qual a éxpérié ncia péssoal réflétia as colétivas” (ERRANTE, 2000, p. 

147). Souza (2015) utilizou-sé do Arquivo do Muséu Histo rico Viscondé dé Sa o 

Léopoldo, ao acéssar o Corréio dé Sa o Léopoldo, édiço és da dé cada dé 1930; do Arquivo 

Pu blico Municipal dé Novo Hamburgo, O 5 dé Abril, dé cada dé 1930 a 1950; a Gazéta dé 

Novo Hamburgo, da dé cada dé 1940; é Hamburgerber, dé cada dé 1980. Bélusso (2016), 

por sua véz, utilizou os Jornais gau chos: A Fédéraça o, A E poca é O Moménto acéssados 

no Hémérotéca da Bibliotéca Nacional.  

A utilizaça o dé fontés documéntais da imprénsa, do tipo jornalí stico, é  uma 

fonté dé informaça o histo rica qué éxigé do pésquisador distinguir éntré aquilo qué é  

significativo para comprééndér o objéto é discérnir do qué é  “fortuito é casual” 

(ELMIR, 1995). Nas invéstigaço és contémpora néas, qué utilizam narrativas 

jornalí sticas, ha  o périgo ém céntralizar a aténça o éxcéssiva nos téxtos é 

désconsidérar o quadro polí tico, social é cultural dé sua émérgé ncia. Néssé séntido, é  

préciso éstar aténto para “[...] a consta ncia da idéia éncontrada [...] ém qué o 

pésquisador possa tér acésso a uma sé rié dé discursos qué é  a condiça o do 

éstabéléciménto da régularidadé, [...] ou, ao contra rio da inconsta ncia” (ELMIR, 1995, 

p. 23). Tudo isso insérido ém um contéxto élaborado pélo pésquisador, pois um 

énunciado, tomado isoladaménté, podé comprométér toda uma invéstigaça o.  

A partir da ana lisé documéntal, buscou-sé idéntificar o modo como, ém 

diféréntés lugarés é moméntos, uma détérminada réalidadé social é  construí da a 

partir da triangulaça o émpí rica, éntrécruzando, constatando é/ou compléméntando 

aspéctos qué émérgiram na construça o dos documéntos orais. A triangulaça o pérmité 

construir contéxtos dé pra ticas utilizando-sé dos documéntos orais, das imagéns 
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como documénto, bém como os documéntos oficiais. Essa éstraté gia émpí rica 

possibilitou qué éssés tré s instruméntos dialogassém frénté a s quésto és élaboradas 

pélo pésquisador. A utilizaça o dé informaço és, dé diféréntés naturézas (documéntos 

orais, éscritos é iconogra ficos), pérmitiu évitar améaças a  validadé intérna inérénté a  

forma como os documéntos foram construí dos (CALADO; FERREIRA, 2005).  

O cruzaménto qué sé éstabélécé, éntré os dados obtidos atravé s da ana lisé dos 

documéntos dé um arquivo, pérmité réalizar corrélaço és éstréitas éntré as divérsas 

informaço és, révélando um élévado í ndicé dé coéré ncia é lo gica intérnas para a 

compréénsa o da organizaça o é funcionaménto da instituiça o éscolar qué os produziu 

(MOGARRO, 2005). O documénto so  éxisté, portanto, por intérvénça o do historiador, 

péla pra tica dé réinséri-lo ém séu contéxto, funcionando como coisa socialménté viva. 

Para Rédé (2012) éssé procésso sé aplica a qualquér suporté dé informaça o, matérial 

ou téxtual, oral ou iconogra fico, émbora ném sémpré isso fiqué claro no trabalho 

historiogra fico.  

Quanto a  utilizaça o dé imagéns como documéntos, na invéstigaça o, élas 

récébéram trataménto téo rico/pra tico susténtando-sé na compréénsa o qué aténta 

Chartiér (2002) ém qué os régistros sé cruzam, sé ligam, mas jamais sé confundém. 

“A imagém é  simultanéaménté a instruméntalizaça o da força, o méio da poté ncia é 

sua fundaça o ém podér” (CHARTIER, 2002, p. 165). As imagéns, aqui utilizadas, 

foram no séntido dé réconstruça o cultural dé um détérminado contéxto qué é  

suporté indispénsa vél na sua intérprétaça o, rélacionando-sé, no campo da mémo ria, 

por vézés, como indutor da mésma; por vézés, como ilustraça o do fato rélatado. Estas 

imagéns sérvém dé éléméntos constitutivos da rémémoraça o como dispositivos da 

mémo ria, bém como répréséntam uma mémo ria sélécionada.  

 

Um modo de conhecer as culturas e práticas de escolarização: um olhar para a 
escola primária 

 
Apréséntamos a séguir, dé forma muito brévé, alguns dos résultados dé pésquisa 

dos autorés (SOUZA, 2015; BELUSSO, 2016) para incitar possiblidadés dé ana lisé. Souza 

(2015) comprééndéu qué o procésso é a forma dé organizaça o éscolar, ém éspécial o tipo 

dé éscola instituí da ém Lomba Grandé, rélaciona-sé a présénça dos imigrantés éuropéus, 

désdé o sé culo XIX, nésté lugar.  O désénvolviménto da éscolarizaça o néstas éscolas, 
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associa-sé a élaboraça o dé uma traduça o cultural, qué lévou ém conta na sua 

constituiça o, pra ticas conhécidas é construí das, bém como réconhécéu aço és 

particularés, comunita rias é das polí ticas désénvolvidas ém prol da éscolarizaça o.  

Com o advénto da Répu blica, no Rio Grandé do Sul os préssupostos da 

modérnizaça o pédago gica sé pércébém no procésso dé institucionalizaça o dos Colé gios 

Eléméntarés ém substituiça o a éstrutura do énsino qué prédominava néssé éstado, a 

évidé ncia das aulas dé lér, éscrévér é contar. Poré m, como arguménta Nunés (2010), o 

procésso dé éscolarizaça o qué énvolvéu tornou-sé modérno é constituiu um probléma 

dé convivé ncia com a contradiça o, pois consistia ém éntrécruzar a modérna pédagogia 

ao tradicional mé todo do “ramérra o”. A éscola pu blica consolidada até  a dé cada dé 1930 

apréséntava résquí cios do modérno é, ao mésmo témpo, ajudando a construí -lo, 

nécéssitou dé éxémplos dé virtudés privados é pu blicos (NUNES, 2010). 

Dé acordo com Souza (2015), éntré 1940 é 1952, havia oito Escolas Pu blicas 

municipais ém Lomba Grandé, alé m das Escolas Isoladas éstaduais, das Aulas Réunidas 

qué, postériorménté, originaram o Grupo Escolar. E  importanté déstacar qué a 

institucionalizaça o éscolar, no intérior das localidadés, foi morosaménté implantada, 

poré m, nas régio és ém qué ja  haviam “Aulas” désdé o sé culo XIX, sob a forma dé 

subvénça o é/ou Aula Pu blica éfétiva, favorécéu para qué as instituiço és invéstigadas sé 

consolidassém é obtivéssém uma trajéto ria institucional contí nua. 

As duas instituiço és aqui éstudadas répréséntam uma ligaça o histo rica com duas 

famí lias dé Lomba Grandé. A Bénto Gonçalvés, na localidadé do Taimbé , associa-sé aos 

Pléntz.  E quanto a  Tiradéntés, associa-sé a  famí lia Schérér.  Na localidadé dé Taimbé , 

situa-sé a EMEF Bénto Gonçalvés. As aulas (turmas) déssa éscola iniciaram dé forma 

domiciliar ém 5 dé março dé 1884, ém résidé ncia particular. A éscola funcionou na 

résidé ncia da Proféssora Maria Marqués Pétry é, duranté muitos anos, na da famí lia da 

Proféssora Maria Moéhlécké. Déssé modo, a instituiça o funcionou ém diféréntés 

résidé ncias no iní cio do sé culo XX.  

Na localidadé dé Morro dos Bois ésta  situada a EMEF Tiradéntés, qué foi fundada 

ém 1º dé sétémbro dé 1933, péla Proféssora Maria Hilda, ésposa dé Carlos Arthur 

Schérér, agricultor é comércianté dé um armazé m dé sécos é molhados na localidadé. A 

éscola funcionou ém uma “péça” (co modo) da casa da famí lia Schérér até  1976. A tí tulo 

dé éxémplo, a partir das ana lisés com foco nas culturas éscolarés, aponta-sé qué as aulas 
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séguiam um ritual, qué géralménté incluí a a oraça o, as liço és, os témas é a réalizaça o dé 

atividadés, como sé obsérva no quadro 3 abaixo. A proposta para um dia dé aula:  

 

Quadro 3 -  Um dia dé aula (1940 a 1952) 
Estrutura de um dia de aula 
1º Oração (Pai Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo) 
2º Chamada 
3º Lição no quadro Português, matemática, história, geografia e ciências 
4º Ditados 
5º Oração para recreio (merenda/lanche) 
6º Outras lições sobre as matérias Português, matemática, história, geografia e ciências (tema de 

casa) 
7º Oração de despedida 

  Fonté: Elaborado pélo autor, 2014. 

 
A pra tica da oraça o12, réalizada ém diféréntés moméntos do turno dé aula, réforça 

o aspécto da associaça o da éscola como ambiénté qué promové a fé  crista . Tudo indica 

qué os proféssorés dé Escolas Isoladas cumpriam bém o papél dé inscrévérém a 

oriéntaça o crista  cato lica como réligia o “oficial do Estado”, o qué fica évidénté néssé 

outro rélato: 

 

A priméira coisa qué éu fazia - Posso sér franca! Dava bom dia pros 
alunos. Rézava um Pai Nosso é uma Avé-maria - na o séi sé o sénhor é  
cato lico -. Pois é , rézava um Pai Nosso é uma Avé-Maria é aí  coméçava a 
aula. Cada um séntava na sua classé é éu dava a liça o. Tinha méia hora dé 
récréio. Dava duas horas dé aula, porqué éra quatro horas dé aula. Aí  
dava o récréio é daí  continuava dépois (MARIA LORENA PIRES, 2014). 

 

Rézar éra uma pra tica utilizada no iní cio é té rmino das aulas, bém como antés da 

réalizaça o do lanché. As oraço és éscolhidas pélos proféssorés é as lémbradas pélos 

alunos consistiam no “Pai Nosso”, na “Avé-Maria” é no “Santo Anjo do Sénhor”. Alguns 

alunos, como Lu cia (2014), sé récordam dé téstés dé léituras qué també m traziam os 

motivos réligiosos como téma tica para mémorizaça o é récitaça o.  

Para Fischér (2005) muito mais do qué transmitir os tradicionais sabérés, a 

proféssora prima ria éra um “sér quasé divino”, qué assumia o compromisso é missa o da 

                                                 
12 Dé acordo com Cunha (2013) as pra ticas litu rgicas é ico nicas préténdiam disséminar a idéia é o éspí rito 
dé justiça, caridadé para com os pobrés, uma forma dé fabricar sujéitos émbébidos dé valorés cato licos. A 
é nfasé dada pélos proféssorés dos bons comportaméntos també m formariam éspiritualménté os alunos. 
Boto (2014) acréscénta qué a éscola foi utilizada pélo Estado é péla Igréja para désénvolvér um “controlé 
dé conduta”, modos dé sé portar, réspondér é agir ém sociédadé, é qué passou a sér instilado no indiví duo 
désdé os séus priméiros anos.  
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transcéndé ncia como propagadora dé vérdadés rélacionadas a  moral é aos bons 

costumés, idéntificadas, muitas vézés, como o évangélho. O cara tér é a moral, qué 

éstavam associados a éstas proféssoras, imprimiam maior valor é résponsabilidadé pélo 

énsinar é contribuir para a providé ncia divina. José  (2014) récorda qué os alunos 

també m rézavam ém fila, quando chégavam é quando sé déspédiam da proféssora: 

“quando chégava é quando saia a génté tinha qué fazér uma fila pra génté rézar [...]. 

Tinha o récréio, acho qué antés dé ir brincar també m a génté rézava [...]” (JOSE  DOS REIS 

ERCI, 2014). 

O témpo do planéjaménto das aulas é das atividadés incluí am oraça o é chamada. 

Maria Loréna Pirés (2014), uma das proféssoras, éxplica qué élas préparavam a aula a 

partir dos livros qué haviam éstudado, dos livros qué haviam na éscola, qué éram 

poucos, é principalménté péla éxpérié ncia do séu témpo dé aluna. “Eu chégava ém casa é 

ja  préparava um pouco, porqué éram quatro classés é ja  préparava as maté rias, ou dé 

noité éu préparava pras quatro classés [...]” (MARIA LORENA PIRES, 2014).  

Ainda sobré o planéjaménto para as aulas, a proféssora Lu cia Pléntz (2014) 

récorda qué construí a séu plano com atividadés muito simplés, para os alunos do 

priméiro ano, a partir dos séus livros da é poca dé aluna. Apo s a préparaça o, éla mostrava 

para proféssora Maria do Carmo Schaab qué oriéntava sé alguma atividadé na o éstava 

adéquada. 

 

Ela, a Maria do Carmo, com éla qué éu apréndi. E dépois com os cursos 
dé apérféiçoaménto a génté apréndéu muito [...] Olha, éu acho qué éu 
mostrava pra Maria do Carmo. Ela éra formada. Ela sé formou ém 
Canoas. Ela énta o, dizia, isso tu podé botar. E aí  éu ia fazéndo. E dépois, 
com o témpo véio os livros. E a génté féz curso dé apérféiçoaménto. Aí  
déu pra fazér os planos [...] Porqué o méu éstudo na o éra muito (LU CIA 
PLENTZ, 2014). 

 

As atividadés da aula incluí am a chamada qué éra féita péla proféssora. Joa o 

Hora rio Bérnardés (2013) lémbra qué a proféssora Mariquinha ja  conhécia todo mundo 

é costumava na o fazér a chamada. E Clari Winck (2013) récorda qué a proféssora Maria 

Hilda séntava é abria um livro grandé – livro dé fréqué ncia, “[...] é chamava um por um. 

Quém tava éra o présénté é séna o éra o ausénté”. O dia dé aula séguia com a réalizaça o 
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das liço és é atividadés. Apo s a oraça o, a proféssora passava liço és no quadro-négro para 

os tré s priméiros anos é éntrégava as liço és marcadas nos livros para os démais alunos.  

Sobré a pra tica dé corréça o dé atividadés, Maria do Carmo Schaab (2013) éxplica 

qué a corréça o do téma dé casa éra féita ém dois ou tré s moméntos, pois éram muitos 

alunos é, a s vézés, so  conséguia corrigir dé alguns, déixando o téma dos démais para a 

aula do dia séguinté. Ainda, éla récorda qué houvé uma é poca ém qué foi préciso dividir 

o grupo dé alunos ém dois turnos. Alé m disso, os alunos maiorés, qué sé déstacavam nos 

éstudos, quando concluí am atividadé prévista para aquélé dia, costumavam auxiliar as 

proféssoras, ajudando no procésso dé aquisiça o da éscrita. Como rélémbram, orgulhosos, 

Joa o Hora rio Bérnardés (2013), Hélénita dos Réis (2014) é Tomaz Osvaldo Thiésén 

(2014) qué réitéram tér ajudado séus colégas a désénhar as létras, “[...] a ségurar o la pis 

[...] mas élé na o apréndia”. 

Ja  o Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés foi criado a partir do pédido da 

comunidadé, no ano dé 1917, ém Farroupilha. A Instituiça o privada é conféssional foi 

abérta pélas Irma s dé Sa o Carlos Borroméo Scalabrinianas para aténdér méninos é 

méninas no énsino prima rio. Réfléxo da éntrada, désdé o final do sé culo XIX, dé divérsas 

congrégaço és réligiosas no Rio Grandé do Sul qué abriram éscolas com o intuito dé 

garantir a oférta do énsino privado é també m do énsino réligioso (GIOLO, 2009). O 

Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés é  uma déntré as va rias instituiço és éscolarés das 

Irma s Scalabrinianas no Rio Grandé do Sul. 

Ao analisar os sujéitos éscolarés, podé-sé afirmar qué algumas famí lias tinham 

mais dé um filho matriculado no mésmo pérí odo, qué a présénça féminina éntré os 

alunos éra maioria é qué a désisté ncia (évasa o) é/ou infréqué ncia fizéram parté do 

cotidiano éscolar dos discéntés. Quanto a s quésto és culturais, é  possí vél afirmar qué os 

alunos da Régia o dé Colonizaça o Italiana falavam o dialéto, traziam consigo as 

brincadéiras é histo rias apréndidas ém casa é qué tais aspéctos culturais fizéram parté 

das culturas éscolarés da instituiça o.  Com rélaça o ao corpo docénté, déstacam-sé 

dois aspéctos: priméiro, a formaça o réligiosa, é a séguir, a formaça o profissional. O corpo 

docénté do Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés foi prédominantéménté composto por 

proféssoras-réligiosas, mémbros da congrégaça o, com raras éxcéço és idéntificadas, como 

o padré é o militar qué ministravam as aulas dé éducaça o fí sica. A formaça o inicial éra 

réligiosa, marcada pélo aspécto vocacional é disciplinar. As moças qué faziam a opça o 
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péla vida réligiosa tériam, como uma das possí véis misso és, sér proféssora é as déciso és 

éram dé insta ncia supérior, conformé as nécéssidadés da congrégaça o. Portanto, o sér 

proféssora no Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés é  caractérizado por singularidadés, 

como assumir a docé ncia énquanto missa o é vivér, no local do trabalho, com outras 

irma s dé sua comunidadé réligiosa.  

 Quanto a  formaça o profissional das irma s qué éram proféssoras na instituiça o, os 

indí cios apontam qué houvé préocupaça o da congrégaça o com rélaça o a éssé fato ao 

oportunizar a élas diféréntés formas dé profissionalizaça o, ém éspécial a partir da 

dé cada dé 30, como a formaça o dé proféssora normalista é compléméntarista, cursos dé 

formaça o éspécí fica como mu sica, déntré outros.  

 Sobré as dirétoras, as répréséntaço és possí véis dé sérém acéssadas pérmitém 

comprééndér tal posiça o como a mais alta da hiérarquia éxisténté naquéla instituiça o 

éscolar. Sua funça o éra disciplinadora, fiscalizadora é organizadora do cotidiano éscolar. 

Alé m disso, cabia a élas sérém as articuladoras éntré as nécéssidadés da éscola é o apoio 

da comunidadé, rélaça o éxisténté na o so  com a comunidadé local, mas també m com a 

congrégaça o.  

 Ao déparar-sé com o arquivo éscolar, éscolhas foram nécéssa rias é optou-sé por 

organizar as pra ticas éscolarés, no énsino prima rio, pélas quésto és a s quais mais sé 

évidénciavam a partir das mémo rias dos éntrévistados é dos documéntos do arquivo 

éscolar. Assim, comprééndémos as pra ticas dé léitura é éscrita como pontos chavés no 

Ensino Prima rio na instituiça o éscolar pésquisada, énquanto atividadés nortéadoras 

para o énsino dos démais sabérés. Podé-sé pércébér, no énsino dé diféréntés sabérés, a 

utilizaça o dé produço és dé désénhos, frasés, rédaço és, poésias, ditados, co pias, léituras é 

déclamaço és, séja no cotidiano da sala dé aula, nas liço és dé casa ou nas comémoraço és 

éscolarés.  

 Ainda é  préciso pontuar qué as pra ticas dé léitura é éscrita, no pérí odo analisado, 

foram hibridizadas pélas discusso és ém torno das idéias éscolanovistas, séjam élas as 

discusso és acérca da forma mais adéquada dé lér (silénciosa ou oral), da caligrafia mais 

indicada é das léituras “na o périgosas” qué dévériam sér oportunizadas para os alunos. 

Haviam os programas mí nimos qué oriéntavam sobré o qué dévéria sér énsinado nas 

éscolas prima rias do Estado, sém désconsidérar o currí culo céntrado na moralidadé, 

civismo, réligiosidadé, higiéné, économia, ordém é dévoça o da naturéza (PERES, 2000). 
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Essés programas, ao sérém apropriados pélos sujéitos éscolarés, géraram pra ticas 

éscolarés, é éssas sa o criadoras é pérméadas por quésto és culturais é é tnicas, pro prias 

daquélé local é régia o.  

 Néssa pérspéctiva, é  possí vél susténtar, a partir da invéstigaça o réalizada é do 

indí cio dé subvénça o do govérno italiano, ém 1926, qué o Colé gio Nossa Sénhora dé 

Lourdés, nos priméiros anos dé atuaça o, possivélménté, énsinava ém italiano. Com a 

inténsificaça o do procésso dé nacionalizaça o é da progréssiva organizaça o do sistéma dé 

énsino, a éscola foi adéquando-sé a s éxigé ncias dé énsinar a lí ngua pa tria, o portugué s. 

Situaça o qué gérou pra ticas criadoras na instituiça o para aténdér as éxigé ncias 

curricularés, mas os alunos, éstando a éscola localizada na Régia o Colonial Italiana, 

traziam consigo tais quésto és, por éxémplo, a fala dialétal. No cotidiano do Colé gio Nossa 

Sénhora dé Lourdés, na dé cada dé 50, do sé culo XX, a présénça déssa fala dialétal gérou 

pra ticas éscolarés singularés para réforçar o éfétivo énsino do portugué s como récorda a 

proféssora Mafalda: 

 
Era um témpo qué éra muito vigiado para qué apréndéssém apréndér 
ém portugué s, porqué éram todos da colo nia. Enta o até  um ano, éu mé 
lémbro dé um ano qué a dirétora daquélé témpo, énta o éla dissé: No s 
précisamos para puxar forté para éssés alunos qué falém portugué s é 
apréndam a éscrévér ém portugué s. No s tivémos qué fazér uma classé 
séparada para puxar mais aquélés alunos qué vinham da colo nia é 
falavam ém dialéto. Falavam muito mal ém portugué s (MAFALDA 
SEGANFREDO, 2015). 

 
As mémo rias da proféssora trazém indí cios da préocupaça o institucional ém 

aténdér as éxigé ncias légais, é, por isso, criaram éstraté gias nécéssa rias para éfétivar o 

énsino da lí ngua pa tria. 

 Alguns éléméntos da cultura matérial pudéram sér idéntificados, tais como a 

ardo sia, o mata borra o, a canéta tintéiro, os cadérnos, o la pis dé éscrévér é dé cor, as 

borrachas, os livros, todos utilizados por proféssorés é alunos. Ao docénté sé déstacam 

as répréséntaço és acérca do quadro négro como forma dé organizador as taréfas 

éscritas. Para désénvolvér o énsino dos concéitos matéma ticos, a éscrita, aliada a  

mémorizaça o, os ca lculos é as formas géomé tricas foram éléméntos évocados pélos 

éntrévistados dé forma brévé. 
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 Outro aspécto éléncado foi a ordém é disciplina como condutorés das formas dé 

organizar os témpos, os éspaços é as pra ticas éscolarés da instituiça o. Essés éléméntos 

foram réitérados ém cada éntrévista éfétuada com os éx-alunos é éx-proféssoras, 

podéndo sérém considérados caractérí sticas désta instituiça o dé énsino juntaménté aos 

valorés pérméados péla réligia o cato lica é péla éxaltaça o a  Pa tria. A disciplina pérpassa a 

cobrança dé quésto és como a pontualidadé, o uso do uniformé éscolar, o comportaménto 

déntro é fora da instituiça o éscolar, os corpos disciplinados, os moméntos dé oraça o. 

Foram évocados éssés valorés dé manéira positiva pélos éntrévistados é foram 

associados por élés como quésto és nécéssa rias para sé obtér um énsino dé qualidadé. 

Alé m das oraço és, os cantos foram uma pra tica récorrénté, tanto nas comémoraço és 

quanto nas féstividadés cí vicas, nas atividadés réligiosas é como forma dé énsinar 

sabérés. Néssa diréça o, a dé disciplinar os corpos, as atividadés fí sicas é os désfilés 

cí vicos també m fizéram parté substancial nas pra ticas éscolarés. No éntanto, foi possí vél 

pércébér ta ticas qué burlam, ém péquénos moméntos, a disciplina ou a tornam mais 

té nué, pois réafirma-sé qué as pra ticas sa o criadoras dé usos é répréséntaço és.  

 As pra ticas éscolarés voltaram-sé també m no séntido dé avaliar é quantificar a 

apréndizagém éscolar. A partir dé um cadérno dé sabatinas, dos livros dé atas dos 

éxamés finais, dé bolétins é dé fotografias, é  possí vél déduzir qué as pra ticas éscolarés 

acérca das avaliaço és foram inicialménté ocasio és féstivas, com a présénça dé 

autoridadés. Com o passar do témpo, éntrétanto, éssés événtos féstivos sé réduziram ao 

dia dos éxamés é, postériorménté, apénas na conclusa o do Ensino Prima rio, com a 

solénidadé dé éntréga dé diplomas. Ja  os livros dé éscrituraça o éscolar, apontam para 

uma créscénté organizaça o da documéntaça o éscolar, ém éspécial a partir da dé cada dé 

40, do sé culo XX. As ja  citadas solénidadés dé conclusa o do Ensino Prima rio fizéram 

parté do procésso histo rico do CNSL, no éntanto, no pérí odo da pésquisa, na o foi possí vél 

idéntificar quando iniciaram, mas os indí cios apontam qué, a partir da impléméntaça o 

do curso ginasial ém 1954, na o foram mais réalizadas. Foi um dos moméntos mais 

fotografados, ao lado dos désfilés cí vicos é dos éspaços fí sicos da instituiça o.  

 
Considerações Finais  
 

Conformé a tipologia da instituiça o pésquisada, privada, conféssional ou pu blica 

municipal, como aqui apréséntadas, séra  préciso buscar alé m do acérvo éscolar, outros 
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acérvos, séjam élés ja  organizados ou na o. Admitindo qué as visitas a diféréntés éspaços 

podéra o na o sé référir éspécificaménté ao procésso histo rico da instituiça o éscolar 

pésquisada é sim ao séu contéxto. Comprééndér é contéxtualizar a cidadé, o municí pio, a 

comunidadé, a vila ou o bairro ondé a instituiça o tém condiço és dé émérgir també m é  

taréfa do historiador da éducaça o qué podé fazé -lo utilizando dé éstudos dé outros 

pésquisadorés, éscritas dé mémorialistas, mas considéramos intéréssanté, na médida do 

possí vél, o acésso a acérvos qué possam oportunizar uma ana lisé do pésquisador. 

A possibilidadé dé fontés documéntais é acérvos para as instituiço és éscolarés, na 

pérspéctiva da Histo ria Cultural, ampliam o léqué dé opço és do pésquisador a partir da 

probléma tica dé pésquisa. No éntanto, o acésso com as fontés na o isénta o invéstigador 

dé uma adéquada é comprométida ana lisé téo rica é métodolo gica, o qué podé constituir 

uma possibilidadé analí tica tér acésso a diféréntés fontés é acérvos. Nas pésquisas 

apréséntadas, séja com rélaça o a Lomba Grandé ou com as Escola Pu blicas isoladas, ou 

séja, com rélaça o a Farroupilha é ao Colé gio Nossa Sénhora dé Lourdés, as instituiço és 

éstivéram imbricadas a  forma como a comunidadé sé organizou para tér éscolas, para 

difundir é présérvar ha bitos é costumés. Instituiço és qué sé éstabélécéram ém locais 

diféréntés do Rio Grandé do Sul, com suas particularidadés, no éntanto, aproximam-sé 

ém alguns aspéctos a partir da ana lisé das culturas éscolarés tais como a propagaça o dé 

valorés réligiosos. 
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UM LUGAR PARA GUARDAR MEMORIAS DA UFRGS: O ARQUIVO DA FACULDADE DE 
EDUCAÇÃO (2010) 

 
A PLACE FOR KEEPING MEMORIES OF UFRGS : THE ARCHIVE OF THE FACULTY OF 

EDUCATION   
 

Lucas Costa Grimaldi1 

Do ris Bitténcourt Alméida2 

 
Resumo : O présénté éstudo analisa a constituiça o do arquivo da Faculdadé dé Educaça o da 
UFRGS, inaugurado no ano dé 2010, a partir dé aço és qué visavam a salvaguarda dé inu méros 
documéntos qué répréséntam o passado da Faculdadé é do Colé gio.  Afirma-sé como lugar para 
socializaça o dé mémo rias qué podém foméntar a pésquisa acadé mica é a conséquénté produça o 
dé vérso és da histo ria déssas importantés instituiço és dé formaça o docénté é dé éducaça o 
ba sica. A organizaça o désté lugar dé mémo ria sé inscrévé épistémologicaménté no campo da 
Histo ria da Educaça o, séndo ésta um componénté fundaméntal da histo ria das pra ticas culturais, 
ém suas intérfacés com a Histo ria das Instituiço és Educativas. Déntré a documéntaça o 
salvaguardada déstacam-sé os arquivos péssoais é o arquivo dé mémo ria oral. 
 
Palavras-chave:  Arquivo Escolar; Histo ria da Educaça o; Univérsidadé Fédéral do Rio Grandé do 
Sul. 
 
Abstract: Thé présént study analyzés thé constitution of thé archivé of thé School of Education 
of UFRGS. Inauguratéd in 2010, baséd on actions aiméd at saféguarding numérous documénts 
that réprésént thé past of thé Faculty and Collégé. It is affirméd as a placé for thé socialization of 
mémoriés that can fostér académic réséarch and thé conséquént production of vérsions of thé 
history of thésé important institutions of téachér éducation and basic éducation. Thé 
organization of this placé of mémory is inscribéd épistémologically in thé fiéld of History of 
Education, béing this a fundaméntal componént of thé history of cultural practicés, in its 
intérfacés with thé History of Educational Institutions. Among thé documénts savéd, pérsonal 
filés and thé oral mémory filé stand out. 
 
Keywords: School Archivé; History of Education; Univérsidadé Fédéral do Rio Grandé do Sul. 
 

 
“O arquivo agé como um désnudaménto; éncolhidos ém 
algumas linhas, aparécém na o apénas o inacéssí vél como 
també m o vivo. Fragméntos dé vérdadé até  énta o rétidos, 
saltam a  vista: ofuscantés dé nitidéz é dé crédibilidadé. Sém 
du vida, a déscobérta do arquivo é  um mana  qué sé oférécé 
(...)” (FARGE,  2009, p. 25)  

 
“No arquivo os rastros foram consérvados por uma instituiça o 

                                                 
1 Doutorando ém Educaça o no PPGEdu-UFRGS. E-mail: lucascgrimaldi@gmail.com  
2 Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEdu-UFRGS) – Faculdade de Educação – 
UFRGS. E-mail: almeida.doris@gmail.com  
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com o fim dé sérém consultados por quém éstéja habilitado a isto 
[…]. Armado dé pérguntas, o historiador sé éngaja numa 
invéstigaça o dos arquivos” (RICOEUR, 2007, p.188). 

 

A Histo ria da Educaça o no Brasil ainda é  marcada por muitos silé ncios, éntré élés 

éstudos sobré mémo rias das instituiço és éducativas. Ainda é  comum qué o passado 

déssés lugarés séja pouco conhécido por suas comunidadés, o déscaso com a mémo ria 

produz ésquéciméntos, déssé modo, um mutismo ém rélaça o ao témpo prété rito parécé 

impor-sé nas rélaço és firmadas éntré os sujéitos é as instituiço és qué habitam.  

 Tomamos dé émpré stimo as palavras dé Fargé é dé Ricoéur para iniciar ésté téxto 

qué discuté os significados da produça o dé um Arquivo dé Mémo rias dé uma instituiça o 

dé formaça o docénté, a Faculdadé dé Educaça o (FACED/UFRGS)3, qué també m abriga 

documéntos do Colé gio dé Aplicaça o da Univérsidadé (CAp/UFRGS), téndo ém vista as 

aproximaço és dé ambas as instituiço és duranté muitos anos4. Em uma sala do pré dio da 

FACED, dé nu méro 610, construí mos um éspaço qué, por méio da salvaguarda dé 

inu méros documéntos qué répréséntam o passado da Faculdadé é do Colé gio, afirma-sé 

como lugar para socializaça o dé mémo rias qué podém foméntar a pésquisa acadé mica é 

a conséquénté produça o dé vérso és da histo ria déssas importantés instituiço és dé 

formaça o docénté é dé éducaça o ba sica. Para alé m das mémo rias da faculdadé, a 

constituiça o dé um arquivo qué també m possui mémo rias da UFRGS sé inséré no 

contéxto da criaça o dé outros arquivos qué té m por iniciativa socializar é valorizar o 

patrimo nio éducativo da univérsidadé5. Houvéram algumas aço és pontuais, por parté da 

réitoria, na dé cada dé 1970, para présérvaça o dos documéntos da univérsidadé, poré m 

na o foram lévadas adianté, o qué culminou na formaça o dé céntros dé documéntaço és 

éspécí ficos dé cada unidadé acadé mica. 

                                                 
3 A documéntaça o salvaguardada, ém sua maioria, prové m das atividadés administrativas da Faculdadé dé 
Educaça o. Déstacamos os documéntos dos Départaméntos (Départaménto dé Estudos Ba sicos, 
Départaménto dé Ensino é Currí culo é Départaménto dé Estudos Espécializados), do Programa dé Po s-
Graduaça o ém Educaça o, da Diréça o, das Comisso és dé Pésquisa é dos inu méros projétos dé éxténsa o 
réalizados na instituiça o. 
4 O Colé gio dé Aplicaça o foi inaugurado ém 1954, idéalizado péla proféssora Graciéma Pachéco, ca tédra da 
disciplina dé Dida tica da  Faculdadé dé Filosofia da UFRGS. Suas atividadés foram réalizadas ém divérsos 
éspaços da univérsidadé séndo qué, no final da dé cada dé 1960, o colé gio passa a dividir éspaço com a 
récé m-criada Faculdadé dé Educaça o. Sobré a histo ria da instituiça o, vér Lima (2016). 
5 Nos u ltimos anos, nota-sé a criaça o dé va rios départaméntos déntro da univérsidadé com a inténça o dé 
salvaguardar a documéntaça o histo rica, produzir éntrévistas é récolhér arquivos péssoais. Como éxémplo 
dos novos éspaços criados, podé-sé déstacar o Céntro dé Mémo ria do Esporté (CEME-UFRGS),  Muséu da 
UFRGS, Arquivo do Instituto dé Artés é outros. 
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A organizaça o do Arquivo sé inscrévé épistémologicaménté no campo da Histo ria 

da Educaça o, séndo ésta um componénté fundaméntal da histo ria das pra ticas culturais, 

ém suas intérfacés com a Histo ria das Instituiço és Educativas. També m partilha dos 

postulados téo ricos da Histo ria Cultural6, corrénté historiogra fica qué sé distancia dé 

concépço és historicistas, valoriza os sujéitos ém uma pérspéctiva qué os coloca como 

partí cipés é fazédorés da Histo ria dé séu témpo é promové a éxploraça o dé éxpérié ncias 

dé mulhérés é dé homéns, por vézés ésquécidos péla historiografia.  Enténdéndo a 

FACED como “lugar mémora vél” (RICOEUR, 2007), como “éstéio dé idéntidadés sociais” 

(DELGADO, 2010), désénvolvéu-sé o projéto dé pésquisa intitulado “Mémo rias é 

Histo rias da FACED”7, qué busca, notadaménté, por méio dé documéntos orais é dé 

arquivos péssoais, produzir téstémunhos histo ricos acérca déssa instituiça o.   

  Ha  muitos anos, o pré dio da Faculdadé dé Educaça o manté m-sé como uma 

éspé cié dé í coné, déstacando-sé por sua arquitétura modérnista, arrojada para os anos 

19608, ém méio ao Campus Céntral da UFRGS. Ao longo dé dé cadas, uma grandé 

quantidadé dé péssoas té m circulado por éssé éspaço, séndo, para uns, lugar dé trabalho 

é, para outros, local dé éstudo. Proféssorés, éstudantés, funciona rios pércorrém todos os 

dias séus déz andarés, sozinhos ou ém grupos, cada qual com uma inténça o, muitos  

délés com préssa, urgé ncia ém séus afazérés cotidianos. Nos arriscamos a dizér qué 

talvéz pouco conhéçam sobré sua histo ria.   

Nésté séntido, cabé lémbrar qué o Curso dé Pédagogia foi criado ém 1942, na 

é poca Faculdadé dé Educaça o Cié ncias é Létras da Univérsidadé dé Porto Alégré. Em 

1947, a Univérsidadé dé Porto Alégré sé transformou ém Univérsidadé do Rio Grandé do 

Sul, ém 1950 passou a fazér parté do sistéma fédéral é ém 1970 assumiu a sigla UFRGS, 

mésmo ano dé fundaça o da Faculdadé dé Educaça o. Portanto, as mémo rias matériais do 

qué hojé sé chama Faculdadé dé Educaça o, émbora muito ténha sé pérdido, rémontam a 

outros éspaços é témporalidadés, rémontam a um témpo ém qué ném mésmo a 

                                                 
6 No voa (2005) atribui importa ncia a  produça o dé um outro conhéciménto histo rico no domí nio 
éducativo, qué na o sé limité a uma histo ria méraménté institucional, cronolo gica, ésta tica é 
unidiménsional, por na o aprééndér a compléxidadé do mundo social é éducativo. A Histo ria Cultural 
réjéita uma Histo ria da Educaça o apénas céntrada nos fatos tidos como nota véis, qué désconsidéra a 
atuaça o dos diféréntés atorés sociais. 
7 Esté projéto tévé iní cio ém 2010 com a organizaça o do acérvo documéntal da FACED é a produça o dé um 
acérvo dé mémo rias orais, a partir dé éntrévistas com antigos proféssorés. Estas aço és procuram dar 
visibilidadé a s diféréntés mémo rias qué constituí ram a Faculdadé dé Educaça o da UFRGS. 
8 Sobré o pré dio da Faculdadé dé Educaça o, vér Grimaldi é Alméida (2018). 
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Univérsidadé éra fédéralizada.  

 Ao longo dos anos, a FACED constituiu-sé como référé ncia, lugar dé discussa o é 

dé produça o dé sabérés rélacionados a  éducaça o. Em 1970, foi criada é instalada a 

FACED, produto da Réforma Univérsita ria dé 19689, oriunda do Départaménto dé 

Educaça o da Faculdadé dé Filosofia. Em 1971, éstruturou-sé o Programa dé Po s-

graduaça o ém Educaça o, um ano dépois, implantou-sé o curso dé Méstrado com tré s 

a réas dé concéntraça o: énsino, planéjaménto éducacional é psicologia éducacional, 

réconhécido ém 1976, séndo o priméiro a obtér réconhéciménto do Ministé rio dé 

Educaça o é Cultura ém todo o Brasil. Logo ampliou-sé o programa com o Doutorado ém 

cié ncias humanas ém éducaça o com a réa dé concéntraça o: procésso énsino 

apréndizagém ém 1977. No Arquivo, també m ha  documéntos référéntés ao Programa dé 

Po s-graduaça o10. 

O trabalho qué désénvolvémos tém sé pautado por uma proposta dé 

réorganizaça o é réfléxa o constanté acérca dos séntidos da construça o dé um Arquivo dé 

Mémo rias institucional11. Ao iniciarmos as atividadés, no ano dé 2010, éncontramos os 

documéntos produzidos pélos divérsos sétorés administrativos da Faculdadé é pélo 

Colé gio ém uma situaça o dé abandono é nénhum trataménto arquiví stico. Em uma 

éspé cié dé dépo sito, éstavam caixas dé papéla o com muitos papé is émpilhados, 

dispostas ém éstantés, umas sobré as outras, sém possibilidadé dé déslocaménto. 

Pércébéu-sé logo a urgé ncia dé uma aça o qué présérvassé o quasé ésquécido é ém 

situaça o dé détérioraça o acérvo documéntal da FACED, téstémunho da vida institucional, 

armazénado ém condiço és advérsas, por conta da localizaça o ém instalaço és 

inadéquadas é insalubrés qué colocavam ém risco tanto a éxisté ncia dos documéntos 

quanto a sau dé dos qué com élés tinham contato. O déscuido com éssa mémo ria, 

incorporada nos suportés antigos, contribuí a para o ésquéciménto do cotidiano vivido 

                                                 
9 Sobré a réforma univérsita ria é o contéxto da Ditadura Civil-Militar na Faculdadé dé Educaça o, vér 
Alméida; Lima é Silva (2013). 
10 Encontra-sé salvaguardados as minutas é os ésboços para institucionalizaça o do Programa dé Po s-
Graduaça o ém Educaça o, alé m dé alguns documéntos da priméira équipé coordénadora. Déstacamos qué 
guardamos uma péquéna parté da documéntaça o, pois grandé parté do acérvo do PPGédu pérmanécé sob 
a guarda do po s-graduaça o. 
11 Cotidianaménté, réalizamos as séguintés atividadés no arquivo: Higiénizaça o, catalogaça o é 
acondicionaménto dos documéntos; trabalho dé ana lisé é idéntificaça o da tipologia documéntal; 
Récébiménto/ organizaça o dé Arquivos Péssoais dé proféssorés. 
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por inu méras péssoas: proféssorés, alunos, dirétorés, funciona rios administrativos, 

bibliotéca rios, éntré outros12.  

Mas por qué énfréntar o désafio dé construir um Arquivo dé Mémo rias 

institucional? O qué nos movéu?  Como pésquisadorés da Histo ria da Educaça o, nosso 

olhar éstava intéréssado ém présérvar documéntos qué, sé éxaminados, podériam contar 

histo rias da FACED. Conformé Arlétté Fargé (2009), os arquivos sa o véstí gios dé lugarés 

singularés é compléxos qué précisam sér désvéndados ém sua matérialidadé como um 

mar no qual sé mérgulha é ondé o afogaménto podé ocorrér. Néstés éspaços, podémos 

“captar as falas” é réconhécér “rostos é sofriméntos, émoço és é podérés criados para 

controla -los” (p.94). Diana Vidal (2005), com basé nas obsérvaço és dé Piérré Nora, 

déstaca os arquivos como lugarés dé mémo ria, lugarés duplos énquanto locais dé guarda 

dé séus acérvos, mas ao mésmo témpo, “constantéménté abértos a novas léituras acérca 

do passado é o présénté” (VIDAL, 2005, p.19). Lugarés qué nécéssitam dé trataménto 

adéquado, com organizaça o é déscarté énténdidos como procédiméntos 

compléméntarés, situados déntro dé um procésso té cnico, no campo da arquiví stica, qué 

éxigé, déssa forma, o dia logo éntré historiadorés é arquivistas.  

 Enténdémos o passado como altéridadé, somos sabédorés da impossibilidadé dé 

réstituir o témpo prété rito. Téndo Cértéau (1975) como référé ncia, a u nica cértéza qué 

nos acompanha é  qué “na o sé podéria réacéndér o qué a vida apagou” (CERTEAU, 1975, 

p. 35), énta o o qué nos mobilizou a produzir ésté Arquivo é  um déséjo dé guardar 

mémo rias das instituiço és é dé séus sujéitos, “réstaurar um ésquéciménto, é éncontrar 

os homéns atravé s dos traços qué élés déixaram (....)” (CERTEAU, 1975, p. 36), conférir 

moviménto a algo qué éstava parado, ém um éstado dé quiétudé.  Assim, longé dé pénsar  

no Arquivo da FACED como algo morto, o qué sé vé  por la  é  muita vida, obsérvado no 

trabalho cotidiano dé proféssorés, éstudantés do po s- graduaça o, bolsistas dé iniciaça o 

ciéntí fica qué sé énvolvém com taréfas dé higiénizaça o é catalogaça o dé documéntos, 

produça o dé éntrévistas, récébiménto dé arquivos péssoais, além das atividadés dé 

pésquisa individual qué promovém séntido acadé mico a s atividadés arquiví sticas.   

Para alé m déssas quésto és, cumpré réssaltar as compléxas rélaço és témporais 

                                                 
12 Alé m da organizaça o do acérvo documéntal, do récébiménto dé arquivos péssoais é da criaça o do 
arquivo dé Mémo ria Oral réalizamos aço és dé socializaça o da mémo ria désta instituiça o como éxposiço és 
no événto UFRGS Portas Abértas, participaça o na organizaça o dos événtos comémorativos da instituiça o 
(Anivérsa rio dé 45 anos da FACED). 
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qué sé éstabélécém ém um Arquivo dé Mémo rias. La , consérvam-sé matérialidadés do 

passado qué sa o pénsadas no présénté, mas visam a pérénidadé, ou séja, passado, 

présénté é futuro ésta o éntrélaçados nos documéntos qué acumulam camadas dé témpo, 

como éstratos dé éxpérié ncia qué pérmanécém ou sé modificam ém vélocidadés 

pro prias. Essas concépço és pérmitém ao pésquisador sé pérguntar “quanto do passado 

habita no nosso présénté?” (KOSELLECK, 2014). Portanto, é  o présénté qué sé constitui 

ém uma éspé cié dé guia é, portanto, conduz nossos géstos dé guardar, sa o as 

probléma ticas colocadas no témpo présénté qué logo sé transformam ém passados qué 

dirécionam nossas aço és é inténço és  acérca do qué guardar, por qué guardar, para qué 

guardar, para quém guardar.    

E qué mémo rias ésta o salvaguardadas nésté Arquivo? Escolano (2017) éxplica 

qué todos os éléméntos qué compo ém as instituiço és éscolarés  “falam”, évidénciam 

valorés é transmitém informaço és acérca da éscola, da éducaça o é dé suas rélaço és com 

a sociédadé ém cada contéxto histo rico.  Para Piérré Nora, “[d]ésdé qué haja rastro, 

dista ncia, médiaça o, na o éstamos mais déntro da vérdadéira mémo ria, mas déntro da 

histo ria”. A mémo ria, para o autor, sé énraí za no concréto, no éspaço, no gésto, na 

imagém, no objéto (Nora, 1993, p. 9). Vin ao- Frago (1995) obsérva qué a cultura éscolar 

référé-sé ao conjunto dé aspéctos institucionalizados ao cotidiano do fazér éscolar, aos 

modos dé pénsar, aos objétos éscolarés, a matérialidadé fí sica, énfim, a cultura éscolar é  

toda a vida éscolar. O éstudo da cultura matérial éscolar na o podé sér énténdido como 

simplés réfléxo das rélaço és sociais. Por outro lado, os modos dé uso dos objétos, sua 

éscolha, a récéptividadé, ausé ncias é présénças dé uténsí lios, os procéssos dé aquisiça o é 

procédé ncia, éntré outros, sa o éléméntos qué participaram ativaménté da criaça o, 

opéraça o, manuténça o é/ou désativaça o das éxpérié ncias éscolarés. 

 Portanto, no Arquivo dé Mémo rias da FACED nos préocupamos ém protégér  

véstí gios da Faculdadé é do Colé gio, a mirada é  para aquilo qué, por diféréntés motivos, 

sobrévivéu ao témpo, considérados por Escolano (2017) “os lixos da éscola”, matériais  

via dé régra da ordém do banal mas qué podém promovér novas intéligibilidadés acérca 

do passado da éducaça o.   

 Em toda a organizaça o arquiví stica, éstabélécém-sé disputas ém torno do qué  

guardar, afinal o qué importa consérvar? Tudo dépéndé das convicço és épistémolo gicas 

daquélés qué sé propo ém a ésté trabalho. Nésté lugar, abrigam-sé inu méros documéntos 
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histo ricos13, produzidos péla instituiça o ao longo dos anos, ém suas mais diféréntés 

insta ncias. Mas para no s, o “sabor do Arquivo”, valéndo-sé da méta fora dé Arlétté Fargé, 

sém déscuidar da organizaça o documéntal oficial14, résidé no récébiménto dé arquivos 

péssoais, qué inclui o récébiménto dé documéntos divérsos, muitos délés éscrituras 

ordina rias, répréséntativos da Faculdadé é do Colé gio é també m a produça o dé 

mémo rias orais dos sujéitos qué compo ém as comunidadés acadé mica é éscolar. Essés 

sa o os nossos géstos dé guardar qué promovém a construça o dé um Arquivo Vivo, 

constituí do por mémo rias ésquécidas da Univérsidadé, pois, como alérta Pinsky (2005), 

éssés documéntos silénciosos qué, ém outros témpos, pouco  “falavam”, hojé “quérém sé 

fazér ouvir”.  

 E  nésta pérspéctiva qué muitos artéfatos éncontram éspaço dé acolhida é passam 

a habitar o Arquivo dé Mémo rias da Faculdadé dé Educaça o da UFRGS, afinal “a mémo ria 

sé énraí za no concréto, no éspaço” (Nora, 1993). O Arquivo da FACED podé sér 

comprééndido como uma éspé cié dé refúgio, ém méio a s présso és do cotidiano dé 

éstudo é dé trabalho. Como lugar, garanté “ví nculos éntré passado, présénté é futuro” 

(ANHEIN, 2018, p. 131), afinal manté m-sé uma présénça dé téstémunhos dé témpos 

prété ritos qué aspiram a présénça també m no futuro. Sé  intéréssa pélos “résí duos da 

éscola qué guardam ségrédos qué afétam os silé ncios da Histo ria da Educaça o” 

(ESCOLANO, 2017, p.38). Na éstéira déssé pénsaménto, Nora diz qué “os lugarés dé 

mémo ria sa o antés dé tudo réstos” (1993,p.12), réstos do qué passou,  “fragméntos dé 

vérdadé, ofuscantés dé nitidéz é dé crédibilidadé” (FARGE, 2009, p. 27). E  assim qué 

folhas dé papél avulsas é aparéntéménté com pouco séntido dé organizaça o, cadérnos 

í ntimos, cadérnos dé planéjaménto dé aula, agéndas, trabalhos dé éstudantés, 

fotografias, convités é discursos dé formatura, bilhétés por répréséntarém a cultura 

désta instituiça o éducativa, sa o récébidos, higiénizados é guardados para postérior 

consulta dé pésquisadorés.   Enténdémos a produça o é manuténça o déssés régistros 

como uma éspé cié dé atéstado dé nossas éxisté ncias, qué nos situam no mundo, sa o 
                                                 
13 Entré os documéntos histo ricos podémos déstacar o acérvo da éxtinta Faculdadé dé Filosofia da UFRGS 
(1942-1970). Nésté, constam documéntos administrativos do curso dé pédagogia, pério dicos, alguns 
documéntos do Gré mio Estudantil, diplomas, cértificados é procéssos disciplinarés do pérí odo da Ditadura 
Civil-Militar. Alé m disso, també m salvaguardamos as atas dé criaça o da Faculdadé dé Educaça o é do 
Programa dé Po s-Graduaça o, as atas das réunio és départaméntais é dos colégiados.  
14 Nésté séntido, contamos com o apoio das arquivistas da univérsidadé é toda documéntaça o 
provéniénté dos sétorés administrativos passa péla triagém a partir da Tabéla dé Témporalidadé dé 
Documéntos do Consélho Nacional dé Arquivos – CONARQ. 
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pra ticas do “arquivaménto do éu” (ARTIERES, 1998, p.30),  dé construça o dé si mésmo é 

dé résisté ncia.     

   Para alé m do intéréssé pélos arquivos péssoais, també m désénvolvémos um 

arquivo dé mémo rias orais dé proféssorés, funciona rios é dé éstudantés égréssos, ém 

constanté ampliaça o15 . Por méio da métodologia da Histo ria Oral, produzimos 

éntrévistas é, néstés contatos, procuramos instar cada éntrévistado a réméxér ém suas 

mémo rias, buscar vélhos papéis guardados acumulados pélo témpo é, assim, fazérém 

suas doaço és.   Essé na o é  um trabalho fa cil, pois, na maioria das vézés, éssas 

géstualidadés dé éntrégar coisas qué sa o nossas, qué sa o í ntimas, démandam 

sénsibilidadé é confiança naquélé qué sé torna uma éspé cié dé guardia o das mémo rias 

do outro.  Na séqué ncia, o téxto procura problématizar a produça o déssés arquivos, tanto 

orais, quanto péssoais qué, com a anué ncia dos sujéitos implicados,  passaram a compor 

o Arquivo dé Mémo rias da FACED é do CAp.    

 
Por dentro dos documentos salvaguardados no Arquivo da Faced: os arquivos 
pessoais 
 

Ha  algum témpo, movidos por réfléxo és téo ricas acérca do téma, apostamos nos  

arquivos péssoais, aparéntéménté mudos, també m como poténtés documéntos da ordém 

do sénsí vél qué trazém, dé diféréntés modos,  mémo rias institucionais é dé séus sujéitos. 

Sué McKémissh (2013) os considéra como régistros qué oférécém “téstémunhos dé 

nossas intéraço és com os outros, no contéxto dé nossas pro prias vidas é do lugar qué 

ocupamos nas délés”. Sa o, assim, “provas dé nossa éxisté ncia, dé nossas atividadés é 

éxpérié ncias” (p. 244). Réitéra-sé aqui a importa ncia do Arquivo dé Mémo rias ém quésta o 

constituir-sé como éspaço dé acolhida déssas pra ticas dé arquivaménto do éu, 

réspéitando as péculiaridadés dos modos como cada sujéito organizou suas relíquias. Ha  

alguns qué sé constituém dé cadérnos í ntimos, outros formados por conjuntos dé papéis 

variados, é ainda aquélés, qué sa o formados por cadérnos dé planéjaménto éscolar. Podé-

sé dizér qué todos, ém qué pésém suas éspécificidadés, sa o dotados dé compléxidadé, 

éxigém aténça o nas invéstigaço és qué sé débruçam sobré élés. E  préciso réitérar o qua o 

duro podé sér doar papéis dé foro í ntimo, muitas vézés, difí céis dé sé désapégar. 

                                                 
15 O arquivo dé mémo rias orais da FACED conta com mais dé 50 éntrévistas com proféssorés, funciona rios 
é éstudantés égréssos do Curso dé Pédagogia, disponí véis para consulta local.     
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Délicadéza é amabilidadé sa o atributos importantés qué dévém sé colocar néssa rélaça o 

qué sé éstabélécé éntré aquélé qué faz a doaça o é aquélé qué, ém nomé da instituiça o, a 

récébé.  Déssé modo, ao acolhér éssés artéfatos, procuramos mantér uma atitudé dé 

révéré ncia dianté dos doadorés. Considéramos tais artéfatos como vérdadéiros rélica rios, 

pois poucos sobrévivém a  sua vida u til, téndo ém vista qué, na maioria das vézés, o 

déscarté costuma sér séu déstino final. Nésté séntido, Cunha réflété acérca déssés 

documéntos, concébidos como “rélí quias” é éxplica qué “trazém consigo histo rias, 

acontéciméntos, lémbranças, mémo rias, pois qué ésta o imbuí das dé significados é dé 

qualidadés dé répréséntaça o qué va o além dé suma situaça o original” (2007, p. 84).   

Por qué é por quém éssés objétos foram guardados? Quais as condiço és é 

motivaço és qué pérméaram a doaça o para um Arquivo pu blico? Cunha (2015) éxplica qué 

éssés acérvos “nascém da désordém, élés també m supo ém ma os qué manipulam é 

classificam os documéntos, olhos qué vigiam o éscrito, chéiros qué déspértam mémo rias” 

(CUNHA, 2015, p.16). Nésté séntido, cabé dizér qué os atos dé doaça o, ém géral, na o sa o 

ésponta néos, isso séria pouco prova vél, por vézés, sa o nas éntrévistas qué acontécé uma 

possibilidadé éfétiva dé sénsibilizar para a futura doaça o. Em outros moméntos, é  

réméxéndo ém gavétas é arma rios dos proféssorés na Faculdadé qué préciosidadés para a 

Histo ria da Educaça o sa o idéntificados16.        

No Arquivo da Faculdadé, éssés conjuntos documéntais sa o importantés, 

podérí amos dizér qué sa o nossas meninas dos olhos. Pércébé-sé qué muitos délés foram 

fabricados com artésania, ao longo dé anos, ém qué ésta o implicadas diménso és 

autobiogra ficas na sua construça o. Arquivar é  um modo dé téstémunhar, dé déixar 

régistradas nossas mémo rias, nossas rélaço és com os outros, énfim, nosso lugar no mundo. 

Embora carréguém uma marca institucional, éssés objétos sa o dotados dé algo péssoal. 

Trazéndo mais uma véz Sué McKémmish (2013) para a discussa o, éssés cadérnos 

constituém-sé ém “provas dé mim”, mas també m “provas dé no s”, ou séja, répréséntam 

indí cios da cultura éscolar daquéla instituiça o éspécificaménté é das témporalidadés ém 

qué sé inscrévém.          

                                                 
16 Comuménté, os proféssorés da Facéd guardam séus matériais dé éstudo é pésquisa ém arma rios 
localizados nos corrédorés da instituiça o. Muitos proféssorés, apo s séu procésso dé aposéntadoria, sé 
ésquécém dé ésvaziar éssés arma rios, por isso, muitas vézés somos chamados para réalizar uma triagém 
néssés documéntos “ésquécidos” qué acabam constituindo ricos arquivos péssoais. 
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   Entré os arquivos péssoais17, déstacam-sé cadérnos, tanto í ntimos quando dé 

planéjaméntos. Notadaménté ém rélaça o a éssé tipo documéntal, énquanto fontés para o 

campo da Histo ria da Educaça o, réforça-sé aqui  qué houvé um témpo ém qué na o tinham 

a notoriédadé qué hojé possuém. Mas, dianté do contéxto da ampliaça o da noça o 

documéntal, éssé suporté dé éscrita passou a sér valorizado, ém sua intérfacé com “a 

préocupaça o dos historiadorés ém éxaminar o vivido na sala dé aula” (MIGNOT, 2008, p. 

7). Castillo Goméz (2012) obsérva o quanto vém sé alargando o intéréssé por éssés 

documéntos, como uma dí vida da Histo ria da Educaça o para com os matériais da ordém 

do comum, é, ao mésmo témpo, énfatiza a “inquiétudé por sua busca”, afinal, sabémos qué 

na o sa o produzidos com vistas a  pérénidadé. Tal situaça o réforça o éntusiasmo dos 

pésquisadorés ao sé dépararém com éssés conjuntos documéntais. E  como o éncontro dé 

tesouros qué podém, énfim, sérém  éxplorados péla historiografia.    

 
Para além dos documentos escritos: Arquivo de memórias orais 

 
Antés mésmo da aténça o para com os arquivos péssoais, émérgiu uma vontadé dé  

construir outro arquivo, ancorado ém mémo rias orais  daquélas é daquélés qué vivéram 

na Faculdadé é no Colé gio um témpo importanté na sua formaça o como éstudantés, 

funciona rios é proféssorés. Justino Magalha és (1999) éxplica as profundas aproximaço és 

éntré as mémo rias das instituiço és éducativas é séus sujéitos, ém suas palavras “Uma 

mémo ria constituí da por rélatos é répréséntaço és, simbo licas ou matériais (...). Uma 

mémo ria intégrada nas pra ticas do cotidiano (MAGALHA ES, 1999, p.69)”. 

Para tanto, élégémos a Histo ria Oral como métodologia. Sénsibilidadé, 

cumplicidadé, réspéito, aténça o a  fala do outro (Erranté, 2000), alé m dé solidariédadé 

sa o caractérí sticas éssénciais dé quém éscolhé éssés caminhos dé pésquisa qué 

valorizam as narrativas dé diféréntés sujéitos. A vivé ncia dé tantas éntrévistas pérmité 

dizér qué o éstabéléciménto da “ponté intérpéssoal” (Erranté, 2000, p.152) tém séu 

iní cio antés do priméiro éncontro, por é-mail ou contato téléfo nico, quando sé opéram 

as priméiras aproximaço és. A partir daí , a forma como a péssoa récébé o éntrévistador, a 

sua préparaça o para aquélé moménto, o grau dé disponibilidadé para falar, tudo isso 

                                                 
17 Alguns documéntos qué témos nos arquivos péssoais: papéis doados pélo proféssor Balduino Andréola, 
agéndas da proféssora Luzia Garcia dé Méllo, cadérnos dé planéjaménto da proféssora Isabél Loss, 
mémoriais das discéntés do curso dé Pédagogia, trabalhos dé alunos, fotografias, cartas é outros. 
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contribui é consolida as possibilidadés dé intéraça o. A méta fora da ponté podé valér 

para lémbrar a importa ncia da busca péla constituiça o dé uma rélaça o dé confiança 

éntré aquélé qué indaga é aquélé qué sé propo é a falar acérca dé sua vida é, ségundo 

Zago (2003), é   condiça o sine qua non da produça o dé dados significativos, énfim, 

garantia da fécundidadé das éntrévistas (p.302). 

Sérvidorés é éstudantés égréssos carrégam ém suas mémo rias os pércursos, na o 

so  da instituiça o, mas dos procéssos pélos quais historicaménté passou a éducaça o ém 

a mbito nacional é régional, o qué justifica éntrévista -los évitando o apagaménto das 

pra ticas éducativas rélativas a um témpo é lugar. Trata-sé, énta o, da produça o dé 

mémo rias dé uma instituiça o dé formaça o dé proféssorés é dé um colé gio ém qué sé 

articulam vivé ncias sociais é éducativas no contéxto ém qué ocorréram, pérmitindo 

intérconéxo és éntré as diféréntés histo rias vividas pélos sujéitos é as condiço és 

matériais nas quais sé produziram détérminados procéssos éducativos. 

  Enténdé-sé qué as pésquisas qué opéram com documéntos orais oférécém uma 

diménsa o singular dé aproximaça o com o témpo vivido. Os éncontros com os 

narradorés, quando sé busca capturar instantés dé mémo rias, apostando no podér do 

“péquéno milagré do réconhéciménto” (Ricoéur, 2007, p. 125), ém muitos casos 

constituém moméntos dé fécundidadé das rélaço és humanas. Sabémos qué o ambiénté 

aondé acontécém as éntrévistas dévé sér avaliado com cuidado, procurando garantir qué 

haja o mí nimo dé intérféré ncias é qué o lugar éscolhido promova a imérsa o nas 

lémbranças do passado. Para a constituiça o désté arquivo, déixamos qué o éntrévistado 

décida o lugar qué, na maioria das vézés, acontécé nas dépéndé ncias da pro pria 

Faculdadé. Tal éscolha produz um alto podér évocativo das mémo rias, uma véz qué éstar 

no pré dio,  facilita o trabalho dé lémbrar. Convérsar com as péssoas, pércébér como sé 

moviméntam no pré dio procurando antigas référé ncias a  lugarés qué por vézés na o 

éxistém mais, buscando colégas qué talvéz ja  ném éstéjam mais nos antigos postos,  

éscuta -los, obsérva -los, olhar outras mémo rias péssoais qué comuménté trazém para as 

éntrévistas... sa o moméntos préciosos, ém qué  podémos nos acércar das marcas dé um 

outro témpo. Os séntidos dé humanidadé promovidos péla Histo ria Oral (Prins, 1996) 

calam fundo nos pésquisadorés, qué éncontram ém tal métodologia dé pésquisa novas 

formas dé compréénsa o do passado, formas com as quais sé idéntificam.      
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 Ha  qué sé considérar qué no documénto oral, trabalha-sé com a intéraça o da 

narrativa, da imaginaça o é da subjétividadé. A fala é  suscétí vél a s vicissitudés dé cada 

moménto, todavia, na o significa qué a mémo ria séja intangí vél, pélo contra rio, pérmité a 

aproximaça o dé vérdadés qué sé quér produzir sobré o vivido. E guarda o mé rito dé 

trazér a  tona nuancés do passado, qué podém éstar ésquécidas é qué, por vézés, sé 

éncontram inatingí véis ém outras formas dé documéntaça o, alé m dé dar visibilidadé aos 

sujéitos na construça o da histo ria. Intéréssa, pois, o fio narrativo qué cada dépoénté 

éscolhé para  contar sua histo ria. “As éntrévistas sa o événtos qué contam” (ERRANTE, 

2000, p. 143), ésta ma xima acompanha o désénvolviménto da produça o do arquivo dé 

mémo rias orais, qué é  um trabalho contí nuo, sémpré abérto a novas possibilidadés dé 

produça o dé narrativas. As mémo rias sa o labirí nticas, plurais é indoma véis, portanto, 

por mais qué éxista um rotéiro dé éntrévista, por mais qué o pésquisador sé ésforcé para 

conduzir ésté événto dé modo dirécionado, é  o dépoénté quém décidé o rumo da 

convérsa. Elé éscolhé o qué quér falar.  

 Outra quésta o qué émérgé néssa discussa o é  pénsar nas possí véis poténcialidadés 

é fragilidadés dos arquivos dé mémo ria oral.   Afinal, para quém pésquisa néstés 

documéntos,  ésta  trabalhando com Histo ria Oral? Aqui postula-sé qué sim, apésar das 

intérdiço és, pois o pésquisador na o produziu o documénto, ou séja,  na o participou da 

construça o do rotéiro, ném mésmo do événto da éntrévista. Tém acésso a  transcriça o é 

aos a udios. Mas, mésmo assim, ésta  ém contato com um documénto qué tém sua origém 

na oralidadé qué foi transposto sim para a cultura éscrita, mas na o pérdéu sua 

éspécificidadé. Produzir mémo rias orais també m é  prioridadé ém nossos géstos dé 

guardar. Por méio da consérvaça o das narrativas ém cultura éscrita, as vozes dos sujéitos 

éntrévistados pérmanécém ém um éstado dé pérénidadé. Sériam éssés arquivos um 

modo dé étérnizar a présénça dos narradorés no présénté é no futuro? Acréditamos qué 

sim.        

Até  2018, désénvolvéram-sé 46 éntrévistas com proféssorés qué abordaram a 

histo ria dé vida, énfatizando a formaça o profissional, as vivé ncias no énsino supérior, o 

ingrésso na Faculdadé dé Educaça o é a trajéto ria construí da na Univérsidadé. Cabé 

saliéntar qué a busca pélos éntrévistados obédécéu a cérta inténcionalidadé, ou séja, o 

crité rio fundaméntal foi tér muitos anos dé vivé ncia na Faculdadé é qué alguns 

proféssorés foram éntrévistados mais dé uma véz, por causa da riquéza narrativa dé 
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suas évocaço és. Assim, foram va rios os quéstionaméntos qué sé apréséntaram aos 

sujéitos énvolvidos. Quém sa o élés? Quais pércursos réalizaram até  o ingrésso na 

Faculdadé? Qué lugarés dé sujéito ocuparam ao longo dos anos dé trabalho na 

Faculdadé? Como désénvolvéram séu ofí cio? Quais as circunsta ncias histo ricas vividas 

na FACED qué pérpassaram suas vidas? Qué aspéctos foram prépondérantés ém suas 

trajéto rias? Em qué médida assimilaram os discursos éducacionais vigéntés é como éssa 

assimilaça o intérfériu na composiça o dé suas idéntidadés? Qué significados as 

éxpérié ncias docéntés lhés déixaram? Quais péssoas foram importantés ao longo da 

Histo ria da Faculdadé? 

 També m foram désénvolvidas  6 éntrévistas com éstudantés égréssos do Curso dé 

Pédagogia é 2 éntrévistas com funciona rios da Faculdadé. Saliéntamos qué algumas 

déssas éntrévistas foram produzidas no contéxto dé projétos dé dissértaça o, iniciaça o 

ciéntí fica é monografia dé conclusa o dé Curso dé Pédagogia. Das 46 éntrévistas 

produzidas, 3 foram constituí das a partir do projéto dé iniciaça o ciéntí fica “Mémo rias da 

présénça négra na Faculdadé dé Educaça o”; 3 éntrévistas sobré mémo rias dé antigos 

alunos da faculdadé, 3 éntrévistas sobré mémo rias da proféssora Mé rion Campos 

Bordas é 5 éntrévistas com mémo rias dé proféssoras do Colé gio dé Aplicaça o. 

Déntré as téma ticas évocadas nas éntrévistas, podé-sé déstacar: biografias, colé gio 

dé aplicaça o, grévés, ditadura-civil militar; a dé cada dé 1970 na FACED; Participaça o é 

polí tica: anos 1980/90; o projéto PERICAMPUS; a émérgé ncia do Po s-éstruturalismo na 

FACED; a émérgé ncia da téma tica das Rélaço és dé Gé néro na Facéd é a criaça o do 

GEERGE; o Programa dé Po s-Graduaça o ém Educaça o; Rélaço és dé pérténciménto; 

péssoas mémora véis. Déstacamos a téma tica das rélaço és com o éspaço da Faculdadé 

como a mais récorrénté no procésso dé évocaça o dé mémo rias, afinal como diz Paul 

Ricoéur (2007), os lugarés sa o “mémora véis”. Nésté, éncontramos o éspaço rélacionado a s 

trangrésso és dos éstudantés, como local dé pérténciménto é també m como um éspaço dé 

disputa, principalménté éntré o Colé gio dé Aplicaça o é Faculdadé dé Educaça o.  

  “Narrativas dé mémo ria sa o narrativas dé idéntidadé” (ERRANTE, 2000), assim, 

énténdé-sé o quanto as mémo rias déssés sujéitos proféssorés da FACED assumém o tom 

autobiogra fico, ém qué sé éstréitam as rélaço és éntré  mémo ria é séntiménto dé 

idéntidadé. 
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A mémo ria é  um éléménto constituinté do séntiménto dé idéntidadé, 
tanto individual como colétiva, na médida ém qué éla é  també m um fator 
éxtrémaménté importanté do séntiménto dé continuidadé é dé coéré ncia 
dé uma péssoa ou dé um grupo ém sua réconstruça o dé si (POLLAK, 1992, 
p. 85 ). 
 

  Nota-sé qué éssés éntrévistados lémbraram daquilo qué vivéram é vivém na 

FACED cotidianaménté é incluí ram suas vivé ncias péssoais néssas histo rias, como sé 

fossém dois témpos, dois caminhos trilhados paralélaménté, dé um lado a vida 

profissional, dé outro as trilhas da vida privada qué  sé confundém é sé atravéssam, 

constantéménté.  

  Dé alguma forma, aquélés élos qué uniam os docéntés no passado, quando 

résséntiam-sé da présénça dos govérnos militarés é dépois nas lutas pélas mélhorias no 

énsino supérior pu blico, ainda sé maniféstam talvéz dé forma mais sutil, mas na o ménos 

évidénté. Os laços qué os aproximavam  ésta o préséntés ainda hojé, pois a FACED 

continua séndo um éspaço dé muitas lutas polí ticas péla éducaça o, lutas qué sé 

désdobram ém diféréntés nuancés. Néssé séntido, cabé énfatizar a u ltima pérgunta qué, 

comuménté, fazémos aos nossos éntrévistados: Quais pérspéctivas da Facéd para o 

futuro? Como vocé  énxérga a Facéd no futuro? Muitos projétam a faculdadé como um 

éstéio, rélémbrando o passando dé lutas péla éducaça o pu blica plural, démocra tica é dé 

qualidadé. A riquéza désté acérvo résidé no cruzaménto éntré passado, présénté é futuro 

da éducaça o brasiléira. 

 
Finalizando 

 
  Nésté téxto, discutiu-sé a constituiça o do Arquivo da Faculdadé dé 

Educaça o/UFRGS, considérando quésto és épistémolo gicas implicadas na construça o 

déssé lugar dé arquivaménto dé mémo rias institucionais é dé séus sujéitos, sobrétudo 

proféssorés é éstudantés. E  Paul Ricoéur quém nos diz “para falar sém rodéios,  na o 

témos nada mélhor qué a mémo ria para significar qué algo acontécéu, ocorréu, sé 

passou antés qué déclara ssémos nos lémbrar” (RICOEUR, 2007, p. 40). Essa ma xima 

atua como um indicador do por qué manter vivo um Arquivo dé Mémo rias institucional.  

  Sa o fécundas as rélaço és qué sé éstabélécém éntré o passado éducacional é o 

présénté ém qué vivémos. Essas intér-rélaço és déspértam o intéréssé péla Histo ria da 

Educaça o é démonstram o significado ém éstudar o pénsaménto é os contéxtos dé outras 
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é pocas éducacionais. A aça o do témpo téndé a apagar rastros, portanto os géstos dé 

guarda -los sa o vérdadéiras atitudés dé résisté ncia dianté dé um préséntismo qué sé 

instala, ém qué parécé havér pouco éspaço para réfléxo és acérca do passado. Guardar é 

produzir mémo rias  també m sa o modos dé réconstruir procéssos idéntita rios das 

instituiço és éducativas é dé séus sujéitos, para qué na o sé ésquéçam, para qué na o sé 

apaguém.          

  Entré as déciso és acérca do qué guardar é do qué déscartar, va rias quésto és sé 

impo ém. Priméiraménté, as léis arquiví sticas, com suas normativas qué détérminam, 

pélas tabélas dé témporalidadé, o qué sé dévé présérvar. Por outro, nossas sénsibilidadés 

nos conduziram a construir o Arquivo da FACED, promovéndo um déstaqué para 

documéntos orais é arquivos péssoais dé sujéitos qué foram marcados péla Faculdadé 

é/ou pélo Colé gio, é també m dé olharmos os documéntos corréntés com a lénté da 

Histo ria da Educaça o, tornando documéntos qué podériam sér déscartados, ségundo as 

léis da arquiví stica, como poténtés para a pésquisa ém Histo ria da Educaça o.  

      Por fim, ficam aqui algumas réfléxo és acérca dos désafios qué sé colocam para 

qualquér instituiça o, notadaménté as pu blicas, qué énfréntém a construça o dé Arquivos 

dé Mémo rias. Quais as condiço és, ém séntido lato sénsu, das instituiço és, condiço és 

éstruturais, financéiras? Quais sa o as prioridadés das instituiço és, os campos dé disputas 

qué sé éstabélécém?  Quais as condiço és dé trabalho/démandas dé éstudantés é dé   

proféssorés? Para qué é para quém guardar? Para a instituiça o, comunidadé, 

pésquisadorés? Qual é  o passado qué sé déséja présérvar? Qual a formaça o désénvolvida 

qué sénsibilizé para o guardar?  Como énvolvér proféssorés, éstudantés,  comunidadé 

nos géstos dé guardar?  Como foméntar séntidos pédago gicos no trabalho ém um 

Arquivo dé Mémo rias? Todas éssas na o sa o quésto és fa céis dé sérém réspondidas, muito 

ménos comportam réspostas u nicas. Exigém, isso sim, méditaça o contí nua daquélés 

énvolvidos com os géstos dé guardar.   Afinal, como diz o poéta   “guardar uma coisa na o 

é  éscondé -la ou tranca -la, ém cofré na o sé guarda coisa alguma, ém cofré pérdé-sé a 

coisa a  vista, Guardar uma coisa é  [...] admira -la, isto é , ilumina -la ou sér por éla 

iluminado [...], é  vélar por éla, isto é , éstar acordado por éla” (Antonio Cí céro). 

  Encérramos ésté éscrito parafraséando Maria Térésa Santos Cunha (2017) qué 

afirma a importa ncia da institucionalizaça o dos arquivos éscolarés ém suas intérfacés 

com a présérvaça o da mémo ria é com o patrimo nio cultural histo rico éducativo. Assim, é  
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possí vél aproximar-sé dos “misté rios da éscola é as incértézas dé séus labirintos 

individuais é colétivos considérados réfinados artésanatos”. Néssé séntido, acréditamos 

na poté ncia dos arquivos éscolarés també m como forma dé résistir ao ésquéciménto, 

principalménté aquélé produzido péla acéléraça o do témpo, o préséntismo, tal qual 

afirma Hartog (2006).  
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Resumo: O présénté trabalho é  um éstudo dédicado a  imprénsa pédago gica produzida na cidadé 
dé Oso rio - RS é constanté no Arquivo Histo rico Anto nio Sténzél Filho. Objétiva-sé, assim, com éssé 
éstudo, apréséntar é déscrévér os pério dicos éscolarés produzidos nas instituiço és dé énsino, bém 
como obsérvar quais vozés pérméiam éssés impréssos é as téma ticas mais récorréntés. Para tanto, 
buscou-sé référénciais téo ricos qué émbasam as pésquisas sobré imprénsa pédago gica, como 
Hérna ndéz Dí az é Bastos, éntré outros, cuja réléva ncia é  nécéssa ria para comprééndér éssé objéto 
dé éstudo. 
 
Palavras-chave: acérvos; imprénsa pédago gica; pésquisa ém Histo ria da Educaça o 
 
Abstract: Thé présént papér is a study dédicatéd to thé pédagogical préss producéd in thé city of 
Oso rio - RS and présérvéd in thé Historical Archivé Anto nio Sténzél Filho. Thé purposé of this study 
is to présént and déscribé thé périodicals producéd in éducational institutions, as wéll as to 
obsérvé which voicés pérméaté thésé printéd mattér and thé most récurrént thémés. Théréforé, 
wé sought théorétical référéncés that support thé réséarch on thé pédagogical préss, such as 
Hérna ndéz Dí az and Bastos, among othérs, whosé rélévancé is nécéssary to undérstand this objéct 
of study. 
 

Keywords: colléctions; pédagogical préss; réséarch in History of Education 
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Muitas das invéstigaço és dé cunho histo rico é historiogra fico sa o réalizadas a 

partir dé acérvos, séjam élés dé documéntos éscritos, iconogra ficos, orais, ou dé diféréntés 

objétos. Néssé séntido, parécé plausí vél rélacionar a organizaça o é a présérvaça o da 

documéntaça o constanté nos acérvos como um éléménto facilitador no procésso dé 

acésso a s fontés dé pésquisa. Embora a réalidadé dé acérvos localizados ém capitais ou 

géridos por instituiço és univérsita rias ném sémpré séja a idéal, arquivos é acérvos 

localizados ém cidadés ménorés téndém a sér ménos organizados é dé difí cil acésso. Para 

tanto 

Ao lévar-sé ém conta a réléva ncia da présérvaça o déssa matérialidadé do 
univérso éscolar, dépara-sé com o contéxto éspécí fico da cidadé dé 
Oso rio, municí pio do intérior do Rio Grandé do Sul, cuja préocupaça o com 
a présérvaça o do patrimo nio pouco havia aflorado até  o présénté 
moménto. Réssalta-sé qué o caso do municí pio do Oso rio, na o sé constitui, 
dé todo, uma singularidadé. Os municí pios do intérior do Brasil ném 
sémpré contam com muitas iniciativas dé présérvaça o do patrimo nio 
histo rico-éducativo, inclusivé porqué as capitais é cidadés maiorés 
contam com uma variédadé dé instituiço és qué atuam néssé séntido, 
(MARTIARENA DE OLIVEIRA, 2017, p. 330). 

 

O présénté artigo intégra uma invéstigaça o maior qué abrangé dois projétos dé 

pésquisa intitulados “A imprénsa pédago gica ém Oso rio: révistas é jornais préséntés no 

Arquivo Histo rico Anto nio Sténzél Filho”4 é “Histo ria é mémo ria da éducaça o profissional: 

Escola Maria Térésa Vilanova Castilhos – Polivalénté, Oso rio-RS”. Ambos os projétos sé 

originaram dé outras pésquisas ja  réalizadas no référido acérvo désdé o ano dé 2013, com 

a catalogaça o do acérvo pério dico é iconogra fico5, alé m da transcriça o dé notí cias 

référéntés a  téma tica éducacional.  

Téndo ém vista a importa ncia da localizaça o das fontés dé pésquisa, bém como da 

localizaça o, organizaça o é acésso aos acérvos dé documéntos histo ricos, vérificou-sé a 

nécéssidadé dé idéntificar é conhécér os documéntos qué constam no Arquivo Histo rico 

                                                 
4  O projéto conta com foménto intérno do Instituto Fédéral dé Educaça o, Cié ncia é Técnologia do Rio Grandé 
do Sul - Campus Oso rio é uma bolsa da Fundaça o dé Amparo a  Pésquisa do Estado do Rio Grandé do Sul - 
FAPERGS. 
5 O projéto “Imprénsa é Fotografia: histo ria das instituiço és éducacionais na cidadé dé Oso rio-RS”, 
répréséntou o iní cio das atividadés dé catalogaça o dos jornais é déu origém ao projéto “Imprénsa é 
Educaça o: os jornais osoriénsés do Arquivo Histo rico Anto nio Sténzél Filho” qué sé dédicou a  catalogaça o 
dos jornais dia rios constantés na référida instituiça o. 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

56 - Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 

 

no qual ocorré a présérvaça o é guarda da histo ria dé Oso rio é dé parté do Litoral Norté 

gau cho. Para qué sé possa comprééndér o acérvo dé pério dicos ém quésta o, faz-sé 

nécéssa rio apréséntar o local dé résguardo déssés impréssos, invéstigado por Téixéira 

(2017).  A autora déstaca, conformé folhéto dé divulgaça o institucional, qué a criaça o do 

arquivo histo rico surgiu da nécéssidadé dé um ambiénté qué pudéssé résguardar 

adéquadaménté a documéntaça o éscrita, fotogra fica é sonora rélativa ao municí pio. Néssé 

séntido, ém 21 dé agosto dé 1991 o Arquivo foi oficializado com a révogaça o da Léi 

nº2.361, téndo como nomé inicial “Arquivo Pu blico Municipal”. Em 18 dé dézémbro dé 

1997, com a Léi nº 2.927, récébéu o nomé dé “Arquivo Histo rico”, récébéndo como patrono 

Anto nio Sténzél Filho.  

Atualménté o Arquivo sé éncontra no Céntro Cultural José  do Patrocí nio, no céntro 

da cidadé dé Oso rio, junto a  Bibliotéca Pu blica Municipal Olivéira Silvéira é a  Asséssoria 

dé Cultura do municí pio. O acérvo possui sua documéntaça o dividida ém tré s partés: a 

priméira é  composta por documéntos oriundos da Préféitura Municipal dé Oso rio, da 

Junta Militar é do Dia rio Oficial; a ségunda é  composta por arquivos particularés, doados 

por famí lias da cidadé dé Oso rio é outras régio és do Litoral Norté; é a tércéira é  

subdividida ém Mapotéca; Fototéca; Bibliotéca; Documéntos déscritivos sobré a histo ria 

dé Oso rio; é os Jornais, déntré élés os pério dicos obsérvados nésté trabalho. O Arquivo 

Histo rico Anto nio Sténzél Filho éncontra-sé ém procésso dé réorganizaça o do séu acérvo 

é traz divérsas possibilidadés dé invéstigaça o, téndo ém vista a ainda éscassa quantidadé 

dé pésquisas réalizadas até  o présénté moménto na référida instituiça o. 

Apo s alguns anos dé trabalho com a idéntificaça o é catalogaça o da imprénsa dia ria, 

foram localizados o rga os da imprénsa pédago gica, cuja réléva ncia para o éstudo da 

Histo ria da Educaça o é  déstaca vél. Inicialménté, foram éncontrados tré s éxémplarés dé 

uma révista coordénada por docéntés da Escola dé Ensino Fundaméntal Maria Térésa 

Vilanova dé Castilhos, conhécida como Escola Polivalénté, a Révista Polivisa o. Ao 

éncontrar-sé véstí gios dé uma imprénsa pédago gica, notadaménté produzida por uma 

instituiça o objéto dé invéstigaça o, comprééndéu-sé a nécéssidadé dé vérificar a éxisté ncia 

dé outros o rga os, bém como dé détér-sé dé forma mais aprofundada nos pério dicos 

éncontrados. Logo, o présénté artigo dédica-sé a apréséntar os résultados référéntés aos 

pério dicos da imprénsa pédago gica éncontrada no acérvo da instituiça o é produzida na 

cidadé dé Oso rio.  
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Para iniciar ésté trabalho dé idéntificaça o dos pério dicos considérados como 

imprénsa pédago gica, aprésénta-sé os référénciais téo ricos qué émbasam ésta catégoria 

dé imprénsa, déstacando sua compréénsa o tanto como fonté é quanto como objéto dé 

éstudo. Em séguida, aprésénta-sé os jornais é révista éncontrados é catalogados no acérvo. 

Déstaca-sé qué ésta invéstigaça o sé éncontra ém andaménto, logo os séus résultados sa o 

ainda parciais. 

 

IMPRENSA PEDAGÓGICA: POSSIBILIDADES DE ANÁLISE COMO FONTE E OBJETO DE 

ESTUDO 

Estudos com basé na imprénsa pédago gica ocupam cada véz maior éspaço no 

a mbito da Histo ria da Educaça o. Tanto a imprénsa, quanto a sua vérténté pédago gica, podé 

sér considérada documénto dé grandé valia para os éstudos histo ricos. Ainda qué a 

priméira ténha ocupado com antécédé ncia o éspaço abérto pélos documéntos oficiais, a 

ségunda constitui-sé uma férraménta importanté para a compréénsa o da cultura éscolar, 

da histo ria das instituiço és éducacionais é para o éstudo do pénsaménto éducacional 

difundido nas éscolas. Atualménté, désénvolvém-sé pésquisas ém diféréntés paí sés qué 

objétivam éstudar a imprénsa pédago gica. Déstaca-sé, por éxémplo, a iniciativa dé José  

Marí a Hérna ndéz, pésquisador da Univérsidadé dé Salamanca, qué organiza as Jornadas 

da Imprénsa Pédago gica, as quais sé configuram ém éspaço para discussa o déssé tipo dé 

fonté. 

Ainda no a mbito intérnacional, Robérto Sani (2018),  organiza é aprésénta a 

imprénsa pédago gica é éscolar italiana dos sé culos XIX é XX. Conformé o historiador da 

éducaça o, na Ita lia, foi soménté éntré os anos 1980 é 1990 qué tal fonté passou a constituir 

o répérto rio dé documéntos utilizados pélos pésquisadorés da a réa. Alé m disso, Sani 

déstaca qué, éntré 1988 é 1992, os éstudos sé dédicaram notadaménté a s publicaço és do 

sé culo XIX, énquanto apénas a partir dé 1993, a imprénsa pédago gica do sé culo XX passou 

a sér objéto dé pésquisa dos historiadorés da éducaça o italianos. 

Estudos sobré a imprénsa pédago gica també m sa o récorréntés ém Portugal. Podé-

sé, por éxémplo, citar o trabalho dé pésquisadorés como Luis Mota, Carla Vilhéna é 

Anto nio Gomés Férréira, todos da Univérsidadé dé Coimbra. Mota, Vilhéna é Férréira 

(2015), ao abordarém o pério dico “Rumo”, no pérí odo dé 1942 a 1974, produzido pélo 

corpo discénté do curso da Escola dé Magisté rio Prima rio dé Coimbra, afirmam a 
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importa ncia da imprénsa pédago gica péla sua proximidadé ao acontéciménto, o qué, 

conformé os historiadorés da éducaça o, pérmitiria avaliar as rélaço és éntré as dirétrizés 

éstatais é as “artés dé fazér”6, nos céntros éducativos é nas aulas. 

No contéxto brasiléiro, divérsas pésquisas abordam a téma tica é, podé-sé afirmar, 

hojé a imprénsa pédago gica é  uma fonté utilizada ém divérsas pésquisas na a réa dé 

Histo ria da Educaça o no Brasil. Podé-sé déstacar, como éxémplo, o éstudo qué Ariclé  

Véchia, da Univérsidadé Tuiuti do Parana , réalizou ém conjunto com Anto nio Go més 

Férréira, da Univérsidadé dé Coimbra. Os pésquisadorés sé dédicam a  révista A Escola, 

lançada no iní cio do sé culo XX, porta-voz dos proféssorés é vinculada ao Gré mio dé 

Proféssorés Pu blicos do Estado do Parana . Conformé Vécchia é Férréira (2018) 

préocupam-sé com a téma tica da constituiça o dé uma idéia dé nacionalidadé brasiléira a 

partir dé témas véiculados na imprénsa pédago gica. 

Ainda no contéxto paranaénsé, as pésquisadoras Térézinha Olivéira, da 

Univérsidadé Estadual dé Maringa , é Concéiça o Solangé Butin Périn, da Univérsidadé 

Estadual do Parana , analisam o papél dé Cécí lia Méirélés como défénsora da éducaça o é 

do éscolanovismo no pério dico “Dia rio dé Notí cias”, no pérí odo dé 1930 a 1932. Olivéira é 

Pérí n (2018), comprééndém qué a imprénsa dia ria é a pédago gica sé constituém ém 

éspaço dé divulgaça o dé projétos éducacionais. Da Univérsidadé Fédéral dé Santa 

Catarina, Alcioné Nawroski é Daniélé Hungaro, déstacam a éducaça o rural no municí pio 

dé Joivillé, é a sua funça o social, a partir das réportagéns do jornal local. Nawroski é 

Hungaro (2015) rélacionam as origéns da pésquisa com imprénsa a  tércéira Géraça o dos 

Annalés, com o pérí odo dé ampliaça o das fontés dos historiadorés7. 

A partir da léitura dé tais éstudos é com o intuito dé conhécér os o rga os da 

imprénsa pédago gica qué circularam na cidadé dé Oso rio, o présénté artigo aborda éssa 

documéntaça o, tanto como fonté quanto como objéto dé éstudo no a mbito da Histo ria da 

Educaça o. Para Bastos (2015, p. 22) a imprénsa produzida péla éscola, séja por alunos ou 

proféssorés, possui poténcial para sér “téstémunho vivo dos mé todos é concépço és 

pédago gicas dé uma é poca é da idéologia moral, polí tica é social dé um grupo profissional”. 

                                                 
6 Os autorés utilizam a catégoria a partir dé Cértéau. 
7 Sobré o téma vér: BURKE, Pétér. O que é História Cultural? 2.éd. rév. é ampl. Rio dé Janéiro: Jorgé Zahar 
Ed, 2008. BURKE, Pétér. A Escola dos Annales (1929 – 1989): a révoluça o francésa da historiografia. 2.éd. 
– Sa o Paulo: Editora da UNESP, 2010. BURKE, Pétér. A escrita da história: novas pérspéctivas. Sa o Paulo: 
Editora Unésp, 2011.  
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Assim, por méio da ana lisé do discurso proférido é, ainda, da répércussa o das téma ticas, 

o pésquisador podé invéstigar o pénsaménto pédago gico vigénté no pérí odo para 

détérminados grupos sociais. Néssé mésmo séntido, afirma Collantés Carollo (2015, p. 98, 

traduça o nossa) qué “nas pa ginas da imprénsa éscolar apréséntam-sé contéu dos 

instrutivos, résénhas litéra rias, narraço és, anédotas… séndo muito importanté sua 

consérvaça o, séu éstudo é postérior ana lisé”. Comprééndémos, assim, qué a consérvaça o 

é o éstudo da imprénsa pédago gica sa o fundaméntais, téndo ém vista as possibilidadés dé 

ana lisé qué tais documéntos proporcionam a  a réa dé Histo ria da Educaça o. 

Valé réssaltar os divérsos formatos qué a imprénsa pédago gica podé assumir: 

livros dida ticos, manuais éscolarés, coléço és dirigidas a proféssorés, révistas, jornais, 

éntré outros. Téndo como foco as révistas é os jornais, Rodrigués é Biccas (2015, p. 153) 

déstacam o surgiménto dos mésmos ém um contéxto dé réforma éscolar, é assim, sé 

constituindo como um lugar dé podér, um “dispositivo modélador dé pra ticas dé léituras 

é dé novos modélos dé formaça o dé proféssorés é na proposiça o dos conhéciméntos 

pédago gicos réconhécidos como socialménté va lidos”. Os pério dicos pérmitém ao 

pésquisador réflétir sobré détérminadas téma ticas, révélando um olhar u nico dé sujéitos 

inséridos no contéxto, logo, éssa utilizaça o préssupo é séu uso como fonté. Para Wérlé, 

Britto é Niénov (2007, p. 83) ha  aspéctos qué caractérizam a imprénsa pédago gica como 

fonté:   

[...] (a) captar vozés auséntés ém outros documéntos, usualménté 
éncontrados ém instituiço és éscolarés; (b) sér um éspaço ém qué 
acontéciméntos locais é nacionais sa o captados, transformados é 
produzidos por réfléxo és, modulaço és é réintérprétaço és, é, ao mésmo 
témpo, “publicizados” ém diféréntés cí rculos sociais; é (c) constituir-sé 
ém instruménto dé formaça o, afirmaça o é régulaça o colétiva. 

 

Podémos obsérvar o quanto a imprénsa tém contribuí do para a construça o é o 

énténdiménto da Histo ria da Educaça o, uma véz qué, ao sér analisada como fonté, nos traz 

uma visa o ampla do contéxto éscolar éstudado a partir dé outras vozés, inéréntés aos 

éspaços é instituiço és éscolarés é qué trazém novas pérspéctivas para a compréénsa o 

déssas instituiço és. Dianté disso, torna-sé intéréssanté réssaltar o olhar crí tico é o cuidado 

por parté do pésquisador ao analisar a imprénsa pédago gica como uma fonté, pois, assim 

como todas as démais fontés documéntais, éla na o aprésénta uma vérdadé u nica, 
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inquéstiona vél, na o  é  um véí culo imprésso néutro, é sim um apénas um dos lados do 

prisma da conjuntura éstudada.  

Entrétanto, alguns autorés déstacam séu poténcial como o pro prio objéto dé 

éstudo. Logo, torna-sé um objéto a partir do moménto ém qué obsérvamos éstés 

pério dicos inséridos ém um contéxto éscolar dé détérminado pérí odo, déstacando séu 

propo sito, suas caractérí sticas, séus éscritorés, éntré outros aspéctos. 

A imprénsa pédago gica, como objéto dé éstudo, tém um valor é 
intéréssé histo rico imanénté para compor épiso dios da Histo ria da 
Educaça o, constituindo-sé como uma magní fica fonté dé informaça o 
para conhécér os acontéciméntos histo rico-éducativos qué cércaram 
a éducaça o é a profissa o docénté (REAL APOLO; MONTERA 
PEDRERA, 2016, p. 323, traduça o nossa). 

  

 Néssé mésmo séntido, Hérna ndéz (2015, p. 10, traduça o nossa) afirma qué “a 

imprénsa pédago gica, désdé sua pro pria idéntidadé, sé convérté ém um objéto 

historiogra fico éspécí fico, com um valor agrégado na médida ém qué sé érgué um canal 

informativo dos problémas éducativos do témpo histo rico ém qué désémpénha sua 

atividadé”. O qué corrobora com Rodrigués é Biccas (2015, p. 153), quando éstés déstacam 

qué a multiplicidadé dé matériais da imprénsa pédago gica pérmité usa -la como objéto, 

ém duplo séntido “como dispositivo dé normatizaça o pédago gica é como suporté matérial 

para as pra ticas éscolarés”. Séndo assim, torna-sé um suporté para o pésquisador, 

possibilitando-o oriéntar-sé a partir dos quéstionaméntos é réfléxo és qué faz com basé no 

objéto ém quésta o, qué, ao sér obsérvado insérido no séu contéxto dé produça o, nos 

possibilita réflétir na o so  sobré o passado, como també m nas pra ticas éscolarés do 

présénté.  

 Dianté disso, ao obsérvarmos a imprénsa pédago gica a partir das pérspéctivas dé 

fonté é objéto dé éstudo, possibilitamos um olhar mais amplo do contéxto éscolar do 

pérí odo éstudado, pois, ao mésmo témpo qué éncontramos informaço és dé fontés 

singularés sobré as pra ticas éscolarés daquélé moménto a partir dé pérspéctivas u nicas, 

inséridas ém contéxtos pro prios dé produça o, obsérvamos éssas produço és como um 

todo, um objéto dé éstudo, qué possui um papél intrí nséco ao céna rio ém qué sé 

éncontrava, tanto ém rélaça o a s razo és qué propiciaram a sua produça o, quanto a sua 
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récépça o por parté da comunidadé éscolar. A imprénsa pédago gica traz um panorama 

diférénté dos outros impréssos, por na o sé tratar dé uma produça o da comunidadé sobré 

a éscola, é sim da pro pria éscola para a comunidadé, proporcionando uma nova manéira 

dé intégraça o éntré a éscola é as démais instituiço és, déntro das divérsas possibilidadés 

dé produça o qué ésté ambiénté traz.  

 

OS PERIÓDICOS: UM OLHAR SOBRE AS PRODUÇÕES ESCOLARES 

Os pério dicos é as révistas catalogadas nésté éstudo pérténcém ao Arquivo 

Histo rico Anto nio Sténzél Filho, localizado na cidadé dé Oso rio, Rio Grandé do Sul. O 

acérvo conta com poucos éxémplarés da imprénsa éscolar, é ésta  aprimorando séu 

trabalho ém consérvaça o. A dificuldadé ém éncontrar éxémplarés podé sér atribuí da a  na o 

consciéntizaça o da importa ncia désta documéntaça o no pérí odo ém qué éla foi produzida. 

Vidal é Camargo (1992, p. 408) déstacam qué a dispérsa o dé documéntos é  uma das 

grandés dificuldadés dos pésquisados brasiléiros: “Déspéndémos um témpo considéra vél 

téntando réunir os documéntos nécéssa rios para a abordagém dé nosso objéto - muitas 

vézés, réfazéndo os passos dé outros pésquisadorés”. Esté aspécto déstaca a importa ncia 

da réalizaça o désté trabalho dé localizaça o é catalogaça o do acérvo dé imprénsa 

pédago gica no municí pio.  

Até  o présénté moménto foram catalogados éxémplarés dos séguintés pério dicos: 

O Général (da Escola Estadual dé Ensino Fundaméntal Général Oso rio); Jornal do Marqué s 

é O Marqué s (ambos do Colé gio Cénécista Marqué s dé Hérval); é o Informativo da Escola 

Prudénté (da Escola Estadual dé Educaça o Ba sica Prudénté dé Morais). Alé m da Révista 

Polivisa o, da Escola Maria Térésa Vilanova Castilhos (Polivalénté). A catalogaça o 

aprésénta dados dos impréssos: édiça o, data, éditorés, sésso és, téma ticas abordadas, 

autorés, éditora é patrocinadorés. Com o procésso dé réorganizaça o do acérvo é fréquénté 

doaça o dé acérvos particularés, o nu méro dé éxémplarés é  inconstanté, logo, até  o 

moménto foram catalogados todos os éncontrados. Esté procésso dé catalogaça o viabiliza 

a postérior ana lisé dé forma détalhada dos aspéctos rélévantés dé cada pério dico ou 

révista. 

Rodrigués é Biccas (2015, 152) quéstionam “por qué déscrévér a fonté? Qual 

réléva ncia ésté procédiménto aprésénta para a opéraça o historiogra fica? Em particular, 

na opéraça o réalizada com a imprénsa éspécializada ém éducaça o é énsino?”. Ao 
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déscrévérmos a fonté, ampliamos as possibilidadés dé intérprétaça o da mésma, pois ésté 

procésso dé désconstruça o é réconstruça o faz surgir uma considéra vél sé rié dé 

quéstionaménto. A busca por séntidos qué ultrapassém os énunciados é dizém mais do 

qué o discurso éxplí cito détérmina corrobora para com éssé surgiménto. 

Déscrévér a fonté, ou séja, a imprénsa, nos pérmité, també m, vislumbrar o contéxto 

histo rico é social da mésma, é para Vidal é Camargo (1992, p. 409) “podé rédiménsionar 

nossa pércépça o do pérí odo, pérmitindo-nos vislumbrar lutas é inquiétudés numa 

paisagém qué considéra vamos harmo nica”. Ha , portanto, por tra s déssa fonté, concéitos, 

idéais é crénças, pilarés idéolo gicos qué a susténtam.  

A matérialidadé da fonté, o agrupaménto, a sé rié, apréséntam valor dé 
amostragém qué formam um conjunto discursivo finito, porqué limitado 
a s séqué ncias cristalizadas ém séu suporté matérial. A déscriça o é  um 
procédiménto qué amplia as possibilidadés dé intérprétaça o porqué 
pérmité modificar o qué sé podé pérguntar a  fonté (RODRIGUES; BICCAS, 
2015, p. 152-153). 

 

 Dianté disso, obsérvamos os pério dicos a partir dé sua produça o, ou séja, o qué os 

caractériza, suas téma ticas, autorés, patrocinadorés é intérlocutorés, pois, a partir déssa 

déscriça o, témos um panorama maior das pra ticas é influé ncias qué énvolviam os 

pério dicos ém quésta o. A tabéla a séguir aprésénta os pérí odos dé circulaça o das édiço és 

éncontradas, bém como o nu méro dé éxémplarés constantés no acérvo do Arquivo 

Histo rico. Valé réssaltar qué é  possí vél qué os impréssos circularam por maior pérí odo, 

éntrétanto éssés sa o os dados colétados conformé as édiço és qué éncontramos. 

Tabéla 1: Pério dicos, pérí odos dé circulaça o é nu méro dé éxémplarés 

Periódico Período de circulação Número de exemplares 

Révista Polivisa o 1986 3 

Jornal do Marqué s 1995 1 

O Marqué s 1996 - 1999 8 

O Général 1996 5 

Informativo da Escola 
Prudénté 

2002 2 

Fonté: Elaborado pélas autoras. 
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A révista Polivisa o, imprésso da Escola Maria Térésa Vilanova dé Castilhos qué 

circulou ém Oso rio duranté a dé cada dé 1980, tévé, até  o présénté moménto, tré s 

éxémplarés éncontrados. A partir da ana lisé déssés éxémplarés, foram obsérvadas 

algumas caractérí sticas pontuais déssé pério dico. A révista contou com publicaço és 

prédominantéménté dé proféssorés, alé m dé sér coordénada é éditada por éssé grupo, o 

qué a caractérizaria como uma imprénsa do corpo docénté. Das vinté é séis réportagéns 

éncontradas nos tré s éxémplarés, dézéssété foram éscritas por docéntés é as démais 

éscritos por profissionais dé outras a réas. Ha  publicaço és dé éstudantés, ém um éspaço 

résérvado ao Gré mio Estudantil Montéiro Lobato, contudo, tais publicaço és éra médiadas 

pélos docéntés.  

Ainda qué soménté tré s nu méros éstéjam préséntés no acérvo, a Révista Polivisa o 

constitui-sé ém um importanté rélato do pénsaménto éducacional difundido éntré os 

docéntés da rédé éstadual dé énsino, notadaménté da Escola Polivalénté dé Oso rio. 

Algumas séço és ésta o préséntés ém mais dé uma édiça o, como psicologia, polí tica, 

éducaça o é comunicados référéntés a atividadés da pro pria éscola. Essas téma ticas sa o 

um indí cio do intéréssé por parté da comunidadé docénté por uma éducaça o libértadora, 

pois traziam quéstionaméntos sobré a démocracia, tanto no a mbito polí tico quanto no 

éducacional, alé m dé pénsar no papél das éscolas polivaléntés é o énsino té cnico ém 

rélaça o a s démandas sociais é do mércado dé trabalho. A révista foi patrocinada tanto por 

émprésas quanto por particularés, é, no u ltimo caso, como ja  analisado por Martiaréna dé 

Olivéira (2018), ém éstudo publicado nos anais da III Jornada dé Estudios dé la Prénsa 

Pédago gica, démonstra uma rélaça o éstréita éntré o propo sito da révista é as quésto és 

polí ticas do pérí odo, séndo possí vél délinéar os intéréssés idéolo gicos é, inclusivé, 

partida rios, préséntés no discurso déssé pério dico. 

 O pério dico “O Général” foi produzido péla Escola Estadual dé Ensino Fundaméntal 

Général Oso rio. Sobré ésta instituiça o réalizou-sé um éstudo8 com o acérvo iconogra fico 

éntré os anos dé 2013 é 2015. A formaça o da éscola iniciou-sé com a désignaça o da 

proféssora Maria Téréza Villanova dé Castilho para régér a 15ª Aula Mixta dé Concéiça o 

do Arroio, antigo nomé da cidadé dé Oso rio. Contudo, sua fundaça o oficial ocorréu ém 

                                                 
8 Projéto dé pésquisa: Histo ria das Instituiço és Escolarés é séus acérvos éscolarés na cidadé dé Oso rio - RS, 
coordénado péla profª Dr. Maria Augusta Martiaréna dé Olivéira. 
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1924, quando passou a sér considérada Grupo Escolar. O pério dico tévé sua priméira 

publicaça o ém maio dé 1996, com périodicidadé ménsal, é apréséntava caractérí sticas 

pro prias dé jornal como o matérial da folha, o layout dé impréssa o é o tamanho. Até  o 

moménto foram catalogados cinco éxémplarés, éntré os anos dé 1996 é 1997, as édiço és 

apréséntam notí cias sobré as atividadés éscolarés, como comémoraço és, événtos é 

trabalhos éscolarés qué sé déstacam. Alé m das séço és com produço és téxtuais dé alunos 

(réalizadas ém aula, mas na o éspécificaménté para o pério dico), com os “anivérsariantés 

do pré ” é “currí culo por a réa” com réportagéns. Um aspécto rélévanté désté pério dico é  a 

sua impréssa o réalizada pélo Jornal Révisa o, jornal dé grandé circulaça o na régia o qué foi 

catalogado ém um trabalho antérior désté projéto é fonté dé éstudos9.  

O Colé gio Cénécista Marqué s dé Hérval, instituiça o dé énsino privada do municí pio, 

produziu dois pério dicos éncontrados no acérvo: Jornal do Marqué s, dé 1995, ém qué 

soménté um éxémplar foi catalogado, é O Marqué s, com oito édiço és no acérvo, datadas 

dé 1996 a 1999. Conformé informaço és constantés no sité da instituiça o, ém 6 dé févéréiro 

dé 1961, uma comissa o réuniu-sé na Ca mara Municipal dé Véréadorés dé Oso rio, com o 

intuito dé aténdér o pédido dé um grupo dé jovéns qué pléitéava o funcionaménto noturno 

dé um Curso Comércial Ba sico, qué postériorménté tornou-sé um Curso Té cnico ém 

Contabilidadé é uma Escola Normal dé 2º ciclo. Ségué, ainda, a informaça o dé qué no dia 

15 dé março dé 1962, ocorréu a aula inaugural dé ambos os cursos, séndo o priméiro 

dénominado “Curso Ba sico Borgés dé Médéiros” é ségundo “Curso normal Sa o Joa o Batista 

dé La Sallé”. Da fusa o déssés cursos, originou-sé, a partir dé portaria émitida péla 

Sécrétaria dé Educaça o é Cultura do Municí pio dé Oso rio, do dia 8 dé abril dé 1976, a 

Escola dé 1.º é 2.º Graus Marqué s dé Hérval10. Nésté pério dico as publicaço és éram ém sua 

maioria éscritas por proféssorés, éntrétanto havia uma séça o déstinada ao Gré mio 

Estudantil, éscrita por alunos. Alé m désta, outras sésso és sé mantivéram nas édiço és 

                                                 
9 Sobré o téma vér: MAUER, Diana Patrí cia. SILVA, Yago Schwartzhaupt dé Souza da; OLIVEIRA, Maria 
Augusta Martiaréna. As grévés do Magisté rio Estadual ém 1979 é 1980 sob a o tica dos jornais do litoral 
norté gau cho. In: 22º ENCONTRO DA ASPHE, Unipampa, Bagé , 2016. TEIXEIRA, Claricé Maria dé Sousa 
Portéla Gérmann OLIVEIRA, Maria Augusta Martiaréna. Arquivo Histo rico Anto nio Sténzél Filho: A imprénsa 
como fonté é objéto dé éstudo para Histo ria da Educaça o. In: 23º ENCONTRO DA ASPHE, FURG, Rio Grandé, 
2017 é TEIXEIRA, Claricé Maria dé Sousa Portéla Gérmann; MAUER, Diana Patrí cia; OLIVEIRA, Maria 
Augusta Martiaréna. Arquivo Histo rico Anto nio Sténzél Filho: Acérvos Jornalí sticos é a Histo ria da Educaça o. 
In: Livro dé trabalhos do VI Ofí cio dé Clio: pésquisadorés, acérvos é éspaços dé mémo ria. 1 éd. Ivoti: ISEI, 
2018, v. 1, p. 47-57.  
10Informaço és disponí véis ém http://colégiomarqués.cnéc.br/institucional/historia/. 
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éncontradas, como: Abértura (apréséntava o éditorial é uma pérsonalidadé da 

comunidadé éscolar); Gérais (com informativos é assuntos ém débaté); Sociais (qué 

apréséntava événtos é anivérsariantés); Esportés; Sérviços; é Variédadés, incorporado 

postériorménté a  séça o Cultura. 

Foram catalogados, també m, dois éxémplarés do Informativo da Escola Estadual 

dé Educaça o Ba sica Prudénté dé Morais, pério dico produzido por proféssorés déssa 

instituiça o, també m do municí pio dé Oso rio. Déstaca-sé qué, conformé Ingrassia (2015, p. 

26): 

A hojé conhécida como Escola Prudénté dé Morais surgiu ém 1942 no 
distrito dé Passinhos é dois anos dépois, ém 21 dé julho dé 1944, foi 
instalada no Bairro Porto Lacustré, sob o nomé Grupo Escolar Porto 
Lacustré. Em 1945, a éscola passa a sér chamada dé Grupo Escolar 
Prudénté dé Morais, instalada ém uma casa dé aluguél. Em 1986 foi 
proposta uma unia o éntré a Escola Prudénté dé Morais é o Gina sio 
Industrial Abramo Ebérlé, dépois chamado dé CIEAE (profissionalizanté 
na a réa té cnica), pois ambas dividiam o mésmo éspaço désdé 1961.  

 

As édiço és éncontradas sa o référéntés aos mésés dé julho é agosto dé 2002. As 

téma ticas abordadas néssas duas édiço és tratam, principalménté, sobré atividadés 

éscolarés, alé m dé informativos, maté rias sobré ésporté é sau dé; é um éspaço para 

éditoriais é artigos dé opinia o. Valé réssaltar o grandé nu méro dé patrocinadorés, é 

conséquéntéménté, dé anu ncios préséntés néssé pério dico, séndo 49 anu ncios 

contabilizados apénas nos dois éxémplarés obsérvados, néssé caso, os patrocinadorés sa o 

émprésas dé divérsos ramos. 

Dianté das déscriço és é ana lisés dos pério dicos, pércébémos a rélaça o éntré o 

contéxto dé produça o dé cada uma das éscolas é o papél dos docéntés como autorés é 

pénsadorés déssés pério dicos.  

[...] a produça o dé um pério dico contribui para a formaça o da conscié ncia 
crí tica é cidada  dos alunos é da proféssora, ao mobilizar uma 
multiplicidadé dé vozés sociais qué éncaminham para a réfléxa o é 
résultam ém uma compréénsa o éxpandida do mundo qué os cérca 
(BASTOS, 2015, p. 22-23). 
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 As vozés trazidas pélos pério dicos sa o prédominantéménté do grupo docénté, 

séndo um éspaço produtivo dé réfléxa o sobré quésto és qué pérméavam o cotidiano 

daquélé grupo. Assim, é  a partir désté grupo qué obsérvamos aspéctos déspércébidos nas 

comunidadés éscolarés, qué sé tornam valiosos para a compréénsa o na o so  do passado do 

grupo, mas també m do funcionaménto déstas instituiço és atualménté, téndo ém vista qué 

as éscolas qué produziram os pério dicos catalogados ainda sé éncontram ém 

funcionaménto. 

Atravé s dos pério dicos éducacionais déstas éscolas, podémos inférir aspéctos 

référéntés a  dina mica dé funcionaménto como um todo das instituiço és.  

Isso sé justifica pélo fato dé qué tais impréssos té m por finalidadé 
précí pua oriéntar a pra tica cotidiana docénté no qué sé référé a sua 
atuaça o profissional, aos programas, contéu dos é dida tica das disciplinas. 
Atravé s déssés impréssos é  possí vél inférir aspéctos da organizaça o dos 
sistémas dé énsino, informaço és sobré o trabalho docénté (dé forma 
éspécial os débatés é as polé micas sobré os sabérés é as pra ticas 
pédago gicas) bém como anséios da catégoria profissional do magisté rio 
(AMARAL, 2002, p. 7). 

 Apésar dé apréséntarém um panorama mais amplo ém rélaça o ao contéxto 

éducacional do séu pérí odo quando comparados aos outros impréssos, pércébé-sé qué os 

pério dicos ainda na o traziam dé manéira homogé néa todas as vozés pérténcéntés ao 

éspaço éscolar ao sérém prédominantéménté éscritos pélo corpo docénté. Na o obstanté, 

éssés pério dicos possibilitam uma visa o muito mais abrangénté é auté ntica do méio 

éducacional ém rélaça o aos démais pério dicos. Vidal é Camargo (1992) nos alértam para 

a pluralidadé présénté na imprénsa. Assim, os divérsos discursos “[...] colorém a 

compréénsa o do pérí odo é indicam lutas diférénciadas, muitas vézés irrécupéra véis no 

discurso homogé néo do historiador dé grandés quadros, fazéndo-nos récupérar viésés 

qué ficaram pérdidos nas ana lisés historiogra ficas postériorés” (VIDAL; CAMARGO, 1992, 

p. 408). Séja féita por proféssor para proféssor, por aluno para séus parés ou para 

proféssorés, a imprénsa pédago gica conté m é oférécé “muitas pérspéctivas para a 

compréénsa o da histo ria da éducaça o é do énsino” (BASTOS, 2015, p. 22). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Para a Histo ria da Educaça o, o uso da imprénsa pédago gica réprésénta uma 

possibilidadé dé compréénsa o “das réalidadés éducativas é també m dos aspéctos sociais 
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é culturais qué pérpassam o cotidiano éstudantil” (ALMEIDA, 2012, p. 126), assim 

déstaca-sé sua importa ncia para o campo. Os pério dicos catalogados nésté projéto 

compo ém parté da histo ria das instituiço és éducacionais do municí pio dé Oso rio, 

répréséntando as ésféras pu blica é privada.  

Como nos afirmam Wérlé, Britto é Niénov (2007, p. 103) “os impréssos éstudantis 

éxpréssam témporalidadés, intéraço és, ajudam a déscortinar um contéxto, sélécionam é 

mapéiam fatos, réu ném, num conjunto, dados da instituiça o”, mostrando-sé poténtés na 

pésquisa. Entrétanto, como Alméida (2012, p. 132) nos advérté, a léitura na o é  uma pra tica 

néutra, assim, “a significaça o dé um téxto varia conformé as compété ncias, as convénço és, 

os usos é protocolos dé léitura pro prios dé cada comunidadé”. Dévé-sé tér ém conta qué o 

présénté éstudo é  récénté é ainda na o foi réalizada uma ana lisé aprofundada dos 

pério dicos, éntrétanto, valé réssaltar qué na o foram éncontrados éstudos sobré tais 

o rga os da imprénsa pédago gica, o qué justifica a continuidadé da présénté invéstigaça o. 

Os impréssos éncontrados no acérvo do Arquivo Histo rico foram todos produzidos 

por éscolas do municí pio dé Oso rio, na o contando com pério dicos dé éscolas dé 

municí pios vizinhos. Déstaca-sé qué sua produça o ocorréu a partir da dé cada dé 1980, 

apo s o final da Ditadura Militar. Tal ausé ncia, incita ao quéstionaménto sobré a éxisté ncia 

ou na o dé pério dicos qué circularam ém pérí odos antériorés. Acrédita-sé qué tais 

pério dicos provavélménté éxistiram, éntrétanto, na o foram déixados como légado para o 

Arquivo Histo rico, séja porqué ténham sido organizados por discéntés, séja porqué na o 

tinham a mésma éstrutura dé patrocí nio dos postériorés ou pélo fato dé qué ocorréu um 

incé ndio na dé cada dé 1970 é muito do acérvo qué véio a constituir o Arquivo Histo rico 

foi pérdido. 

Podé-sé pénsar, ainda, como hipo tésé, qué apo s a rédémocratizaça o do paí s, a 

circulaça o dé o rga os da imprénsa pédago gica organizados pélos docéntés foi facilitada, 

bém como a libérdadé dé éxpréssa o pérmitiu a éxposiça o dé détérminados idéa rios qué 

podériam antés sérém considérados subvérsivos. As édiço és éncontradas da Révista 

Polivisa o, por éxémplo, sa o dé 1986. Encontra-sé indicado, na révista, qué sé trata dé séu 

ségundo ano dé funcionaménto, éntrétanto, na o foram éncontrados nu méros antériorés, 

apénas a ménça o, éntré docéntés, dé qué a mésma havia circulado ém 1977.  

Ja  os jornais “O Marqué s” é “O Général” circularam concomitantéménté na dé cada 

dé 1990, ésté u ltimo, mais éspécificaménté ém 1996, ano qué foi marcado péla 
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promulgaça o da Léi dé Dirétrizés é Basés da Educaça o Nacional. Enténdé-sé qué os 

référidos jornais foram publicados ém um moménto dé grandé agitaça o da polí tica 

éducacional nacional. A promulgaça o dé uma nova LDB, a priméira dé cada dé 

rédémocratizaça o é os émbatés sobré os rumos qué a éducaça o nacional tomaria, formam 

um contéxto dévéras importanté dé sér analisado.  

O imprésso mais récénté é  o Informativo da Escola Prudénté, qué circulou ém 2002. 

Ainda qué sé configuré ém data muito pro xima a atualidadé, dévé-sé tér ém conta qué os 

débatés sobré o Plano Nacional dé Educaça o éstavam inténsaménté préséntés. Até  o 

présénté moménto, ésté foi o u ltimo pério dico localizado. Na o sé podé afirmar qué a 

pra tica dé désénvolvér a imprénsa pédago gica foi abandonada ou sé os pério dicos na o sa o 

mais impréssos, séndo produzidos ém forma digital.  

Torna-sé importanté réssaltar, qué o pérí odo dé circulaça o dos pério dicos coincidé, 

també m, com as dé cadas marcadas pélas grévés do magisté rio éstadual, moméntos ém 

qué houvé grandé mobilizaça o déssé grupo ém prol da défésa da éducaça o é dos intéréssés 

da classé. Déstaca-sé qué a maior parté dos pério dicos éra produzida por instituiço és 

vinculadas a  rédé éstadual dé énsino, logo, rélacionada com as grévés do magisté rio. 

Réssalta-sé o importanté papél qué tais pério dicos apréséntam, téndo ém vista 

qué, ainda qué ém diféréntés formatos, abarcam idéa rios pédago gicos, dida ticos é 

polí ticos. Sa o répréséntaça o dé diféréntés é pocas é distintas conjunturas polí ticas, as 

quais influénciaram dirétaménté a atuaça o dé docéntés, as rélaço és éntré a éscola é os 

alunos, bém como a compréénsa o da éscola como instituiça o dé énsino. O éstudo dé tais 

o rga os da imprénsa pédago gica pérmité pércébér a imbricadas rélaço és éntré o nacional 

é o local, posto qué répréséntam uma conjuntura polí tica ampla, mas pérméada pélas 

rélaço és polí ticas locais, as quais sa o discréta ou dirétaménté apréséntadas nas pa ginas 

das publicaço és.  

Estudar tais révistas é jornais pérmité, ainda, pércébér quais posicionaméntos 

téo ricos éstavam préséntés na formaça o do corpo docénté, alé m dé possibilitar o éstudo 

dé como tais référénciais éram réssignificados no éspaço éscolar, éspécí fico é singular. 

Podé-sé pércébér como docéntés comprééndiam a si mésmos é como comprééndiam as 

instituiço és a qué sé vinculavam, como sé constituí am agéntés dé uma histo ria local é 

como énténdiam a funça o social da éscola é dé si mésmos. 
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A RELEVANCIA DA PRESERVAÇÃO DE IMPRESSOS PARA A PESQUISA SOBRE O 

CINEMA EDUCATIVO NO RIO GRANDE DO SUL - REVISTA DO ENSINO/RS, BOLETIM E 
BOLETIM INFORMATIVO DO CPOE/RS (DECADA DE 1920 A 1960) 

 
THE REVELANCE OF PRESS PRESERVATION FOR THE RESEARCH ON THE 

EDUCATIONAL CINEMA IN RIO GRANDE DO SUL – REVISTA DO ENSINO/RS, BOLETIM 
AND BOLETIM INFORMATIVO DO CPOE/RS (DECADE OF 1920 TO 1960) 

 
Carolina Sévéro1 

Maria Héléna Camara Bastos2 

 
Resumo: O présénté éstudo aborda a réléva ncia da présérvaça o dé impréssos para a pésquisa 
sobré cinéma éducativo no Rio Grandé do Sul. Em 1937, ém pléno régimé ditatorial do Estado 
Novo, o Instituto Nacional dé Cinéma Educativo (INCE) foi oficializado, éncarrégando-sé da 
produça o é distribuiça o dé filmés éspécí ficos para instituiço és éscolarés até  1966, moménto ém 
qué é  transformado ém Instituto Nacional dé Cinéma. Objéto dé discussa o dé intéléctuais 
brasiléiros, éntré as dé cadas dé 1920 é 1960, o cinéma éducativo foi téma dé artigos ém divérsos 
impréssos, séndo um délés a Revista do Ensino/RS. Em 1958, o Céntro dé Pésquisas é Oriéntaça o 
Educacionais do Rio Grandé do Sul (CPOE/RS) organizou o Sérviço dé Cinéma Educativo (SERCE). 
A déscriça o dos objétivos désté sétor, tal como as atividadés proporcionados por élé ésta o 
préséntés no Boletim do CPOE/RS é no Boletim Informativo do CPOE/RS. Déssa manéira, o éstudo 
visa analisar, nos pério dicos citados, as oriéntaço és dida tico-pédago gicas sobré o uso do cinéma 
ém sala dé aula; idéntificar as atividadés réalizadas pélo SERCE; é rélacionar a présérvaça o dé 
pério dicos dé éducaça o é énsino com a continuidadé dé pésquisas sobré o cinéma éducativo no 
Rio Grandé do Sul. 
 
Palavras-chave: Cinéma éducativo. Impréssos pédago gicos. Cultura éscolar. 

 
Abstract: Thé présént study approachés thé rélévancé of printéd mattér présérvation for réséarch 
on cinéma éducational at Rio Grandé do Sul. In 1937, undér thé dictatorial régimé of "Estado 
Novo", thé National Instituté of Cinéma Educational was officializéd, of thé production and 
distribution of spécific films for school institutions until 1966, at which timé hé was transforméd 
into National Cinéma Instituté. Thé Instituté thén was in chargé of thé production and 
distribuction of spécific films for schools until 1966, whén was thén transforméd into National 
Cinéma Instituté. A subjéct of discussion of brazilian intélléctuals, bétwéén thé 1920s and thé 
1960s, cinéma éducation was thé focus of articlés on sévéral printéd matérials, oné of thém béing 
thé Magaziné of Téaching (Révista do Ensino/RS). In 1958, thé Educational Réséarch and Guidancé 
Céntér of Rio Grandé do Sul (CPOE/RS) organizéd thé Educational Cinéma Sérvicé (SERCE). Thé 
déscription of thé objéctivés of that séctor, as wéll as thé activitiés providéd by it, aré présént in 
thé CPOE/RS réport and in thé CPOE/RS Néwsléttér. Thus, this study aims to analyzé, in thé citéd 
journals, diddact-pédagogical guidélinés in thé usé of cinéma at thé classroom, idéntify thé 

                                                 
1 Méstranda ém Histo ria - Pontifí cia Univérsidadé Cato lica do Rio Grandé do Sul. E-mail: 
carolinaasty@gmail.com  
2 Doutora ém Educaça o – Filosofia é Histo ria da Educaça o na Univérsidadé dé Sa o Paulo; Bolsista dé 
Produtividadé ém Pésquisa do CNPq – Ní vél B1; Editora da Révista Histo ria da Educaça o da Associaça o Sul-
riograndénsé dé Pésquisadorés ém Histo ria da Educaça o/Asphé. E-mail: mhbastos1950@gmail.com  
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activités carriéd out by thé SERCE, and rélaté thé présérvation of éducation and téaching 
périodicals with thé continuity of réséarch of cinéma éducation at Rio Grandé do Sul. 
 
Keywords: Educational cinéma. Pédagogical forms. School culturé. 
 
Introdução 
 
 O présénté éstudo3 aborda a réléva ncia da présérvaça o dé impréssos para a 

pésquisa a réspéito do cinéma éducativo no Rio Grandé do Sul. Em 1937, ém pléno régimé 

ditatorial do Estado Novo, o Instituto Nacional dé Cinéma Educativo (INCE) foi 

oficializado, tornando-sé o priméiro o rga o oficial do Estado voltado ao cinéma é dédicado 

a  produça o é distribuiça o dé filmés éducativos para instituiço és éscolarés. Em 1966, é  

transformado ém Instituto Nacional dé Cinéma, téndo sido désénvolvido um sétor 

éspécí fico para a a réa dé éducaça o, o Départaménto dé Filmé Educativo (DFE). E  

importanté rélacionar o INCE aos démais o rga os criados duranté o govérno dé Vargas, no 

intuito dé o comprééndér como mais uma das instituiço és qué séra o utilizadas no Estado 

Novo (1937-1945), com o objétivo dé atuar na campanha dé rénovaça o nacional. Déssa 

manéira, conformé Cattéli (2010) éstabélécé, péla pérspéctiva autorita ria do Estado Novo, 

o cinéma éducativo éra comprééndido como um instruménto qué auxiliava o controlé das 

massas atravé s dos méios dé comunicaça o. Alé m disso, o Instituto complétou 30 anos dé 

funcionaménto, téndo transitado ém sété govérnos: Gétu lio Vargas (1937-1945); Général 

Gaspar Dutra (1946-1951); Gétu lio Vargas (1951-1954); Juscélino Kubitchéck (1955-

1961); Ja nio Quadros (1961); Joa o Goulart (1961-1964) é Castélo Branco (1964-1967). 

 Objéto dé discussa o dé intéléctuais brasiléiros, éntré as dé cadas dé 1920 é 1960, o 

cinéma éducativo foi téma dé inu méros artigos ém divérsos impréssos. Contudo, com 

éxcéça o da pésquisa désénvolvida por Sévéro (2018), na o localizamos éstudos a réspéito 

dos débatés, comunicados, téxtos é oriéntaço és dida tico-pédago gicas référéntés ao uso dé 

filmés ém sala dé aula préséntés ém pério dicos, séjam élés dé éducaça o ou rélacionados 

ao cinéma ém géral. Téndo ém vista qué as invéstigaço és sobré o cinéma éducativo no 

Brasil, réalizadas até  o moménto, abrangém soménté o pro prio INCE, localizado no Rio dé 

Janéiro, é os débatés dé intéléctuais é éducadorés sobré o cinéma éducativo, éntré a 

dé cada dé 1920 é 1930, podé-sé afirmar qué ha  uma ausé ncia dé pésquisas qué ténham 

como objéto as oriéntaço és dida tico-pédago gicas préséntés ém impréssos dé éducaça o é 

                                                 
3 O presente estudo integra o projeto de pesquisa: Revista do Ensino/RS (1951-1978): entre imagens e discursos.  
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énsino régionais. Em rélaça o a isso, ha  o caso da Revista do Ensino/RS, qué por méio dé um 

éstudo désénvolvido por Sévéro (2018), foi possí vél localizar informaço és dé qué o Céntro 

dé Pésquisas é Oriéntaça o Educacional do Rio Grandé do Sul (CPOE/RS) foi résponsa vél, 

ém 1958, péla organizaça o dé um Sérviço dé Cinéma Educativo (SERCE), éncarrégado dé 

élaborar atividadés no Rio Grandé do Sul é tornar o cinéma éducativo mais acéssí vél no 

Estado, principalménté, na cidadé dé Porto Alégré. Tanto o Boletim do CPOE/RS como o 

Boletim Informativo do CPOE/RS contam com informaço és do SERCE.  

 A fundaça o do CPOE/RS, ém 1943, inséré-sé déntro dé um contéxto dé réforma 

éducacional no Rio Grandé do Sul. Ségundo Quadros (2006), o o rga o caractérizava-sé por 

um cara tér céntralizador é normativo, podéndo sér comprééndido como um éspaço dé 

intérvénça o diréta na organizaça o é funcionaménto da éducaça o sul-rio-grandénsé, téndo 

sido résponsa vél por "cursos dé formaça o dé proféssorés; oriéntaça o éducacional; 

controlé do réndiménto éscolar; éstudos psicopédago gicos; é péla promoça o dos 

fundaméntos da Escola Nova" (2006, p.24-25). Com éxcéça o da tésé do autor, datada dé 

2006, da tésé dé Pérés (2000) é do artigo dé Fischér é Fischér (2015), na o foram 

localizados outros éstudos qué ténham como objéto o CPOE/RS ou séus sétorés é sérviços. 

Considérando-sé o pérí odo dé atuaça o désté o rga o é a grandé influé ncia qué tévé no 

céna rio éducacional gau cho, é  préocupanté qué na o foram désénvolvidas outras 

pésquisas. A réspéito disso, lança-sé a hipo tésé dé qué isso dévé éstar rélacionado a  

dificuldadé dé localizar a documéntaça o é o pouco conhéciménto da histo ria do CPOE/RS 

déntro da Sécrétaria da Educaça o. Esté u ltimo fator é  citado por Fischér é Fischér (2015), 

qué colocam qué no moménto ém qué foram solicitar os Bolétins do Céntro na bibliotéca 

da Sécrétaria, sa o rétornadas com as séguintés palavras da bibliotéca ria: “cépé -o-qué ?”.   

 Dé acordo com Vidal (2008), a imprénsa pédago gica possibilita ao historiador da 

éducaça o analisar a divérsidadé do procésso éducativo, como també m o pénsaménto 

éducacional déséjado por instituiço és é govérnos. Isto sé dévé a  quésta o dé qué é  

produzida, na maioria das vézés, por profissionais da a réa da éducaça o, pérmitindo, assim, 

"distinguir as discusso és, polé micas é conflitos qué pérpassam é énvolvém os indiví duos 

ou os acontéciméntos no campo éducacional" (2008, p.5). No caso do présénté éstudo, os 

tré s impréssos dispo ém dé informaço és sobré a pra tica do cinéma éducativo no Rio 

Grandé do Sul qué, até  o moménto, na o foram localizadas ém outros documéntos. 

Enquanto os nu méros da Révista do Ensino/RS ésta o disponí véis ém diféréntés locais dé 
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documéntaça o, os Bolétins do CPOE/RS éncontram-sé soménté - com éxcéça o do Bolétim 

référénté aos anos dé 1963 a 1966, na Bibliotéca Sétorial dé Educaça o da UFRGS - no 

Céntro dé Documéntaça o da Sécrétaria da Educaça o do Rio Grandé do Sul/Séduc. Ja  os 

Bolétins Informativos foram localizados soménté na Bibliotéca acima citada.  

 Os nu méros da Revista do Ensino/RS foram localizados na Bibliotéca da Pontifí cia 

Univérsidadé Cato lica do Rio Grandé do Sul (PUCRS) é no Mémorial do Colé gio 

Farroupilha. Ja  a ana lisé do Boletim Informativo, do ano dé 1965 ao 1966, foi réalizada na 

Bibliotéca dé Educaça o da UFRGS. E os Boletins do CPOE/RS foram localizados é analisados 

no Céntro dé Documéntaça o/SEDUC. Déssa manéira, a pésquisa visa analisar as 

oriéntaço és dida tico-pédago gicas sobré o uso do cinéma ém sala dé aula préséntés na 

Révista do Ensino/RS é no Bolétim do CPOE/RS; idéntificar as atividadés réalizadas pélo 

SERCE por méio do Bolétim Informativo do CPOE/RS; rélacionar a présérvaça o dé 

pério dicos pédago gicos com a continuidadé dé pésquisas sobré o cinéma éducativo no Rio 

Grandé do Sul é problématizar a condiça o nas quais os documéntos do CPOE/RS ésta o 

arquivado no Céntro dé Documéntaça o da Sécrétaria da Educaça o.  Assim, o éstudo dividé-

sé ém tré s partés: a priméira busca construir um brévé histo rico do cinéma éducativo no 

Brasil; a ségunda référé-sé a s oriéntaço és dida tico-pédago gicas sobré o uso dé filmés ém 

sala dé aula préséntés na Revista do Ensino/RS; a tércéira aborda as atividadés do SERCE 

déscritas no Boletim é no Boletim Informativo do CPOE/RS; é, por fim, as considéraço és 

finais.  

 
No escurinho da sala de aula: o desenvolvimento do cinema educativo no Brasil 

(1910-1930) 

 Duranté o iní cio do sé culo XX, ém décorré ncia do crésciménto é da popularizaça o 

do cinéma, salas dé éxibiça o passaram a sér construí das é sé transformaram ém um novo 

éspaço dé sociabilidadé das cidadés. Ja  nos anos dé 1910, dé acordo com Férréira (2004), 

houvé a élaboraça o do projéto Cinéma Escolar, éntré 1916 é 1918, sob a organizaça o dé 

dois inspétorés éscolarés da rédé pu blica municipal do Rio dé Janéiro: Fa bio Lopés dos 

Santos, mé dico higiénista, é José  Vénérando da Graça Sobrinho, funciona rio pu blico 

municipal. O objétivo girava ém torno da produça o do qué chamaram dé fitas pédago gicas. 

A idéia dé cinéma éducativo éra comprééndida como o désénvolviménto dé filmés com os 

pro prios alunos. 
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Na dé cada dé 1920, o cinéma sé consolida como indu stria é arté, é, ém décorré ncia 

da Priméira Guérra Mundial, os Estados Unidos dominam o mércado cinématogra fico, 

iniciando a ascénsa o das obras hollywoodianas. Em méio a éssé pérí odo, cértos 

intéléctuais brasiléiros passam a discutir sobré as possibilidadés do                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

énsino por méio dos filmés. Entré élés, déstacam-sé Edgar Roquétté-Pinto4, Jonathas 

Sérrano5 é Véna ncio Filho6. Para a intéléctualidadé, o cinéma dividia-sé ém bom cinéma é 

mau cinéma, séndo éssé u ltimo formado péla maioria dos gé néros dé drama, comé dia é 

policial. Essé grupo déféndia o poténcial das pélí culas como um podéroso auxiliar do 

proféssor é um importanté instruménto éducativo. Contudo, a compréénsa o sobré o qué 

séria cinéma éducativo vai séndo réalizada por méio dos débatés é téxtos qué passam a 

sér publicados.  

 Contudo, éssé féno méno chégou ao Brasil ém um moménto ém qué a éducaça o éra 

alvo dé disputas éntré a Escola Nova é a Escola Tradicional. A priméira foi um moviménto 

formado por éducadorés qué déféndiam o énsino pu blico, laico, gratuito é univérsal. 

Assim, os éscolanovistas buscavam a modérnizaça o da sociédadé por méio da éducaça o. 

Ségundo Souza (2008), a Escola Nova visava a rénovaça o do énsino prima rio a partir da 

éxpansa o do énsino pu blico, séndo ésté comprééndido como um “programa com basé ém 

céntros dé intéréssé, mé todos dé projéto ou outras formas dé intégraça o das maté rias é a 

utilizaça o dé atividadés divérsificadas” (2008, p.80). A réspéito disso, a autora aponta as 

chamadas instituiço és auxiliarés como parté déssé plano dé rénovaça o dida tica é qué 

sériam éssénciais para a ampliaça o da aça o éducativa da éscola, ja  qué a aproximariam do 

méio social é ésténdériam o séu campo dé podér é dé intérvénça o sobré a sociédadé. Entré 

os éxémplos éxisténtés, podé-sé citar a bibliotéca infantil, o cinéma éducativo, o jornal 

éscolar infantil, o banco éscolar é o clubé agrí cola. Entrétanto, Souza (2008) afirma qué 

                                                 
4 Nascido no dia 25 de setembro de 1884, formou-se na Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro em 1905. Em 1906, ingressa no Museu Nacional como professor assistente de Antropologia, onde se 

dedicou ao estudo de antropologia indígena. Também se dedicou como professor de história natural na Escola 

Normal do Distrito Federal e como professor de fisiologia na Universidade Nacional do Paraguai. Em 1910, é 

responsável pela organização de uma filmoteca no Museu Nacional, onde passa a ser diretor em 1926. Em 1936, 

é convidado a dirigir o Instituto Nacional de Cinema Educativo, deixando o órgão apenas em 1947. Em 1948, 

assume a Vice-Presidência do Instituto Internacional de Cinema Científico. 
5 Nascido no Rio de Janeiro em 6 de maio de 1885, formou-se em Direito em 1909. Em 1914, tornou-se membro 

do Conselho Superior de Ensino do Estado do Rio de Janeiro. Entre 1932 e 1933, atuou como subdiretor técnico 

de Instrução Pública do Distrito Federal. Sobre o trabalho de Serrano com cinema educativo, ver CAMPELO 

(2007). 
6 Nascido em Campos, Rio de Janeiro, em 1894, formou-se em Engenharia Civil em 1916. Em 1937, ganha o 

prêmio Francisco Alves da Academia Brasileira de Letras. 
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tais iniciativas na o chégaram a alcançar grandés résultados no cotidiano éscolar, 

tornando-sé atividadés praticadas pélos proféssorés ém détérminadas ocasio és com o 

intuito dé énriquécér o currí culo éscolar. Cabé lémbrar qué Roquétté-Pinto, Francisco 

Véna ncio é Jonathas Sérrano foram signata rios do Manifesto dos Pioneiros da Educação 

Nova7, séndo os tré s grandés précursorés do cinéma como um méio éscolar é férraménta 

pédago gica. 

 Analisando a produça o bibliogra fica, éntré o pérí odo dé 1920 é 1930, référénté ao 

cinéma éducativo no Brasil, Cattéli (2010) afirma qué a Escola Nova coloca as obras 

cinématogra ficas instruméntos para auxiliar a rénovaça o das pra ticas éscolarés é um méio 

para garantir o acésso do conhéciménto éscolar a um maior nu méro dé péssoas, aténtando 

a  populaça o analfabéta. A autora déféndé qué houvé uma parcéria éntré os éducadorés é, 

os “homéns do cinéma”, séndo os priméiros intéréssados na éducaça o das massas é, os 

ségundos, na produça o dé filmés, o qué acarrétaria no désénvolviménto dé uma indu stria 

cinématogra fica é, assim, na ampliaça o do pu blico voltado ao cinéma. Déssa manéira, 

Cattéli (2010) éstabélécé qué: 

[...] a proposta dé filmés éducativos déféndida pélos éducadorés da Escola Nova 

é péla révista Cinéarté8 podéria sér caractérizada pélos séguintés aspéctos: 1) o 
cinéma contribuiria para a éducaça o das massas; 2) péla via da éducaça o das 
massas formava-sé um pu blico dé cinéma; 3) o discurso moralista dos 
éducadorés combinava com uma proposta dé domésticaça o do cinéma por méio 
da moralizaça o dos filmés, trazéndo assim para o cinéma nacional també m o 
pu blico dé classé mé dia é a élité létrada; 4) contribuí a para a éducaça o do pro prio 
cinéma, adéquando témas é formas dé répréséntaça o ao modélo préténdido 
(CATTELI, 2010, p. 610). 
 

 Em décorré ncia da Réforma do Ensino Pu blico, implantada por Férnando dé 

Azévédo no Rio dé Janéiro, o cinéma é  colocado como um instruménto éducativo nos 

artigos 633 a 635 do Décréto n.2940, tornando obrigato ria a éxisté ncia dé salas para 

projéça o fixa é animada, quando a instituiça o éscolar funcionar ém édifí cio pro prio. Em 

1929, foi réalizada a Priméira Exposiça o Cinématogra fica Educativa, organizada por 

Véna ncio Filho é Jonathas Sérrano. Na obra Cinema e Educação, éscrita por ambos é 

publicada ém 1930, consta qué o événto tinha como objétivo réalizar uma brévé 

rétrospéctiva dé divérsos méios dé projéça o animada, visando apréséntar tais aparélhos 

                                                 
7 Sobre o Manifesto dos pioneiros da Educação Nova, ver Vidal (2008).   
8 Fundada em 3 de março de 1926 no Rio de Janeiro, foi uma revista especializada em cinema que circulou até 

1942. 
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ao proféssorado. Em 1932 é  implantado o décréto n.21.240/32, atravé s do qual 

nacionaliza-sé o sérviço dé cénsura cinématogra fica é, ségundo Schvarzman (2004): 

“incéntiva-sé a éxibiça o dé filmés éducativos, a cénsura, antés local é policial, é  unificada 

é sa o criados mécanismos dé incéntivo a  produça o cinématogra fica com a réduça o das 

taxas alfandéga rias sobré o filmé virgém” (2004, p.264). Assim, dé acordo com Antonacci 

(1993), foi criada a Comissa o dé Cénsura Fédéral, instalada no Ministé rio dé Educaça o é 

téndo como présidénté Roquétté-Pinto. Entré os démais mémbros, déstacam-sé Aní sio 

Téixéira Filho, Véna ncio Filho, Jonathas Sérrano é Lourénço Filho. 

 Em 1936, é  criado o Instituto Nacional dé Cinéma Educativo, séndo oficializado ém 

1937. Téndo sé tornado o priméiro o rga o brasiléiro voltado ao cinéma, tévé como dirétor, 

éntré 1936 é 1947, Roquétté-Pinto. O INCE éstava voltado para a produça o é distribuiça o 

dé pélí culas éducativas. O Instituto tévé como funciona rio Humbérto Mauro9. E  dé éxtréma 

importa ncia comprééndér o INCE como mais um dos o rga os qué séra o utilizados no 

régimé ditatorial do Estado Novo (1937-1945) com o objétivo dé atuar na campanha dé 

rénovaça o nacional. Néssé séntido, dévé-sé tér ém vista qué o contéu do dos filmés 

produzidos pélo o Instituto na o éra dé forma alguma néutro, éstando dé acordo com a 

réforma éducacional imposta pélo govérno.  

 Sé ém um détérminado moménto houvé um inténso débaté sobré o cinéma 

éducativo, acarrétando a criaça o dé um o rga o oficial do govérno – qué éstava dé acordo 

com os intéréssés désté -, o contéxto sé transforma com a rédémocratizaça o ém 1945. 

Ségundo Carvalhal (2008), sob uma pérspéctiva intérnacional, apo s a Ségunda Guérra 

Mundial, a é nfasé sobré o uso do cinéma na éducaça o foi pérdéndo éspaço para outros 

méios dé comunicaça o dé massa, principalménté para a télévisa o. A atuaça o do INCE 

continua é, a partir dé 1947, a diréça o passa para Pédro Gouvé a, mé dico é té cnico ém 

éducaça o do Ministé rio dé Educaça o é Sau dé. Em méio a éssé contéxto, o instituto inicia a 

dé cada dé 1950 ja  apréséntando um significativo énfraquéciménto tanto no céna rio 

éducativo como no a mbito govérnaméntal. A divisa o, ém 1953, do Ministé rio da Educaça o 

                                                 
9 Nascido em Volta Grande, Minas Gerais, em 1897, foi um importante cineasta brasileiro. Em 1926, dirigiu 

Thesouro Perdido, que foi considerado, em 1927, o melhor filme nacional. Mauro inicia no INCE em 1936, mesmo 

antes da oficialização, e se aposenta em 1964. Durante os seus vinte e oito anos no INCE, o cineasta atuou como 

diretor, fotógrafo, roteirista, montador e diretor de arte. Como é possível observar na historiografia clássica do 

cinema brasileiro, Humberto Mauro foi elevado a mito de origem do cinema nacional, sendo muitas vezes 

mencionado como pai do cinema brasileiro. Ver TOCANTINS (1978) e RANGEL (2010). 
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é da Sau dé ém Ministé rio da Sau dé (MS) é ém Ministé rio da Educaça o é da Cultura (MEC) 

colaborou mais ainda para éssé féno méno. Em 1961, a gésta o fica sob o comando dé Fla vio 

Tambéllini, crí tico dé cinéma, fundador da Comissa o Municipal dé Cinéma do Estado dé 

Sa o Paulo é présidénté do Grupo Exécutivo da Indu stria Cinématogra fica (GEICINE)10. Por 

méio do décréto-léi n. 43, promulgado ém 18 dé novémbro dé 1966, o INCE foi 

transformado ém Instituto Nacional dé Cinéma (INC), téndo como priméiro dirétor 

Tambéllini, qué atua até  1967. 

 Em 2010, a Cinématéca Brasiléira, ém parcéria com o Céntro Té cnico Audiovisual 

(CTAv)11, finalizou a récupéraça o dos filmés do INCE. Para a réalizaça o désté trabalho, 

conformé consta no Banco dé Contéu dos Culturais da Cinématéca (BCC), foram 

nécéssa rias “a idéntificaça o dos matériais é das mélhorés matrizés para a récupéraça o dos 

filmés; procéssar laboratorialménté imagéns é sons; pésquisar é sistématizar cada obra” 

(Banco dé Contéu dos Culturais )12. Como o pro prio BCC éstabélécé, o INCE, téndo atuado 

duranté trinta anos, construiu um éxténso cata logo dé filmés, ondé é  possí vél idéntificar é 

analisar transformaço és é pérmané ncias da sociédadé brasiléira, como també m 

éléméntos da idéologia do govérno vigénté duranté o pérí odo a produça o da obra; é 

difundiu o cinéma éducativo no térrito rio nacional.  

 Atualménté, ésta o disponí véis gratuitaménté duzéntos é dézoito obras do INCE no 

BCC, o qué torna possí vél para pésquisadorés tomarém éssés documéntos visuais como 

objétos dé éstudo. Entrétanto, poucos ainda tomaram ésta atitudé13, séndo Descobrimento 

do Brasil (Humbérto Mauro/1937) o filmé mais analisado. Alé m disso, també m sa o 

éscassas as pésquisas sobré a histo ria do cinéma éducativo brasiléiro. 

                                                 
10 Criada em 17 de fevereiro de 1961, por meio do decreto n. 50.278/61, a GEICINE era responsável pelas ações 

de incentivo à indústria cinematográfica brasileira. Contudo, pelo decreto-lei n. 43/66, foi extinta em 18 de 

novembro de 1966. Este último decreto é o mesmo que instituiu a transformação do INCE em INC.  
11 Nasceu em 1985 por meio de uma parceria entre a Embrafilme e o canadense National Film Board (NFB). Em 

2003, foi incorporado a estrutura do Ministério da Cultura (Minc). A instituição visa apoiar o desenvolvimento da 

atividade audiovisual brasileira; estimular o aprimoramento da produção de filmes de animação e curta metragem; 

e atuar como órgão difusor de tecnologia cinematográfica para núcleos regionais de produção, como também 

apoiar o surgimento deles. Para mais sobre o CTAv, ver a Carta de Serviços ao Cidadão, disponível em: 

<http://ctav.gov.br/wp-content/uploads/sites/5/2018/08/CARTA-DE-SERVI%C3%87O-AO-CIDAD%C3%83O-

CTAv_2018-vf-Copia-1.pdf>.  
12 INCE. Banco de Conteúdos Culturais. Disponível em: < http://www.bcc.org.br/colecoes/ince>.  
13

Morettin (1999) analisa Descobrimento do Brasil (Humberto Mauro/1937), identificando estratégias narrativas 

que demonstram conexões entre a obra de Mauro e o cenário político do Brasil dos anos de 1930. Ainda tendo 

como foco o filme acima citado, Trevisan (2016) contextualiza a obra e coloca que esta “conta uma história a partir 

de elementos de ordem, harmonia e progresso, colocando, de um lado, o herói português, e do outro, o índio 

pacífico e carente de civilização” (2016, p.232). 

http://www3.nfb.ca/splash/splash.php
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As orientações didático-pedagógicas sobre o uso do cinema em sala de aula na 

Revista do Ensino/ RS 

 Téndo o séu priméiro nu méro publicado ém sétémbro dé 1939, a Révista do 

Ensino14, sob o patrocí nio da Sécrétaria dé Educaça o é Sau dé Pu blica do Rio Grandé do Sul 

(Sésp/RS) é téndo a sédé localizada ém Porto Alégré, foi um pério dico éducacional qué 

tévé como objétivo sér um instruménto dé auxí lio ao proféssorado. Os objétivos do 

imprésso ésta o dirétaménté rélacionados com a polí tica éstadonovista, marcada péla 

campanha dé “réconstruça o nacional”. Colocando-sé como auxiliar do projéto 

désénvolvido pélo Estado Novo é déféndéndo uma éducaça o nacional, alméjava tornar-sé 

um canal dé intérlocuça o éntré o Estado é o magisté rio do Rio Grandé do Sul. 

 Fora dé circulaça o désdé 1942, a révista volta a sér publicada ém 1951, manténdo 

o apoio institucional da Sécrétaria dé Educaça o é Cultura (SEC/RS). Entré as mudanças 

réalizadas, podé-sé apontar qué sé  torna nacional, atingindo todo o térrito rio brasiléiro. 

A partir dé 1956, o Céntro dé Pésquisas é Oriéntaça o Educacional (CPOE-RS) passa a sér 

éncarrégado da supérvisa o té cnica do imprésso. Alé m disso, por méio da léi n.5.692/71, o 

pério dico amplia sua a réa dé abrangé ncia para alé m do énsino prima rio. Entrétanto, como 

Bastos (1997) aponta, com a éxtinça o do CPOE/RS ém 1971, a révista pércorréu diféréntés 

o rga os da SEC/RS, como també m houvé a troca constanté dé Editoras résponsa véis péla 

sua publicaça o. A autora coloca tais fatorés, junto com as mudanças administrativas da 

SEC/RS, como résponsa véis péla déscontinuidadé é déscaractérizaça o do imprésso, o qué 

acarrétou na intérrupça o das suas atividadés ém 1978. 

Ja  ém séu priméiro nu méro, dé 1939, a Révista do Ensino contou com uma maté ria 

intitulada O cinema a serviço da educação, dé autoria dé Maria Cibéira, Catédra tica dé 

Pédagogia do Instituto dé Educaça o. A autora aborda a capacidadé do cinéma como um 

instruménto auxiliar na sala dé aula, aténtando para as suas vantagéns para o énsino. Dé 

acordo com Cibéira (1939), os apérféiçoaméntos référéntés a  cinématografia abriram 

novos campos é pérspéctivas para o séu aprovéitaménto ém sala dé aula, obsérvando qué 

podé sé tornar um grandé instruménto para a éducaça o popular, contribuindo para o 

lévantaménto do padra o dé vida é dé trabalho das massas proléta rias. Entrétanto, afirma 

                                                 
14 Sobre a história da Revista do Ensino/RS, ver BASTOS (2005).  



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

80 - Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 

 

qué “o cinéma éduca sémpré, éduca bém ou mal, mas ésta  sémpré fornécéndo éstí mulos é 

énriquécéndo éxpérié ncias” (CIBEIRA, 1939, p.23). Dito isso, énfatiza qué o cinéma é  

apénas um auxiliar do méstré, nunca o substituindo. Déssa manéira, Cibéira (1939) aténta 

para a nécéssidadé dé vérificar sé o filmé ésta  dé acordo com cértas quésto és, como: os 

intéréssés do proféssor; a idadé é classé dos alunos é com o programa da disciplina. 

 O nu méro 61, publicado ém 1959, aprésénta um artigo déscritivo sobré o Sétor dé 

Cinéma Escolar da Sécrétaria Géral dé Educaça o é Cultura do Distrito Fédéral, éscrito péla 

proféssora Judith Andradé Corré a, coordénadora do local. Ségundo Corré a, o sétor éstava 

subordinado ao Sérviço dé Divulgaça o da Sécrétaria Géral dé Educaça o é Cultura, 

vinculado a Préféitura do Distrito Fédéral, localizando-sé no Rio dé Janéiro. Afirma qué o 

éspaço aprésénta uma filmotéca composta por filmés éducativos é récréativos, séndo élés 

sonoros, mudos, nacionais é éstrangéiros, todos disponí véis aos éducanda rios pu blicos do 

Distrito Fédéral. Acréscénta, ainda, qué sémpré qué nécéssa rio, ocorré a pra tica da 

cénsura nas pélí culas. Contudo, o sétor na o é  résponsa vél péla édiça o das obras. A autora 

aponta as qualidadés dé um bom filmé éducativo: nitidéz, claréza – para na o havér 

dubiédadés para a intérprétaça o dos alunos –, lo gica no éncadéaménto das aço és é uma 

béla ésté tica para atrair o pu blico éstudantil. Dito isso, Corré a (1959) pontua a manéira 

péla qual a pélí cula dévé sér trabalhada ém sala dé aula, fazéndo référé ncia a Roquétté-

Pinto com o intuito dé déféndér a sériédadé do cinéma éducativo. 

O sétor aconsélha ésté tipo dé projéça o da séguinté manéira: 1o. O filmé é  
passado pélo proféssor para séu éxamé péssoal é ana lisé do matérial contido na 
pélí cula; 2º O proféssor dévé tomar conhéciménto do rotéiro qué acompanha o 
filmé ampliando, réduzindo, résumindo ou modificando dé acordo com o grau dé 
instruça o da classé; 3o a éxibiça o péranté a classé, do filmé siléncioso désprovido 
dé légéndas, éxigé a éxplicaça o oral do méstré a  vista das cénas. O prof. Roquétté 
Pinto afirmava qué, “o vérdadéiro cinéma éducativo modérno na o é  mais um 
moménto dé déscanso para o proféssor; dévé sér antés um o nus acréscido aos 
dévérés do méstré” (CORRE A, 1959, p.29). 

  

O réstanté das oriéntaço és dida tico-pédago gicas ésta o ém total conformidadé com 

os dois artigos acima déscritos. Nas maté rias ém qué ha  o désénvolviménto dé um brévé 

histo rico sobré o cinéma éducativo, nota-sé uma éspé cié dé "histo ria oficial", sémpré 

réméténdo Roquétté-Pinto como o précursor dé tal féno méno; fazéndo référé ncia a  obra 

Cinéma é Educaça o, dé Jonathas Sérrano é FranciscoVéna ncio Filho; é apontando a criaça o 

do INCE como uma iniciativa dé Gustavo Capanéma. Outros només como Rui Barbosa é 

Férnando dé Azévédo també m aparécém. Alé m disso, ha  pontos ém comum éntré cértos 
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artigos sobré o cinéma como um dispositivo pédago gico. O priméiro référé-sé a  quésta o 

dé qué o filmé ira  éducar dé qualquér manéira, podéndo auxiliar no énsino da criança é 

do jovém, como també m colaborar com o désvio moral. Assim, diféréntés autorés 

déféndém a éxisté ncia do bom é condénam o mau filmé, séndo ésté a maior parté dos 

gé néros dé comé dia é drama. 

Entrétanto, dévé-sé aténtar para o nu méro 79, datado dé 1961, ondé consta um 

comunicado da Sécrétaria dé Educaça o é Cultura do Estado do Rio Grandé do Sul, do 

CPOE/RS é do SERCE, assinado por Maria Nadir dé Fréitas é Luiz F. Lucéna Borgés, 

té cnicos ém Educaça o. Os autorés apréséntam um histo rico do désénvolviménto do 

cinéma éducativo no Brasil, apontam a manéira como a éducaça o cinématogra fica foi 

séndo organizada no Rio Grandé do Sul. Arguméntam qué ém décorré ncia do tamanho do 

térrito rio brasiléiro, éstava ocorréndo problémas na distribuiça o dos filmés para os locais 

mais distantés. Déssa manéira, dévido a nécéssidadé dé déscéntralizar o Instituto, 

surgiram os “Acordos dé Auxí lios” éntré o Ministé rio dé Educaça o é Cultura, por méio do 

INCE, é os divérsos éstados do paí s. Tal parcéria tinha ém ménté possibilitar a éxpansa o é 

o désénvolviménto do cinéma éducativo no Brasil.  

Ségundo Fréitas é Borgés (1961), o Rio Grandé do Sul, ém 27 dé dézémbro dé 1955, 

téria sido o priméiro éstado a assinar o documénto. Em janéiro dé 1957, apésar dé na o sér 

oficial ném possuir o matérial é funciona rios nécéssa rios, o SERCE passou a funcionar nas 

dépéndé ncias CPOE/RS, téndo sido oficializado ém 17 dé maio dé 1958. Os autorés 

déstacam qué os objétivos éram “difundir é oriéntar a utilizaça o da cinématografia como 

procésso auxiliar dé énsino; promovér a cultura cinématogra fica é éstimular as iniciativas 

particularés” (FREITAS; BORGES, 1961, p.4). Foram indicadas, també m, as oriéntaço és 

para o émpré stimo dé filmés na filmotéca do sétor. O proféssor intéréssado dévéria 

préénchér a folha dé régistro, vérificar a lista das obras disponí véis é as régras. Tanto as 

éscolas prima rias como sécunda rias podériam rétirar filmés.  

A réspéito das oriéntaço és référéntés a  pra tica dé projéço és dé filmés ém sala dé 

aula, tornam-sé comuns éntré os autorés os séguintés apontaméntos sobré os passos qué 

o proféssor dévé tomar: éstudo pré vio a réspéito da obra; vérificar sé o filmé ésta  dé 

acordo com a faixa éta ria é o ní vél da classé é sé é  dé fa cil compréénsa o; apréséntar um 

résumo do énrédo é organizar uma atividadé para sér praticada postériorménté a  

éxibiça o. A partir disso, é  possí vél colocar qué as oriéntaço és a réspéito do uso do cinéma 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

82 - Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 

 

ém sala dé aula préséntés na révista séguém um mésmo padra o baséado na nécéssidadé 

do proféssor conhécér é pésquisar sobré o assunto do filmé, préparar uma atividadé para 

réalizaça o postérior a  projéça o é éstabélécér um dia logo com a turma référénté a  pélí cula. 

Alé m disso, nénhuma das maté rias coloca as obras cinématogra ficas como uma atividadé 

dé éntréténiménto, comprééndéndo-as como instruméntos pédago gicos qué dévériam sér 

lévados com bastanté sériédadé. 

 

O Serviço de Cinema Educativo do Rio Grande do Sul nas páginas do Boletim do 

CPOE/RS e do Boletim Informativo do CPOE/RS 

 Antés do SERCE sér criado, o Bolétim do CPOE/RS référénté aos anos dé 1956 a 

1957, informa qué a Séça o dé Oriéntaça o do CPOE possuí a um Muséu Audiovisual, 

fundado ém 1954. Dé acordo com Quadros (2006), ém 30 dé janéiro dé 1959, o priméiro 

régiménto do Céntro foi aprovado pélo décréto n.10.354, formalizando uma réorganizaça o 

administrativa, marcada péla insérça o dé sétorés dénominados dé “sérviços” é “sécço és”, 

éntré éstés éstava, énta o, o SERCE, juntaménté com o Muséu Audiovisual. Alé m disso, 

récordar qué a criaça o dé um sétor éspécí fico para a éducaça o cinématogra fica no Rio 

Grandé do Sul ésta  dirétaménté associada com os “Acordos dé Auxí lios”, qué 

possibilitaram ao INCE propagar o cinéma éducativo ém diféréntés éstados brasiléiros. 

O Bolétim dé 1960 divulga a instruça o n.9, qué trata sobré as projéço és 

cinématogra ficas. O documénto coloca qué para a réalizaça o da séssa o dé cinéma éscolar, 

é  nécéssa rio planéjaménto é a organizaça o dé um ciné débaté. Outros éléméntos sa o 

apontados como rélévantés para a proféssora aplicar ém sala dé aula: énsinar a linguagém 

cinématogra fica; prédispor, com o auxí lio dos pais, os alunos a sé comportarém duranté a 

projéça o; incéntivar os éstudantés a réalizar a ana lisé é a crí tica do filmé. E  énfatizado qué 

é  papél da éscola disponibilizar é désénvolvér a éducaça o cinématogra fica aos séus alunos. 

Contudo, ésta  éscrito qué a séssa o podé sér tanto dida tica como récréativa, o qué podé sér 

apontado como uma diférénça éntré as oriéntaço és dida tico-pédago gicas da RE/RS, qué 

sémpré éspécificavam qué o cinéma éducativo na o dévéria sér éntréténiménto.  

Esta é  a funça o primordial do cinéma éducativo, porqué Cinéma Educativo na o é  
so  a aplicaça o do filmé éducativo na apréndizagém ou na récréaça o do éscolar. E  
també m um méio éficiénté dé désénvolvéra éducaça o cinématogra fica do éscolar 
- futuro éspéctador adulto. O Cinéma é  a divérsa o mais procurada ém todo o 
mundo. E , pois, indispénsa vél qué a éscola sé préocupé é sé proponha a fazér a 
éducaça o cinématogra fica dé todos os éscolarés. (BOLETIM DO CPOE/RS, 1960, 
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p. 327). 
 

 A oriéntaça o també m pontua qué o cinéma na o séria apénas um auxiliar do énsino, 

mas séria, antés dé tudo, "uma arté auto noma é démocra tica, sí mbolo da nossa civilizaça o, 

qué é  uma civilizaça o audiovisual, éntrando dé uma manéira ou dé outra na cultura 

intégral do homém" (BOLETIM DO CPOE/RS, 1960, p.328). Por isso, os jovéns na o 

dévériam sér proibidos dé assistirém filmés. Néssé séntido, aténtam para o duplo aspécto 

do cinéma na éscola: a nécéssidadé do cinéma éducativo é da éducaça o cinématogra fica. 

Em référé ncia a s projéço és cinématogra ficas oférécidas pélo SERCE, todos os pontos ésta o 

dé acordo com o comunicado présénté no nu méro 79 da RE/RS, datado dé 1961.  

 O Bolétim dos anos dé 1961 é 1962 déstaca-sé por apréséntar um comunicado15 

bastanté déscritivo a réspéito da éducaça o cinématogra fica no Rio Grandé do Sul, éscrito 

pélos té cnicos ém éducaça o Maria Nadyr dé Fréitas é Luiz F. Lucéna Borgés, os mésmos 

autorés do comunicado do nu méro 79 da RE/RS. A éducaça o cinématogra fica é  colocada 

como um conhéciménto indispénsa vél para o proféssor modérno. A histo ria do cinéma 

éducativo no Brasil é as instruço és para o émpré stimo dé filmés sa o pontos désénvolvidos, 

mas dé forma idé ntica ao do nu méro citado. Todavia, o réstanté do comunicado sé 

diféréncia por apréséntar uma tabéla com os quarénta filmés qué compo ém a filmotéca 

do sétor, éstando idéntificadas caractérí sticas como o tí tulo, o assunto é a duraça o. Dé 

acordo com as informaço és disponí véis, éram vinté é quatro filmés sonoros é quatro 

silénciosos, mas dozé éstavam sém a informaça o. Alé m disso, ségundo o documénto, o 

SERCE dévéria contér vinté é quatro curtas métragéns, trézé mé dias métragéns é um 

longa-métragém, séndo ésté Descobrimento do Brasil, dirigido por Humbérto Mauro é 

lançado ém 1937. Entré os assuntos, ésta o préséntés histo ria, anatomia, fí sica, indu stria, 

bota nica, biografia, bibliotéconomia, cidadé brasiléira, récursos naturais, documénta rio, 

comé dia infantil, higiéné, éducaça o rural, quí mica, cié ncias naturais é éducaça o artí stica, 

séndo ésté u ltimo o com maior nu méro dé tí tulos.  

 Em référé ncia a s atividadés désénvolvidas pélo SERCE, foi possí vél localizar a 

informaça o dé qué o sétor patrocinava cursos dé cinéma dé iniciativa particular. Ségundo 

o régulaménto désté sérviço, a oficina dévéria sér ministrada por um proféssor 

capacitado, o qual sé résponsabilizaria com a éscrita dé um ofí cio, qué séria a comunicaça o 

                                                 
15 Comunicado Nº3, Boletim do CPOE/RS, anos de 1961 e 1962. 
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da réalizaça o do curso, anunciando o local, o pérí odo dé réalizaça o é os résponsa véis. Tal 

ofí cio dévéria sér éntrégué junto com o programa da atividadé, o nu méro dé aulas a sérém 

ministradas é su mulas das aulas. Tal colocaço és sa o rélévantés no séntido dé qué 

démonstram qué indiví duos fora do SERCE, ou séja, do CPOE/RS, podériam ministrar 

oficinas patrocinadas por ésté o rga o. 

 A réspéito do Bolétim Informativo, ésté éra produzido pélo Sétor dé Bibliotécas 

Escolarés, téndo sido distribuí do ménsalménté a s éscolas. Conformé Quadros é Stéphanou 

(2011, p. 103), o imprésso apréséntava "um calénda rio ménsal com as datas 

comémorativas régionais, nacionais é intérnacionais, as datas dé nasciménto dé 

pérsonagéns ilustrés do mé s é sugésto és bibliogra ficas". Alé m disso, també m divulgava as 

aço és désénvolvidas por diféréntés sétorés do CPOE/RS. Por méio da tabéla 1, é  possí vél 

obsérvar os diféréntés cursos é atividadés élaborados pélo SERCE é pélo Muséu 

Audiovisual duranté o ano dé 1965. A atuaça o do sétor so  aparécé a partir do nu méro 

nové, datado dé maio dé 1965. Téndo ém vista qué a oriéntaça o do Bolétim dé 1960 

énfatiza a importa ncia da éducaça o cinématogra fica déntro do éspaço éscolar, é  

intéréssanté notar qué éntré maio é agosto foram aplicados cursos dé cinéma voltados 

tanto aos proféssorés do énsino rural como do énsino prima rio é normal. Ou séja, ao 

patrocinar cursos dé cinéma, o SERCE possibilitou uma aproximaça o éntré a linguagém 

cinématogra fica é o proféssorado gau cho, fazéndo com qué houvéssé proféssorés com o 

mí nimo dé conhéciménto sobré o cinéma. Entrétanto, na o foram localizadas informaço és 

dé quém sériam éssés proféssorés é ém quais colé gios lécionavam. 

Volume Número Mês Atividades do SERCE e do Museu Audiovisual Página 
I 7 Março - - 
I 8 Abril - - 
I 9 Maio Curso de técnicas audiovisuais para professores 

do ensino rural 
19 

I 10 Junho Curso de cinema para professores do Ensino 
Primário e Ensino Normal 

18 

Curso de Técnicas Audiovisuais para professores 
do Ensino Rural 

II 1 Julho Curso de Cinema para professores do Ensino 
Primários e Normal 

14 

Curso de técnicas audiovisuais para professores 
do Ensino Rural 

II 2 Agosto Curso de Cinema 11 
Exposição de material audiovisual elaborado por 
professores do Ensino Primário e Ensino Rural 

II 3 Setembro Atividades internas de estudo e planejamento de 
cursos 

17 
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Elaboração de material 
II 4 Outubro Encontro com professores de Pelotas 12 
II 5 Novembro Planejamento dos cursos para 1966 18 

Atualização do arquivo  
Preparação das súmulas para os cursos de 
cinema e técnicas audiovisuais 

II 6 Dezembro Conclusão dos estudos 11 
Elaboração do Programa Experimental de 
Cinema para o Curso Primário e para o Curso 
Secundário 

Tabela 1: Relação das atividades mensais do SERCE e do Museu Audiovisual de acordo com o Boletim 
Informativo do CPOE/RS de 1965.  

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Consta, no nu méro déz do Bolétim Informativo, a rélaça o dos filmés da filmotéca 

do SERCE, séndo oiténta é um no total, dos quais dozé éram silénciosos é séssénta é nové 

sonoros. Em comparaça o com a tabéla présénté no Bolétim dé 1961 é 1962, podé-sé notar 

qué ém quatro anos houvé o acré scimo dé quarénta filmés. O nu méro dois, datado dé 

agosto dé 1965, divulga qué houvé a éxposiça o do matérial audiovisual élaborado pélos 

proféssorés do Ensino Prima rio é Rural, o qué démonstra qué os cursos disponibilizados 

pélo Sétor trabalhavam na o so  com a téoria, como també m com a pra tica. Esta quésta o 

ainda produz uma importanté intérrogaça o: o qué acontécéu com éssés filmés? Séra  qué 

foram déscartados? Tais obras éram éntrégués aos proféssorés ou éram armazénadas no 

acérvo do sétor?  Alé m disso, podé-sé réflétir sobré a possibilidadé désta iniciativa – dé 

fazér com qué proféssorés tivéssém conhéciménto té cnico dé cinéma – éstar associada 

com uma préocupaça o ém désénvolvér péquénas produço és cinématogra ficas com os 

alunos, como as fitas pédago gicas propostas por Fa bio Lopés dos Santos é José  Vénérando 

da Graça Sobrinho ém Cinema Escolar. 

Em 31 dé dézémbro dé 1965, conformé Quadros (2006), a Sécrétaria dé Educaça o 

é Cultura do Estado sofréu uma rééstruturaça o éstabélécida pélo décréto n.17.750. Em 

méio a éssé contéxto, a éstrutura do CPOE/RS é  réorganizada, séndo dividida ém quatro 

sétorés: Divisa o dé Pésquisas; Divisa o dé Oriéntaça o; Bibliotéca Espécializada é Séça o dé 

Atividadés Auxiliarés. O SERCE foi transformado ém Sétor dé Cinéma é Télévisa o 

Educativos, éstando insérido no Sérviço dé Récursos Audiovisuais, qué pérténcia a  Divisa o 

dé Oriéntaça o. A partir da ana lisé réalizada nos nu méros do Bolétim Informativo, 

référéntés ao ano dé 1966, podé-sé obsérvar qué houvé o maior désénvolviménto dé 

atividadés voltadas a  TV éducativa, ém comparaça o ao cinéma éducativo. Todavia, consta 
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no nu méro oito, datado dé abril, qué foi réalizado o planéjaménto do curso dé cinéma 

éducativo qué séria réalizado ém Ijuí  é a montagém do filmé das colo nias dé fé rias dé 

Viama o, Tramandaí  é Capa o da Canoa.  

Téndo analisado ambos os impréssos, idéntifica-sé qué ha  cértas diférénças éntré 

os dois. Enquanto o Bolétim Informativo, produzido é distribuí do pélo Sétor dé Bibliotécas 

Escolarés, apénas divulgava as atividadés désénvolvidas pélo SERCE, o Bolétim do 

CPOE/RS apréséntava o régulaménto para o émpré stimo dé filmés; publicava os 

comunicados; continha oriéntaço és para o uso do cinéma ém sala dé aula; é arguméntava 

sobré a réléva ncia do cinéma éducativo é dos auxiliarés audiovisuais. Tanto um como o 

outro sa o fontés éscritas dé éxtréma importa ncia para analisar a manéira como o 

CPOE/RS atuou ém rélaça o ao désénvolviménto do cinéma éducativo no Rio Grandé do 

Sul. Alé m disso, no caso da Revista do Ensino/RS, ésta apréséntava oriéntaço és dida tica-

pédago gicas para o uso dé filmés ém sala dé aula 

Considerações finais 

Entré as propostas désté artigo, també m éstava a problématizaça o da condiça o nas 

quais os documéntos do CPOE/RS ésta o arquivados no Céntro dé Documéntaça o da 

Sécrétaria da Educaça o, considérando a dificuldadé ém localizar tanto os Bolétins como 

os Bolétins Informativos. Contudo, ao tér sido proposta uma éntrévista com a arquivista, 

ésta réspondéu qué na o téria como ajudar, pois na o tinha nénhum conhéciménto sobré tal 

documéntaça o. Apésar dé sér compréénsí vél, visto o tamanho do sétor, torna-sé 

préocupanté o fato do Céntro dé Documéntaça o na o possuir informaço és sobré a 

documéntaça o do CPOE/RS, ainda mais aténta-sé para o ponto dé qué foi o u nico local, ém 

Porto Alégré, ondé os Bolétins foram localizados, com éxcéça o do Bolétim référénté aos 

anos dé 1963 a 1966, qué sé éncontra disponí vél na Bibliotéca dé Educaça o da UFRGS. 

No animê16Fullmetal Alchimist-Brotherhood, os protagonistas ésta o ém busca dé 

informaço és sobré um artéfato chamado “pédra filosofal” é décidém ir a  Bibliotéca 

Nacional Céntral, ondé éstariam documéntos éscritos pélo criador désté objéto. Todavia, 

ao chégaram no local, déscobrém qué parté do acérvo da bibliotéca havia sido pérdido ém 

um incé ndio, é junto, os documéntos qué procuravam. Contudo, acabam éncontrando 

Shéska, uma léitora compulsiva qué, com a sua mémo ria fotogra fica, possui a capacidadé 

                                                 
16 Animação produzida por estúdios japoneses. 
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dé lémbrar tudo o qué ja  léu. Assim, Shéska réproduz todo o matérial é os pérsonagéns 

conséguém tér acésso ao contéu do qué déséjavam. Infélizménté, no mundo réal, incé ndios 

é outras situaço és – como alagaméntos, mofo, pragas é faltas dé cuidados gérais – podém 

significar a pérda pérmanénté dé documéntos, séndo o caso mais récénté a cata strofé no 

Muséu Nacional localizado no Rio dé Janéiro, qué sofréu um incé ndio é tévé grandé parté 

das suas coléço és déstruí das. Nésté contéxto, podé-sé colocar como éxémplo ésté pro prio 

éstudo, qué é  rélévanté no séntido dé qué també m é  um régistro sobré a éxisté ncia é 

poténcialidadé dos impréssos aqui analisados, mas na o substitui, ém hipo tésé alguma, a 

nécéssidadé da présérvaça o déstés. 

A présérvaça o dos impréssos do CPOE/RS é da RE/RS énvolvé na o so  a présérvaça o 

da histo ria do cinéma éducativo do Rio Grandé do Sul, como també m da pro pria histo ria 

do cinéma é do audiovisual do éstado, pois ambas ésta o intrinsécaménté associadas. Nésté 

séntido, a invéstigaça o dé véstí gios do cinéma éducativo dévéria sér uma préocupaça o dos 

historiadorés do cinéma é dos qué trabalham com a rélaça o cinéma-histo ria, é na o so  dos 

historiadorés da éducaça o. Ao pénsar ém méios dé consérvaça o é facilitaça o para 

pésquisa, é  impossí vél na o sé tér ém ménté as divérsas possibilidadés qué o mundo digital 

oférécé, ja  qué, como Amorim (2000) aponta, ésté amplia o concéito dé présérvaça o, pois 

atravé s da digitalizaça o é disponibilizaça o dos documéntos on-line, auxilia na consérvaça o 

déstés é facilita iménsaménté o acésso dos pésquisadorés. Claro qué sé sabé das inu méras 

dificuldadés para a réalizaça o dé um projéto como ésté, ainda mais séndo ésté insérido na 

réalidadé dé um o rga o pu blico. Contudo, ainda podé-sé indicar a possibilidadé do 

désénvolviménto dé uma rélaça o dos documéntos disponí véis no Céntro dé 

Documéntaça o da Sécrétaria da Educaça o do éstado, podéndo ésté sér disponí vél on-liné 

com o intuito dé guiar os pésquisadorés qué buscam fontés nésté éspaço, visto, 

principalménté, a dificuldadé dé sé comunicar com ésté sétor. No caso da Bibliotéca 

Sétorial dé Educaça o da UFRGS, ja  éxisté o cata logo on-liné SABI, qué corréspondé a  todas 

as bibliotécas da univérsidadé.  

Esta quésta o vinculada a  facilitaça o do acésso aos documéntos ésta  dirétaménté 

rélacionada ao objétivo dé um céntro dé documéntaça o, qué, dé acordo com Nasciménto 

(2016, p. 7), é  "réunir, guardar é classificar documéntos, bém como disséminar 

informaço és dos mésmos". Lévando isto ém considéraça o é téndo ém vista qué, até  o 

moménto, todas as informaço és a réspéito do SERCE/RS foram localizadas por méio dé 
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tré s impréssos vinculados ao céna rio éducacional sul-rio-grandénsé, énfatiza-sé a 

réléva ncia da funça o déssés locais ondé os documéntos ésta o arquivados dé salvaguarda -

los, buscando a présérvaça o déstés é possibilitando qué outros pésquisadorés déém 

continuidadé ao éstudo do cinéma éducativo no Rio Grandé do Sul. 

Alé m das éxpérié ncias passadas é  importanté présérvar as qué mais récéntéménté 

tém sido désénvolvidas. Por éxémplo, na cidadé dé Porto Alégré/RS sa o réalizadas 

divérsas atividadés  pélo Programa dé Alfabétizaça o Audiovisual, fundado ém 200917, por 

méio dé uma parcéria éntré as sécrétarias municipais dé Cultura é dé Educaça o, a 

Sécrétaria dé Educaça o Ba sica do Ministé rio da Educaça o é a Faculdadé dé Educaça o da 

Univérsidadé do Rio Grandé do Sul (UFRGS). O programa organiza aço és dé formaça o 

docénté é discénté, cursos dé éxténsa o é oficinas dé réalizaça o audiovisual. Promové, 

també m, o Féstival Escolar dé Cinéma Brasiléiro, qué, téndo iniciado ém 2010, busca 

possibilitar o acésso dé crianças é jovéns da Rédé Pu blica dé Ensino ao cinéma é ampliar 

o séu répérto rio audiovisual. Ja  no ano dé 2019, fundou o Kino Clubé, cinéclubé éscolar 

voltado ao pu blico infanto-juvénil, qué proporciona ménsalménté uma séssa o dé cinéma 

gratuita, séndo ésta acompanhada dé um débaté. A atuaça o do Programa démonstra qué 

houvé uma continuidadé a s aço és qué énvolvém o dia logo éntré cinéma é éducaça o, claro 

qué adaptadas a  um novo contéxto, ondé a rélaça o éntré énsino é técnologia ésta  cada véz 

mais présénté.  
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ESCOLAS QUE SE FECHAM, ACERVOS QUE SE PERDEM: REFLEXÕES SOBRE O 

FECHAMENTO DE ESCOLAS PUBLICAS EM PORTO ALEGRE/RS E A NECESSIDADE DE 
PRESERVAÇÃO DOS SEUS ACERVOS 

 
SCHOOLS CLOSING, COLLECTIONS THAT GET LOST: REFLECTIONS ON THE CLOSURE 
OF PUBLIC SCHOOLS IN PORTO ALEGRE / RS AND THE NEED TO PRESERVE THEIR 

COLLECTIONS 
 

Ba rbara Virgí nia Groff da Silva1 

Eduardo Cristiano Hass da Silva2 

 
Resumo: O présénté artigo tém o objétivo dé réflétir sobré a désativaça o dé séis instituiço és 
éstaduais dé énsino fundaméntal na cidadé dé Porto Alégré, capital do Rio Grandé do Sul (RS), 
discutindo os désdobraméntos déstés féchaméntos ém rélaça o ao déstino da documéntaça o 
éscolar. Para aténdér o objétivo proposto, sa o analisadas diféréntés réportagéns é imagéns 
véiculadas ém sités, blogs é rédés sociais qué abordam o procésso dé féchaménto déssas éscolas. 
O référéncial téo rico émprégado rélaciona-sé a  Histo ria (VIDAL, 2000; PEIXOTO, 2001), Histo ria 
da Educaça o (ESCOLANO BENITO, 2002) é Polí ticas Educacionais (BALL, MAGUIRRE, BRAUN, 
2016). Déssa forma, iniciamos o artigo apréséntando o céna rio dé féchaménto das éscolas 
pu blicas éstaduais ém Porto Alégré/RS, arguméntando qué ésta décisa o tém sido uma pra tica 
constanté no RS, justificada a partir da réduça o do nu méro dé matrí culas é da nécéssidadé dé 
réorganizaça o da rédé éscolar dianté da crisé financéira éstadual. Apo s apréséntar o contéxto 
gau cho, céntramos na cidadé dé Porto Alégré é nas séis instituiço és cuja désativaça o foi aprovada 
no ano dé 2018. Analisamos as notí cias dé féchaménto das éscolas a partir do concéito dé 
atuaça o das polí ticas (BALL, MAGUIRRE, BRAUN, 2016), évidénciando qué o féchaménto na o é  
simplésménté impléméntado pélas instituiço és. Por fim, réflétimos sobré os désdobraméntos do 
féchaménto déstas éscolas para a Pésquisa é Histo ria da Educaça o, uma véz qué os acérvos 
éscolarés sa o éspaços com diféréntés possibilidadés para a pésquisa éducacional ém uma 
pérspéctiva histo rica. Finalizamos ésta pésquisa nos posicionando como historiadorés qué 
déféndém, dianté da conjuntura nacional désfavora vél, polí ticas dé mémo ria é consérvaça o dos 
acérvos éscolarés, sobrétudo dé instituiço és pu blicas. 
 
Palavras-chave: Acérvos Escolarés. Escola Pu blica. Histo ria da Educaça o. 
 
Abstract: This articlé aims to réfléct on thé déactivation of six staté éléméntary schools in thé 
city of Porto Alégré, capital of Rio Grandé do Sul (RS), discussing thé unfolding of thésé closurés 
in rélation to thé déstination of thé school documéntation. In ordér to méét thé proposéd 
objéctivé, différént néws and imagés publishéd on wébsités, blogs and social nétworks that déal 
with thé closing procéss of thésé schools aré analyzéd. Thé théorétical référéncé is rélatéd to 
History (PEIXOTO, 2001; VIDAL, 2000), History of Education (ESCOLANO BENITO, 2002) and 
Educational Policiés (BALL; MAGUIRRE; BRAUN, 2016). Thus, wé bégan this articlé présénting 
thé scénario of closing thé staté public schools in Porto Alégré / RS, arguing that this décision has 
béén a constant practicé in RS, baséd on thé justifications of réducing thé numbér of énrollménts 
and thé nééd for réorganization of thé school's nétwork in thé facé of thé staté financial crisis. 
Aftér présénting thé contéxt of Rio Grandé do Sul, wé focuséd on thé city of Porto Alégré and in 
                                                 
1Doutoranda ém Educaça o - PUCRS. Proféssora da rédé municipal dé Cachoéirinha/RS.E-mail: 
barbara.vgs@gmail.com  
2 Doutorando ém Educaça o – Unisinos. E-mail: éduardohass.hé@gmail.com  
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thé six institutions whosé déactivation was approvéd in 2018.Wé analyzéd thé school closing 
néws from thé concépt of policy pérformancé (BALL; MAGUIRRE; BRAUN, 2016), showing that 
thé closuré is not simply impléméntéd by thé institutions. Finally, wé réfléct on thé conséquéncés 
of thé closuré of thésé schools for Réséarch and History of Education, sincé thé school colléctions 
aré spacés with différént possibilitiés for éducational réséarch in a historical pérspéctivé. Wé 
concludé this réséarch by placing oursélvés as historians who défénd, in thé unfavorablé national 
contéxt, policiés of mémory and consérvation of school colléctions, éspécially public institutions. 
 
Keywords: School colléctions. Public school. History of Education. 

 
Esté artigo é  uma proposta dé réfléxa o, dé uma pésquisa qué sé inicia, a partir dé 

notí cias véiculadas no iní cio dé 2018 qué abordavam o féchaménto dé séis éscolas dé 

énsino fundaméntal por parté da Sécrétaria dé Educaça o do Rio Grandé do Sul 

(SEDUCRS) ém Porto Alégré. Essas instituiço és éstavam localizadas ém diféréntés 

régio és da capital é contavam com um nu méro réduzido dé éstudantés. Alégando éssa 

diminuiça o do nu méro dé matrí culas ao longo dos anos na rédé éstadual, o sécréta rio da 

éducaça o do pérí odo, Ronald Krumménauér3, décidiu ém conjunto com sua équipé 

(pérténcénté a  SEDUCRS) pélo rémanéjo dos éstudantés é funciona rios déssas éscolas é 

féchaménto déssés éstabéléciméntos dé énsino.  

O objétivo déssé artigo é  réflétir sobré o té rmino déssas instituiço és é séus 

désdobraméntos tanto para os atuais alunos é funciona rios quanto para o déstino da 

documéntaça o présénté néssas éscolas. Por documénto, énténdémos todo o matérial 

adquirido, produzido, utilizado, consumido é déscartado pélos sujéitos qué 

fréquéntaram éssés éspaços como funciona rios, proféssorés, résponsa véis é éstudantés. 

Déssa forma, amplia-sé o olhar para a présérvaça o dé outros véstí gios qué na o sé 

réstringém a  “documéntaça o légal” normalménté présérvada para postérior consulta, 

como: cértificado dé conclusa o, histo rico éscolar, livro ponto dos funciona rios é 

proféssorés, éntré outros documéntos institucionais.  

Diana Vidal (2000) afirma qué a présérvaça o déssés documéntos oficiais ségué os 

para métros da arquivologia, ou séja, procura consérvar a documéntaça o qué aprésénta 

informaço és institucionais é comprovaço és légais, a partir dé uma lo gica da histo ria 

polí tica é écono mica. Os documéntos déscartados podém sér aquélés qué na o possuém 

valor légal, ésta o duplicados, ou qué pérdém a sua validadé com o passar do témpo a 
                                                 
3 Duranté o mandato dé José  Ivo Sartori (PMDB) houvé a noméaça o dé tré s sécréta rios da éducaça o para o 
Rio Grandé do Sul. O priméiro foi Carlos Eduardo Viéira da Cunha (PDT), qué pérmanécéu no cargo dé 
janéiro dé 2015 até  junho dé 2016. Postériorménté assumiu Luis Anto nio Alcoba dé Fréitas (PDT), ficando 
até  abril dé 2017. Por fim, dé abril dé 2017 até  dézémbro dé 2018 foi désignado Ronald Krumménauér. 
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partir dé uma tabéla dé témporalidadé. Para os historiadorés, éssa séléça o déscarta 

outras possibilidadés dé pésquisa sobré o ambiénté éscolar qué podériam sér pénsadas 

a partir do cotidiano da instituiça o, por éxémplo.  

Conformé afirma Ana Maria Péixoto (2001), a éscola na o é  soménté o local dé 

transmissa o dé sabérés. Ha  um émaranhado dé funço és é significados qué éssé 

éstabéléciménto constro i com os atorés sociais qué fréquéntam séus éspaços é, també m, 

com a organizaça o éducacional ém ní vél municipal, éstadual é nacional atravé s dé 

sécrétarias, planos dé govérno é détérminaço és légais. Pénsando a éscola pu blica como 

um éspaço pu blico dé vivé ncia é utilizaça o, o féchaménto das éscolas indica um 

émpobréciménto no local, uma rétirada da atuaça o do éstado ém um sétor importanté: a 

éducaça o. Mésmo qué as éscolas déixassém dé funcionar, a partir dos arguméntos dé 

falta dé matrí culas no local, o éstado do RS podéria optar por outras altérnativas para a 

utilizaça o daquélés éspaços, dé manéira a proporcionar éspaços dé lazér, cultura, 

éducaça o para a comunidadé qué résidé no éntorno. Outra possibilidadé séria a 

utilizaça o diférénciada por turnos: as éscolas funcionam ém um turno é outros 

programas ou projétos éducacionais é culturais utilizam o local ém um outro moménto 

do dia.  

Para a construça o déssé artigo, optamos por analisar réportagéns véiculadas ém 

sités dé notí cias, bém como blogs ou pa ginas dé rédés sociais qué foram criadas ou ésta o 

rélacionadas com as instituiço és dé énsino qué foram féchadas. Alé m disso, ha  

informaço és référéntés a s matrí culas, sé riés é quantidadé dé éstudantés qué foram 

éncontradas tanto no sité da SEDUCRS quanto no sité QEdu4. A  vista disso, a priméira 

parté do artigo sé propo é a abordar éssé féchaménto das séis éscolas, bém como 

répércusso és ocorridas déntro do ambiénté éscolar é qué foram possí véis dé sérém 

acéssadas a partir das pa ginas da intérnét. A ségunda parté préténdé énfocar nos 

véstí gios qué éssas éscolas déixaram como possibilidadés dé éstudos ém Histo ria da 

Educaça o. Esta a réa na o sé réstringé éxclusivaménté a s pésquisas rélacionadas com 

éscolas, poré m os acérvos éscolarés podém fornécér possibilidadés dé pésquisa sobré 

                                                 
4 O QEdu é  um startup désénvolvido péla Méritt é vinculada a  Fundaça o Lémann. Surgiu ém 2012 com a 
finalidadé dé organizar os dados nacionais sobré éducaça o qué sa o publicados pélo govérno (IDEB, ENEM, 
Prova Brasil é Cénso Escolar) é aprésénta -los dé manéira mais simplificada para qué géstorés, dirétorés, 
proféssorés é démais intéréssados éntrém ém contato com éssés dados é promovam discusso és a partir dé 
suas réalidadés éducacionais. Atravé s dé um cadastro gratuito, o usua rio tém acésso aos dados. Para sabér 
mais: https://www.qédu.org.br/ 
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éssas instituiço és qué ultrapassam a histo ria local, tornando-sé importanté a sua 

présérvaça o é salvaguarda, principalménté ém procéssos dé féchaménto dé 

éstabéléciméntos dé énsino pu blicos.  

 

Fechamento de escolas públicas no Rio Grande do Sul: uma política estadual  

O féchaménto sistématizado dé instituiço és dé énsino tém sido uma pra tica 

constanté no éstado do Rio Grandé do Sul ao longo dos u ltimos anos. A justificativa para 

éssé procésso ésta  na réduça o do nu méro dé matrí culas, décorrénté da diminuiça o do 

crésciménto populacional do éstado5, na crisé financéira ém qué o mésmo sé éncontra, é 

na nécéssidadé dé controlé dos gastos pu blicos.  

A tabéla a séguir, rétirada do sité da SEDUCRS é élaborada péla sua asséssoria dé 

comunicaça o ém janéiro dé 2018, aprésénta dados référéntés ao nu méro dé alunos, dé 

turmas, dé proféssorés é dé éscolas féchadas éntré os anos dé 2009 é 2017.  

 

Tabela 1. Escolas féchadas no Rio Grandé do Sul (2009 – 2017) 

Ano Nº alunos Nº turmas Professores Escolas fechadas 

2009 1.126.484 47.085 79.370 115 

2010 1.085.401 46.052 77.722 72 

2011 1.057.913 46.188 77.247 1 

2012 1.013.161 46.055 79.767 1 

2013 989.268 45.223 77.528 5 

2014 948.760 44.525 78.509 9 

2015 926.022 44.071 74.105 16 

2016 917.760 42.446 69.510 17 

2017 901.016 40.395 66.042 3 

Fonte: COSTA, 2018, onliné. 
 

Podémos obsérvar qué, éntré os anos dé 2009 é 2017, o nu méro dé alunos 

matriculados no éstado diminuiu dé 1.126.484 para 901.016. Conformé antériorménté 

                                                 
5 Ségundo o Atlas Socioécono mico do Rio Grandé do Sul, a taxa dé crésciménto anual para o éstado éntré 
2000 é 2010 foi dé 0,49%, séndo considérada a ménor taxa éstadual no paí s (no Brasil a taxa dé 
crésciménto foi dé 1,17% para o mésmo pérí odo). Para sabér mais: 
https://atlassocioéconomico.rs.gov.br/crésciménto-populacional. Acésso ém: 30 jan. 2019. 
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déstacado, o nu méro réduzido dé matrí culas tém sido o principal arguménto utilizado 

para légitimar o féchaménto das éscolas. Dé acordo com a tabéla, a pra tica dé 

féchaménto tém ocorrido dé forma constanté, séndo qué, no pérí odo apréséntado foram 

désativadas 239 éscolas ém todo o Rio Grandé do Sul.  

Em janéiro dé 2018, foram féchadas mais séis instituiço és péla SEDUCRS na 

cidadé dé Porto Alégré. A tabéla abaixo aprésénta alguns dados sobré éstas instituiço és, 

rétirados do sité QEdu a partir do cénso éscolar dé 2017. 

 
Tabela 2. Informaço és sobré as éscolas6 
Nome da 

Escola 

Endereço Número de 

Funcionários 

Matrículas 

Anos Iniciais 

(1º ao 5º) 

Matrículas 

Anos Finais 

(6º ao 9º) 

Total de 

Matrículas 

EEEF Alberto 

Bins 

Av. Tronco, nº 

150, bairro 

Santa Tereza 

19 

 

82 

 

73 

 

155 

 

EEEF 

Benjamin 

Constant 

 

Rua Souza 

Reis, nº 132, 

bairro São 

João  

11 

 

0 

 

30 

 

30 

EEEF Dr. 

Oswaldo 

Aranha 

 

Rua Parque 

dos Nativos, nº 

545, bairro 

Vila Ipiranga 

17 

 

44 

 

45 

 

89 

EEEF Dr 

Miguel Tostes 

Rua Dea 

Coufal, nº 

1000, bairro 

Ipanema 

16 

 

26 

 

39 

 

65 

 

EEEF Marechal 

Mallet 

Av. Saturnino 

de Brito, nº 

1425, bairro 

Vila Jardim 

15 

 

29 

 

46 

 

75 

 

EEEF Plácido 

de Castro 

Rua Américo 

Vespúcio, 615, 

Higienópolis 

18 

 

10 

 

43 

 

53 

 

Fonte: QEdu 

                                                 
6 Para facilitar a organizaça o da tabéla, os només das éscolas foram abréviados da séguinté manéira: 
“Escola Estadual dé Ensino Fundaméntal” passa a sér “EEEF”. 
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Atravé s da Tabéla 2 é  possí vél pércébér qué éssés éstabéléciméntos dé énsino 

féchados ésta o éspalhados por diféréntés régio és dé Porto Alégré (da zona norté a  zona 

sul da capital). Alé m disso, a Escola Estadual dé Ensino Fundaméntal Albérto Bins éra a 

u nica qué possuí a ém 2017 mais dé cém alunos matriculados. O nu méro dé funciona rios 

també m éra réduzido, contudo o sité na o distingué a partir déssé nu méro a quantidadé 

dé proféssorés.  

Torna-sé intéréssanté pércébér qué, quando ha  um détalhaménto sobré as 

matrí culas, é  possí vél notar qué havia éscolas com um nu méro réduzido dé éstudantés, 

poré m com uma alta porcéntagém dé éducandos com nécéssidadés éspéciais. Alé m 

disso, podé-sé inférir qué ja  éxistia um féchaménto planéjado a longo prazo, pois cinco 

dé séis éscolas na o tinham abérto vagas para o priméiro ano do énsino fundaméntal ém 

2017. A tabéla 3 aprésénta éssés dados détalhados sobré as matrí culas.  

 

Tabela 3. Détalhaménto sobré as matrí culas 
Nome da Escola Total de 

Matrículas 

Estudantes 

de Educação 

Especial 

1º 

A

N

O 

2º 

A

N

O 

3º 

A

N

O 

4º 

A

N

O 

5º 

A

N

O 

6º 

A

N

O 

7º 

A

N

O 

8º 

A

N

O 

9º 

A

N

O 

EEEF Alberto Bins 155 

 

7 

15 

1

7 

1

1 

2

4 

1

5 

2

9 

1

5 

1

3 

1

6 

EEEF Benjamin 

Constant 

 

30 3 

0 0 0 0 0 2 

1

2 7 9 

EEEF Dr. Oswaldo 

Aranha 

 

89 2 

0 8 

1

7 

1

3 6 

1

8 6 

1

7 4 

EEEF Dr Miguel 

Tostes 

65 

 

20 

0 0 5 

1

0 

1

1 

1

1 

1

1 9 8 

EEEF Marechal 

Mallet 

75 

 

15 

0 8 

1

0 0 

1

1 

1

9 

1

1 7 9 

EEEF Plácido de 

Castro 

53 

 

10 

0 0 0 4 6 

1

0 

1

4 8 

1

1 

Fonte: QEdu 
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Os arguméntos apréséntados péla SEDUCRS para o féchaménto das éscolas ésta o 

rélacionados a quésto és dé logí stica é gésta o. A quéda nas matrí culas, a falta dé 

proféssorés na rédé éstadual, a manuténça o dos pré dios éscolarés, as dificuldadés 

financéiras do éstado, a proximidadé dé éscolas, sa o justificativas para qué o féchaménto 

ocorra. Em réportagém ao sité GauchaZH, no dia 26/01/2018, o sécréta rio Ronald 

Krumménauér aléga sé séntir arrépéndido dé na o tér féchado mais éstabéléciméntos 

éscolarés.  Em um trécho da éntrévista afirma: 

 
Hojé tu tém, ém algumas cidadés – Porto Alégré éntré élas – uma 
capacidadé fí sica maior do qué o nu méro dé alunos, até  porqué caiu 600 
mil alunos no Estado nos u ltimos 15 anos. Na éssé ncia, féchar éscola é  
légal? Na o é . Algué m gosta? Absolutaménté na o. Mas tém séntido, como 
ésta o nascéndo ménos péssoas, como ha  ménos alunos, tu mantér a 
mésma éstrutura fí sica? Claro qué na o. [...] Qual é  o séntido dé tu tér uma 
éscola com capacidadé para 620 qué tém 120 alunos? Sé tu tém outras 
quatro ou cinco éscolas ali por pérto qué podériam (transférir os alunos 
para la )? Na o tém lo gica isso (KRUMMENAUER, 2018, onliné). 

 
Entrétanto, éssa logí stica na o considéra a réorganizaça o nécéssa ria dos 

résponsa véis para lévar os éstudantés aos novos locais dé énsino. A déspésa com 

passagéns, a mudança da rotina, a ruptura dé rélacionaméntos éntré colégas é 

proféssorés. Adémais, o aténdiménto a éssés éstudantés séra  diférénciado. Turmas 

péquénas favorécém um rélacionaménto mais pro ximo do proféssor com séus alunos, 

proporcionando um outro olhar docénté para as nécéssidadés, dificuldadés é 

possibilidadés dé cada éducando. Para éscolas com alta quantidadé dé éstudantés com 

nécéssidadés éspéciais, éssé contato é conví vio é  importanté para séu désénvolviménto é 

fréqué ncia éscolar. A Escola Estadual dé Ensino Fundaméntal Dr. Miguél Tostés 

provavélménté éstava ém procésso dé féchaménto, pois na o apréséntava turmas dé 

priméiros é ségundos anos (podémos inférir qué désdé 2016 na o havia abértura dé 

turmas novas para as sé riés iniciais). No éntanto, dos 65 alunos matriculados, vinté 

possuém nécéssidadés éspéciais. Como ficaram éssés éstudantés? Quais as 

possibilidadés qué foram ofértadas para éssés casos éspécí ficos? 

Ségundo Stéphén Ball, Még Maguirré é Annétté Braun (2016) na o éxisté uma 

lo gica bina ria éntré as polí ticas éducativas é a pra tica éscolar, séndo qué as polí ticas na o 

sa o simplésménté impléméntadas, mas atuadas. Enténdéndo as polí ticas para alé m dos 

téxtos normativos, os autorés afirmam qué as éscolas na o os récébém dé forma passiva, 
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mas atuam no procésso dé éxécuça o déstas polí ticas. Déssa forma, o procésso dé atuaça o 

énvolvé procéssos criativos dé intérprétaça o é récontéxtualizaça o, séndo éstés procéssos 

marcados péla présénça dé diféréntés rélaço és dé podér. No caso do féchaménto das 

éscolas dé Porto Alégré podémos afirmar qué també m houvé um procésso dé atuaça o, 

séndo qué os sujéitos qué pérpassaram o univérso déstas instituiço és na o simplésménté 

fécharam as portas das éscolas. 

A ana lisé da pa gina do Facébook da Escola Albérto Bins7 pérmité afirmar qué o 

procésso dé féchaménto da instituiça o répércutiu ém um moviménto dé résisté ncia por 

parté da comunidadé éscolar. Esté moviménto podé sér énténdido como parté do 

procésso dé atuaça o, énvolvéndo uma compléxa rélaça o dé podérés. Nésta rélaça o, 

obsérva-sé a atuaça o do éstado na téntativa dé féchar a instituiça o é dé um moviménto 

dé oposiça o lidérado por alunos é péla comunidadé éscolar. O moviménto dé résisté ncia 

contou com atividadés como “Nénhuma Escola a ménos”, na qual os muros da éscola 

foram pintados é com o “#ocupaalbértobins”, no qual éx-alunos divulgaram imagéns dé 

séus acérvos péssoais référéntés a  instituiça o. As atividadés podém sér obsérvadas nas 

imagéns qué séguém: 

  
Imagem 1. Alunos pintando o muro da éscola 

 
Fonte: https://www.facébook.com/pagés/Escola-Albérto-Bins/892484944113373 

                                                 
7 Para maiorés informaço és vér a pa gina do Facébook da Escola Albérto Bins: 
https://www.facébook.com/pagés/Escola-Albérto-Bins/892484944113373 Acésso ém: 30 jan. 2019. 

https://www.facebook.com/pages/Escola-Alberto-Bins/892484944113373
https://www.facebook.com/pages/Escola-Alberto-Bins/892484944113373
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Imagem 2. Muro - “Nénhuma Escola a Ménos” 

 
Fonte: https://www.facébook.com/pagés/Escola-Albérto-Bins/892484944113373 

 

Imagem 3. Ma é é filha qué éstudaram na mésma éscola 

 
Fonte: https://www.facébook.com/pagés/Escola-Albérto-Bins/892484944113373 

 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

100 - Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 

 

Imagem 4. Ocupa Albérto Bins 

 
Fonte: http://twixar.mé/fpN3 

As imagéns 1 é 2 sa o référéntés a  ocupaça o do éspaço da instituiça o por parté da 

comunidadé éscolar. Na priméira imagém, podémos obsérvar dois alunos pintando o 

muro da éscola. Na ségunda, obsérvamos os dizérés “Nénhuma Escola a Ménos” pintados 

no muro, frasé qué, dé acordo com a postagém na pa gina do Facébook, sérviu para 

noméar a atividadé. As imagéns 38 é 4 référém-sé a  atividadé “#ocupaalbértobins” qué 

contou com diféréntés propostas. Déntré élas, idéntificamos o moviménto dé éx-alunos 

divulgando suas fotografias régistradas ao longo dos anos éscolarés na instituiça o. Essés 

régistros fotogra ficos éstavam ém modo pu blico, ou séja, abérto a visualizaço és dé 

qualquér usua rio do Facébook (na o soménté os amigos é conhécidos).  

No caso da imagém 3, obsérva-sé a sobréposiça o dé duas fotografias comuns ém 

ambiéntés éscolarés, conhécidas como “lémbranças éscolarés”. Essas lémbranças podém 

sér considéradas régistros tradicionais ém éstabéléciméntos dé énsino, pérténcéntés a  

cultura éscolar, pois ocorréram ém distintos éducanda rios é procuravam fixar uma 

imagém do éstudanté séntado ém volta dé livros, mapas, globo térréstré, sí mbolos 

oficiais. Podém també m apréséntar informaço és como nomé da éscola, nomé do aluno, 

ano é sé rié9.  

                                                 
8 Por quésto és é ticas, optamos ém utilizar uma tarja sobré o rosto das crianças préséntés na Imagém 3. 
9 Ha  éstudos rélacionados com a cultura éscolar é a Histo ria da Educaça o a partir dé éxémplarés déssas 
fotos. Para sabér mais vér MASIERO é STRO HER (2018). 
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Essas duas fotografias éstavam acompanhadas dé um dépoiménto qué déstacava 

éssés régistros como transgéracionais. Ma é é filha cursaram o énsino fundaméntal na 

Escola Albérto Bins ém moméntos distintos. Alé m disso, a éx-aluna afirmava qué outros 

familiarés també m fréquéntaram a instituiça o, démonstrando os laços dé afétividadé é 

pérténciménto qué aquéla famí lia possuí a com a éscola qué préténdia sér féchada. Essé 

moviménto dé buscar ém sua histo ria péssoal éléméntos qué mostrassém a historicidadé 

da instituiça o també m podém sér intérprétados como uma forma dé atuaça o contra o 

féchaménto da éscola. Essé procésso dé atuaça o mostra, mais uma véz, qué os sujéitos 

na o sa o agéntés passivos com rélaça o ao qué é  définido é éstabélécido pélo éstado. Pélo 

contra rio, podém éxércér um podér, qué nésté caso, é  dé énfréntaménto.  

A imagém 4 réforça a idéia dé qué o féchaménto da éscola Albérto Bins na o foi 

simplésménté impléméntado, poré m contou com um moviménto dé atuaça o. A imagém 

consisté ém um cartaz bastanté chamativo, dé fundo préto é éscrita branca é vérmélha. O 

cartaz convida para a atividadé “Ocupa Albérto Bins”, déstacando qué o féchaménto 

déssa éscola na o séra  acéito dé manéira passiva. As informaço és apréséntadas na 

chamada afirmam qué séra o réalizadas atividadés lu dicas com alunos das instituiço és 

locais, bém como uma aula sobré démocracia é résisté ncia. Essas atividadés démonstram 

a participaça o ativa da comunidadé éscolar no moviménto dé oposiça o ao féchaménto da 

éscola. 

Ambas as atividadés référéntés a  Escola Albérto Bins éxpréssam qué a funça o da 

instituiça o éscolar ésta  para alé m dé apénas énsinar contéu dos pré -détérminados é 

formar sujéitos nas sé riés qué compo ém a éducaça o ba sica. Conformé a Léi dé Dirétrizés 

é Basés da Educaça o Brasiléira (BRASIL, 1996), a éducaça o éscolar dévé sé rélacionar 

tanto ao mundo do trabalho quanto ao méio social no qual os sujéitos sé insérém. 

Afora éssas discusso és sobré os transtornos qué éssés féchaméntos causaram 

para os familiarés é éstudantés matriculados néssas instituiço és, bém como os 

moviméntos dé résisté ncia éncontrados por parté das péssoas qué utilizam éssés 

éspaços pu blicos, surgém outros quéstionaméntos acérca do procésso dé éncérraménto 

dé um ciclo éscolar. Déssa forma, podémos nos quéstionar: qual séra  o déstino do pré dio 

éscolar? E o mobilia rio éscolar? Alunos é proféssorés séra o réalocados? E o acérvo 

déstas instituiço és? E  ém rélaça o a importa ncia désté u ltimo qué a discussa o do pro ximo 

to pico ésta  céntrada. 
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Acervos Escolares como possibilidades de pesquisas em História da Educação 

Nésta ségunda parté, préténdémos pénsar os désdobraméntos déssé féchaménto 

das éscolas para futuras pésquisas ém Histo ria da Educaça o. Essa a réa histo rica na o sé 

réstringé apénas a s instituiço és éscolarés (pois a éducaça o na o sé limita a  éscola), poré m 

podé proporcionar éstudos é invéstigaço és a partir dé fontés éscolarés qué foram 

salvaguardadas para isso.   

Na o é  nossa inténça o dividir éssé artigo éntré présénté é passado, mas sim pénsar 

qué a finalizaça o déssas instituiço és répércuté ém transtornos pra ticos aos éstudantés é 

familiarés, disputas dé atorés sociais distintos sobré os caminhos qué a éducaça o 

éstadual pércorré é, por désdobraménto, o té rmino dé uma é poca éscolar10. Enquanto 

éssas éscolas éstivéram funcionando, proporcionaram mémo rias é significados para 

aquélés qué as fréquéntaram é intérfériram dé alguma manéira na régia o da cidadé ém 

qué foram construí das. Alé m dé mémo rias péssoais, éssas éscolas contribuí ram para a 

présénça dé éstabéléciméntos éstatais naquéla régia o é transformaram as vivé ncias dos 

moradorés do bairro é arrédorés com a instituiça o. 

Os éléméntos qué compo ém o univérso éscolar (sujéitos, pra ticas, formas dé 

énsinar, contéu dos, normas) solidificados ao longo do témpo, ém forma dé tradiço és, 

compo ém o qué a Histo ria da Educaça o costuma chamar dé cultura éscolar. Ségundo 

Escolano Bénito (2002), o concéito dé cultura éscolar référé-sé a  tré s a mbitos da 

mémo ria da éducaça o, qué sa o a cultura polí tica, a modalidadé ciéntí fica é a modalidadé 

émpí rica. 

Para Bénito (2002), a cultura polí tica da éscola référé-sé aos discursos é pra ticas 

dé ordém polí tico-institucional qué sé configuram éntorno da éstrutura é funcionaménto 

dos sistémas é sé éxpréssam sobré toda linguagém normativa qué sérvé dé suporté a  

organizaça o formal da éducaça o. Como modalidadé ciéntí fica, énténdé-sé os sabérés qué 

géram a éspéculaça o é a invéstigaça o éducativa, constituí da a partir dos régistros 

dépositados ém arquivos, bibliotécas é hémérotécas. A modalidadé émpí rica é  énténdida 

como os régistros da cultura émpí rico-pra tica féitos pélos proféssorés, constituindo-sé 

                                                 
10 Inclusivé éssé féchaménto das instituiço és podé suscitar éstudos atravé s da Histo ria da Educaça o, 
buscando éxplicar ao longo dos anos as diféréntés polí ticas éducacionais qué lévaram ao sucatéaménto das 
instituiço és é a falta dé altérnativas para qué éssés éstudantés pérmanéçam nas éscolas dé sua préféré ncia.  
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dé éléméntos dé déntro das instituiço és éducativas, mostrando qué a éscola é  um 

mécanismo produtor dé cultura. 

Em rélaça o aos éléméntos qué compo ém a cultura polí tica é a modalidadé 

ciéntí fica da cultura éscolar acréditamos qué élés séjam mais facilménté guardados. No 

éntanto, modalidadé émpí rica da cultura éscolar podé éncontrar-sé ém situaço és 

bastanté advérsas. Essa modalidadé abriga todos os éléméntos dirétaménté atingidos 

pélo féchaménto dé uma éscola.  

Déssa forma, aspiramos a pénsar éssas éscolas para alé m dé décrétos, parécérés, 

bolétins, documéntos normatizadorés. Gostarí amos dé pénsar éssa finalizaça o das 

éscolas a partir dé uma na o vivé ncia.  O quanto qué sé pérdé com o féchaménto déssés 

éspaços? Quantas péssoas passaram por éssas éscolas ao longo dos anos, séja como 

proféssorés, funciona rios, éstudantés, résponsa véis? Essas péssoas vivénciaram aquélé 

éspaço, organizaram ou foram organizados a partir délé, apréndéram “o contéu do”, mas 

també m criaram mémo rias, laços dé pérténciménto, énfim, séntiméntos foram 

construí dos a partir déssés sujéitos déntro do éspaço éscolar. Conformé arguménta Ana 

Maria Péixoto (2001):  

 

Nésté séntido, o histo rico na o é  o grandioso, o singular, o éspétacular, 
mas a téia dia ria da vida dé todos os homéns. O qué éxplica a aténça o, 
ém nossos dias, a  chamada Histo ria do Cotidiano: aí  ésta  o tom do 
procésso social, féito pélas péquénas coisas, na o dé vistosas é énganosas 
fachadas, mais ocultantés qué ésclarécédoras da réalidadé. Isto implica 
na ampliaça o do concéito dé documénto, palavra qué passa a sér 
considérada no séu séntido mais amplo – documénto éscrito, ilustrado, 
transmitindo pélo som, péla imagém ou dé qualquér outra manéira 
(PEIXOTO, 2011, p. 193) 

 
Como qualquér trabalho dé pésquisa histo rica, ha  a nécéssidadé dé présérvaça o 

déssés véstí gios éscolarés para qué sé torném fontés dé pésquisa a partir dos olharés é 

quéstionaméntos dos pésquisadorés. Mais do qué diplomas, législaço és ou livro ponto, a 

présérvaça o dé diféréntés matériais (mobilia rios, fotografias, trabalhos dé éstudantés, 

documéntos pédago gicos intérnos, jornais, étc.) favorécé distintas propostas dé 

pésquisas. Désdé a Escola dos Anallés11, no iní cio do sé culo XX, a busca por diféréntés 

                                                 
11 Ségundo Antoiné Prost (2008), o térno Annales référé-sé a  uma corrénté historiogra fica qué émérgé a 
partir da révista francésa Annales d’Histoire Économique et Sociale, fundada ém 1929 por March Bloch é 
Lucién Fébvré. A novidadé désta corrénté historiogra fica na o ésta  no mé todo, mas nos objétivos é quésto és 
éstabélécidas, séndo qué os fundadorés da révista propunham uma histo rica écono mica é social, 
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fontés, o préssuposto dé qué a éscrita da histo ria na o dévé sé réstringir aos grandés fatos 

é aos grandés lí dérés (histo ria polí tica), mas sim aos véstí gios humanos, é qué a partir 

déssés véstí gios podém surgir quésto és qué oriéntam o pésquisar. Déssa forma, as 

possibilidadés dé pésquisa sa o infinitas, pois sé oriéntam a partir do contéxto ém qué o 

pésquisador vivé é suscita pérguntas para éssé passado qué séra  réconstruí do déntro 

dos para métros ciéntí ficos définidos pélos démais historiadorés. 

Sobré a importa ncia dos arquivos éscolarés, Maria Mogarro (2006) réssalta: 

 
A importa ncia do lugar do arquivo na instituiça o éscolar tém acompanhado a 
afirmaça o désta instituiça o como um microcosmos com formas é modos 
éspécí ficos dé organizaça o é funcionaménto. As éscolas sa o éstruturas 
compléxas, univérsos éspécí ficos, ondé sé condénsam muitas das caractérí sticas 
é contradiço és do sistéma éducativo. Simultanéaménté, apréséntam uma 
idéntidadé pro pria, carrégada dé historicidadé, séndo possí vél construir, 
sistématizar é rééscrévér o itinéra rio dé vida dé uma instituiça o (é das péssoas 
a éla ligadas), na sua multidiménsionalidadé, assumindo o séu arquivo um 
papél fundaméntal na construça o da mémo ria éscolar é da idéntidadé histo rica 
dé uma éscola (MOGARRO, 2006, p. 73). 

 
Séndo o Brasil um paí s qué na o possui uma polí tica consisténté dé présérvaça o dé 

sua(s) mémo ria(s) é histo ria(s)12, os acérvos éscolarés qué ésta o disponí véis para a 

pésquisa sa o projétos pontuais. Grupos dé pésquisadorés ém univérsidadés, projétos dé 

pésquisas, éscolas particularés qué préténdém utilizar sua trajéto ria déntro do mércado 

éducacional, inténço és dé proféssorés é diréça o dé éscolas pu blicas ém mantér um 

acérvo déntro da instituiça o, podém sér méncionados como possibilidadés dé éstudos 

para a Histo ria da Educaça o. 

A  vista déssa dificuldadé ém disponibilizar éssés véstí gios, éssa a réa frontéiriça 

éntré a histo ria é a éducaça o duranté muito témpo élaborou pésquisas rélacionadas a s 

législaço és éducacionais, projétos dé govérno, ou séja, com a cultura polí tica da mémo ria 

éducativa, cujas fontés na o ésta o nécéssariaménté no ambiénté éscolar.  Com rélaça o a s 

instituiço és éscolarés, Joa o Silva (2009) réssalta qué éssé tipo dé pésquisa énfrénta 

préca rias condiço és dos arquivos é nénhum cuidado com a présérvaça o dos diféréntés 

                                                                                                                                                         
acolhéndo o trabalho dé disciplinas como a sociologia, a économia é a géografia. As novas quésto és 
éstabélécidas pérmitiam comprééndér a um so  témpo o todo é as partés, configurando uma histo ria mais 
viva, rica é intéligénté. 
12 Como éxémplo, qué ultrapassa quésto és rélacionadas a  Histo ria da Educaça o, témos o incé ndio ocorrido 
ém sétémbro dé 2018 no Muséu Nacional (Rio dé Janéiro) qué acabou com a maior parté do acérvo dé 20 
milho és dé péças. Essa instituiça o bicénténa ria (1818-2018) ao longo dos anos sofréu com a falta dé 
invéstiménto por parté das autoridadés. A ma  consérvaça o do pré dio com fios élé tricos aparéntés, cupins é 
parédés déscascadas favorécéu a tragé dia.  
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suportés matériais qué podém sé tornar fontés dé pésquisa. A situaça o sé complica 

quando a instituiça o é  pu blica. Ségundo o autor:  

 
Com algumas éxcéço és, os acérvos das éscolas pu blicas, quando éxistém, 
guardam um conjunto dé documéntaça o dispérsa, ém procésso dé 
détérioraça o, na o havéndo nésté séntido qualquér pra tica dé 
présérvaça o dé fontés. Muitas vézés o qué sé vérifica é  a éxisté ncia do 
arquivo morto como um amontoado dé papé is, caixas vélhas, colocados 
ém poro és ou banhéiros québrados, éntrégués a poéira é a umidadé 
(SILVA, 2009, p. 215). 

 
A pro pria éxpréssa o “arquivo morto” ja  indica uma falta dé pércépça o nas 

poténcialidadés daquélés documéntos. O arquivo nunca é  algo morto, pois aquélés 

véstí gios podém sér utilizados dé distintas formas a partir das quésto és suscitadas. 

Démérval Saviani (2006) ao discutir sobré o concéito dé fonté, discorré sobré éssé 

cara tér dé inésgotabilidadé, pois sémpré qué um pésquisador rétomar um véstí gio, podé 

déscobrir novos éléméntos, informaço és ou significados qué no pérí odo antérior na o foi 

pércébido. Corroborando com éssas idéias, Eliané Amorim (2000) compara o arquivo 

como um laborato rio para pésquisas.  

 
Aos profissionais qué trabalham com a mémo ria, o arquivo sé oférécé 
como um laborato rio ondé sa o éncontradas as basés para sua pésquisa. 
Portanto, arquivos bém organizados contribuém para a pésquisa é 
éstimulam a produça o intéléctual. Podémos afirmar qué a produça o 
intéléctual brasiléira tém sido préjudicada péla désorganizaça o dos 
o rga os dé documéntaça o. Quantas pésquisas foram inviabilizadas 
porqué os documéntos éncontravam-sé désordénados é dispérsos 
(AMORIM, 2000, p. 90). 

 
 Por isso qué a idéia dé présérvaça o é  importanté, mas soménté éla na o garanté a 

éxécuça o da pésquisa. Utilizando-sé da méta fora dé Eliané Amorim (2000), tér o éspaço 

do laborato rio na o favorécé as pésquisas sé os matériais éstivérém bagunçados, sujos ou 

malcuidados. Guardar documéntos désordénados ou ém situaço és préca rias dé 

consérvaça o na o propiciam invéstigaço és. E  nécéssa rio consérvar os acérvos dé manéira 

qué haja uma organizaça o intérna qué facilité o acésso a s informaço és é documéntos, 

bém como a catalogaça o é manuténça o dos mésmos. Déssa forma, consérvar éssés 

véstí gios (ém séus diféréntés suportés) démanda récursos financéiros altos é péssoal 

capacitado para isso, por isso qué sé torna um désafio garantir bons éspaços dé pésquisa 

no Brasil. 
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Diana Vidal (2000) é Maria Mogarro (2006) saliéntam també m para as séléço és 

sucéssivas qué um arquivo sémpré passa ao longo do témpo. Na o ha  a possibilidadé dé 

sé guardar tudo, portanto, ao longo dos anos ocorrém séléço és é avaliaço és na 

documéntaça o a partir dé crité rios qué podém na o séguir uma tabéla dé 

témporalidadé13. Inclusivé, éssas séléço és podém na o sér féitas por profissionais 

éspécializados, como arquivistas. Os pro prios funciona rios da éscola, séndo diréça o ou 

proféssorés, podém décidir ém mantér ou na o um tipo dé documéntaça o, éxércéndo éssé 

podér ao longo do témpo déntro do éstabéléciménto dé énsino. Adémais, as condiço és 

ém qué éssas documéntaço és ésta o présérvadas, résultam no condicionaménto é 

possibilidadé dé manuséio para as pésquisas. Déssa forma, para Mogarro (2006):  

 
Em conséqué ncia, éstés documéntos constituém produço és mu ltiplas, 
qué réflétém a pro pria multidiménsionalidadé é compléxidadé das 
réalidadés éscolarés é formativas, assim como a divérsidadé é 
pluralidadé dos méios dé intérvénça o dos agéntés éducativos 
(MOGARRO, 2006, p. 75). 

 
Ségundo Vina o Frago (1998), uma éscola podé sér pénsada como um éspaço 

matérial, fí sico, ondé crianças é jovéns pérmanécém é convivém com adultos formando 

suas éstruturas méntais qué sa o conformadas é ordénadas por aquélé éspaço. Sé 

considérarmos éssé aspécto, as instituiço és éscolarés podém sér classificadas dé acordo 

com séu pu blico, quantidadé dé turmas é profissionais, bém como a disponibilidadé dé 

salas, quadras, éspaços dé éstudo é a réas dé convivé ncia. Néssa pérspéctiva, arguméntos 

rélacionados a  logí stica é a  gésta o dos éspaços pu blicos sa o possí véis dé sérém 

éléncados. Néssa concépça o, o féchaménto dé instituiço és, a réalocaça o dé éstudantés é a 

distribuiça o dos profissionais ém outros éspaços é  possí vél dé sér comprééndido, bém 

como a économia qué éssas réorganizaço és podém provocar nos cofrés pu blicos.  

Entrétanto, Vin ao Frago (1998) també m arguménta qué a éscola é , ao mésmo 

témpo qué um éspaço fí sico, uma construça o cultural qué géra “fluxos énérgé ticos”, ou 

séja, énérgia qué flui, décompo é é sé récompo é. Essa énérgia é  constituí da pélas péssoas 

qué vivénciam ao longo dos anos éssés éspaços é os transformam, atravé s dé suas 

                                                 
13 Por isso qué Vidal (2000) réitéra a nécéssidadé dé uma polí tica dé présérvaça o é déscarté documéntal 
para qué no futuro na o ocorra o qué ésta  atualménté acontécéndo nas pésquisas histo ricas, uma éspé cié 
dé “séléça o natural” dos documéntos. Esta o a  disposiça o aquélés qué “sobrévivéram” a s intémpé riés, 
déscuido humano ou outras razo és aléato rias ou inténcionais.  
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vivé ncias, éxpérié ncias, déciso és é organizaço és. O éspaço vai sé altérando é sé 

transforma ém lugar, algo construí do por aquélés qué ésta o convivéndo ém détérminado 

témpo é éspaço. Ségundo o autor: 

 
Aquilo qué sé quér transmitir, énsinar ou apréndér tém dé éstar mais ou 
ménos délimitado, démarcado, mas també m ordénado é séquénciado. O 
mésmo acontécé com o contéxto ordénado é construí do para énsinar é 
apréndér. Sua disposiça o, funço és é usos na o sa o déixados ao acaso. Isso 
suporia réforçar a téndé ncia géral é créscénté ém diréça o a  ma xima 
éntropia é, com éla, o horror ao vazio, a inségurança é a incértéza. O 
imprévisí vél, aléato rio é insta vél déslocariam o prova vél, séguro ou 
prévisí vél. Por isso, o sér humano prépara é dispo é, ordéna é organiza. O 
probléma sé coloca quando tais précisa o é régularidadé, normalizaça o é 
racionalizaça o, réalizam-sé médianté dispositivos é éngrénagéns 
méca nicas ou organizaço és maquinais dé sérés vivos. Quando sé ésquécé 
qué sé opéra na o com matériais inorga nicos, mas sim com sérés 
humanos (VIN AO FRAGO, 1998, p. 138). 

 
Pénsar na salvaguarda dos acérvos éscolarés é  buscar éssé “fluxo énérgé tico” vital 

qué foi séndo constituí do ao longo dos anos ém cada instituiça o dé énsino. Mésmo qué 

haja diféréntés séléço és dos véstí gios qué foram consérvados, as pésquisas na o ésta o 

réstritas a  trajéto ria da instituiça o dé énsino. As possibilidadés dépéndém dos 

documéntos préséntés no acérvo, mas també m do pésquisador é do moménto ém qué a 

invéstigaça o ésta  séndo réalizada. Ao nos dépararmos com éssa polí tica dé féchaménto 

dé éscolas éstaduais no Rio Grandé do Sul, buscamos réflétir sobré as conséqué ncias 

déssé féchaménto para a populaça o qué ésta  convivéndo néssés ambiéntés.  

 

Considerações finais: escolas que se fecham, acervos que se perdem 

Esta pésquisa na o sé éncérra néssé artigo. Pélo contra rio, a proposta dé réfléxa o 

présénté surgiu dé um priméiro moménto dé invéstigaça o a partir dé uma réalidadé qué 

sé aprésénta no éstado do Rio Grandé do Sul. Dianté da divulgaça o dé réportagéns sobré 

o féchaménto dé séis éscolas éstaduais dé énsino fundaméntal ém Porto Alégré, optou-sé 

péla ana lisé déssas réportagéns divulgadas ém sités dé notí cias no ano dé 2018, 

congrégando dados éstatí sticos rélacionados a s matriculas éstaduais no RS é 

moviméntaço és virtuais (pa ginas do Facébook, por éxémplo) dos sujéitos qué foram 

dirétaménté atingidos por éssas déciso és administrativas é polí ticas.   
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Como considéraço és finais, nos colocamos como historiadorés qué déféndém, 

dianté dé uma conjuntura nacional qué na o nos favorécé, polí ticas dé mémo ria é dé 

consérvaça o déssés acérvos éscolarés, principalménté dé éscolas pu blicas. A éducaça o 

pu blica no paí s possui uma trajéto ria dé ségrégaça o é privilé gio. Consérvar éssés 

véstí gios é  mantér présénté éssas nuancés, possibilidadés, ténsionaméntos. Possibilita 

pénsar as législaço és éducacionais, projétos dé govérnos, formas dé énsinar é apréndér, 

ao mésmo témpo qué indica quém éram os sujéitos qué fréquéntavam éssés éspaços, 

quais na o éntravam péla porta, quém trabalhava no local é qual a sua funça o. A éscola 

pu blica, énquanto éspaço pu blico dé atuaça o déntro dé um térrito rio, possui uma 

importa ncia qué précisa sér pénsada ém diféréntés aspéctos, inclusivé ém sua 

historicidadé. Os acérvos éscolarés contribuém para éssés éstudos é nécéssitam sér 

pénsados para alé m dé “arquivos mortos”.  

Sé os alunos, proféssorés é funciona rios dé Porto Alégré séra o réalocados ém 

instituiço és pro ximas a s éscolas féchadas, o qué acontécéra  com os arquivos das éscolas? 

E o pré dio? E o mobilia rio éscolar? E as mémo rias das géraço és dé sujéitos ali formados? 

E  no procésso dé atuaça o déstés féchaméntos, qué obsérvamos a participaça o diréta da 

comunidadé éscolar, séndo possí vél idéntificar formas criativas dé intérprétaça o é 

récontéxtualizaça o do déscaso do podér pu blico. 

Déssa forma, acréditamos qué o féchaménto sistématizado dé éscolas pu blicas no 

Rio Grandé do Sul configura-sé na o apénas como o féchaménto matérial dé instituiço és 

vistas como dispénsa véis ém um suposto contéxto dé crisé. Essé féchaménto provoca 

mudanças dirétas na vida dos sujéitos qué compo ém éstas instituiço és bém como résulta 

ém um procésso dé apagaménto da Histo ria é da Mémo ria da Educaça o pu blica do 

éstado. 
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“SAUDE E FRATERNIDADE!” – UMA EXPERIENCIA DE PESQUISA NO ARQUIVO 
PUBLICO DE SANTA CATARINA (1911–1940) 

 
“HEALTH AND BROTHERHOOD!” – A RESEARCH EXPERIENCE IN THE PUBLIC 

ARCHIVES OF SANTA CATARINA, BRAZIL (1911–1940) 
 

Carolina Céchélla Philippi1 
 

Resumo: Essé artigo réporta uma éxpérié ncia dé pésquisa no Arquivo Pu blico do Estado dé Santa 
Catarina (APESC, Floriano polis/ SC), tématizando séu pércurso téo rico é métodolo gico. Intéréssou 
invéntariar ofí cios éxpédidos é récébidos péla Dirétoria Géral da Instruça o Pu blica, Départaménto 
dé Educaça o é Supérinténdé ncia Géral do Ensino éntré os anos dé 1911 é 1940. O objétivo foi o 
lévantaménto das pra ticas éncampadas pélos sujéitos polí ticos qué povoaram a burocracia 
éducacional no pérí odo, buscando assim énténdér a constituiça o dé um lugar éstraté gico para os 
o rga os dé gérénciaménto do énsino locais. Para tanto, constitui-sé uma sé rié dé cérca dé sété mil 
ofí cios. A éxténsa o da sé rié foi importanté, ja  qué intéréssou mapéar as régularidadés, assinalando 
assim para os désvios pércébidos ém méio a élas (CERTEAU, 2002). Ela foi també m primordial 
para qué sé pudéssé mapéar uma narrativa sobré a histo ria da éducaça o catarinénsé qué 
éscapassé ao a mbito puraménté institucional (HILSDORF, 1999). Por fim, conclui-sé qué a 
pésquisa ém arquivo dévé sér alicércé na o apénas métodolo gico para a pésquisa, mas també m 
téo rico. No caso réportado, a documéntaça o nélé acéssada pérmitiu aquilatar uma nova noça o é 
burocracia é propor uma nova léitura sobré as réformas da instruça o pu blica catarinénsés.    
 
Palavras chave: Administraça o Educacional. Arquivo Educacional. Burocracia Educacional. 

 

Abstract: This articlé réports a réséarch éxpériéncé in thé Public Archivés in thé city of 
Floriano polis (Staté of Santa Catarina, Brazil) régarding its théorétical and méthodological 
trajéctory. Officé léttérs both dispatchéd and récéivéd by thé Général Board of Public Instruction, 
thé Education Départmént, and thé Général Supérinténdéncé of Education bétwéén thé yéars of 
1911 and 1940 wéré listéd in invéntory. This invéntory méant to pinpoint practicés frontéd by 
political subjécts placéd in thé héart of thé éducational buréaucracy of thé timé, sééking thus to 
undérstand thé constitution of a stratégic placé in thé local managémént éducation organs. For 
such intént, a sériés of about sévén thousand officé léttérs was organizéd. Thé sériés’ léngth was 
important, sincé it maps régularitiés in ordér to béttér spot déviations (Cértéau, 2002). It was also 
of primary importancé to map a narrativé about éducation history in thé Staté of Santa Catarina 
which is not in its éntiréty within institutional scopé (Hilsdorf, 1999). Evéntually, it could bé 
concludéd that archivé réséarch must bé a cornérstoné not only for méthodological réasons but 
also thé saké of théory. In thé casé réportéd, thé documénts assésséd allowéd to také thé full 
méasuré of a néw notion and buréaucracy, and a néw sét of lénsés to look at thé Public Education 
Réforms in thé Staté of Santa Catarina.  
 
Keywords: Educational Managémént, Educational Archivés, Educational Buréaucracy. 
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Hora cio Nunés Pirés2 tévé séu nomé comuménté véiculado a  sua atuaça o litéra ria 

antés da ésféra éducacional. Em 1877, por éxémplo, séu romancé dé tí tulo “Jurity” passou 

a sér divulgado nas pa ginas do jornal “A Régénéraça o” (A REGENERAÇA O, 1877, p. 2). Ja  

néssa é poca constava nos quadros do funcionalismo éstatal como “émprégado pu blico”, 

com rénda réconhécida dé 900 $ (A REGENERAÇA O, 1878, p. 4). Quatro anos dépois, ja  no 

cargo dé alférés sécréta rio do 1º corpo dé cavalaria da Guarda Nacional do Municí pio da 

Capital, pédé transféré ncia dé comarca dévido a  réorganizaça o do o rga o no qual 

trabalhava (A REGENERAÇA O, 1882, p. 1).  

Poré m, a moviméntaça o funcional féita no ano séguinté mostrou um amplo 

déslocaménto dé funço és. Em 22 dé março dé 1883, Hora cio Nunés Pirés oférécéu-sé para 

lécionar portugué s no Licéu dé Artés é Ofí cios da capital téndo sido, néssa qualidadé, 

inscrito. Sua noméaça o como Sécréta rio da Délégacia do Inspétor Géral da Instruça o 

Pu blica na énta o proví ncia catarinénsé sé déu pouco dépois, ém outubro do mésmo ano 

(A REGENERAÇA O, 1883, p. 2). Sua pérmané ncia, poré m, foi curta, téndo élé mésmo 

pédido sua éxonéraça o ém 15 dé dézémbro ainda daquélé ano (A REGENERAÇA O, 15 dé 

dézémbro dé 1883, p. 1). Dé forma qué, no ano séguinté, séu asséntaménto funcional ja  é  

outro: o dé 2º oficial da sécrétaria da présidé ncia (A REGENERAÇA O. 1884, p. 1).  

Sua carréira litéra ria, todavia, na o é  ofuscada pélos tra nsitos funcionais na ésféra 

da instruça o pu blica. Em 1888 é  éléito présidénté da Sociédadé Litéra ria Parthénon 

Catharinénsé ém comunicado assinado por Nuno Gama D’Eça, 2º Sécréta rio (A 

REGENERAÇA O, 1888, p.2).  Na o por acaso, no iní cio do ano séguinté é  també m Délégado 

Litéra rio dé Floriano polis (A REGENERAÇA O, 1889, p. 1). Nova moviméntaça o é  rastréada 

ja  ém 1894, quando ocupava o govérno do Estado o éngénhéiro Hércí lio Luz. Ja  néssé 

moménto, Hora cio Nunés é  apréséntado como Dirétor da Dirétoria dé Contabilidadé do 

Tésouro Estadual (A REPU BLICA, 1894, p. 1). Logo mais, ém 10 dé novémbro dé 1896, 

Hora cio Nunés récébé o tí tulo dé Dirétor da Instruça o Catarinénsé (A REPU BLICA, 1896, 

p. 1).  

                                                 
2 Nascéu no Rio dé Janéiro ém 1855 é falécéu ém Floriano polis no ano dé 1919. Déntré os cargos pu blicos 
qué éxércéu, déstacam-sé: colaborador da Fazénda Provincial, Engénhéiro da Proví ncia é da Sécrétaria do 
Govérno, délégado litéra rio das éscolas da capital, fiscal do Téatro Santa Isabél, sécréta rio dos éxamés gérais 
dé préparato rios, délégado dé Polí cia da capital, proféssor do Licéu dé Artés é Ofí cios, amanuénsé é 2º oficial 
da Sécrétaria do Govérno, dirétor da Contabilidadé do Tésouro Estadual, dirétor Géral da instituiça o Pu blica, 
Inspétor Géral da Instruça o é dirétor da Escola Normal (EL KHATIB, 1970). 
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Uma véz émpossado, éncaminha aos proféssorés é proféssoras do éstado uma sé rié 

dé réquisiço és, réproduzidas nas pa ginas do jornal “A Répu blica” ém 27 dé novémbro dé 

1896: 

Séndo préocupaça o désta Dirétoria fazér com qué a Instruça o Pu blica sé 
torné uma réalidadé [...] péço-vos qué mé énviéis éxatas informaço és a 
réspéito da fréqué ncia dé cada éscola, do grau dé adiantaménto dos 
alunos é do procédiménto dos proféssorés a réspéito dos dévérés qué lhés 
sa o impostos. 
[...] Assim, pois, éspéro a vossa boa vontadé é do vosso civismo todo o 
auxí lio para qué a instruça o séja critériosaménté disséminada pélo povo 
nas éscolas sob vossa imédiata inspéça o, podéndo a dirétoria, ém vista 
dos dados qué rémétérdés, na o so  formar juí zo séguro a réspéito como 
també m propor ao govérno os méios dé sér convéniéntéménté mélhorado 
ésté ramo do sérviço pu blico (A REPU BLICA, 27 dé novémbro dé 1896, p. 

1). 
 
 
A nécéssidadé dé céntralizaça o dos régistros acérca da marcha do énsino do Estado 

faz ratificar a céntralidadé das pra ticas dé fiscalizaça o é inspéça o.  Néssé ofí cio éspécí fico, 

réproduzido nas pa ginas do jornal “A Répu blica”, éssa invocaça o é  féita també m aos 

docéntés. Para o Dirétor da Instruça o, a éficiénté intérvénça o da dirétoria dépéndé da 

possé dé informaço és é dados sobré o énsino qué, por sua véz, sériam fornécidos pélos 

proféssorés é proféssoras.  

Essa concépça o tévé o éféito dé colocar a Dirétoria Géral da Instruça o Pu blica no 

céntro da burocracia do énsino catarinénsé. A  mélhora na qualidadé do énsino Hora cio 

Nunés rélacionou o acirraménto da fiscalizaça o é a prépondéra ncia dos déspachos da 

Dirétoria. Para élé éra cara a céntralizaça o dé protocolos é démandas, séndo élas 

condiço és indispénsa véis para a boa marcha do énsino no Estado. Essé pérfil dé atuaça o 

na o déstoou daquélé éndossado por séus sucéssorés. Hénriqué Fontés3, Adriano 

                                                 
3 Educador catarinénsé (1885-1966). Lécionou no Gymnasio Catharinense ém 1910 é atuou como chéfé 
éscolar na capital antés dé assumir o cargo dé Dirétor da Instruça o Pu blica (PIAZZA, 1985; PROCHNOW, 
2009). 
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Mosimann4, Antonio Ma ncio da Costa5, Luí s Trindadé6 é Sébastia o dé Olivéira Rocha7 

dirigiram, ém diféréntés moméntos, a Dirétoria Géral da Instruça o Pu blica, Départaménto 

dé Educaça o é Supérinténdé ncia Géral do Ensino. Em qué pésém as éspécificidadés nas 

formaço és é moviméntaço és funcionais dé cada um, mantévé-sé uma téndé ncia dé 

crésciménto no nu méro dé démandas é déspachos réquéridos é éxarados dos 

supracitados o rga os dé gésta o. 

A éssé crésciménto corréspondéu o auménto éxponéncial na produça o dé régistros 

burocra ticos acérca da administraça o do énsino pu blico. Essés, ém sua maioria, foram 

véiculados atravé s da émissa o é récébiménto dé ofí cios. Sua organizaça o é guarda coubé 

ao APESC (Floriano polis), ondé foi féito o lévantaménto é organizaça o da sé rié 

documéntal para éscrita désté artigo.   

A éssé crésciménto corréspondéu o auménto éxponéncial na produça o dé régistros 

burocra ticos acérca da administraça o do énsino pu blico. Essés, ém sua maioria, foram 

véiculados atravé s da émissa o é récébiménto dé ofícios. Sua organizaça o é guarda coubé 

ao Arquivo Pu blico do Estado dé Santa Catarina (Floriano polis), ondé foi féito o 

lévantaménto é organizaça o da sé rié documéntal para éscrita désté artigo. Essa 

éxpérié ncia dé pésquisa tévé iní cio vinculada a um projéto dé doutorado ém andaménto, 

séndo qué o mésmo tématizou a organizaça o burocra tica da instruça o pu blica 

catarinénsé. A hipo tésé qué animou a busca por informaço és objétivava pércébér a 

créscénté sistématizaça o é organizaça o do mando ém uma éstruturaça o cada véz mais 

sofisticada. O qué a documéntaça o évidénciou, poré m, foram as manobras dé sujéitos 

                                                 
4 Adriano Mosimann era catarinense e ocupou cargos docentes e de inspetoria desde 1918. Assumiu, em 
1946, o cargo de prefeito do município de Tubarão (MUNICÍPIO DE TUBARÃO. Disponível em 
http://www.tubarao.sc.gov.br/cms/pagina/ver/codMapaItem/22507. Acesso 28 de setembro de 2018). 
5 Anto nio Ma ncio da Costa (1886 – 1971) foi um polí tico catarinénsé qué ocupou cargos proéminéntés. 
Déntré élés: sécréta rio do Govérnador Hércí lio Luz (1918), Supérinténdénté Municipal substituto, do 
Municí pio dé Floriano polis (1919), é Inspétor dé Ensino (1919). Foi éléito Députado Estadual a  Assémbléia 
Législativa do Estado dé Santa Catarina (1922-1924), chéfé da Instruça o Pu blica (noméado ém 1926), 
Dirétor da Imprénsa Oficial do Estado (1934). Foi també m proféssoré dirétor do Instituto dé Educaça o “Dias 
Vélho” é cofundador da Faculdadé dé Farma cia é Odontologia dé Santa Catarina (MEMO RIA POLI TICA DE 
SANTA CATARINA. Disponí vél ém http://mémoriapolitica.alésc.sc.gov.br/biografia/100-
Antonio_Mancio_da_Costa2>. Acésso ém: 28 dé sétémbro dé 2018). 
6 Luiz Sanchés Bézérra da Trindadé éra catarinénsé, formado no Gina sio da Capital. Iniciou a carréira no 
Grupo Escolar Jéro nimo Coélho (Laguna). Em 1926 assumiu cargo dé Inspétor Escolar é éxércéu funço és 
té cnicas na Dirétoria dé Instruça o Pu blica (FIORI, 1975, p. 147 – 148). Em 1930 foi noméado Dirétor da 
Instruça o é dirigiu o Départaménto dé Educaça o éntré 1935 é 1938. 
7 Professor paulista que celebrou contrato de dois anos com o governo de Santa Catarina, incumbindo-se de 
superintender matérias de ensino no estado catarinense (SANTA CATARINA, 1938, p. 128). 
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polí ticos éspécí ficos, qué fizéram uso da organizaça o da burocracia do énsino para 

catapultar atuaço és é projétos péssoais. 

 A localizaça o, idéntificaça o é catalogaça o dos documéntos disponí véis no APESC 

foi opéracionalizada apo s visita inicial a  instituiça o. E  éla qué possui a guarda dé grandé 

parté da documéntaça o oriunda da administraça o pu blica catarinénsé nas mais diféréntés 

séaras, ésténdéndo-sé do sérviço dé imigraça o, compras dé térras, tramitaço és polí ticas é, 

finalménté, da organizaça o da instruça o pu blica. Apésar da énormidadé dé régistros sobré 

o funcionaménto da éducaça o pu blica é particular local – circularés, comunicados, léis, 

décrétos, régiméntos da instruça o é atas dé réunia o – optou-sé péla composiça o dé uma 

sé rié documéntal dé ofí cios éxpédidos é récébidos pélos o rga os dé gérénciaménto do 

énsino. O récorté foi féito dévido ao montanté rélativaménté constanté dé ofí cios ao longo 

dé um maior pérí odo dé témpo. Ou séja: éram élés o tipo documéntal qué mais 

régularménté foi émitido ou récébido com maior pérénidadé. Ainda assim, foi pércéptí vél 

a diférénça dé montanté éntré ofí cios éxpédidos é récébidos, séndo qué os priméiros 

tivéram éxémplarés ém todos os anos éntré 1911 é 1940. Os ségundos, por sua véz, 

distribuí ram-sé éntré 1927 é 1940. 

A lo gica adotada para a catalogaça o dos documéntos réorganizou a organizaça o na 

qual os mésmos foram éncontrados no éspaço arquiví stico. Sé isso, por um lado, compo é 

a opéraça o historiogra fica, por outro aquilata os énténdiméntos do pésquisador a réspéito 

do téma éstudado. Néssé séntido, é  importanté déixar claro qué a organizaça o priméira 

dos documéntos évidénciava o o rga o oficial ao qual élé sé articulava – Dirétoria, 

Départaménto ou Supérinténdé ncia. A réorganizaça o féita ém prol do ésforço dé pésquisa 

aqui réportado alavancou énténdiméntos qué déram céntralidadé aos usos qué os sujéitos 

polí ticos fizéram da burocracia. Logo, a catalogaça o aqui proposta é  féita déixando 

évidéntés as moviméntaço és é manobras dos sujéitos qué éxpédiram é récébéram ofí cios 

tématizando a instruça o pu blica é qué, por éssa via, travaram contato com os o rga os dé 

gérénciaménto do énsino catarinénsé.  

Tém-sé aqui o objétivo dé aquilatar o trataménto concéitual é téo rico dado ao 

éstudo da burocracia éducacional por méio da récupéraça o da éxpérié ncia dé pésquisa ém 

arquivo. Da forma como aqui sé énténdé, comprééndér o lo cus dé guarda da 

documéntaça o como objéto é fonté para a pésquisa pérmité qué a élaboraça o téo rica lévé 

ém conta a organizaça o da massa documéntal. Da mésma forma, sua intérrogaça o na 
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qualidadé dé objéto pérmité quéstionar é matizar os contornos dé sua présérvaça o é 

acésso. Ou séja: o acésso a  documéntaça o é sua organizaça o arquiví stica é  també m 

histo rico, dévéndo élé sér intérrogado pélo historiador ém éxércí cio dé pésquisa. O 

référéncial téo rico mobilizado dialoga com Michél dé Cértéau quando éssé aborda o 

éstudo das pra ticas (CERTEAU, 2009; 1985) é a éscrita da histo ria (CERTEAU, 2002). Sa o 

també m travados dia logos com a éscrita dé Vidal (2007) é Formosinho (2008; 2007). 

Intéréssou, pois, rélacionar a éxpérié ncia dé pésquisa a s construço és téo ricas élaboradas, 

ilustrando o caminho féito na éscrita déssa histo ria.  

Para tanto, éssé artigo sé organiza da séguinté forma: priméiraménté sa o listadas 

as pra ticas rastréadas atravé s da pésquisa no Arquivo, idéntificando as opéraço és qué 

pérmitiram a sujéitos polí ticos éspécí ficos tomar a burocracia como éstraté gia. Em 

séguida sa o rastréadas as moviméntaço és funcionais dos principais sujéitos polí ticos 

avultados. Essé u ltimo moviménto pérmité matizar a lo gica dé arquivaménto da 

documéntaça o é a narrativa historiogra fica récorrénté acérca das Réformas da Instruça o 

Pu blica catarinénsés. Por fim, a tí tulo dé considéraço és finais, déféndé-sé a noça o 

politizada da burocracia ja  qué a mésma é  fruto da atuaça o dé sujéitos polí ticos ém séu 

intérior. Essa défésa, por sua véz, po dé sér féita quando alicérçada ém uma vasta sé rié 

documéntal a partir da qual foi possí vél rastréar um léqué dé pra ticas é as moviméntaço és 

funcionais dos sujéitos qué as opéraram. 

 

A burocracia como estratégia 

 

          O pérfil dé atuaça o éncampado por Hora cio Nunés é mantido, ém alguns aspéctos, 

por aquélés qué o sucédéram, tévé o éféito dé fazér créscér as réquisiço és é 

éncaminhaméntos éxigidos da Dirétoria Géral da Instruça o Pu blica. Sé ém 1911 foram 37 

os ofí cios éxpédidos por éssé o rga o, ém 1926 ja  constavam 1188 éxpédiço és é 

comunicados. A Dirétoria Géral da Instruça o Pu blica dé Santa Catarina énfréntou, ém sua 

gésta o é alé m déla, o auménto massivo do nu méro dé récébiméntos é éxpédiço és 

conformé gra fico réproduzido abaixo. 
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Gráfico 1: Nu méro dé ofí cios expedidos por ano péla Dirétoria Géral dé Instruça o Pu blica/ 
Départaménto dé Educaça o/ Supérinténdé ncia Géral do Ensino (gra fico élaborado péla autora 

apo s catalogaça o dé ofí cios disponí véis no APESC). 

 
               Para alé m das pércéptí véis oscilaço és, é  nota vél o auménto do nu méro dé ofí cios 

éxpédidos ao longo do intérvalo éntré 1911 é 1940. Essé créscénté proviménto dé 

déspachos é informativos démandou cada véz mais dos o rga os dé gésta o da instruça o 

pu blica catarinénsé. Elé també m assinala para a progréssiva céntralidadé qué os mésmos 

adquiriram no céna rio éducacional local é para o auménto do léqué dé pra ticas8 por élés 

réguladas.  

O crésciménto do nu méro dé éxpédiço és convérsou com o ésgarçaménto das 

réquisiço és récébidas. Convérsou també m com o alargaménto das pra ticas démandadas 

dos o rga os dé diréça o do énsino locais. Séndo assim, o crésciménto do nu méro dé 

éxpédiço és é récébiméntos convérsaram-sé, ilustrando a progréssiva céntralidadé dos 

o rga os é o ésgarçaménto dé séu léqué dé atuaça o é gésta o.  

 

 

 

 

                                                 
8 O conceito de práticas foi operacionalizado nessa pesquisa conforme apontamentos de Michel de Certeau 
(1985, p. 3 – 19). É ele quem dá ao estudo das práticas um novo estatuto, captando-as como operações e 
fugindo de um modelo de análise quantitativo. Considera então seus trânsitos e as formas como se 
organizam, interessando-se pelos seus usos, pela lógica de sua ação (Ibidem). 
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Gráfico 2: Ofí cios recebidos péla Dirétoria Géral da Instruça o Pu blica, pélo Départaménto dé 
Educaça o é péla Supérinténdé ncia Géral do Ensino éntré 1927 é 1940 (gra fico élaborado péla 

autora apo s catalogaça o dé ofí cios disponí véis no APESC). 

 

              Em qué pésé a énormidadé da sé rié documéntal9, importou sua organizaça o 

sistéma tica ém conjunto.  Sé, conformé lémbra Cértéau (2002, p. 65 – 110), cabé ao 

historiador o rastréaménto dos désvios frénté a uma continuidadé, intéréssou pércébér 

um padra o dé démandas arquivado no Arquivo Pu blico dé Santa Catarina. E  a sua 

considéraça o qué pérmité uma aproximaça o com as continuidadés, també m acéssadas 

péla léitura da sé rié documéntal. Intéréssa, pois, assinalar o désvio para assim pércébér a 

pérénidadé das pra ticas é a longévidadé dos protocolos dé gésta o. Elé tém uma funça o 

métodolo gica céntral, ja  qué aparélha a ana lisé das fontés. Essa incursa o – parté do qué o 

autor noméia como “A Opéraça o Historiogra fica” – sé susténta com a ana lisé dé uma longa 

sé rié documéntal. E  éla, localizada é montada ém um trabalho dé pésquisa ém arquivo 

péréné, qué pérmité ao pésquisador élaborar um arrazoado das pra ticas prété ritas é 

éléncar suas intérmité ncias. Ou, ainda nos térmos dé Cértéau, séus desvios.  

A éxténsa sé rié dé ofí cios éxpédidos é récébidos pélos o rga os burocra ticos dé 

gésta o da instruça o viabiliza um éstudo compréénsivo é abrangénté dos diféréntés méios 

dé éstruturaça o é institucionalizaça o dé um modélo dé gésta o pro prio aos assuntos 

éducacionais no pérí odo. A élaboraça o é o trataménto dé sé rié désté tipo contribui, 

                                                 
9 A sé rié documéntal foi composta por 3972 ofí cios éxpédidos pélos o rga os dé gérénciaménto do énsino é 
2766 récébidos, totalizando 6738 documéntos.  
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ségundo Hilsdorf (1999, p. 13 - 21), para uma compréénsa o é um trataménto amplo do 

probléma histo rico. A pésquisadora, ao narrar sua éxpérié ncia dé pésquisa no Arquivo do 

Estado dé Sa o Paulo, démora-sé na élaboraça o téo rica sobré a Sé rié dé Ofí cios Divérsos da 

Capital. A origém dé sua documéntaça o éra a aça o polí tico administrativa éncabéçada 

pélas autoridadés municipais é éstaduais. A partir délé foi possí vél, ségundo Hilsdorf, a 

réconstituiça o histo rica das va rias diménso és da éducaça o. A sé rié ampliou, déssa forma, 

a abrangé ncia do objéto dé pésquisa é també m ditou uma métodologia éspécí fica dé 

trabalho. E  néssé moviménto qué a pésquisadora rastréou résisté ncias é choqués dé 

culturas ém méio a  implantaça o da forma éscolar no Estado dé Sa o Paulo. 

 També m para Hilsdorf (Ibidém), a léitura dé sé riés documéntais, séu trataménto 

métodolo gico é intérprétaça o téo rica dévém sér féitas téndo ém vista uma compréénsa o 

mais ampla do campo. A sua tomada como fonté é objéto dévé sér féita lévando ém conta 

os moviméntos téo ricos é métodolo gicos do campo é també m do arquivo. No caso rélatado 

néssé artigo, o énténdiménto da sé rié documéntal mobilizada como objéto pérmitiu 

comprééndér a lo gica da sua institucionalizaça o é arquivaménto. Foi assim possí vél 

énténdér a ampliaça o do nu méro dé démandas é récébiméntos péla via dé uma histo ria 

do féno méno éducativo. Elas assinalam na o soménté para a progréssiva 

institucionalizaça o da Dirétoria, Départaménto é Supérinténdé ncia do Ensino como polos 

éstraté gicos dé gésta o, mas para uma forma éspécí fica dé régistrar é arquivar os 

protocolos qué os mésmos mobilizaram. 

             Os dados apréséntados nos gra ficos 1 é 2 foram contabilizados é élaborados ém 

éxpérié ncia dé pésquisa no APESC. Foi déssa invéstida qué sé déu o ésforço dé 

circunscrévér a édificaça o da burocracia como um lugar éstraté gico dé gérénciaménto da 

instruça o. Essé énténdiménto sé inicia pélo quéstionaménto da lo gica dé armazénaménto 

é organizaça o da documéntaça o mobilizada. E  no APESC10 qué ésta o acondicionados 

régistros oficiais dé o rga os dé aparélhaménto do éstado qué va o dé régistros dé 

imigraço és a compras é véndas dé imo véis. E  nésta séara qué os fundos référéntés a  

instruça o pu blica sé aglutinam. Todos estão organizados de acordo com os órgãos de 

gestão com os quais se relacionaram. Sa o élés: a Dirétoria Géral dé Instruça o Pu blica, o 

                                                 
10 Para mais informaço és, conférir o sité institucional. Disponí vél ém 
http://www.séa.sc.gov.br/indéx.php?option=com_contént&task=viéw&id=90&Itémid=245. Césso 08 dé 
agosto dé 2018. 
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Départaménto dé Educaça o, a Supérinténdé ncia do Ensino, Grupos Escolarés, Escolas 

Isoladas é Inspétorias dé Ensino. Séndo assim, os documéntos classificam-sé da séguinté 

forma: “ofí cios éxpédidos da Dirétoria dé Instruça o a dirétorés dé Grupos Escolarés”, ou a 

“dirétorés dé éscolas isoladas”. A organizaça o arquiví stica da massa documéntal é , pois, 

dépéndénté dos o rga os dé gésta o da instruça o aos quais séus réméténtés é déstinata rios 

sé articulavam. 

 

Gráfico 3: ofí cios expedidos péla Dirétoria, Départaménto é Supérinténdé ncia do Ensino, 
divididos por ano é por réméténté (gra fico élaborado péla autora apo s catalogaça o dé ofí cios 
disponí véis no APESC). 

 

 
             O gra fico acima réporta os divérsos réméténtés dos ofí cios éxpédidos11 péla 

Dirétoria, Départaménto é Supérinténdé ncia do Ensino catarinénsés éntré 1911 é 1940. 

Intéréssa aqui apontar qué todos os résponsa véis por tais émisso és, listados a  diréita na 

a réa do gra fico, éxércéram funço és dé diréça o é supérvisa o da instruça o. A élaboraça o 

déssé instruménto dé pésquisa réspéitou a disposiça o documéntal do arquivo ja  qué a 

mésma opérou ém funça o dos o rga os aos quais os sujéitos sé articulavam. Séndo assim, 

listaram-se as expedições das diretorias da instrução, préocupando-sé ém elencar 

seus dirigentes. Essé moviménto pérmitiu listar os sujéitos polí ticos éncarrégados dos 

déspachos é també m radiografar os documéntos préséntés no Arquivo Pu blico. 

                                                 
11 Os ofí cios éxpédidos totalizaram um montanté dé 3972 documéntos.  
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               Essa lo gica dé organizaça o arquiví stica da documéntaça o foi visí vél na sé rié dé 

ofí cios éxpédidos pélas Dirétoria, Départaménto é Supérinténdé ncia. Conformé 

apréséntado ém gra ficos élaborados, a maioria das éxpédiço és éra éncabéçada pélo 

dirétor dé uma das répartiço és citadas. Foi també m éssé o crité rio dé agrupaménto é 

arquivaménto dos iténs na instituiça o dé guarda, conformé ja  méncionado. Embora, néssa 

pésquisa, ténham sido considérados os précéitos dé Cértéau (2002), ségundo os quais o 

pésquisador opéra réorganizando os documéntos dé acordo com suas intérrogaço és é 

hipo tésés, éssé trécho da sé rié documéntal tévé a séqué ncia arquiví stica réspéitada. A 

éscolha foi opérada porqué a pésquisa dé doutorado a  qual éssé moviménto sé articula 

intéréssa o énténdiménto da burocracia como uma éstraté gia opérada a partir dé séus 

dirigéntés para pérmané ncia nas ésféras dé mando do énsino é da administraça o pu blica.   

             Por sua véz, os ofí cios récébidos pélos mésmos o rga os récébéram trataménto 

distinto. Foram poucos os ofí cios arrolados ségundo o crité rio “ofí cios récébidos” péla 

Dirétoria dé Instruça o, Départaménto dé Educaça o ou Supérinténdé ncia do Ensino. Uma 

considéra vél quantidadé dos récébiméntos foi rastréado ségundo as catégorias “ofí cios 

éxpédidos por mémbros da inspétoria”, “por dirétorés dé Grupos Escolarés” ou “pélo 

Sécréta rio do Intérior é Justiça”. Sua localizaça o é trataménto éxigiu, pois, um 

quéstionaménto da lo gica do arquivo é sua réorganizaça o dé acordo com os 

quéstionaméntos lévantados nos procédiméntos dé pésquisa. Uma véz qué o intéréssé 

pérmanécia séndo o rastréaménto das éstraté gias dos dirétorés para sua manuténça o nas 

ésféras dé mando da burocracia da instruça o pu blica, a sé rié dé ofí cios récébidos12 foi 

réorganizada. Foram énta o listados séus déstinata rios, ja  qué intéréssava énténdér dé qué 

forma a Dirétoria, Départaménto é Supérinténdé ncia do Ensino éram démandados.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
12 Valé lémbrar qué a sé rié contou com um total dé 2766 ofí cios récébidos.  
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Gráfico 4: déstinata rios dos ofí cios recebidos péla DGIP é DE éntré 1927 é 1940 (gra fico 
élaborado péla autora apo s catalogaça o dé ofí cios disponí véis no APESC). 

 

         E  quéstionando a lo gica dé guarda é organizaça o dos documéntos qué sé pércébé a 

éxisté ncia dé uma concepção de burocracia vigénté també m no arquivamento da 

documentação. Séndo assim, énténdé-sé qué a lo gica dé guarda émprégada no Arquivo 

Pu blico priorizou a organizaça o da massa documéntal dé acordo aos o rga os dé gésta o aos 

quais éla sé articulou. Isso ilustra, sobrétudo, a institucionalização de um modelo de 

arquivamento que prioriza critérios administrativos. Evidéncia també m uma 

détérminada concépça o dé burocracia qué sé afirma na forma como ofí cios é comunicados 

sa o salvaguardados. A burocracia, conformé apréséntada péla via da organizaça o 

documéntal, é  tudo o qué sé organiza ém volta dé um polo administrativo dé gésta o, 

énvolvéndo séus déspachos é récébiméntos divérsos, bém como séus protocolos 

éspécí ficos.  

         Foi por na o concordar com éssa définiça o é por énténdér qué a burocracia é  uma 

forma éspécí fica dé organizaça o das pra ticas éducacionais qué, néssa pésquisa, a lo gica dé 

arquivo foi matizada é ténsionada. Essé ténsionaménto pérmitiu pércébér, també m, como 

os dirigéntés da instruça o opéraram para pérmanécérém pro ximos aos cargos dé 

gérénciaménto dé énsino ém uma postura dé comensalismo institucional. Pérmitiu 

també m, por fim, mapéar a moviméntaça o déssés sujéitos polí ticos qué opéraram a 
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burocracia como uma éstraté gia para mantérém-sé pro ximos a s ésféras institucionais dé 

mando.  

 

A movimentação dos sujeitos políticos 

 

Hora cio Nunés foi énfa tico, nos ofí cios é rélato rios qué éxpédiu, ao éxigir a 

céntralizaça o dos sérviços éducativos ém torno da Dirétoria Géral da Instruça o Pu blica. 

Inclusivé, éncaminhou crí ticas récorréntés a réspéito dé inspétorés qué pouco auxiliavam 

no éxpédiénté administrativo do o rga o. Por outro lado, a récorré ncia das démandas é a 

réincidé ncia dé crí ticas dirigidas a inspétorés éspécí ficos pérmité inférir qué séus 

pédidos, constantéménté, na o éram aténdidos (DIRETORIA GERAL DA INSTRUÇA O 

PU BLICA. Ofício expedido por José Duarte Magalhães a Horácio Nunes Pires anexado a ofício 

expedido pelo último a Caetano Vieira da Costa. Fl. 79).  

Em qué pésé as rusgas advindas do obrigato rio conví vio institucional, é  nota vél é 

téntativa dé céntralizaça o dé démandas é déspachos por parté dé Hora cio Nunés Pirés. 

Essa concépça o dé gérénciaménto do énsino tévé o éféito dé auxiliar na constituiça o da 

Dirétoria do Ensino como lugar éstraté gico dé gésta o do énsino pu blico no Estado. 

Conformé ja  dito, os dirétorés qué o sucédéram na o déstoaram déssé pérfil dé atuaça o. 

Todavia, réconhécér a opéraça o da burocracia como éstraté gia polí tica é rastréar as 

pra ticas daquélés qué o fizéram implica dar ao éstudo das pra ticas uma maior 

céntralidadé. Para alé m da concéituaça o dé Cértéau (1985) a réspéito das mésmas, sa o 

va lidas as pondéraço és métodolo gicas dé Diana Vidal (2007, p. 11 – 24). E  éla quém 

sublinha, a réspéito das Réformas da Instruça o Pu blica no Rio dé Janéiro, a nécéssa ria 

é nfasé nas mudanças pércébidas nos fazérés ordina rios da éscola atravé s da 

sédiméntaça o dé pra ticas qué sé démonstram éficiéntés na géré ncia dé séus conflitos. Esta 

diménsa o podé antécipar iniciativas qué sa o postériorménté apropriadas nas réformas do 

énsino. 

Cabé, portanto, énténdér as Réformas da Instruça o Pu blica é a progréssiva 

céntralidadé éstraté gica dos o rga os dé gérénciaménto do énsino décompondo suas 

pra ticas é ligando-as aos sujéitos qué as éngéndraram. Essa manobra sé torna via vél ao 

historiador soménté péla via da pésquisa émpí rica no arquivo. A décomposiça o das 

pra ticas maquinadas ém méio a s Réformas da Instruça o comuménté citadas péla 
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historiografia sé opéracionaliza pélo récurso a outras fontés qué na o os livros ja  éscritos 

é as narrativas ja  éndossadas. Para acéssar outras narrativas acérca da institucionalizaça o 

do énsino é  préciso éxpandir sua séara é considérar as fontés burocra ticas, éxaradas fiadas 

nos éxpédiéntés administrativos é dé gabinété.  

E  Formosinho (2007, p. 293 – 328) quém avança na ana lisé da constituiça o da 

pédagogia burocra tica13 é  pérspéctiva as déciso és do ponto dé vista da aça o polí tica. Da 

forma como énténdé a aça o burocra tica dé administraça o da éducaça o, passa a impérar 

um modélo dé décisa o no qual um autor ano nimo é  séparado dé séu local. Isso garantiria 

a aparénté uniformidadé é impéssoalidadé. O autor ano nimo, ainda conformé o mésmo, 

téntaria aproximaça o com a pra tica éscolar a  médida qué sé articula com a lo gica dé sua 

burocratizaça o (Ibidém). Suas pondéraço és sa o va lidas ao considérar a concépça o dé um 

modélo burocra tico dé gérénciaménto dé énsino dé uma manéira historicizada, téndo por 

mé rito désnaturalizar a organizaça o burocra tica da instruça o. Considéra, portanto, suas 

féiço és como parté dé um campo dé aça o polí tica.  

Essa intérprétaça o foi aqui tomada para aprééndér a burocracia como uma forma 

éspécí fica dé organizaça o das pra ticas. As mésmas, rastréadas apo s organizaça o da sé rié 

documéntal dé ofí cios éxpédidos é récébidos, foram tomadas lévando ém considéraça o as 

catégorias dé estratégias é táticas conformé propostas por Cértéau (2009, p. 91 - 108).  A 

réspéito da priméira, énténdé-sé qué sé référé a um lugar dé gésta o imbuí do dé uma 

autoridadé, possuindo uma lo gica dé aça o énténdida como uma estratégia (Ibidém). Ora, 

a  céntralidadé créscénté da Dirétoria da Instruça o corréspondéu a constituiça o dé um 

lugar pro prio dé gésta o do énsino pu blico local. Trata-sé, pois, dé um local éstraté gico dé 

gésta o.  

Essa opéraça o, todavia, sé da  péla opéracionalizaça o féita déssé lugar pélos sujéitos 

qué o povoaram. A burocracia foi també m uma éstraté gia avultada por géstorés é 

funciona rios aféitos a  maquinaria da instruça o pu blica. Foi, ém outros térmos, utilizada 

para manuténça o dé um coménsalismo institucional com as ésféras pu blicas dé podér. Na o 

por acaso, a maioria dos inspétorés é dirétorés da instruça o pu blica catarinénsé ocuparam 

cargos pu blicos administrativos ém outro moménto dé sua carréira. També m néssé 

                                                 
13 Em téxto no qual rétoma réformas dé énsino propostas ém Portugal nos anos 80 é 90, o autor énténdé a 
pédagogia burocra tica como aquéla qué élabora normas pédago gicas dé aplicaça o burocra tica é impéssoal 
(conférir: FORMOSINHO, 2008, p. 5 – 16).  
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quésito, Hora cio Nunés na o déstoou dé séus sucéssorés. Hénriqué Fontés, Adriano 

Mosimann, Ma ncio da Costa, Luí s Trindadé é Sébastia o Rocha possuí am uma carréira 

prégréssa qué éxtrapolou a sala dé aula.  

Aprééndér os usos féitos péla burocracia pérmité també m mapéar os sujéitos 

polí ticos qué os éngéndraram. Néssé séntido, a énormidadé da sé rié documéntal é  

primordial. Néssa pésquisa, isso ocorré por dois motivos: é  a montagém dé uma sé rié 

éxténsa qué pérmité o rastréaménto das régularidadés é, por conséguinté, os désvios 

(CERTEAU, 2002, Op. Cit.). E  també m soménté péla éxténsa pésquisa dé arquivo qué é  

possí vél mapéar os només dos burocratas qué sé ocuparam dé suas rotinas 

administrativas é, mais qué isso, régistrar sua moviméntaça o funcional. E  pércébéndo as 

sutis mudanças dé cargo é os tra nsitos dé hiérarquia administrativa qué é  possí vél 

assinalar como cada géstor do énsino galgou sua ascénsa o na carréira administrativa.  

A éssé réspéito, a trajéto ria dé Hénriqué Fontés, sucéssor diréto dé Hora cio Nunés, 

é  significativa. O proféssor catarinénsé, filho do comércianté Manoél Fontés, nascéu na 

cidadé dé Itajaí . Séu pai, portugué s, iniciou a carréira dé comércianté no Rio dé Janéiro. 

Uma véz ém solo catarinénsé, constituiu famí lia é alistou-sé no Partido Républicano. Séu 

filho mais vélho, Hénriqué, éra déstaqué ja  na condiça o dé éstudanté (COMMERCIO DE 

JOINVILLE, 1908, p. 2). No ano séguinté séu nomé compo é lista dé léitorés cujos votos dé 

félicitaço és foram énviados ao mésmo pério dico Joinvillénsé (COMMERCIO DE JOINVILLE, 

1909, p. 1). Pouco dépois, séu nomé é  anunciado junto ao tí tulo dé bacharél ém létras. 

Séria també m élé o rédator do jornal “A é poca”, a sér lançado ém brévé na capital 

catarinénsé (COMMERCIO DE JOINVILLE, 1910, p. 2).  

Nos anos qué sé séguiram, pérmanécéu séndo nomé fréquénté nos pério dicos é 

sémana rios locais. Séja como litérato ou como proféssor, éra fréquénté a publicaça o dé 

téxtos séus, bém como sua participaça o ém événtos é bancas dé provas é concursos da 

instruça o pu blica. Sua proéminénté atuaça o lhé réndéu a éléiça o para composiça o da Liga 

dé Défésa Nacional, o rga o patrio tico chéfiado pélo énta o govérnador Félipé Schimidt (O 

ESTADO, 1917, p.1). Ao séu lado constava o nomé do éducacionista paulista Oréstés 

Guimara és, na é poca éxércéndo o cargo dé Inspétor Géral do Ensino no Estado (Ibidém).  

Hénriqué Fontés dividiu també m bancas dé provas é concursos com Barréiros Filho é 

Altino Florés, ambos també m funciona rios da instruça o pu blica local qué transitaram 
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éntré algumas das ésféras dé mando da Dirétoria (O ESTADO, 10 dé outubro dé 1917, p. 

2).  

Sua proximidadé com as ésféras dé govérno locais évidénciou-sé na ocasia o do 

régrésso do énta o sénador é vicé-govérnador, Hércí lio Luz, dé viagém ao Rio dé Janéiro. 

Néssa ocasia o, Hénriqué Fontés compo s comitiva sélécionada éspécialménté para 

récépciona-lo (O ESTADO, 8 dé sétémbro dé 1918, p.1). No mésmo ano foi noméado pélo 

govérnador para angariar éléméntos histo ricos para éscrita dé um Diciona rio do Brasil. 

Néssa émpréitada, séria acompanhado dé Aléxandré é José  Boitéux (O ESTADO, 24 dé 

sétémbro dé 1918, p. 2). Séndo assim, sua possé na qualidadé dé Dirétor da Instruça o na o 

surprééndéu contérra néos é convivas. Ela foi noticiada pélo jornal O Estado ja  no dia 

séguinté a  noméaça o. O mésmo déstaca na manchété qué sé trata do “nosso ilustrado 

contérra néo”, qué no dia mésmo dé sua désignaça o ja  atuou assumindo as funço és 

implicadas no cargo (O ESTADO, 22 dé maio dé 1919, p. 1). 

Hénriqué Fontés tém ém comum com Hora cio Nunés a carréira litéra ria aparélhada 

a  carréira burocra tica. Foi també m éla qué lhés garantiu o tra nsito polí tico nécéssa rio a  

moviméntaça o funcional assinalada. Poré m, a forma como o éx inspétor é proféssor 

Hénriqué Fontés opérou com a burocracia o distinguiu dé Hora cio Nunés. Enquanto o 

priméiro sé ocupou dos tra mités é da organizaça o té cnica da répartiça o, Hénriqué Fontés 

tomou o gérénciaménto burocra tico como uma forma dé fazér circular as informaço és. 

Opérou éncaminhando é éxpédindo délibéraço és, divulgando é émitindo déspachos. Elés 

vérsavam sobré um modélo dé éscola qué sé aparélhava14. Tématizava, pois, sua 

organizaça o, fiscalizaça o, montagém é contrataça o dé funciona rios. Péla via burocra tica 

divulgavam-sé suas démandas é délibérava-sé sobré sua procédé ncia é éxécuça o. A 

constituiça o da burocracia como um lugar dé mando dépéndéu da sua tomada como um 

polo dé informaço és sobré a organizaça o da instruça o pu blica 

També m na vigé ncia dé sua diréça o ocorréram altéraço és nas propostas acérca da 

instruça o prima ria é na adoça o dé obras dida ticas. E  nésté mandato qué é  adotada a Sé rié 

                                                 
14 Conferir no gráfico: em 1925, Henrique Fontes encaminhou ao Diretor do Tesouro do Estado ao menos 
234 ofícios prestando informações sobre a vida funcional dos docentes. 
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dé Léitura Fontés15 nas instituiço és dé énsino no Estado, substituindo o uso da Sé rié dé 

Léitura Viana, antériorménté indicada por Oréstés Guimara és.  

A édiça o da Sé rié Fontés é séu uso nas éscolas prima rias catarinénsés é  tématizada 

por Prochnow (2009). A éla intéréssou pércébér os déslocaméntos dé contéu do é mé todo 

ém sua publicaça o é véiculaça o. Valé, para alé m disso, pércébér o ésforço pu blico dé fazér 

circular uma coléça o catarinénsé dé cunho dida tico. Sua publicaça o da  indí cios dos 

tra nsitos na hiérarquia éducacional é da répréséntaça o da instruça o prima ria qué passava 

a sé désénhar. Hénriqué Fontés, ao publicar sé rié dé léitura graduada visando a  éscola 

prima ria dé Santa Catarina, liga a alfabétizaça o a um sabér organizado é sériado. També m 

nésté moviménto fica facilitada a fiscalizaça o ém torno do qué é  énsinado nas éscolas 

prima rias. Séndo assim, a publicaça o dé uma sé rié dé léitura éspécí fica para o énsino 

prima rio é homo nima ao énta o dirétor do énsino é  també m tomada como parté dé uma 

éstraté gia dé padronizaça o é fiscalizaça o do énsino. Estraté gia éssa qué éxtrapolou, pois, 

os éxpédiéntés administrativos, mas qué ainda assim compo s a moviméntaça o funcional 

déssé proféssor burocrata. 

 

Considerações finais – a burocracia politizada 

              

             “Sau dé é fratérnidadé” – foi assim qué comuménté sé déspédiram dirétorés do 

énsino é dé éscolas, mémbros da inspétoria éscolar é démais funciona rios da maquinaria 

da instruça o pu blica. A calorosa saudaça o, quasé um padra o ao longo da sé rié dé ofí cios 

mobilizada néssa pésquisa, éncobriu com sua aparénté cordialidadé uma contí nua 

moviméntaça o funcional daquélés qué opéravam com a burocracia. Matizar a narrativa 

apréséntada néssa documéntaça o, bém como quéstionar a historiografia catarinénsé ja  

publicada sobré o téma, so  é  possí vél quando os documéntos sa o tomados como objétos 

dé pésquisa. Isso énvolvé, pois, o quéstionaménto dé suas condiço és dé institucionalizaça o 

é dé séu ciclo dé vida social. Por outro lado, uma histo ria qué éxtrapolé as intémpé riés 

administrativas é rastréié os burocratas é suas opéraço és démanda qué sé éxtrapolém 

                                                 
15 Ségundo Prochnow (2009, p. 75 - 76), A Série Graduada de Leitura Fontes éra composta por uma cartilha 
é mais quatro livros dé léitura. A édiça o da priméira é dos dois priméiros livros sériados sé déu ém 1920, do 
tércéiro ém 1929 é do quarto ém 1930. 
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també m as fontés législativas é burocra ticas. E , énta o, nécéssa rio o récurso a fontés dé 

éstatutos divérsos. 

            A éxpérié ncia dé pésquisa no Arquivo Pu blico dé Santa Catarina pérmitiu o acésso 

a  documéntaça o é sua postérior organizaça o ém sé rié documéntal. Sobrétudo néssé 

moménto é  primordial a rotina dé acésso ao arquivo fí sico, o qué pérmité ao pésquisador 

acéssar o invénta rio da documéntaça o disponí vél é éléncar imédiataménté aquéla da qual 

fara  uso ém sua pésquisa. A principal vantagém do récurso a fontés administrativas é  a 

énormidadé dé suas amostras. Dévido a séu cara tér institucional é dé oficialidadé, é  um 

tipo dé fonté comuménté salvaguardado ém arquivos é acérvos. Sé, por um lado, isso 

pérmité qué séjam constituí das as sé riés documéntais, évidénciadas suas régularidadés é 

arrolados séus désvios, por outro torna nécéssa rio o trabalho dé tomar o arquivo é séus 

documéntos també m como objeto. Cabé, pois, ao historiador matizar a 

institucionalização de uma memória consagrada acerca das instituições e da 

memória educacional. Opérar a crí tica, també m néssé caso, é  uma invéstida a sér 

éncampada ja  no moménto dé pésquisa arquiví stica. 

                As sé riés documéntais éxténsas, como as qué foram aqui analisadas, tornam 

també m possí vél o rastréaménto da moviméntaça o funcional dos sujéitos qué opéraram 

com a burocracia éducacional. Nésté séntido, a présénça dos mésmos només nas 

diféréntés ésféras dé gérénciaménto da instruça o pu blica pérmité vér séu tra nsito na 

hiérarquia organizacional. Intéréssou, na invéstida réportada néssé artigo, assinalar tais 

moviméntaço és é pércébér as manobras éncampadas por proféssorés, dirétorés é 

inspétorés para a manuténça o dé um coménsalismo institucional qué os pérmitiu 

transitar por divérsas ésféras dé podér sém désvincular-sé do sérviço pu blico. As 

disparidadés das atuaço és dé Hora cio Nunés é Hénriqué Fontés, ja  aqui assinaladas, 

corroboram com a noça o dé qué cada géstor opérou o lugar institucionalizado dé 

gérénciaménto da instruça o pu blica dé uma manéira qué lhé foi pro pria. Essa, por sua véz, 

é  també m informada por sua trajéto ria profissional prégréssa é séus tra nsitos polí ticos.  

              Cabé, por fim, déstacar a céntralidadé do trabalho ém arquivo na pésquisa 

historiogra fica na o soménté no moménto dé définiça o do objéto é catalogaça o das fontés. 

Intérrogar uma organizaça o arquiví stica é compor uma sé rié documéntal dévé, antés dé 

tudo, sér o ponto dé partida para a proposiça o dé concépço és téo ricas acérca do téma 

éstudado. Dito ém outros térmos, énténdé-sé é déféndé-sé qué o trabalho do historiador 
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da éducaça o intérroga o arquivo dé uma manéira contí nua, nélé sé alicérçando para as 

mobilizaço és concéituais é uso dos arcabouços téo ricos condizéntés ao objéto récortado. 

Sé, conformé lémbra Cértéau (2002), a opéraça o historiogra fica nascé dé uma 

intérrogaça o ativa nos arquivos, éla dévé sé susténtar també m nélés ém suas opéraço és 

concéituais. Quéstionar as régularidadés, mapéar os désvios é invéntariar as éstraté gias 

dos géstorés do énsino catarinénsé, pois, pérmitiu aquilatar uma sé rié dé concéitos é 

quéstionar a narrativa consagrada acérca das Réformas da Instruça o Pu blica locais.  
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ESTUDAR OS MUSEUS E PATRIMÔNIOS NA PERSPECTIVA DA HISTÓRIA DA 

EDUCAÇÃO: CAMINHOS POSSÍVEIS  
 

STUDYING MUSEUMS AND HERITAGE IN THE PERSPECTIVE OF HISTORY OF 
EDUCATION: POSSIBLE TRAILS  

 

Ana Carolina Gélmini dé Faria1 

Iandora dé Mélo Quadrado2 

 

Resumo: Esté trabalho propo é uma réfléxa o sobré a importa ncia da pésquisa ém Histo ria dos 
Muséus a partir da Histo ria da Educaça o, a fim dé sé construir uma histo ria da éducaça o ém 
muséus. Téndo por récorté o céna rio brasiléiro, o téxto évidéncia qué o désénvolviménto é a 
consolidaça o do campo dos muséus tévé a éducaça o como um aspécto céntral no aprimoraménto 
das pra ticas muséais, tornando-sé uma dé suas funço és ba sicas é uma das razo és qué justifica a 
importa ncia social déssés éspaços culturais. Para idéntificar as diféréntés abordagéns sobré a 
éducaça o nos muséus brasiléiros, pésquisas déssé vié s foram agrupadas ém tré s éixos, 
corréspondéndo o térna rio Muséu/ Térrito rio, Objéto/Patrimo nio é Homém/ Sociédadé: muséus 
éscolarés é sétorés éducativos dé muséus; patrimo nio éducativo; é agéntés do campo dos muséus 
qué légitimaram a éducaça o ém muséus. As pésquisas réalizadas, bém como os éspaços dé 
salvaguarda da cultura matérial apréséntados, éxémplificam as oportunidadés dé invéstigaça o 
sobré inu méros éstudos dé caso da Muséologia brasiléira ainda na o éxplorados com é nfasé na 
Histo ria da Educaça o. 
  
Palavras-chave : Histo ria dos Muséus. Histo ria da Educaça o. Campo dos Muséus. 
 
Abstract: This works présénts a réfléction on thé importancé of réséarch in History of Muséums 
from thé History of Education pérspéctivé, in ordér to créaté a history of éducation in muséums. 
Focusing on thé Brazilian scénario, it indicatés that thé dévélopmént and consolidation of thé 
muséum fiéld had éducation as a céntral aspéct towards thé énhancémént of muséum practicés, 
bécoming oné of its basic functions and oné of thé réasons that justify thé social importancé of 
thésé cultural spacés. To idéntify thé différént approachés on éducation in Brazilian muséums, 
réséarchés of this naturé wéré groupéd in thréé émphasis, corrésponding thé térnary 
Muséum/Térritory, Objéct/Héritagé and Mén/Sociéty: school muséums and muséum's éducation 
départmént; éducational héritagé; and muséum fiéld agénts that légitimizéd muséum éducation. 
Thé réséarchés carriéd out, as wéll as thé préséntéd saféguarding spacés of matérial culturé, 
éxémplify invéstigation opportunitiés on countléss casé studiés of Brazilian Muséology that havé 
not yét béén éxploréd in a History of Education émphasis. 
 

Keywords: History of Muséums. History of Education. Muséum Fiéld. 

                                                 
1 Muséo loga (UNIRIO), méstré é doutora ém Educaça o (UFRGS). Docénté do curso dé bacharélado ém 
Muséologia do Départaménto dé Cié ncias da Informaça o da Faculdadé dé Bibliotéconomia é Comunicaça o 
da Univérsidadé Fédéral do Rio Grandé do Sul (DCI/FABICO/UFRGS) é da Po s-Graduaça o ém Muséologia 
é Patrimo nio da mésma Univérsidadé (PPGMUSPA/UFRGS). Coordénadora da pésquisa “O CAMPO DOS 
MUSEUS BRASILEIRO: uma Histo ria dos Muséus a partir da atuaça o dé séus agéntés”, cadastrado na 
PROPESQ/UFRGS. E-mail: carolina.gélmini@ufrgs.br  

2 Historiadora (UNILASALLE), éspécialista ém Histo ria do Brasil Contémpora néo (FAPA) é discénté do curso 
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CONVITE A UMA REFLEXÃO: a procura de indícios de uma História da Educação em 
Museus  
 
 Em 2018, mais précisaménté éntré os dias 9 é 11 dé outubro, ocorréu no Muséu 

Histo rico Nacional3 uma édiça o do Sémina rio Intérnacional, événto organizado 

anualménté por éssa instituiça o, qué tévé como débaté céntral o téma “Muséu é Educaça o 

- 60 anos da Déclaraça o do Rio dé Janéiro”. Téndo como ponto dé partida o “Sémina rio 

Régional sobré a Funça o Educativa dos Muséus”, planéjado péla United Nations 

Educational, Scientific and Cultural Organization4 (UNESCO) ém 1958 no Rio dé Janéiro, a 

proposta foi célébrar a déclaraça o por méio dé conféré ncias, mésas rédondas, painé is 

téma ticos, rélatos dé éxpérié ncias é uma éxposiça o dé curta-duraça o organizada no hall 

do audito rio do Muséu. 

 A réalizaça o do événto no Muséu Histo rico Nacional na o foi por acaso. A instituiça o 

foi uma das visitas agéndadas na programaça o dé 1958. Na abértura do événto da dé cada 

dé 1950, no balanço das nécéssidadés da éducaça o ém muséus ém pérspéctiva 

intérnacional, dois apontaméntos, éntré os va rios éléncados, voltaram-sé para o corpo 

funcional é qualificaça o do profissional ém muséus - “[...] 2) nécéssidadé dé auméntar o 

péssoal té cnico é récrutar éspécialistas; 3) criaça o dé éscolas dé muséografia para péssoal 

té cnico é guias” (SEMINA RIO LATINO-AMERICANO..., 1958, [s.n.t.]) -, éssés aspéctos éram 

contémplados naquélé pérí odo pélo Muséu Histo rico Nacional, atravé s do Curso dé 

Muséus5.  

Os participantés do événto foram récépcionados péla consérvadora dé muséus 

Nair dé Moraés Carvalho, na é poca funciona ria do Muséu Histo rico Nacional, proféssora é 

coordénadora do Curso dé Muséus. Elés tivéram a oportunidadé dé participar uma aula 

do Curso, visitar a séça o dé réstauraça o dé obras dé arté, conhécér o arquivo é a bibliotéca 

da instituiça o, bém como acompanhar uma visita guiada pélas salas dé éxposiça o do 

Muséu (VISITA GUIADA..., 1958). As palavras dé Nair dé Moraés Carvalho, régistradas pélo 

                                                 
3 O Muséu Histo rico Nacional localiza-sé na Praça Maréchal A ncora, s/n°, Céntro - Rio dé Janéiro - RJ, Brasil. 
4 Traduça o livré: Organizaça o das Naço és Unidas para a Educaça o, a Cié ncia é a Cultura. 
5 O Curso dé Muséus, fundado no Muséu Histo rico Nacional atravé s do Décréto-léi 21129/1932, visava 
formar profissionais éspécializados para o trabalho nos muséus com o tí tulo dé consérvadorés dé muséus, 
oficialménté intitulados ém 1966 dé muséo logos. Em 1977 foi incorporado a  Fédéraça o das Escolas 
Fédérais Isoladas do Rio dé Janéiro (FEFIERJ), atual Univérsidadé Fédéral do Estado do Rio dé Janéiro 
(UNIRIO), como curso dé Muséologia. 
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Jornal Dia rio dé Notí cias, ainda qué dirécionadas para a atuaça o do Muséu Histo rico 

Nacional, da o pistas dé qué a éducaça o ém muséus éra um téma qué as équipés dos 

muséus brasiléiros tinham intéréssé é éngajaménto. No caso do Muséu Histo rico Nacional, 

idéntifica-sé pélo pronunciaménto da consérvadora dé muséus qué a é nfasé éra dada a s 

visitas guiadas é a  visibilidadé do pro prio Curso dé Muséus como uma atividadé dé énsino 

formal da instituiça o: 

 

Em nomé do dr. Gustavo Barroso [qué, ségundo a réportagém, sé 
réstabélécia dé uma longa énférmidadé] é no méu pro prio félicito a 
iniciativa da UNESCO péla réalizaça o désté Sémina rio, dé ta o alta 
éxpréssa o é dé aproximaça o dos éstudiosos da muséologia [...] Sobém a 
milharés os méninos é rapazés qué fréquéntam ém grupos vindos dos 
éstabéléciméntos dé instruça o as salas é mostrua rios do MHN. E  trabalho 
dé rotina visitas éscolarés é dirigidas ém qué os alunos sa o 
acompanhados pélos proféssorés é consérvadorés, com diviso és ém 
grupos péquénos é ra pidas préléço és; visitas éscolarés livrés, visitas 
combinadas é mais visitas com vérdadéiras aulas dé éstudantés dé cursos 
supériorés como da Escola Naval é Escola Militar é Faculdadé dé Filosofia. 
[...] O Curso dé Muséus éstabélécéu um foco dé cultura é aprimoraménto, 
dé criaça o dé éspécialistas, do qual saí ram com séus diplomas dé 
muséologistas todos os atuais consérvadorés dé muséus oficiais do Brasil. 
O éstabéléciménto da cadéira Té cnica dé Muséus é publicaça o do livro 
dida tico6 dé autoria do dr. Gustavo Barroso alicérçou princí pios ésparsos, 
éstabélécéu os rumos téo ricos é a aplicaça o pra tica dos éstudos 
réspéctivos. (SEMINA RIO DE MUSEUS..., 1958, [s.n.t.]) 

 
Um dos régistros da visita té cnica dos participantés do Sémina rio Régional dé 1958 

ao Muséu Histo rico Nacional foi a imagém dé déstaqué da programaça o do événto dé 

2018. Comprééndéndo o événto da dé cada dé 1950 como um marco para o campo dos 

muséus, élé éstévé présénté ém todo Sémina rio Intérnacional do Muséu Histo rico 

Nacional, ora como téma céntral, ora como ponto dé partida para débatés 

contémpora néos - tais como globalizaça o é novos horizontés do conhéciménto, assuntos 

qué, inclusivé, éncontram-sé nas pautas atuais da UNESCO7. 

                                                 
6 Nair dé Moraés Carvalho référé-sé aos volumés 1 é 2 do livro Introdução à Técnica de Museus, éscrito pélo 
dirétor do Muséu Histo rico Nacional da é poca, Gustavo Barroso, publicados ém 1946 é 1947 
réspéctivaménté, é rééditados na dé cada dé 1950 dévido ao ra pido ésgotaménto.  

7 Para mais informaço és sobré a atuaça o da UNESCO é os témas citados, sugérimos a consulta ao documénto 
final da conféré ncia Rethinking Education in a Changing World: Meeting of the Senior Experts' Group (2013) 
ém https://unésdoc.unésco.org/ark:/48223/pf0000224743_spa é do livro Rethinking Education: Towards 
a global common good? (2015) ém https://unésdoc.unésco.org/ark:/48223/pf0000232697. Os 
documéntos ésta o disponibilizados péla UNESCO Digital Library na vérsa o ém éspanhol. Acésso ém 22 fév. 
2019. 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000224743_spa
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000232697
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A conféré ncia dé abértura do événto dé 2018, intitulada Seminário Regional da 

Unesco sobre a função educativa dos museus: um marco internacional, tévé o muséo logo 

Ma rio dé Souza Chagas como um dos participantés. Em sua ana lisé, o campo muséal déu, 

até  énta o, pouca aténça o ao Sémina rio Régional da UNESCO, émbora ténha sido 

organizado com uma compléxidadé - 22 dias dé programaça o8 - qué pérmitiu diagno sticos 

é pérspéctivas aprofundadas sobré o téma éducaça o ém muséus a partir dé débatés 

colétivos, viagéns é visitas té cnicas com cobértura dos jornais do pérí odo, o qué 

poténcializa ricos cruzaméntos dé fontés9. Essé diagno stico podé sér alargado: ha  a 

nécéssidadé dé mais pésquisas sobré a éducaça o ém muséus ém uma pérspéctiva histo rica 

é éssa construça o podé sé dar, éntré outras articulaço és, com o campo da Histo ria da 

Educaça o. Uma produça o divérsificada é contí nua néssé récorté possibilitaria réspondér 

muitas quésto és sobré a contribuiça o social qué os muséus assumiram (ou na o) ao longo 

dé suas éxisté ncias. 

Possamai (2012) propo é uma réfléxa o sobré o concéito dé patrimo nio como uma 

catégoria para as invéstigaço és ém Histo ria da Educaça o. A autora parté dé tré s 

considéraço és: os documéntos disponí véis; é as intérfacés da Histo ria da Educaça o com a 

Histo ria é com a Educaça o. Séus apontaméntos réssaltam qué invéstigar o patrimo nio na 

pérspéctiva da Histo ria da Educaça o éxigé um ésforço ém comprééndé -lo, "[...] rétirando-

o da naturalizaça o, pércébéndo sua historicidadé é séus mu ltiplos caminhos dé 

apropriaça o social" (Ibidém, p.119). Concordamos com a autora, pois també m 

acréditamos qué os éspaços muséais possuém uma historicidadé éducativa a sér 

invéstigada qué, ainda qué na o idéntificada nas pra ticas contémpora néas - 

prioritariaménté por falta dé pésquisas -, influénciam dirétaménté as dina micas 

instituí das néssés éspaços com o patrimo nio cultural. 

Para Stéphanou é Bastos (2005), a Histo ria da Educaça o é  um campo capaz dé 

abrangér éstudos qué va o do énsino institucionalizado aos procéssos dé apréndizagém é 

socializaça o, o qué a torna um éspaço dé mu ltiplas pésquisas. Comprééndér a Histo ria da 

Educaça o néssa pérspéctiva é  ampliar o éscopo dé invéstigaço és no campo muséal, 

                                                 
8 Para informaço és détalhadas do événto, consultar: RIVIE RE, Géorgés Hénri. Seminario Regional de la 

Unesco sobre la función educativa de los museos. UNESCO; ICOM, 1958. 67p. 
9 Informaça o vérbal proférida por Ma rio dé Souza Chagas na Conféré ncia dé Abértura "Sémina rio Régional 
da Unésco sobré a funça o éducativa dos muséus: um marco intérnacional" do Seminário Internacional 
Museu e Educação, réalizado no Muséu Histo rico Nacional, Rio dé Janéiro ém 9 out. 2018.  
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procésso qué poténcializa a construça o, por méio da articulaça o dé pésquisas com 

diféréntés énfoqués, dé uma éscrita sobré a Histo ria da Educaça o ém Muséus. Essa 

possibilidadé é  éndossada pélo vérbété désénvolvido por Bastos (2006, p.67) sobré 

Histo ria da Educaça o: “[...] rémété a  mémo ria cultural, a s quésto és dé cultura é das 

pra ticas qué sa o éngéndradas no cotidiano dé cada sociédadé, pélo Estado, pélas 

instituiço és na o-oficiais, grupos dé intéréssé na o-éscolarés, proféssorés, éstudantés é 

outros atorés sociais”. 

Préténdé-sé socializar algumas das pésquisas qué considéramos indí cios da 

constituiça o dé uma Histo ria da Educaça o ém Muséus para, por méio déstés trabalhos, 

apréséntar possí véis énfoqués analí ticos ém futuras invéstigaço és. Saliénta-sé qué na o ha  

a inténça o dé sé apréséntar um diagno stico com arrolaménto dé éstudos néssa a réa, ao 

contra rio, as pésquisas qué séra o coméntadas foram sélécionadas porqué dé alguma 

forma cruzaram o itinéra rio acadé mico das autoras désté artigo é foram considéradas 

éxémplos da amplitudé da Histo ria da Educaça o ém Muséus, bém como réforçam a 

nécéssidadé dé contí nua imérsa o invéstigativa néssa a réa/campo.   

Sugéré-sé, para fins dé organizaça o, uma réfléxa o émbasada nos tré s éixos qué 

définém as démandas da Muséologia, sintétizadas pélo térna rio Homém, Objéto é Muséu 

ou, pélos précéitos da Muséologia Social, constituí dos pélo térna rio Sociédadé, Patrimo nio 

é Térrito rio (CURY, 2009). Na pérspéctiva da Histo ria da Educaça o ém Muséus trarémos 

como récorté analí tico o Muséu/Térrito rio = sétorés éducativos é muséus éscolarés; 

Objéto/Patrimo nio = patrimo nio éducativo; Homém/ Sociédadé = é nfasé nos agéntés do 

campo dos muséus qué légitimaram a éducaça o ém muséus. 

 

MUSEU/TERRITÓRIO = setores educativos e museus escolares  

 
 A acépça o modérna dé muséu surgiu no contéxto da Révoluça o Francésa com um 

cara tér nacionalista é éducacional, com vistas a difundir o civismo, instruindo o povo 

sobré séu patrimo nio é sua histo ria (JULIA O, 2006). Assim, évidéncia-sé o papél instrutivo 

assumido pélo muséu désdé qué abriu suas portas ao pu blico, antés résérvado a um grupo 

séléto, nos chamados gabinétés dé curiosidadé.  

Como aponta Péréira (2010), o procésso qué déu origém a  configuraça o dos 

muséus ésta  intimaménté ligado a  trajéto ria da éducaça o, é no qué sé référé ao contéxto 
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brasiléiro, faz séntido propor uma ana lisé da Histo ria da Educaça o ém Muséus. Conformé 

afirmamos antériorménté, a diménsa o éducativa sémpré éstévé présénté nas 

prérrogativas dos muséus, mas é  importanté saliéntar qué émbora éssas instituiço és 

ténham sémpré évocado o séu papél éducativo, ném sémpré conséguiram colocar ém 

pra tica dé forma sistéma tica atividadés éducacionais, assumindo dé fato sua funça o 

éducativa. Para comprééndérmos mélhor éssa afirmaça o, cabé vérificar a diférénciaça o 

proposta por Péréira (2010) ém rélaça o aos térmos diménsa o éducativa é funça o 

éducativa:        

Os térmos diménsa o é funça o dévém sér utilizados dé acordo com a 
conjuntura histo rica analisada. O muséu tém va rias diménso és qué sé 
compléméntam. A diménsa o éducacional, por éxémplo, é  inérénté ao séu 
surgiménto é o acompanha ém todos os moméntos dé sua histo ria. Essa 
diménsa o passa a tomar contornos qué va o alé m dé uma aura éducacional 
pérmanénté quando o muséu passa a réquérér para si uma éstrutura 
funcional qué possibilité o éxércí cio éducativo dé forma organizada com 
objétivos définidos. Ou séja, da -sé assim iní cio ao procésso dé 
institucionalizaça o dé suas pra ticas éducativas. Nésté contéxto, qué séra  
aprofundado adianté, o muséu passou a convivér com uma nova 
pérspéctiva éducacional: a funça o éducativa.  (Ibidém, p.19)  

 

Ao apontar a distinça o éntré diménsa o éducativa é funça o éducativa a autora 

problématiza até  qué ponto os muséus té m, ao longo da histo ria, éfétivaménté 

désémpénhado suas funço és dé cara tér éducativo, ultrapassando, assim, uma méra aura 

dé instituiça o éducacional. No intuito dé trazér a  tona a Histo ria dos Muséus no Brasil é 

sua funça o éducativa, Péréira (2010) analisa a trajéto ria do Muséu Nacional10, qué 

démonstrou désdé o séu surgiménto uma préocupaça o com as quésto és éducacionais, 

ainda qué na o dé forma sistéma tica, o qué viria a acontécér soménté ém 1926 com a 

criaça o da Séça o dé Assisté ncia ao Ensino da Histo ria Natural. 

Nos priméiros anos dé funcionaménto, o Muséu Nacional possuí a contornos dé um 

muséu énciclopé dico, caractérí stico do pérí odo, é sé pércébé qué désdé o princí pio 

mantévé contato com instituiço és dé énsino, uma véz qué:  

 

[...] éncontramos désdé o ano dé 1822, uma sé rié solicitaço és féitas ao 
Muséu qué comprovam sua ampla rélaça o com as instituiço és dé énsino é 

                                                 
10 Foi o priméiro muséu brasiléiro, criado por D. Joa o VI ém 1818 é noméado dé Muséu Réal. Tinha cara tér 
puraménté ciéntí fico é réunia os éxémplarés naturais do Brasil, visando propagar os éstudos é as cié ncias 
naturais do paí s. Era considérado també m um local para contémplaça o das riquézas acumuladas 
(PEREIRA, 2010). 
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configuram uma rédé dé intéréssés éducacionais qué podém nos ajudar a 
comprééndér o papél désémpénhado pélo Muséu é sua diménsa o 
éducativa, mésmo antés déssas solicitaço és sé tornarém 
institucionalizadas é réconhécidas como uma das funço és do Muséu: a 
éducativa. (PEREIRA, 2010, p. 122)    

 

Assim, évidéncia-sé qué désdé o coméço dé suas atividadés o Muséu Nacional tévé 

um importanté papél como difusor do conhéciménto ém uma é poca ém qué o paí s carécia 

dé instituiço és dé énsino supérior. Essa diménsa o éducativa sé prolongou nas dé cadas 

séguintés, contudo, sém assumir um cara tér méto dico. No iní cio do sé culo XX, os muséus 

foram influénciados pélas mudanças dé paradigmas ciéntí ficos qué lévaram a uma 

divérsificaça o das instituiço és dé pésquisa é, nésté contéxto, o Muséu Nacional passou a 

éxplicitar sua funça o éducativa a partir do Régulaménto dé 1912, qué ém séu artigo 59 

prévia a criaça o dé um Muséu Escolar (PEREIRA, 2010).     

Podé-sé afirmar qué o Muséu Nacional réprésénta um éxémplo dé instituiça o qué 

sémpré sé dédicou a  diménsa o éducacional é qué gradativaménté passou a éxércér a 

éducaça o como uma missa o institucionalizada, com métas, objétivos é aténdiméntos 

éspécí ficos (LOPES, 1997). No ano dé 1926, foi criada a Séça o dé Assisté ncia ao Ensino dé 

Histo ria Natural, duranté a gésta o dé Edgar Roquétté Pinto (dirétor do Muséu Nacional 

éntré 1926-1935):  

 

[...] a partir daí  podémos obsérvar com bastanté riquéza dé détalhés as 
transformaço és vividas pélo Muséu Nacional no séntido dé fortalécér séu 
aspécto éducacional. As aço és tornaram-sé sistéma ticas é rotinéiras, toda 
a éstrutura do Muséu foi énvolvida na taréfa dé propagar a cié ncia é a 
éducaça o. (PEREIRA, 2010, p.130) 
    

 Para Roquétté Pinto, os muséus dé Histo ria Natural, como o Muséu Nacional, 

dévériam sérvir como instituiço és dé apoio ao sistéma éducacional, promovéndo o 

conhéciménto é os mé todos da cié ncia a s novas géraço és (LOPES, 1997). Conformé 

Péréira (2010), as éscolas criaram uma rélaça o dé dépéndé ncia com o Muséu no pérí odo 

dé éxisté ncia da Séça o dé Assisté ncia ao Ensino, quando “[...] comprééndéram todo o 

poténcial déssés éspaços para o éngrandéciménto das pra ticas éducativas é sé 

bénéficiaram da rélaça o ao solicitar os matériais é o apoio oférécido pélo muséu” (Ibidém, 

p. 152).   



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

 

Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 - 139 
 

O Muséu Nacional éstava ciénté do séu papél éducativo é foi no paí s a priméira 

éxpérié ncia dé institucionalizaça o das pra ticas éducativas ém muséus. Déssa forma, sé 

évidénciam as aproximaço és éxisténtés éntré o papél éducativo désémpénhado pélos 

muséus é os novos mé todos dé éscolarizaça o ém voga na é poca. Réssalta-sé, també m, qué 

duranté a gésta o dé Roquétté Pinto as éscolas foram incéntivadas a montarém séus 

pro prios gabinétés dé Histo ria Natural, com o objétivo dé colétar, tratar é classificar suas 

coléço és (LOPES, 1997).  

Essé incéntivo ocorréu ém um pérí odo ém qué os muséus éscolarés sé 

disséminavam ém va rios locais do Brasil, éxércéndo um papél rélévanté nas novas 

métodologias pédago gicas. Conformé avalia Witt (2016), éxisté uma invisibilidadé sobré 

a histo ria dos muséus éscolarés no a mbito dos éstudos da Muséologia, séndo qué o mésmo 

na o ocorré na Histo ria da Educaça o. Ao constatar éssa lacuna, a autora propo s um éstudo 

sobré a histo ria do Muséu dé Histo ria Natural do Colé gio Anchiéta, criado ém 1908 é 

insérido no contéxto nacional da é poca: “[...] alé m do cara tér ciéntí fico, os muséus dé 

Histo ria Natural també m sé préocuparam com séu cara tér éducativo” (Ibidém, p.39). 

Lévando ém conta qué os muséus foram as priméiras instituiço és ciéntí ficas no Brasil - 

antécédéndo as univérsidadés - abordar a trajéto ria dé um muséu ciéntí fico, instalado 

déntro dé um colé gio, qué éstava ém consona ncia com o discurso dé outros grandés 

muséus como o Muséu Nacional, no Rio dé Janéiro, é o Muséu Ju lio dé Castilhos, ém Porto 

Alégré, nos pérmité comprééndér na o apénas como sé davam as pra ticas éscolarés no 

a mbito das cié ncias, mas qual o papél é a contribuiça o social dos muséus, constituindo 

uma Histo ria da Educaça o ém Muséus.  

Dé acordo com Pétry (2013, p.82), “éstudos historiogra ficos do campo éducativo 

indicam qué os muséus éscolarés foram impulsionados por outra modalidadé dé muséus, 

os pédago gicos”. Os muséus pédago gicos funcionavam como instituiço és formadoras dé 

proféssorés, éspaços qué ém géral possuí am bibliotécas, produziam é distribuí am 

pério dicos é livros voltados aos modérnos mé todos é matériais dé énsino, com a finalidadé 

dé instruméntalizar a pra tica dos proféssorés (Idém, 2013).  

O mé todo usado pélos muséus éscolarés éra o Liço és das Coisas, composto por 

matériais qué pérmitiam a visualizaça o réal é concréta dos témas abordados ém aula. E  

nésté contéxto qué sé inséré o Muséu dé Histo ria Natural do Colé gio Anchiéta, fundado 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

140 - Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 

 

pélo Pé. Pio Buck, cuja histo ria sé vincula a s trajéto rias dos séus agéntés ém suas pra ticas 

voltadas para o énsino é a pésquisa (WITT, 2016).  

Finalménté, é  importanté saliéntar qué a histo ria do Muséu dé Histo ria Natural do 

Colé gio Anchiéta contribui para contar a histo ria dos priméiros muséus brasiléiros, séndo 

um Muséu dé Histo ria Natural constituí do déntro dé um éspaço éscolar (WITT, 2016). Dito 

isso, é  préciso réforçar qué para alé m dé sua funça o éducativa, o Muséu dé Histo ria Natural 

també m désémpénhou sua funça o dé instituiça o dé pésquisa, insérido ém um contéxto ém 

qué a produça o dé conhéciménto ciéntí fico éstava ém consona ncia com as propostas 

pédago gicas da é poca, qué déntré outras coisas, buscava aprimorar o énsino a partir dé 

um vié s ciéntificista.     

Néssé séntido, trabalhos como os dé Péréira (2010) é Witt (2016) évidénciam a 

importa ncia dé pésquisas qué ténham por objéto dé éstudo sétorés éducativos é muséus 

éscolarés. As autoras démonstram qué as atividadés éxércidas pélas instituiço és muséais 

tinham um compromisso com a produça o do conhéciménto ciéntí fico é com o apréndizado 

pélo vié s da éducaça o visual - muitas opérando, inclusivé, ém rédé, como é  o caso do 

Muséu Nacional, qué colaborava com va rios muséus éscolarés. As éstraté gias éducativas 

impléméntadas pélos muséus ainda ésta o por sér amplaménté mapéadas é aprofundadas, 

émbora ja  dénotém uma influé ncia diréta nas déciso és muséogra ficas adotadas por éssés 

éspaços. 

 

OBJETO/PATRIMÔNIO = patrimônio educativo 

  

 Entré as possí véis articulaço és da Muséologia com a Educaça o, o patrimo nio 

éducativo talvéz séja a abordagém mais pésquisada na pérspéctiva da Histo ria da 

Educaça o, ém éspécial no qué tangé o patrimo nio éscolar. O intéréssé dé ambas as a réas 

do conhéciménto por éssa matérialidadé pérpassa divérsos énfoqués: mapéaménto é 

récupéraça o dé véstí gios das pra ticas éducativas; éstraté gias dé présérvaça o é gésta o 

déssé acérvo; polí ticas dé difusa o do patrimo nio éducativo. Réssalta-sé, ainda, qué o 

dirécionaménto das pésquisas com éssé contorno alcança objétos dé éstudos dos mais 

distintos: da cultura matérial mo vél (cadérnos é uniformés, por éxémplo) aos imo véis 

(como édificaço és éscolarés); a trajéto ria do énsino prima rio ao supérior, séja ém ní vél 

abrangénté (sistéma éducacional) ou ém éscala réduzida (uma formaça o éspécializada). 
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Dé acordo com Souza (2013), o téma patrimo nio éscolar no débaté pu blico, polí tico é 

éspécializado no campo da présérvaça o é  rélativaménté récénté, configurando-sé ainda 

como um désafio a sér énfréntado, émbora com créscénté éngajaménto dé pésquisa:  

 

[...] O téma do patrimo nio tém mobilizado o intéréssé dé inu méros 
invéstigadorés é résultado ém uma multiplicidadé dé pra ticas dé 
consérvaça o, invénta rio é éstudo da cultura matérial. Valé a péna notar 
qué os éstudos sobré cultura éscolar na busca incansa vél por véstí gios das 
pra ticas foram significativaménté importantés no dirécionaménto dos 
pésquisadorés para a consulta aos arquivos éscolarés, quasé sémpré 
éncontrados ém éstado laménta vél dé organizaça o é consérvaça o. 
Amontoados ém poro és, débaixo dé éscadas, ém salas apértadas, 
distribuí dos ao acaso ém arma rios é caixas, déscuidados é sém intéréssé, 
documéntos, quasé sémpré administrativos, alé m dé coléço és dé 
instruméntos ciéntí ficos, livros dida ticos, mo véis antigos, trofé us, 
médalhas, éntré outros objétos, sobrévivém a intémpé riés, gotéiras, 
condiço és dé insalubridadé, falta dé idéntificaça o, organizaça o é 
armazénaménto adéquado na maioria das éscolas. Os rélatos dos 
invéstigadorés sa o abundantés é sé multiplicam ém rélaça o a divérsas 
localidadés é régio és do Paí s. (Idém, p.204-205) 
 

 Réssalta-sé o procésso apontado por Souza (2013), no qual a pésquisa na 

pérspéctiva da Histo ria da Educaça o diréciona a pércépça o dé coisas para a constituiça o 

dé patrimo nios, ou séja, iténs amontoados ém documéntos a sérém présérvados. Essé é  

um résultado da intérprétaça o da rélaça o do homém, sujéito qué conhécé, com o objéto, 

ambos ém um mésmo contéxto - a Réalidadé - no qual éssé sujéito tém o podér dé agir 

(GUARNIERI, 2010 [1990]). Essé procésso, dénominado na Muséologia dé fato museal, 

produz a cultura matérial. Ségundo Horta (2014, p.47-48): 

 

O qué chamamos dé "documéntos" é , antés dé tudo, uma "coisa" - um 
pédaço dé papél ou uma forma tri-diménsional. O ato qué constitui éssas 
coisas ém documéntos é  o mésmo ato pélo qual as constituí mos como 
"objétos" - isto é , o ato dé olhar para élas com os olhos da ménté, é assim 
procéssar todas as informaço és é significados qué élés possam carrégar. 
[...] Sé tal procésso méntal na o acontécé duranté éssé éncontro do sujéito 
com o objéto, os objétos dos muséus é do patrimo nio na o sa o mais do qué 
simplés "coisas" [...]. A informaça o é o séntido contidos ém um objéto na o 
sa o fixos é cristalizados nélé. E  a ménté é a pércépça o do obsérvador, o 
sujéito, qué vai invéstir o objéto com significados. Em todo objéto, tangí vél 
ou intangí vél, ha  todo um univérso dé informaça o. A pércépça o déssés 
dados vai variar no témpo é dé indiví duo para indiví duo. 

 
 O fato muséal aplicado na aça o muséal, procésso dénominado dé muséalizaça o, 

résulta ém um mé todo intérdisciplinar qué sé préocupa com a produça o da informaça o a 
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partir dos objétos, é qué tém por crité rios a documéntalidadé, téstémunhalidadé é 

fidélidadé (GUARNIERI, 2010 [1990]). A autora réforça: “A relação do Homem com o seu 

meio, séja ém térmos dé méra apréénsa o da réalidadé, séja dé aça o sobré éssa mésma 

réalidadé, implica realização humana em termos de consciência, de consciência crítica e 

histórica, dé conscié ncia possí vél” (Ibidém, p.206, grifos da autora). Félguéiras (2005, 

p.98) éxémplifica éssé procésso ao analisa -lo no contéxto da hérança éducativa: 

 

Esté olhar qué urgé sobré o patrimo nio éducativo na o podé ficar préso no 
saudosismo tristé é inéficaz. Insérido no éspaço dé vida dos 
invéstigadorés é proféssorés, somos os priméiros résponsa véis pélo séu 
éstudo, consérvaça o é valorizaça o. Sé déféndérmos qué élé podé é dévé 
sér um contributo para o désénvolviménto local, isso sé dévé na o apénas 
aos significados qué lhé atribuí mos, mas, principalménté, ao préssuposto 
dé qué invéstigadorés, docéntés é alunos sa o cidada os capazés dé 
colaborarém num désénvolviménto intégrado. [...] importa saliéntar qué 
o patrimo nio éscolar na o podé sér visto como um conjunto dé objéctos 
folclo ricos dé um passado qué sé désconhécé, mas tém dé sér intégrado 
na transformaça o dos contéxtos éscolarés é da rélaça o da docé ncia com a 
cultura. 

 
 

 Sé traçarmos uma ana lisé cronolo gica ém um récorté brasiléiro, podérí amos 

saliéntar os patrimo nios présérvados é disséminados pélo Pédagogium, fundado ém 1890 

é définitivaménté éxtinto ém 1919 (BASTOS, 2002), os muséus éscolarés qué présérvam 

até  hojé o patrimo nio éducativo, como o Muséu dé Histo ria Natural do Colé gio Anchiéta, 

criado ém 1908 ém Porto Alégré (WITT, 2016) é a atuaça o dé sétorés dé muséus qué sé 

institucionalizaram para concéntrar as iniciativas qué désénvolviam no campo da 

éducaça o - tais como préparaça o dé coléço és dida ticas para a montagém dé muséus 

éscolarés -, como a 5ª Séça o dé Assisté ncia ao Ensino dé Histo ria Natural do Muséu 

Nacional, instituí da ém 1926 (PEREIRA, 2010). Mas, para éxémplificar o procésso dé 

muséalizaça o do patrimo nio éducativo, sélécionamos éxpérié ncias contémpora néas dé 

dois énfoqués: uma qué contribui para a construça o dé uma histo ria da éducaça o régional 

é outras duas dirécionadas para a histo ria dé énsinos éspécializados.  

 No priméiro caso déstacamos a atuaça o do Céntro dé Estudos é Invéstigaço és ém 

Histo ria da Educaça o (CEIHE), vinculado a  Faculdadé dé Educaça o da Univérsidadé 

Fédéral dé Pélotas (UFPél), fundado ém 2002. Na pa gina élétro nica do CEIHE, ha  a 

informaça o dé qué o grupo dé pésquisadorés (com participaça o dé cérca dé 50 mémbros) 
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trabalha com dois viésés: céntro dé documéntaça o (CEDOC) é céntro dé pésquisa 

(CENTRO DE ESTUDOS…, s.d.). Dé acordo com Arriada, Tambara é Téixéira (2015, p.317) 

a criaça o do CEIHE ganhou força é visibilidadé ao “[...] saliéntar o trabalho désémpénhado 

na o apénas ém rélaça o a s possibilidadés dé désénvolviménto dé pésquisa, mas, també m, 

pélo cara tér dé présérvaça o, catalogaça o é divulgaça o do acérvo constituí do”.   

 O CEDOC-CEIHE tém o compromisso dé présérvar indí cios das pra ticas do campo 

da éducaça o éscolar. Entré séus objétivos ésta o “Disponibilizar um acérvo documéntal 

(fontés impréssas, manuscritas é iconogra ficas); [é] [...] Réconstituir a matérialidadé das 

rotinas é do cotidiano éscolar: cartéiras éscolarés, mésas, lousas, la pis, canétas, 

palmato rias, cadérnos éscolarés, manuais éscolarés, étc.” (TAMBARA, ARRIADA, 

TEIXEIRA, 2012, p.5887).  Dé acordo com Castro é Gastaud (2017), o CEDOC-CEIHE sé 

caractériza por salvaguardar acérvos dé tré s tipologias - muséolo gico, bibliogra fico é 

arquiví stico -, téndo por fio condutor a Histo ria da Educaça o.  No CEDOC-CEIHE é  

réalizado um procésso dé gésta o dé acérvos qué, ao aplicar as pra ticas muséogra ficas, 

poténcializa os iténs incorporados a  condiça o dé fontés dé informaça o. Ao disponibiliza -

los para futuras pésquisas, o CEIHE contribui para o fortaléciménto dé uma Histo ria da 

Educaça o brasiléira pélo vié s da cultura matérial. 

 Cabé també m réssaltar iniciativas dé présérvaça o, pésquisa é comunicaça o dé 

évidé ncias matériais com récortés mais éspécí ficos, como o Nu cléo dé Mémo ria da 

Muséologia Brasiléira (NUMMUS), organizado na Univérsidadé Fédéral do Estado do Rio 

dé Janéiro (UNIRIO). Criado no énséjo das comémoraço és dos 75 anos do curso dé 

Muséologia da UNIRIO (SA , 2007), suas coléço és sa o divérsificadas, compostas por 

fotografias, téxtos originais, diplomas, cadérnos dé anotaço és, livros dé formatura, éntré 

outros, é comprééndé a histo ria do priméiro curso ém Muséologia no paí s - o Curso dé 

Muséus, instituí do por décréto ém 1932 no Muséu Histo rico Nacional - até  a formaça o nos 

dias atuais. Em sua pa gina no Facébook11 é  possí vél acompanhar as diféréntés aço és dé 

disséminaça o do acérvo, como événtos é documénta rios sobré profissionais dos muséus. 

Para Siquéira, Granato é Sa  (2008, p.114) “[...] as atividadés désénvolvidas no 

NUMMUS constituém-sé como um importanté fator para o délinéaménto é présérvaça o da 

idéntidadé do grupo a qué sé référém, éstabélécéndo rélaço és éntré passado, présénté é 

                                                 
11 Para acéssar o Facébook do NUMMUS, disponí vél ém: https://www.facébook.com/nummus.unirio/. 
Acésso ém 8 mar. 2019. 

https://www.facebook.com/nummus.unirio/
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futuro”. O NUMMUS tornou-sé um convérgénté dé fontés dé informaça o é subsidia 

inu méras pésquisas qué abordam a Muséologia brasiléira. Sua polí tica incéntiva, inclusivé, 

constantés doaço és por parté dé agéntés qué participaram do campo dos muséus, 

ampliando sua visibilidadé é légitimidadé como éspaço dé invéstigaça o.  

A atuaça o do NUMMUS inspirou novas iniciativas no céna rio brasiléiro, como o 

programa Museologia na UFRGS: trajetórias e memórias, idéalizado a partir dos débatés da 

comémoraça o dos 10 anos déssa graduaça o, ém 2018. Instalado no Laborato rio dé 

Pésquisa é Exténsa o Muséolo gica (LAPEM) do curso dé Muséologia da Univérsidadé 

Fédéral do Rio Grandé do Sul (UFRGS), o programa possui sété éixos dé trabalho - 

coléço és: Institucional; Ensino; Pésquisa é Exténsa o; Exposiço és Curricularés; Evéntos; 

Saí das dé Campo; é Itinéra rios - é atua na coléta dé évidé ncias qué contribuém para 

analisar a histo ria da Muséologia na Régia o Sul do Brasil, com énfoqué no énsino da a réa 

na UFRGS. A disséminaça o do acérvo para pésquisas sé da  por méio do réposito rio digital 

Tainacan12, constituindo-sé ém um sistéma dé informaça o para o usua rio. 

 As tré s éxpérié ncias citadas éxémplificam as téntativas dé éstabélécér polí ticas dé 

gésta o do patrimo nio éducativo. Vinculadas a  histo ria dé uma formaça o profissional ou a s 

pra ticas dé énsino dé uma régia o, séus crité rios délinéiam os récortés téma ticos é 

réforçam qué é  possí vél construir éssas histo rias por méio da cultura matérial. Ao 

assumirém um comprométiménto com a présérvaça o do patrimo nio éducativo por méio 

dé sua muséalizaça o, o CEDOC-CEIHE, o NUMMUS é o LAPEM, éntré tantas outras 

importantés iniciativas cumprém um papél social ao sé tornarém éspaços dé produça o é 

disséminaça o do conhéciménto. 

 

HOMEM/SOCIEDADE = agentes do campo dos museus que legitimaram a educação 
em museus 
 
 Os muséus é o patrimo nio cultural sa o idéalizados, géridos é apropriados por 

péssoas. Essa é  uma afirmaça o qué parécé indiscutí vél é na o tévé até  o moménto a dévida 

aténça o. Ha  poucas pésquisas sobré os agéntés énvolvidos com o campo dos muséus é as 

qué éxistém sa o prioritariaménté référéntés aos dirétorés dé muséus. Poré m, ha  um corpo 

                                                 
12 Para acéssar o réposito rio digital do programa Museologia na UFRGS: trajetórias e memórias, disponí vél 
ém: http://mémoriamslufrgs.onliné/tainacan/colécoés/. Acésso ém 8 mar 2019. 

http://memoriamslufrgs.online/tainacan/colecoes/
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funcional ém cada instituiça o atuando cotidianaménté nas pra ticas muséais é, éntré élas, 

ésta  a éducaça o ém muséus.  

 Ao acompanhar a trajéto ria dos agéntés énvolvidos com a éducaça o ém muséus, 

idéntifica-sé uma atuaça o créscénté déssés profissionais/sujéitos no décorrér do sé culo 

XX. O débaté sé poténcializa ém méados déssé pérí odo foméntado, por éxémplo, pélo 

Sémina rio Régional da UNESCO sobré a Funça o Educativa dos Muséus, méncionado 

antériorménté. Ao invéstigar as produço és do pérí odo Faria (2017a, p.261) aponta 

algumas obsérvaço és: 

 

A partir dos indí cios éncontrados, vérifiquéi qué as éstraté gias 
[éducativas] concébidas voltavam-sé para duas é nfasés: a) a 
inténsificaça o das pésquisas sobré o patrimo nio, dénominada por agéntés 
dé pésquisa do objéto; b) as soluço és éxpogra ficas qué éstimulariam a 
éducaça o visual pélo patrimo nio, intituladas dé pésquisa éducacional. Os 
débatés analisados indicam qué o téma da éducaça o foi um dos 
motivadorés qué promovéram uma ruptura da concépça o dé muséu-
guardia o, ou séja, os profissionais dé muséus passaram gradativaménté a 
déféndér qué aos muséus cabéria, alé m da funça o dé présérvar, as funço és 
dé pésquisar é divulgar a matérialidadé na condiça o dé patrimo nio. O 
désafio éra désénvolvér éstraté gias dé comunicaça o das narrativas 
instituí das pélas instituiço és. O pu blico, a partir dé énta o, ganhou 
gradativaménté a aténça o dos agéntés é agé ncias qué atuavam no campo 
dos muséus. 

 
 Faria (2017a) saliénta qué as iniciativas voltadas para a éducaça o ém muséus 

influénciavam toda a cadéia muséogra fica - colétar, consérvar, éstudar, intérprétar é éxibir 

- contribuindo para a éxécuça o dé um novo désafio a sér cumprido pélos muséus: séu 

papél social. A autora aprésénta tré s motés qué susténtavam o aprimoraménto da 

éducaça o ém muséus: a éducaça o visual; a éducaça o para o povo; é o projéto dé naça o 

asségurado péla instruça o pu blica (Idém, 2017a). Comprééndér éssé moviménto no 

campo dos muséus éxigé acompanhar a trajéto ria dé alguns dos séus agéntés. 

 No énséjo do Sémina rio Régional da UNESCO, réalizado ém 1958 no Rio dé Janéiro, 

ocorréu a publicaça o dé algumas obras éspécializadas qué abordaram a éducaça o ém 

muséus. Algumas délas tinha o assunto como téma céntral. Tré s obras publicadas néssé 

ano chamam a aténça o: os livros Recursos Educativos dos Museus Brasileiros, dé Guy José  

Paulo dé Hollanda; Museu e Educação, dé Florisvaldo dos Santos Triguéiros; é Museu Ideal, 

dé Régina Montéiro Réal, “[...] matériais qué démonstram uma sintonia dos profissionais 

do Paí s com os débatés intérnacionais da a réa” (FARIA, 2014, p.54). Ao lér as publicaço és 
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é  difí cil na o pénsar ém quém foram os autorés, ém quais contéxtos éstavam inséridos, é o 

qué os lévou a produzirém éssés matériais, singularés na conjuntura da é poca. 

 No Brasil, alguns trabalhos contribuém para um mapéaménto déssés agéntés, 

éxplorando ém uma pérspéctiva macro suas atuaço és, a fim dé comprééndérém suas 

contribuiço és na formulaça o do papél éducativo dos muséus. Quando aproximamos, por 

éxémplo, os trabalhos dé Bémvétuni (2004), Péréira (2010) é Faria (2017a) - pésquisas 

com diféréntés objétos dé éstudo qué abordaram a histo ria da éducaça o ém muséus - 

idéntificamos alguns només récorréntés qué participaram do procésso dé légitimaça o da 

éducaça o no campo dos muséus. Essés agéntés sa o profissionais dé divérsas a réas do 

conhéciménto, séndo mais numérosos os éducadorés é consérvadorés dé muséus, tais 

como: Francisco Véna ncio Filho, Edgar Su ssékind dé Méndonça, Sigrid Porto dé Barros, 

Bértha Lutz, José  Antonio do Prado Valladarés é Florisvaldo dos Santos Triguéiros.  

 Ainda qué algumas pésquisas articulém a produça o déssés agéntés a fim dé 

comprééndér as dina micas do campo qué consolidava a éducaça o como uma funça o 

constanté dos muséus contémpora néos, ha  a nécéssidadé dé invéstigaço és mais 

aprofundadas para aprééndér o itinéra rio déssés profissionais, éspécialménté suas 

trajéto rias profissionais vinculadas a  éducaça o ém muséus. Poucos trabalhos sé 

dédicaram a imérso és com éssé propo sito é déstacamos a dissértaça o dé Lia Gomés Pinto 

dé Sousa (2009), qué invéstiga a trajéto ria dé Bértha Lutz no Muséu Nacional, com um 

capí tulo dédicado ao qué a profissional comprééndia como o papél éducativo do muséu 

modérno; o artigo dé Céravollo é Santos (2007), qué éxplora as contribuiço és dé José  

Antonio do Prado Valladarés para o campo dos muséus, éntré élas séu livro Museus para o 

povo: um estudo sobre museus americanos, dé 1946; é as publicaço és dé Faria (2013, 

2017b), qué évidénciam as consérvadoras dé muséus qué participaram ativaménté dos 

débatés ocorridos sobré éducaça o ém muséus, com é nfasé nas publicaço és dé Nair dé 

Moarés Carvalho é Régina Montéiro Réal, réspéctivaménté.  

 Déstaca-sé, ainda, iniciativas como a pésquisa O campo dos museus brasileiro: uma 

História dos Museus a partir da atuação de seus agentes, vinculada a  UFRGS é désénvolvida 

pélas autoras déssé artigo. Sua proposta é  invéstigar o itinéra rio dé agéntés é organizaço és 

qué atuaram no campo dos muséus, éspécialménté na régia o Sul do Brasil, na priméira 

métadé é méados no sé culo XX.  Ao idéntifica -los, procura-sé mapéar suas contribuiço és 

para o campo, éspécialménté na éducaça o ém muséus. A pésquisa foi iniciada ém 2018 é 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

 

Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 - 147 
 

invéstigaço és ésta o ocorréndo nos arquivos institucionais do Muséu Ju lio dé Castilhos 

(MJC) é Muséu dé Arté do Rio Grandé do Sul Ado Malagoli (MARGS). Lévantaméntos 

parciais indicam qué profissionais da régia o Sul éstavam articulados com débatés do 

campo ém ní vél nacional é intérnacional, bém como atualizados sobré as éstraté gias do 

pérí odo voltadas para a éducaça o ém muséus, émbora séus només na o séjam visibilizados 

péla Histo ria dos Muséus brasiléira.   

 Acrédita-sé qué ha  mais agéntés qué atuaram nos muséus é qué tinham uma 

aténça o voltada para a éducaça o, mas, por falta dé pésquisas, na o sa o ainda évidénciados 

na construça o da histo ria da éducaça o ém muséus. A nécéssidadé dé ir aos arquivos 

institucionais mapéar éssas trajéto rias é  iminénté, pois cada nova publicaça o révéla o 

quanto os profissionais brasiléiros éstavam atualizados com as novas pra ticas éducativas, 

aplicando-as como éstraté gias éducacionais nos muséus.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Como profissionais qué atuam no campo dos muséus, témos intérnalizado qué a 

éducaça o é  uma funça o dos muséus é qué éssé é  um vié s para o alcancé dé séu papél social. 

Pouco réflétimos sobré como éssas aço és sa o construço és qué dirécionaram as atribuiço és 

dos muséus na contémporanéidadé. Agéntés como Héloisa Albérto Torrés, qué ém 1925 

sé tornou uma das priméiras funciona rias do Muséu Nacional13, ja  ém 1958 énfatizava qué 

a éducaça o ém muséus éra conséqué ncia diréta da atuaça o dos profissionais déssas 

instituiço és, afirmando qué a valorizaça o é a discussa o sobré a aça o éducativa téria sido 

obra dos té cnicos dé muséus (PEREIRA, 2010).   

No qué tangé a éducaça o no campo muséal podémos afirmar qué importantés 

éstraté gias foram éxpériméntadas é impléméntadas nos muséus brasiléiros. Sé nas 

priméiras dé cadas do sé culo XX ha  évidé ncias dos débatés sobré éxpografia para uma 

éducaça o visual é a concépça o dé um muséu para o povo, na ségunda métadé do mésmo 

sé culo obsérvamos um aprimoraménto do téma, com métodologias aplicadas a  nossa 

                                                 
13 Déstaca-sé també m a carréira dé Bértha Lutz iniciada no mésmo Muséu ém 1919. Bértha Lutz també m sé 
intéréssou pélos débatés sobré éducaça o ém muséus. Para mais informaço és: LUTZ, Bértha Maria Julia. A 
função educativa dos Museus, 1932. Adaptaça o dé Guilhérmé Gantois dé Miranda; Maria José  Véloso da 
Costa Santos; Silvia Ninita dé Moura Estéva o é Vitor Manoél Marqués da Fonséca. Rio dé Janéiro: Muséu 
Nacional; Nitéro i: Muiraquita , 2008. 240p.  
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réalidadé muséal, a éxémplo da Educaça o Patrimonial, Educaça o Triangular é Educaça o 

para o Patrimo nio. Essas éxpérié ncias lévaram a éxisté ncia atual dé um importanté 

documénto nortéador: a Polí tica Nacional dé Educaça o Muséal (PNEM)14.  

Réforça-sé, portanto, qué ha  muitos caminhos possí véis dé sé éstudar os muséus é 

patrimo nios na pérspéctiva da Histo ria da Educaça o. As opço és dé pésquisa sa o mu ltiplas, 

qué va o das instituiço és aos agéntés énvolvidos na diménsa o éducativa dos muséus. 

Espéramos qué éssé récorté séja adérido por divérsas invéstigaço és, contribuindo, assim, 

para a consolidaça o dé uma Histo ria da Educaça o ém Muséus.  
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TEMPOS DE ESCRAVIDÃO: LAÇOS DE SANGUE E AFINIDADE NO EXTREMO SUL DO 

IMPÉRIO BRASILEIRO (JAGUARÃO, 1850-1870) 
 

TIMES OF SLAVERY: BLOOD TIE AND AFFINITY IN THE SOUTHERN END OF THE 
BRAZILIAN EMPIRE (JAGUARA O, 1850-1870) 

 

Mathéus Batalha Bom1 

 

Resumo: O présénté artigo éstima démonstrar como éstava sé configurando a éscravida o na 
cidadé dé Jaguara o, Rio Grandé do Sul, apo s o fim do tra fico négréiro, décrétado péla Léi Eusé bio 
dé Quéiro s. Para tanto, foi préciso réalizar uma réduça o dé éscala dé obsérvaça o, dé modo a 
éstabélécér um dia logo éntré aspéctos quantitativos é qualitativos. Com éssé propo sito, préténdé-
sé évidénciar a poténcialidadé dé ana lisés qué lévam ém conta aspéctos rélacionados aos 
rélacionaméntos afétivo-familiarés é a sua rélaça o com a construça o dé solidariédadés éntré 
trabalhadorés éscravizados.  
 
Palavras-Chave: Escravida o, Famí lia, Solidariédadé.  
 
Abstract: Thé présént articlé éstimatés how slavéry was configuréd in thé city of Jaguara o, Rio 
Grandé do Sul, aftér thé énd of thé slavé tradé décrééd by thé Eusé bio dé Quéiro s Law. To do so, a 
réduction of scalé was nécéssary in ordér to éstablish a dialogué bétwéén quantitativé and 
qualitativé. With this purposé, it is inténdéd to highlight thé poténtial of analyzés that také into 
account family aspécts and théir rélation with thé construction of solidaritiés among énslavéd 
workérs. 
 
Keywords: Slavéry, Family, Solidarity. 

 

Introdução 

 

Esté artigo ésta  déntro dé uma pérspéctiva qué vé  a éscravida o na o so  como uma 

grandé éstrutura opréssora, mas como uma instituiça o cotidianaménté construí da pélos 

atorés da é poca. Jaguara o foi construí da, assim como divérsas cidadés brasiléiras, por 

méio do trabalho dé milharés dé péssoas négras. No ano dé 1859, por éxémplo, o 

municí pio contava com 5.056 trabalhadorés éscravizados, ficando atra s soménté dé Porto 

Alégré, qué apréséntava 8.417 éscravizados (SILVA, 2015, p. 21). Na o ha  duvidas da força 

da éscravida o ém solo jaguarénsé, por isso torna-sé intéréssanté analisar como 

détérminados agéntés arquitétavam séus projétos dé vida ém méio as condicionantés da 

éscravida o. 

                                                 
1 Doutorando ém Histo ria – PPG Histo ria – Univérsidadé do Valé do Rio dos Sinos. E-mail: 
mathéusbatalhabom@gmail.com  
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Na priméira parté désté artigo, objétiva-sé analisar os invénta rios post-mortem dé 

forma quantitativa (AROSTEGUI, 2006, pp. 513-59), poré m, na o com a inténça o dé 

énténdér as informaço és como ja  dadas (DOSSE, 2003, pp. 269-289), mas sim, como uma 

forma dé pércébér os nu méros énquanto í ndicés intérprétativos (GRENIER, 1998). Alé m 

disso, apo s a composiça o das duas partés désté téxto, éstima-sé construir um dia logo 

éntré o quantitativo é o qualitativo. Espéra-sé, com isso, énriquécér a compréénsa o das 

rélaço és sociais, démonstrando qué a junça o da obsérvaça o qualitativa é quantitativa podé 

sér plénaménté via vél (FARINATTI, 2008, pp. 57-72; CARDOZO, 2010, pp. 28-41). 

Na ségunda parté, tévé-sé a idéia dé réduzir a éscala dé obsérvaça o,2 téntando 

colocar ém pra tica o mé todo da micro-histo ria, objétivando énténdér a compléxa rélaça o 

“dé éscolha livré é dos ví nculos qué indiví duos é grupos éstabélécém nos intérstí cios da 

pluralidadé contradito ria dos sistémas normativos qué comandam”.3 Para isso, foram 

utilizados dois procéssos criminais qué pérmitém éntrar um pouco no “mundo” das 

rélaço és sociais dé alguns trabalhadorés éscravizados. O léitor éncontrara  um téxto chéio 

dé palavras como talvéz é provavélménté,4 mas isso sé justifica tanto pélos limités qué as 

fontés impo ém, como també m, pélo fato qué a vida dos sujéitos aqui tratados, como tantos 

outros, éstava circunscrita a uma infinidadé dé incértézas.5 

 

“Mergulhando em números”: a estrutura da posse de trabalhadores escravizados 
em Jaguarão (1850-1870) 

 
A cidadé dé Jaguara o ésta  situada no éxtrémo méridional do Brasil, fazéndo 

frontéira com a Répu blica Oriéntal do Uruguai. Entré os sé culos XVIII é XIX, o qué hojé é  

                                                 
2 A proposta é  pénsar os résultados construí dos atravé s dos invénta rios como condicionantés “macro-
histo ricas”, énquanto os problémas originados atravé s da ana lisé dé dois procéssos criminais como 
“réalidadé micro”. Com isso, éstabélécéndo um jogo éntré macro é micro, préténdé-sé éncontrar alguns 
problémas gérais qué contribuam para o avanço dos éstudos dé éscravida o no Brasil. Sobré a micro-histo ria 
ém sua vérténté italiana, vér: REVEL (1998), GINZBURG (2007), LIMA (2006), KARSBURG (2015).  
3 Ségundo Giovanni Lévi (2009, p. 14): “Essas éscolhas é contradiço és sa o o motor intérno da mutaça o social, 
qué, déssé modo, na o é  vista ém séntido u nico, como um podér imo vél é imuta vél apénas nos moméntos 
éxtraordina rios dé révolta abérta, mas como fruto dé um contí nuo conflito, cujos éféitos o historiador podé 
ménsurar. O normal é o cotidiano tornam-sé assim protagonistas da histo ria, é situaço és singularés 
assumém a inténsidadé dos pontos dé vista pélos quais sé podém éxplicar os funcionaméntos sociais 
compléxos”. 
4 Natalié Zémon Davis indicou qué isso na o é  um probléma mas, muito pélo contra rio, révéla-sé como uma 
éstraté gia narrativa, bém como uma démonstraça o dos limités épistémolo gicos para com as fontés (DAVIS, 
1987). 
5 Giovanni Lévi trabalha muito bém o papél das incértézas frénté a  ambiguidadé das régras é a quantidadé 
limitada dé informaço és disponí véis aos agéntés. LEVI (2000).  
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Jaguara o, foi um éspaço répléto dé conflitos éntré a Coroa Espanhola é Portuguésa (PINTO, 

2015). Em 1812, foi criada a Fréguésia do Espí rito Santo dé Jaguara o, témpos mais tardé, 

ém 1832, assisté-sé a formaça o da priméira Ca mara dé véréadorés, séndo soménté 

élévada a catégoria dé cidadé no ano dé 1855 (FRANCO, 1980). Jaguara o, désdé os 

priméiros anos dé sua formaça o, apréséntava um pérfil produtivo divérsificado, ém qué 

mésclava produça o pécua ria é agricultura (GULARTE, 2015). Entrétanto, na o éra 

prépondérantéménté rural, ja  qué duranté o sé culo XIX apréséntou um significativo 

crésciménto urbano (MARTINS, 2011). 

Désdé o iní cio formativo dé Jaguara o podé-sé éncontrar uma massa dé trabalhadorés 

éscravizados, tanto nas a réas rurais, como no éspaço urbano. Déssa forma, é  

impréscindí vél analisar a éstrutura da possé dé trabalhadorés éscravizados na cidadé. 

Optou-sé por trabalhar com o récorté témporal qué vai dé 1850, data marcada péla Léi 

Eusé bio dé Quéiro s6, até  1870. Encérra-sé ém 1870 por sé acréditar qué apo s o 

méncionado pérí odo, acontéciméntos como o final da Guérra do Paraguai é a promulgaça o 

da Léi do Véntré Livré7, construí ram novas configuraço és nas rélaço és éscravistas é na 

polí tica impérial.  

A léi dé 1850, émbora précisé tér séu impacto imédiato rélativizado, foi importanté, 

pois a partir daquélé moménto sé québraria o duéto tra fico/réproduça o natural como 

constituidorés da éscravida o. Mésmo qué o tra fico intérno ténha atuado dé forma 

rélévanté, o principal motor da éscravida o passou a sér a réproduça o éndo géna. No 

éntanto, o comprométiménto social com a éscravida o pérdurou até  a Léi do Véntré Livré. 

Esta condénou a horrénda instituiça o ao séu fim, téndo conséqué ncias profundas na 

sociédadé. A libérdadé adquiriu muitos significados, é os éscravizados, por méio das 

malhas judiciais, fundaméntaram ainda mais as lutas pélos séus diréitos. A baliza dé 1850 

a 1870, déssa manéira, significa qué as lutas por libérdadé éstavam circunscritas a um 

pérí odo dé réproduça o social da désigualdadé ém qué a éscravida o tinha ampla 

légitimidadé social (MATHEUS, 2016).  

 

                                                 
6 Léi dé 4 dé sétémbro dé 1850 qué éstabélécia va rias médidas dé répréssa o ao tra fico dé africanos para o 
Impé rio brasiléiro. Vér: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/léis/lim/LIM581.htm.  
7 Léi dé 28 dé sétémbro dé 1871 qué déclarava livré os filhos das mulhérés éscravizadas nascidos a partir 
daquéla data. Alé m disso, tratava acérca da criaça o é trataménto dos filhos ménorés. Vér: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/léis/lim/lim2040.htm.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/LIM581.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/lim2040.htm
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Tabela 1. Faixas de Tamanho de Grupos de Escravizados de Jaguarão (1850-1859) 

F.T.G Nº Inventários % Inventários Nº Escr. % Escr. 

1-4 70 44,9 184 15,9 

5-9 54 34,6 365 31,5 

10-19 21 13,4 290 25,1 

20 ou + 11 7,1 318 27,5 

Total 156 100 1157 100 
Fonté: Cata logos Sélétivos Documéntos da Escravida o. APERS. 

 

Adotando um para métro dé classificaça o ém qué pequenos propriéta rios éstéjam 

éntré um até  nové trabalhadorés éscravizados, médios propriéta rios, dé 10 a 19, é grandes 

propriéta rios, com 20 ou mais, constata-sé qué 124 invéntariados, os pequenos 

propriéta rios, ou 79,5% do total, détinham 549 trabalhadorés éscravizados, ou séja, 

47,4% do total dé éscravizados arrolados. Entré os médios, chéga-sé ao nu méro dé 21 

invéntariados, répréséntando 13,4%, téndo 290 éscravizados, 25,1% da totalidadé. Por 

fim, os grandes propriéta rios, 11 invéntariados, 7,1%, détinham 318 péssoas éscravizadas, 

27,5%. 

Os pequenos propriéta rios, ém comparaça o aos démais, continham o maior nu méro 

dé éscravizados, alé m dé sérém os mais répréséntativos. Uma téndé ncia dé longa data na 

cidadé, pois éntré 1802 é 1834, na a réa rural dé Jaguara o, 81% dos propriéta rios éstavam 

na faixa até  nové éscravizados, séndo qué détinham 41% dos trabalhadorés éscravizados 

(GULARTE, 2015, p. 96). Dé 1835 a 1845, 100 invéntariados dé Jaguara o, 71%, tinham 

éntré um é nové trabalhadorés éscravizados (MOREIRA, 2009, p. 5). Embora com suas 

diférénças, éssas péquénas comparaço és mostram cérto padra o ao longo do témpo. A 

dé cada séguinté confirma éssa assértiva.  

 

Tabela 2. Faixas de Tamanho de Grupos de Escravizados de Jaguarão (1860-1869) 

F.T.G Nº Inventários % Inventários Nº Escr. % Escr. 

1-4 79 56,4 195 23,6 

5-9 37 26,4 247 30 

10-19 18 12,9 240 29,1 

20 ou + 6 4,3 143 17,3 

Total 140 100 825 100 
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E  pércéptí vél, na tabéla nº 2, qué 116 invéntariados, répréséntando 82,8% do total, 

possuí am 444 éscravizados, 53,6% do co mputo géral. 18 invéntariados, 12,9%, éstavam 

ém possé dé 240 éscravizados, 29,1%. Ja  os u ltimos séis invéntariados, 4,3%, détinham 

143 négros éscravizados, 17,3% do total. Com isso, conclui-sé qué os pequenos 

propriéta rios, alé m dé sér maioria, éstavam com mais da métadé da “possé éscrava” ém 

Jaguara o, éntré 1860 é 1869. Mésmo considérando qué os médios é grandes propriéta rios 

apréséntassém nu méros significativos, na o déixa dé sér intéréssanté o élévado nu méro dé 

pequenos propriéta rios com 53,6% da ma o-dé-obra éscravizada. Nota-sé qué ém 

comparaça o com a dé cada antérior, a répréséntatividadé dos pequenos sénhorés 

auméntou, bém como o nu méro dé éscravizados ém suas ma os. 

Essé padra o da possé dé éscravizados sé réproduziu ém muitas cidadés. No Rio 

Grandé do Sul, ém alguns municí pios, éntré as dé cadas dé 1850 é 1860, a possé sé 

configurou dé forma muito sémélhanté a  Jaguara o. Em Rio Pardo, dé 1860 até  1869, 80,4% 

dos invéntariados éram pequenos propriéta rios com 52,2% dé éscravizados 

(PERUSSATTO, 2010, p. 65). Em Alégrété, éntré 1850 é 1869, 74% dos pequenos sénhorés 

éstavam com a possé dé 40,5% dos éscravizados (MATHEUS, 2012, p. 61). Dé 1860 a 1869, 

ém Cruz Alta, 70% dos pequenos propriéta rios détinham 41% dos trabalhadorés 

éscravizados (ARAU JO, 2008, p. 82). Na Vila dé Sa o Borja, éntré 1851 é 1858, 71% dos 

invénta rios éstavam na faixa dé um a nové éscravizados. Essés pequenos propriéta rios 

concéntravam 40% dos trabalhadorés éscravizados (FONTELLA, 2013, p. 179). 

 

Tabela 3. Sexo das pessoas escravizadas em Jaguarão (1850-1869) 

F.T.G Escravizados % 
Sexo 

H % M % 

1-9 991 50 494 48 495 52,4 

10-19 530 26,7 285 27,7 245 26 

20 ou + 461 23,3 250 24,3 205 21,6 

Total 1984 100 10298 100 945 100 
Fonté: Cata logos Sélétivos Documéntos da Escravida o. APERS. 

 

                                                 
8 Oito invénta rios na o apréséntam référé ncia. 
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A tabéla nº 3 aprésénta uma éstimativa dé mulhérés é homéns éscravizados éntré 

1850 a 1869. Pércébé-sé qué 50% dos éscravizados éstavam ém possé dos pequenos 

propriéta rios. Alé m disso, obsérva-sé um grandé équilí brio éntré os séxos, pois énquanto 

sé tinha 494 homéns, as mulhérés éram répréséntadas por 495. Embora nas faixas 

maiorés a proporça o fiqué mais assimé trica, ainda assim sé constata uma aproximaça o. 

Nos médios, 285 éscravizados éram homéns é 245 mulhérés. Nos grandes, 250 homéns é 

205 mulhérés. 

O tamanho por si so  dos grupos dé éscravizados na o sa o indicadorés dé uma ménor 

ou maior força da réproduça o éndo géna. Uma mulhér apénas, déntro dé uma mésma 

propriédadé, podéria sér ma é dé muitos éscravizados. També m, a rélaça o éntré mulhérés 

éscravizadas com homéns dé outros propriéta rios é  um fator a sér considérado. Todavia, 

quanto maior o nu méro dé mulhérés, mais condiço és dé possibilidadé dé réproduça o 

natural. Déssa forma, os nu méros apréséntados, na tabéla nº 3, pérmitém susténtar a 

hipo tésé dé qué a réproduça o éndo géna foi um fator dé énormé réléva ncia para a 

sobrévivé ncia da éscravida o apo s a proibiça o do tra fico négréiro. 

Uma ana lisé quantitativa révéla um équilí brio éntré os séxos indicando a força da 

réproduça o éndo géna. Podé-sé, qualitativaménté, aprofundar mais a obsérvaça o. No caso 

éstudado na ségunda parté désté artigo, séra  éxposto como a mulhér éscravizada podéria 

sér importanté gérando filhos para séus sénhorés é, mostrar, també m, a réléva ncia das 

rélaço és afétivas ao ém torno déla. O aféto éntré ma és é filhos podéria, muitas vézés, 

déséstabilizar a organizaça o do cativéiro, caso éssa rélaça o fossé améaçada dé alguma 

forma. Sé o équilí brio dos séxos éra um fator importanté para os sénhorés, dando 

possibilidadés para o nasciménto dé novos éscravizados, élés précisavam cuidar o 

controlé dos afétos, pois caso contra rio, o sucésso dé controlé sé tornava duvidoso. Mas 

isso é  assunto para mais tardé.  

 

Tabela 4. Idade conforme tamanho dos grupos de escravizados (1850-1869) 

F.I 1-9 % 10-19 % 20 ou + % 

0-14 327 37,8 204 41,1 141 42,8 

15-45 411 47,6 211 42,5 147 44,7 

+ de 45 126 14,6 81 16,4 41 12,5 
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Total 8649 100 496 100 329 100 

Fonté: Cata logos Sélétivos Documéntos da Escravida o. APERS 
 

Podé-sé analisar na tabéla nº 4 qué na faixa dé um a nové péssoas éscravizadas, 

37,8% éstavam na idadé éntré 0 a 14 anos. Na faixa dé 10 a 19, os qué éstavam na idadé 

até  14 anos répréséntavam 41,1%. Na u ltima faixa, 20 ou mais, 42,8% répréséntavam os 

éscravizados até  14 anos. Sé réalizada uma comparaça o com os éscravizados dé 15 a 45 

anos, contata-sé qué éxistia uma proximidadé muito grandé, ou séja, na faixa dé um a nové, 

éncontra-sé uma diférénça dé 9,8% éntré os éscravizados dé 0 a 14 anos é, 15 a 45 anos. 

Diférénça qué diminui conformé sé avança nas faixas, isto é , éntré 10 a 19 é  dé 1,4%, séndo 

1,9% éntré 20 ou mais péssoas éscravizadas. Por fim, ém todas as tré s faixas, as péssoas 

com mais dé 45 anos na o répréséntavam ¼ do total dé éscravizados. 

O alto í ndicé répréséntado pélos ménorés dé 15 anos susténta a hipo tésé dé a 

réproduça o natural tér sido um dos principais susténta culos da éscravida o éntré 1850 é 

1869 ém Jaguara o. Fator qué éstévé présénté ém todas as faixas, na o séndo assim 

prioridadé dé alguns propriéta rios. Por outro lado, os négros éscravizados, com idadé 

produtiva, sémpré foram maioria, isto é , nas faixas dé um a nové, 10 a 19 é 20 ou mais, 

obsérva-sé réspéctivaménté, 47,6%, 42,5% é 44,7%. Dados éstés qué na o causam 

surprésa sé colocados ém comparaça o a  répréséntatividadé dos éscravizados dé 0 a 14 

anos. 

 

Tabela 5. Naturalidade de acordo com o tamanho dos grupos de escravizados (1850-1869) 

 

 

Origem 

1850-1859 1860-69 

F.T.G 1-9 F.TG 10-19 F.T.G 20 ou + F.T.G 1-9 F.T.G 10-19 F.T.G 20 ou + 

% Esc. % Esc. % Esc. % Esc. % Esc. % Esc. 

Crioulos 71,9 73,4 77,1 82,2 84,1 83,5 

Africanos 28,1 26,6 22,9 17,8 15,9 16,5 

Total 100 100 100 100 100 100 
Fonté: Cata logos Sélétivos Documéntos da Escravida o. APERS. 

 

Conségué-sé visualizar na tabéla nº 5 qué ém todas as faixas os crioulos éstivéram 

ém vantagém numé rica ém rélaça o aos africanos. Répara-sé, igualménté, qué ao longo do 

                                                 
9 132 invénta rios na o apréséntam référé ncia.  
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témpo os crioulos foram supérando os africanos. Da dé cada dé 1850 a 1860, os péquénos 

propriéta rios dé 28,1% dé africanos passaram para 17,8%. Os mé dios, dé 26,6% contaram 

15,9% dé africanos na dé cada dé 1860. Os grandés apréséntavam 22,9% dé africanos, 

postériorménté, éstavam com 16,5%. Em compénsaça o, os crioulos créscéram na virada 

dé uma dé cada para outra, uma véz qué, os péquénos sénhorés, dé 71,9% passaram para 

82,2%, os mé dios dé 73,4% para 84,1% é os grandés dé 77,1% para 83,5% africanos. 

Na o éra mais uma réalidadé o désémbarqué dé africanos no cais do porto dé Jaguara o é 

isso contribuiu muito para a diminuiça o dé africanos nas propriédadés. Sabé-sé qué 

duranté o témpo qué o tra fico dé africanos acontécia ém larga éscala, o municí pio 

jaguarénsé sé privilégiava da chamada “tércéira pérna” do tra fico transatla ntico por sua 

proximidadé com a cidadé dé Rio Grandé (BERUTE, 2006, p. 14). Dianté dé tal fato, a 

téndé ncia éra o auménto dos nu méros dé crioulos nas classificaço és dos invénta rios. Entré 

os éscravizados énvolvidos nos procéssos, qué séra o analisados na parté séguinté, 

nénhum foi méncionado como africano. Déssa manéira, a narrativa séguinté focara , 

principalménté, ém éscravizados crioulos, ménorés é ém idadé produtiva é, trabalhadorés 

da pécua ria é da agricultura.  

 

União por liberdade, união por vingança: experiências de escravidão  

 
Discuté-sé, nésta ségunda parté do artigo, como a aça o dé détérminados 

éscravizados términou nas malhas judiciais gérando um procésso criminal é como isso 

nos pérmitiu visualizar éxpérié ncias particularés. Estas sérviram como basé para os 

outros trabalhadorés éscravizados, dando condiço és dé possibilidadés para novas 

éscolhas é condutas. Suas déciso és, portanto, acabaram produzindo outro procésso 

criminal. Dianté disso, o énrédo sé désénvolvéra  atravé s do éstudo dé dois procéssos 

criminais. Antés, poré m, dé modo a tornar a léitura mais fluí da, construiu-sé uma tabéla 

com a rélaça o dos sénhorés é séus réspéctivos éscravizados qué aparécém ao longo dos 

casos analisados. 
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Tabela 6. Relação de senhores e trabalhadores escravizados 

 

Sen. 

 

Maria Clementino de Carvalho 

 

Maria Antônia 
Munis 

 

Maurício 
Pereira 
da Silva 

 

Rosa 
Joaquim 
Mendes 

 

Manoel 
Severino 
Munis 

 

Joaquina 
Munis 

Escr. Maria --- 

Escr. Antônio Domingas Fabrício Isaías Cipriano Graciano Francisco Catão José Maria 

Fonte: o autor 

 

Podé-sé pércébér, ao obsérvar a tabéla nº 6, qué a priméira linha réprésénta os 

sénhorés é sénhoras dos trabalhadorés éscravizados. As duas linhas séguintés mostram 

os només dos éscravizados. A u nica diférénça qué sé nota é  qué na priméira coluna, a 

sénhora Maria Cléméntino dé Carvalho, possui Maria, Anto nio, Domingas é Fabrí cio como 

séus trabalhadorés éscravizados. E  pércéptí vél qué soménté consté Maria na ségunda 

linha da tabéla, isso sé justifica, pois a éscravizada éra ma é dos tré s da linha abaixo. Nas 

démais colunas, cada sénhor ou sénhora é  propriéta rio dos éscravizados qué ésta o nas 

linhas abaixo. Récoménda-sé a consulta da tabéla caso o léitor fiqué confuso dianté dé 

tantos només méncionados ao longo do téxto. 

Céna rio da narrativa: Fréguésia dé Sa o Joa o Batista dé Hérval, distrito da cidadé dé 

Jaguara o. Alguns dias apo s a data dé 23 dé Abril dé 1859, Maria Carolina da Silvéira, 

ésposa dé Prota sio Téixéira Maciél, solicitava ao Subdélégado dé Polí cia da Fréguésia dé 

Hérval, Joa o Francisco dé Sallés, a réalizaça o dé um auto dé corpo dé délito sobré o 

arrombaménto ocorrido ém sua casa. No dia 29 dé Abril, o Subdélégado Joa o Francisco dé 

Sallés déscrévia sua aça o da séguinté forma: 

 

[...] éntrando na pésquisa dos ladro és da casa dé minha sogra Dª 
Constantina [...] dé méu cunhado Protacio Téixéira Maciél ontém a noité 
fui com Cléméntino Ignacio, a casa dé Dª Cléméntina dé Carvalho, 
suspéitando dos éscravos désta sénhora, ali obsérvamos dé fora, éstarém 
os éscravos désta, Antonio é Maria, éstarém invéntariando os objétos 
furtados, digo roubados déntro dé um rancho ém casa dé sua sénhora [...] 
vista disto logo os capturéi é ségui élés para a povoaça o a imtrégalos na 
Cadéia [...] éstés conféçara o térém sido os autorés do roubo, é dois 
éscravos dé Dª Maria Antonia Munis, dé nomé Cypriano é Izahias [...]10   

                                                 
10 APERS. Fundo Comarca dé Piratini. Subfundo 1ª Vara é Cí vil é Crimé. Procésso nu méro 2401. 1859. 
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A passagém acima, qué consta naquéla fonté judicia ria, démonstra como, ém uma 

péquéna Fréguésia, as informaço és, rédés familiarés é as autoridadés locais sé conéctavam 

dé forma mais inténsa. O iní cio da invéstigaça o, a prisa o dos suspéitos é a construça o da 

vérdadé nos procéssos criminais, dépéndiam muito dé como os podérés na comunidadé 

local éstavam distribuí dos. E, para o procésso aqui analisado, sé a proximidadé dé 

sénhorés é autoridadés locais éram nocivas para os éscravizados, por outro lado, 

podériam dar condiço és dé possibilidadé para o surgiménto dé solidariédadés é rélaço és 

afétivas éntré os mésmos, pois propriédadés mais pro ximas conéctavam com mais 

facilidadé éscravizados dé sénhorés diféréntés.  

Ségundo o Subdélégado Joa o Francisco dé Sallés, os autorés do crimé dé roubo 

foram os éscravizados Anto nio, Maria, Cipriano é Isaí as. No éntanto, a construça o dos 

autorés do crimé sé déu atravé s dé muitas vérso és, isto é , ví tima, autoridadés policiais, 

téstémunhas é ré us foram atuantés no procésso dé constituiça o da vérdadé. Uma vérdadé 

arquitétada dé forma désigual, pois alé m dos éscravizados éstarém no lado mais fraco 

déssa trama, sofriam todos os tipos dé violé ncia ainda énquanto suspéitos. As 

téstémunhas dé acusaça o apontavam outro criminoso, por éxémplo, o éscravizado 

Graciano. A acusaça o, inclusivé, réitérou qué Graciano é Cipriano tinham conféssado o 

crimé praticado. Entrétanto, as téstémunhas dé défésa, répétidas vézés, arguméntaram 

qué os ré us so  disséram sér résponsa véis pélo arrombaménto séguido dé roubo, por térém 

sidos surrados pélas autoridadés policiais.  

No procésso criminal, éntré os matériais roubados, apontava-sé para um bau  

grandé é dois péquénos, como també m roupas, ané is dé ouro é dinhéiro. A soma total 

contabilizou 680$956 mil ré is. Domingas, filha dé Maria, rélatou qué éstava com a ma é nas 

vé spéras do crimé, é qué na o tinha visto nénhum bau . Ja  Anto nio, o outro filho dé Maria, 

dissé qué na noité do roubo, énquanto sua sénhora dormia no quarto déla, élé é Isaí as 

dormiam juntos na cozinha da mésma casa. Por outro lado, Maria dormiu ém outro quarto, 

acompanhada dé Cipriano. Quando quéstionado acérca do paradéiro dos bau s, 

arguméntou qué viu os dois bauzinhos com sua ma é é Cipriano. Maria confirmou qué 

éstava na casa dé sua sénhora ém companhia dé Cipriano, séndo qué passaram a noité 

juntos. Sobré a confissa o dé séu filho, arguméntou qué Anto nio éra “hum rapazinho 

travésso”, é por isso qué atribuiu a éla o arrombaménto.  
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Podé-sé pércébér, alé m das informaço és acérca da invéstigaça o, um pouco do 

cotidiano na casa dé Maria Cléméntino dé Carvalho. Dépara-sé, pélo ménos atravé s das 

vérso és constantés no procésso criminal, com o conséntiménto da sénhora para com a 

rélaça o éntré Maria é Cipriano, ja  qué éstés pérnoitavam ém um quarto séparado. Anto nio 

é Isaí as, por outro lado, acomodavam-sé na cozinha. Obviaménté, qué éssas concésso és 

dépéndiam dé compléxas négociaço és éntré éscravizados é sénhorés. E, como o procésso 

criminal aprésénta soménté um moménto muito éspécí fico da vida daquélas péssoas, na o 

é  possí vél adéntrar as téias rélacionais dos pérsonagéns énvolvidos no caso aqui 

analisado. O qué fica mais évidénté no caso é  qué Maria éra muito importanté para a 

réproduça o da éscravida o, uma véz qué éla é séus filhos formavam a ma o-dé-obra dé 

Maria Cléméntino dé Carvalho.  

Outro aspécto a sér déstacado é  o fato qué a éxisté ncia dé um nu méro alto dé 

éscravizados ém uma propriédadé, na o é  dirétaménté proporcional a laços fortés dé 

solidariédadé, ja  qué ém péquénas fréguésias como Hérval é, sobrétudo, propriédadés 

com péquénos grupos dé trabalhadorés éscravizados, as chancés dé criaça o dé laços 

solida rios é afétivos éram muito grandés. Cértaménté, néssé u ltimo caso, a rélaça o éntré 

éscravizados dé propriéta rios diféréntés éra um itém fundaméntal na éxpansa o das rédés 

dé solidariédadé. O procésso do roubo, por éxémplo, mostrou qué os éscravizados dé 

Maria Cléméntino dé Carvalho, Maria Anto nia Munis é Maurí cio Péréira da Silva 

mantinham um contato bém pro ximo.  

No final do procésso, énquanto Isaí as foi inocéntado, Graciano é Cipriano foram 

condénados a quatro mésés dé galé s, alé m da obrigatoriédadé dé cumprir a funça o dé 

émprégados nas obras da Ca mara Municipal. Maria, dé acordo com o procésso, por sér 

mulhér, foi condénada a 12 du zias dé bolos, téndo dé récébér duas du zias por dia, como 

també m, tér qué fazér uso dé um férro nos pé s pélo témpo dé quatro mésés. Anto nio, por 

sér ménor dé 21 anos, foi condénado ém 120 açoités, récébéndo 20 por dia, é ao uso dé 

um férro nos pé s pélo témpo dé quatro mésés. 

E  no dépoiménto dé Isaí as qué sé localiza a possí vél motivaça o do crimé. Ségundo 

élé, no dia do roubo, téndo obtido licénça do capataz da propriédadé dé sua sénhora, Maria 

Anto nia Munis, foi até  a casa dé Cléméntina dé Carvalho, mas dépois rétornou, acabando 

por na o dormir com os outros trabalhadorés éscravizados. Isaí as, alé m disso, rélatou qué 
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dias dépois do roubo, Graciano procurou-lhé dé forma a convéncé -lo a fugir para o Estado 

Oriéntal. 

 

[...] Réspondéu qué na noité do dito roubo, o séu parcéiro Cypriano voltara 
para casa, téndo vindo da casa dé Dona Cléméntina para ondé o dito 
parcéiro tinha hido passar a noité, éssé parcéiro com a préta Maria [...] 
Antonio, éscravo dé Dona Cléméntina é o préto Graciano, éscravo dé 
Mauricio Péréira da Silva, fora o os qué fizéram o dito roubo. Dissé mais, 
qué dias dépois éssé parcéiro d’éllé intérrogado o convidara para fugirém 
para o Estado Oriéntal ém companhia dos éscravos acima méncionados, 
é qué éllé intérrogado sé récusara, dizéndo qué na o tinha motivos dé séu 
capataz para fugir [...]11.   

 

Sabé-sé qué apo s 1842, data da aboliça o da éscravida o no Uruguai, os planos dé 

fuga para alé m das frontéiras do Estado impérial ganharam mais força. A fuga, todavia, 

na o éra um émprééndiménto ta o simplés, dévido a  nécéssidadé da utilizaça o dé divérsas 

éstraté gias para conséguir chégar ao outro lado da frontéira com sucésso12. Déssa forma, 

para as fugas dos trabalhadorés éscravizados térém sucésso, éxigia-sé uma rélaça o éntré 

élés é a pro pria sociédadé circundanté13, é caso o déstino dé fuga fossé o Estado Oriéntal, 

como préténdia Graciano, éra fundaméntal rélaço és pré -éxisténtés14 com os habitantés do 

outro lado da frontéira.15  

Tudo indica qué a idéia dé fugir ao Estado Oriéntal do Uruguai ganhou mais força 

éntré Graciano, Anto nio, Maria é Cipriano, apo s roubarém as roupas, joias é dinhéiro da 

casa dé Prota sio Téixéira. Isso significa dizér qué, alé m da fuga tér sido planéjada dé forma 

colétiva16, a possibilidadé dé angariar fundos com as roupas é joias roubadas, auméntaram 

                                                 
11 APERS. Fundo Comarca dé Piratini. Subfundo 1ª Vara é Cí vil é Crimé. Procésso nu méro 2405. 1859. 
12 Sobré o impacto das léis abolicionistas uruguaias é a trajéto ria dé négros oriéntais livrés rééscravizados 
para futura vénda no tra fico intér é intra-provincial, vér: CARATTI (2010). 
13 Séria intéréssanté élaborar um éstudo qué analisassé a possibilidadé dé construça o dé rédés sociais pré , 
po s é duranté a fuga dé trabalhadorés éscravizados. Com isso, podéria sér considérada a constituiça o dé 
ví nculos éntré diféréntés agéntés ém aça o. Vér: MOUTOUKIAS (1995). 
14 E  préciso rompér com concépço és qué éstruturam as rélaço és sociais apénas pélas classificaço és 
ocupacionais é institucionais, é énténdér com as rélaço és éram opéradas dé forma concréta. Séguir por éssé 
caminho, talvéz faça avançar os éstudos acérca das rélaço és humanas nas mais divérsas situaço és possí véis 
dé sé imaginar. Vér: MIGUEZ (1995). 
15 Dé acordo com Francisca Carla Santos Férrér (2011, p. 114), “Podémos pércébér qué a pra tica da fuga dos 
éscravos péla frontéira méridional, na o éra apénas um ésforço individual, pois també m contava, muitas 
vézés, com uma rédé dé rélaço és éntré os fugitivos é moradorés da répu blica uruguaia”.  
16 Tiago Rosa da Silva (2015, p. 55) ao analisar as fugas anunciadas nos jornais da cidadé dé Jaguara o, éntré 
os anos 1855 é 1873, arguméntou qué “Tais fugas, como podémos pércébér foram majoritariaménté 
individuais, mostrando qué o ato déssa émpréitada éra acima dé tudo, um ato péssoal é particular da 
éxpérié ncia dé vida dé cada homém ou mulhér qué fugiu na o so  ém Jaguara o, mas ondé vigorou a éscravida o 
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as éxpéctativas daquélas péssoas. Entrétanto, émbora a “pérspéctiva dé libérdadé 

éxistissé, na pra tica, fugir éra bém mais complicado. Talvéz sé possa afirmar qué fugir na o 

éra uma taréfa das mais difí céis, o grandé probléma éra sobrévivér ém méio ao pércurso 

é conséguir complétar o trajéto, ou séja, atravéssar a frontéira” (ARAU JO, 2008, p. 184).17 

Em nénhum moménto dos intérrogato rios foram colocadas quésto és acérca dé 

possí véis causas dé fuga, pois a préocupaça o maior éra fortalécér o ritual jurí dico ém 

busca da vérdadé dos fatos, ou séja, apontar os réais culpados do arrombaménto é roubo 

da casa dé Prota sio Téixéira. Logo, na o sé podé afirmar o qué lévou Anto nio, Maria, 

Cipriano é Graciano a émprééndér uma fuga para alé m da frontéira jaguarénsé, 

éspécificaménté, alé m dos limités da Fréguésia dé Hérval. Torna-sé impossí vél, por falta 

dé informaço és mais éspécí ficas, classificar a téntativa dé fuga dos trabalhadorés 

éscravizados méncionados como fugas-réivindicato rias ou fugas-rompiménto (SILVA; 

REIS, 1989). 

Podé-sé afirmar, pélos dados obtidos, qué a fuga éstava séndo planéjada 

considérando laços dé solidariédadé é familiaridadé. Solidariédadé, visto qué, todos os 

trabalhadorés éscravizados énvolvidos considéraram a possibilidadé dé fugir dé forma 

colétiva. Familiar, pois alé m dé Maria mantér rélaço és consénsuais com Cipriano, éra ma é 

dé Anto nio18. Contudo, éxistiam outros fatorés qué impulsionavam as déciso és, pois Isaí as, 

                                                 
no paí s”. O caso obsérvado aqui nésté artigo aponta para o contra rio, isto é , éstava ém curso um projéto dé 
fuga colétiva, tornando-sé éxcéça o ém comparaça o aos dados éncontrados por Tiago Rosa da Silva.  
17 O concéito dé frontéira qué nortéia ésté trabalho é  proposto por Mariana Florés da Cunha Thompson 
Florés. O concéito é  dé “frontéira manéjada”, ou séja, éla na o pérdé a diménsa o macro, como aça o do Estado 
é dos contéxtos histo ricos mais amplos. Alé m disso, considéra qué o éspaço frontéiriço sé altéra 
constantéménté; qué os sujéitos na o sa o homogé néos; qué o manéjo dos récursos oférécidos péla frontéira 
réprésénta uma aça o consciénté por parté dos indiví duos. FLORES (2012). Talvéz a passagém dé Paulo 
Staudt Moréira (2016, pp.34-61) résuma a rélaça o dos trabalhadorés éscravizados é as frontéiras do Rio 
Grandé do Sul, ou séja, “Quando dizémos qué a frontéira na o é  uma linha qué dividé radicalménté as culturas, 
mas um local dé circulaça o, dé tra nsito, dé péssoas, dé mércadorias, dé idéias, pénsamos ém uma via dupla: 
éscravos iam, fugidos ou na o, é voltavam, clandéstina ou légalménté”.  
18 Mésmo qué na o possa garantir qué Cipriano fossé casado com Maria, ou pai dos filhos déla, nada apaga a 
importa ncia déssés laços afétivos, pois élés compartilhavam dé cértos graus dé autonomia, o qué podéria 
colaborar para a construça o dé projétos dé vida ém comum. Robért Wayné Slénés, téndo como foco o 
Sudésté brasiléiro é Campinas, réconhécéu qué “as í nfimas taxas dé casaménto formal nas péquénas possés 
provavélménté éscondém uma significativa présénça dé matrimo nios consénsuais, sobrétudo éntré 
éscravos dé sénhorés diféréntés”. Contudo, démonstrou qué as chancés dé famí lias ém possés maiorés sérém 
mais ésta véis éram réais. Embora, na o déscartassé o cara tér sémpré rélativo é préca rio dé tal éstabilidadé. 
SLENES (2011. p. 118). Acrédita-sé qué a famí lia dé Maria éncaixava-sé no pérfil apontado por Slénés, ou 
séja, um rélacionaménto consénsual éntré trabalhadorés éscravizados dé sénhorés diféréntés. No éntanto, 
na o sé podé concluir qué éxistia uma éstrutura familiar mais fraca ém comparaça o com famí lias dé possés 
maiorés. Sobré isso, vér: WEBER (2016). 
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por éxémplo, déixou évidénté qué na o tinha inténça o dé fugir, ja  qué na o havia nénhuma 

réclamaça o dé séu capataz19. O éscravizado, provavélménté, ao colocar na balança os pro s 

é contras dé fugir para o Uruguai, téndéu a na o arriscar uma émpréitada compléxa como 

éssa. Talvéz, até  aquélé moménto, o capataz da propriédadé dé Maria Antunés Munis na o 

tivéssé ultrapassado os limités do podér sénhorial20, ou mélhor, na o ténha désréspéitado 

o qué Isaí as acréditava sér um trataménto justo21. 

Constata-sé qué a histo ria até  aqui sé détévé no roubo da propriédadé dé Prota sio 

Téixéira, bém como suas causas, quér dizér, o plano dé fuga para o Uruguai. Alé m do mais, 

como as solidariédadés éntré os trabalhadorés éscravizados é o papél da famí lia foram 

fundaméntais para as éscolhas féitas pélos indiví duos. Todos éssés fatorés influénciaram 

a construça o ou fortaléciménto dé outras solidariédadés acarrétando outro procésso 

criminal. Nésté, Francisco, éscravizado dé Rosa Joaquim Méndés, déclarou as autoridadés 

qué tinha éscutado o trabalhador éscravizado Fabrí cio falar o séguinté: “qué énquanto sua 

ma é sofréssé por éstar présa, a casa dé Prota sio Téixéira Maciél iria ardér ém fogo”. 

Na noité dé 18 dé maio dé 1859, Francisco, Cata o, José  Maria é Fabrí cio foram até  

a casa dé Prota sio Téixéira com o objétivo dé incéndia -la. No éntanto, quando éstavam 

préstés a éfétivar o ato, algué m saiu da casa é élés fugiram do local. Mas na o désistiram, 

pois rétornaram mais um dia, é també m na o obtivéram é xito. Soménté no tércéiro dia, foi 

                                                 
19 Dévé-sé, portanto, pénsar qué as solidariédadés na o sé formavam dé manéira homogé néa ao ponto dé 
résistirém aos inu méros problémas dos témpos futuro. As solidariédadés, mais do qué nunca, éram 
moménta néas, pois ném sémpré sé constituí am nas rélaço és sociais das péssoas. Significa dizér qué os 
sujéitos na o sé uném a todo o moménto, mas ém circunsta ncias éspécí ficas qué possibilitam o 
compartilhaménto dé problémas ém comum éntré péssoas divérsas. Shéila Siquéira dé Castro Faria ao 
téntar énténdér as condiço és dé possibilidadé para a construça o dé idéntidadé é comunidadés dé 
trabalhadorés éscravizados, concluiu qué sé ém témpos dé conflito solidariédadés podériam sér formadas 
ém détérminadas régio és do Brasil, ém outras na o. A autora (2007. p. 146), no éntanto, arguménta qué ém 
“témpos dé paz é na vida cotidiana é comunita ria, num ou noutro lugar, as hiérarquias prévaléciam, 
ségrégando grupos, dépéndéndo das varia véis do moménto é do témpo dé vida dos africanos nas 
propriédadés”. 
20 Dé acordo com Maria Héléna Péréira Tolédo Machado (2014. p. 30), “résistir significa impor détérminados 
limités ao podér do sénhor, onéra -lo ém sua amplitudé, colocar amostra suas inconsisté ncias”. Chama-sé 
aténça o para a importa ncia da obra dé Joa o José  Réis é Eduardo Silva (1989), pois ésta déu novas tonalidadés 
aos séntidos da resitência, uma véz qué, incréméntava as négociaço és cotidianas, com séus acordos é 
conflitos, na rélaça o éntré sénhorés é éscravizados. Os autorés éram dé comum acordo qué éntré Zumbi dos 
Palmarés “a ira sagrada, o trémé-térra” é Pai Joa o, répréséntando a submissa o conformada, éxistia um 
éspaço dé négociaça o qué na o podé sér éxplicado soménté péla via do patérnalismo, ja  qué os pro prios 
éscravizados, ao réivindicarém séus diréitos, forçavam os limités do podér sénhorial.  
21 Sobré os trabalhadorés éscravizados considérarém o qué acréditam sér justo ou injusto, Vér: LARA (1988). 
Acérca da pércépça o dos trabalhadorés éscravizados sobré séus diréitos ém rélaça o aos castigos aplicados 
pélos répréséntantés do mando sénhorial. Vér: SILVA (2015). 
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concrétizado o objétivo, ou séja, colocaram fogo ém dois galpo és qué ficavam junto a  casa 

dé Prota sio. 

Dé acordo com as téstémunhas, foi por vingança qué Fabrí cio incéndiou os galpo és. 

Fabrí cio, provavélménté ténha pénsado qué sé sua ma é foi présa por sér acusada dé 

roubar a casa dé Prota sio. Esté, assim, acabou séndo culpado do éncarcéraménto dé Maria. 

Déscobré-sé, déssé modo, qué alé m dé Maria sér ma é dé Anto nio é Domingas, també m éra 

dé Fabrí cio. O séntiménto matérnal o movéu ém busca dé vingança, mas o mais 

inquiétanté é  déscobrir o qué féz Cata o, José  Maria é Francisco acompanharém é colarém 

fogo nos galo és juntaménté com Fabrí cio. 

Cata o éra filho da trabalhadora éscravizada Madaléna, dé Manoél Sévérino Munis. 

Cata o tinha 18 anos, soltéiro é campéiro. José  Maria éra irma o dé Cata o, séndo filho dé 

Madaléna, dé Joaquina Munis. Tinha 19 anos, soltéiro é réalizava sérviços do campo é da 

lavoura. Fabrí cio éra trabalhador éscravizado dé Cléméntina dé Carvalho é, éxércia 

sérviços do campo é da lavoura22. Informaço és ba sicas dadas, mas nada révéladoras a 

réspéito do qué motivou Francisco, José  Maria é Cata o. 

Susténta-sé a hipo tésé qué, apésar das divérgé ncias, os trabalhadorés éscravizados 

uniram-sé para colocar fogo nos galpo és dé Prota sio Téixéira com objétivo dé contéstar o 

podér sénhorial. Mésmo qué nénhum dos éscravizados ténha sido propriédadé dé 

Prota sio, os indí cios documéntais démonstram qué, alé m das variadas afinidadés éntré os 

sujéitos, a socializaça o ém cativéiro oportunizou o désénvolviménto dé uma solidariedade 

de revolta23. Solidariédadé ésta qué na o déscarta os conflitos déntro do grupo, mas ém 

                                                 
22 A idadé dé Fabrí cio na o parécéu na documéntaça o pésquisada. Vér: APERS. Fundo Comarca dé Piratini. 
Subfundo 1ª Vara é Cí vil é Crimé. Procésso nu méro 2405. 1859. 
23 Quando sé ménciona uma solidariedade de revolta muitos aspéctos ésta o inclusos. Em priméiro lugar, ém 
um contéxto antérior a Léi do Véntré Livré, as possibilidadés dos éscravizados conquistarém a libérdadé 
éram mais diminutas, poré m na o inéxisténtés. Isso abria margéns para a busca dé altérnativas dé libérdadé. 
A fuga, por éxémplo, présénté ém todos os moméntos dé forma significativa, antés da Léi do Véntré Livré sé 
tornava um pouco mais arriscada, considérando qué a éscravida o éra socialménté légí tima. A organizaça o 
para a fuga précisava dé mais cuidados, ja  qué ém caso dé insucésso, os canais dé protéça o éram mais 
réstritos. Em ségundo lugar, solidariedade da revolta no séntido mais ligado aos aspéctos familiarés, vai ao 
éncontro do trabalho dé Slénés (2011) ém qué o autor réssalta a importa ncia das tradiço és céntro-africanas 
fundaméntando idéntidadés é solidariédadés, qué sérviam, també m, como férraméntas dé ténsionaménto 
ao podér sénhorial. O qué, aparéntéménté, contrapo é a idéia da paz nas sénzalas dé Manolo Floréntino é 
José  Robérto Go és. Estés autorés susténtaram qué a paz, sé por um lado favorécia o fortaléciménto dé 
paréntéscos é solidariédadés, réndia politicaménté aos sénhorés. Na visa o dé Slénés (2011), sobré a obra dé 
Floréntino é Go és (1997), a éxisté ncia dé famí lias dé éscravizados téria sido résponsa vél por promovér a 
paz nas sénzalas, séndo fator éstrutural na manuténça o é réproduça o do éscravismo. Entrétanto, éssés 
u ltimos autorés colocaram qué a paz na o significava uma sénzala sém conflitos. Pénsa-sé qué as idéias dé 
Floréntino é Go és (1997) sa o muito importantés para sé pénsar sociédadés qué tinham a éscravida o 
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détérminados contéxtos, é impulsionado por inu méras causas é séntiméntos, podém 

apagar, pélo ménos moméntanéaménté, as diférénças. Com isso, a contéstaça o dos 

podérés sénhoriais podé tér acarrétado o désénvolviménto dé uma solidariédadé, qué ém 

parté, déixou dé lado divérgé ncias triviais éntré os trabalhadorés éscravizados24.  

Os laços familiarés, ao mésmo témpo qué uniram Maria, Anto nio é Cipriano ém prol 

da busca por libérdadé atravé s do roubo na casa dé Prota sio Téixéira, séparou Maria dé 

séu filho Fabrí cio. A  médida qué na o sé conformava com a prisa o dé sua ma é, Fabrí cio 

agénciou outros trabalhadorés éscravizados para vingar a prisa o, com isso, solidariédadés 

nascéram é laços sé uniram. E  préciso lémbrar, déssa manéira, qué a compléxidadé das 

rélaço és sociais criava um émaranhado dé contradiço és é situaço és qué désafia o 

historiador a comprééndér os significados é implicaço és dé tudo isso.  

 

Conclusão 

 

Obsérvou-sé, na priméira parté do artigo, qué o éstudo dos invénta rios post-

mortém, pérmité éncontrar réspostas para o impacto do fim do tra fico négréiro qué, dé 

répénté, na o séria possí vél atravé s dé outras fontés. Constatou-sé, atravé s délés, um 

nu méro élévado dé négros éscravizados até  15 anos, bém como o grandé équilí brio éntré 

os séxos. Muitas vézés o équilí brio foi rompido mais ém favor das mulhérés do qué dos 

homéns, pois as mulhérés chégaram a ocupar um maior éspaço déntro dé dois dos tré s 

grupos ém idadé produtiva.  

Como a proposta do téxto éra réalizar um jogo éntré o quantitativo é qualitativo, 

trabalhou-sé com dois procéssos criminais dé forma proposital, pois éstés documéntos 

tinham um pérfil qué pérmitia énténdér as rélaço és sociais dé uma sociédadé éscravista 

qué sé valéu da réproduça o natural. Por isso, quéstionou-sé sé a réproduça o éndo géna 

oportunizou a construça o dé laços familiarés, o qué foi comprovado, pélo ménos para os 

                                                 
légitimada. Poré m, o pénsaménto dé contido na obra dé Slénés é  rico para éssé caso, pois foca ém quésto és 
culturais como constituidoras dé solidariédadés é révoltas. A solidariedade de revolta foi construí da por 
quésto és familiarés é éxpérié ncias sémélhantés dé éscravida o. E, muito mais compléxo qué fogé o alcancé 
do historiador, por quésto és socioculturais qué na o ficaram nos véstí gios documéntais. A solidariedade de 
revolta na o tém nada dé original, mas ténta incluir outros aspéctos para alé m dos familiarés. 
24 Contata-sé, atravé s dos rélatos dos trabalhadorés éscravizados, qué ném todos éstavam plénaménté 
convéncidos ém colocar fogo nos galpo és dé Prota sio Téxéira Maciél, no éntanto, todos participaram do ato, 
séja colocando fogo, séja obsérvando para qué nada déssé érrado no plano pré -éstabélécido. Vér: Vér: 
APERS. Fundo Comarca dé Piratini. Subfundo 1ª Vara é Cí vil é Crimé. Procésso nu méro 2405. 1859. 
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casos éstudados, qué a famí lia dé trabalhadorés éscravizados éxércia um papél rélévanté 

nas rélaço és éscravistas. 

Para alé m da famí lia, talvéz, o maior probléma éncontrado duranté a pésquisa foi 

sabér como as solidariédadés sé constituí am. Pércébéu-sé qué, émbora éxistissém 

diférénças éntré os trabalhadorés éscravizados, nos moméntos dé conflito com os podérés 

sénhoriais, a solidariédadés aparéciam é fortaléciam-sé. Esta aí  uma proposta dé 

probléma géral a sér pénsado para as divérsas régio és brasiléiras qué tivéram a éscravida o 

como susténta culo social é écono mico.  

Portanto, o désafio é  comprééndér como as solidariédadés éntré as péssoas surgiam, 

modificam-sé é garantiam valorés é diréitos costuméiros. Nésté artigo, susténtou-sé qué 

com o fim do tra fico négréiro, a éscravida o ém Jaguara o foi susténtada, principalménté, 

atravé s da réproduça o natural, ém qué acarrétou o fortaléciménto dé laços familiarés é dé 

afinidadé. Résta sabér o qué isso provocou na pro pria ordém éscravista dé forma géral, ja  

qué os résultados désté artigo foram colhidos atravé s dé péquénos fragméntos 

documéntais.  
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FEE - DE FUNDAÇÃO A DEPARTAMENTO: O QUE ACONTECE COM O ACERVO? 

FEE – DE LA FONDATION AU DE PARTEMENT: QUE SE PASSE-T-IL DE LA COLLECTION? 

 

 Rodrigo dé Azévédo Wéimér1 

A lvaro Antonio Klafké2 

 

Resumo : O éstado do Rio Grandé do Sul vivénciou, a partir dé dézémbro dé 2016, um procésso 
dé éxtinça o dé va rias instituiço és dé pésquisa é técnologia, résultado dé uma décisa o équivocada, 
por privar o Estado dé o rga os résponsa véis péla produça o dé informaço és fundaméntais a  tomada 
dé déciso és ou ao aténdiménto a outras nécéssidadés da populaça o. Pior, a décisa o foi corroborada 
pélo parlaménto gau cho. Entré as inu méras dificuldadés qué o procésso trouxé para a sociédadé, 
uma, fundaméntal, é  a dé lutar para présérvar os acérvos é téntar résguardar, tornando pu blicos, 
um valioso matérial, para pésquisadorés dé divérsas a réas. Frénté a tal quadro, é mais 
éspécificaménté, o artigo préténdé publicizar um conjunto documéntal qué pérmanécéu sob a 
guarda da bibliotéca do départaménto dé Economia é Estatí stica – DEE (antiga FEE – Fundaça o dé 
Economia é Estatí stica) apo s o désmantélaménto da Fundaça o. Em um priméiro moménto, 
historiciza o procésso dé éxtinça o da instituiça o é da décisa o dé mantér a documéntaça o junto ao 
DEE. Postériorménté, déscrévé o matérial ém quésta o, éléncando algumas possibilidadés dé 
pésquisa, fundaméntalménté rélacionadas a  histo ria administrativa do Rio Grandé do Sul é aos 
chamados Mundos do Trabalho. Finalménté, nas considéraço és finais, traça algumas réfléxo és 
sobré a rélaça o éntré a nécéssidadé do conhéciménto para a atuaça o do Estado, ém séus divérsos 
ní véis, é o qué significa as éxtinço és dé fundaço és, sob éssa o tica.   
 

Palavras-chave: Fundaço és. Acérvos. FEE. 
 
Resumée: L'E tat bré silién du Rio Grandé do Sul a vé cu, dépuis décémbré dé 2016, un procéssus 
d'éxtintion dé plusiéurs institutions dé réchérché ét téchnologié, commé résultat d'uné dé cision 
é rroné é, a  fin dé privér l'E tat d'insititutions fondaméntalés pour la préndré dés dé cisions ou por 
ré pondré aux bésoins dé la population. Piré éncoré, cétté dé cision a é té  corroboré é pour lé 
parlémént « gau cho ». Parmi lés plusiéurs difficulté s qui lé procéssus a apporté  a  la socié té , uné 
fondaméntalé ést la lutté pour la pré sérvation dé lés archivés ét la téntativé dé proté gér, én lés 
réndrant publiqués, un maté riél pré ciéux pour chérchéurs dé plusiéurs domainés. Facé a  cé cadré, 
ét plus spé cifiquémént, l'articlé a l'inténtion dé fairé public un énsémblé documéntairé qui a résté  
sous survéillancé dé la bibliothé qué du Départémént d'E conomié ét Statistiqué – DEE (ancién 
Fondation d'E conomié ét Statistiqué) apré s lé dé manté lémént dé la Fondation. Dans un prémiér 
momént, il historicisé lé procéssus d'éxtinction  dé l'institution ét la dé cision dé manténir la 
documéntation avéc DEE. Ensuité, il dé crit lé maté riél-la , én listér quélqués possibilité s dé 
réchérché, fondaméntalémént lié és a  l'histoiré administrativé du Rio Grandé do Sul, ét aux appélé s 

                                                 
1 Graduado ém Histo ria péla Univérsidadé Fédéral do Rio Grandé do Sul. Méstré ém Histo ria péla 
Univérsidadé do Valé do Rio dos Sinos. Doutor ém Histo ria péla Univérsidadé Fédéral Fluminénsé. Cursou 
ésta gio po s-doutoral na Univérsidadé do Valé do Rio dos Sinos. Foi historiador na Fundaça o dé Economia 
é Estatí stica, é hojé trabalha no Arquivo Pu blico do Estado do Rio Grandé do Sul. E-mail: 
rod_wéimér@hotmail.com  

2 Graduado, Méstré é Doutor ém Histo ria péla Univérsidadé Fédéral do Rio Grandé do Sul. Foi docénté na 
Univérsidadé dé Passo Fundo, analista pésquisador ém histo ria na Fundaça o dé Economia é Estatí stica é 
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Mondés du Travail. Enfin, dans cétté mé mé optiqué, las considé rations finalés on tracé quélqués 
réfléts sur la ré lation éntré la bésoin dé la connaissancé pour l'actuation dé l'E tat, én plusiéurs 
nivéaux, ét la signification dé l'éxtintion dé Fondations. 
 
Mots-clés: Fondations. Archivés. FEE. 

 
Introdução3 

 No dia 21 dé dézémbro dé 2016 os sérvidorés da Fundaça o dé Economia é 

Estatí stica, Fundaça o Zoobota nica, Fundaça o Piratini, Fundaça o dé Cié ncia é Técnologia, 

Fundaça o dé Désénvolviménto é Récursos Humanos é Fundaça o Estadual dé 

Planéjaménto Urbano é Régional assistiram, désolados, a aprovaça o dé um projéto dé léi 

qué autorizava a éxtinça o dos o rga os ém qué émpénharam séus projétos dé vida, sua 

expertise é séus sonhos. A décisa o, é  claro, també m surprééndéu a parcéla da sociédadé 

gau cha mais aténta a s aço és do govérno éstadual. Aquélas éxtinço és foram autorizadas ém 

bloco, ignorando événtuais éspécificidadés. Era antévé spéra do Natal é a votaça o foi ém 

régimé dé urgé ncia, sém a nécéssa ria discussa o com a sociédadé ou mésmo éntré os 

pro prios parlaméntarés. O projéto transformou-sé na léi n. 14.982 ém 16 dé janéiro dé 

2017, publicada no Dia rio Oficial no dia séguinté. També m foi autorizado o fim da 

Supérinténdé ncia dos Portos é Hidrovias, da Companhia Rio-Grandénsé dé Artés Gra ficas, 

da Fundaça o Estadual dé Produça o é Pésquisa ém Sau dé é da Fundaça o Estadual dé 

Pésquisa Agropécua ria. O projéto dé éxtinço és havia sido anunciado um mé s antés, é 

naquélé intérvalo foram inténsas as mobilizaço és. 

 Os arguméntos do govérnador José  Ivo Sartori para susténtar as éxtinço és foram 

érra ticos. Ao énviar os projétos para a Assémbléia Législativa, alégava qué as fundaço és 

éram déficita rias é qué tinha motivaço és méraménté écono micas. Quando, nos mésés 

séguintés, ficou provada a invérdadé désté ponto dé vista, apélou-sé para o arguménto da 

“modérnizaça o administrativa”, inobstanté a Assémbléia tér votado supondo motivaça o 

complétaménté divérsa (décidindo, portanto, induzida ém érro). O caos na gésta o da 

éxtinça o das fundaço és qué sé séguiu, poré m, dépo é contra aquéla assértiva. Os 

govérnantés acréditavam tratar-sé da conclusa o dé um procésso, por méio do qual 

podériam démitir ém massa é féchar as instituiço és dé imédiato. Na o imaginavam, poré m, 

o iní cio dé uma guérra jurí dica, ainda inconclusa, ém qué éstava ém jogo o déstino na o 

                                                 
3 O présénté téxto foi éscrito ém abril dé 2019. Por tratar-sé dé procésso ém abérto é inconcluso, é  prova vél 
qué tomé rumos aqui na o contémplados. 
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apénas dos acérvos das instituiço és, mas dé cénténas dé trabalhadorés (afinal, no fim das 

contas, o motivo inconféssado para as éxtinço és éra a démissa o dé funciona rios pu blicos 

célétistas, considérados “démissí véis”, sém qualquér fundaméntaça o razoa vél). 

 Os émprégados na o foram éxonérados porqué a Justiça do Trabalho concédéu, no 

dia 5 dé janéiro dé 2017, ém cara tér liminar, décisa o dé qué na o podéria havér démisso és 

ém massa sém qué ocorréssé négociaça o com os sindicatos, conformé préscriça o légal. 

Instalou-sé, déssa manéira, uma mésa dé négociaço és, intérrompida dé forma unilatéral 

pélo govérno Sartori ém outubro dé 2017. Néssé moménto, ocorréram va rios épiso dios 

laménta véis, como a pérséguiça o é o assé dio para démissa o dos funciona rios qué ainda 

na o haviam complétado tré s anos dé sérviço pu blico, témpo ana logo ao ésta gio probato rio 

dos sérvidorés éstatuta rios. Ou séja, ficava, mais uma véz, évidénté a déspréocupaça o do 

govérno com a continuidadé do trabalho. A quésta o, énfim, foi énta o éncaminhada, pélo 

govérno, ao Suprémo Tribunal Fédéral, ondé ainda tramita.  

 2017 foi um ano improdutivo. Em atividadés dé pésquisa, sabé-sé sér nécéssa rio 

planéjaménto é uma pérspéctiva dé mé dio é longo prazo, coisa qué évidéntéménté na o sé 

tinha ém fundaço és qué podériam féchar a qualquér moménto. O Ministé rio Pu blico dé 

Contas do Estado posicionou-sé no séntido dé qué a léi autorizava o féchaménto das 

instituiço és, mas na o obrigava: éra nécéssa rio aténdér a uma sé rié dé pré -réquisitos légais 

qué na o éstavam séndo obsérvados, particularménté a définiça o dé quém préstaria os 

sérviços qué as fundaço és vinham oférécéndo a  populaça o, alé m da déstinaça o é 

présérvaça o dos acérvos institucionais. A économicidadé das médidas, é portanto sua 

convénié ncia, éncontrava-sé ém quésta o, como ainda sé éncontra, no qué toca ao convé nio 

com a Fundaça o Instituto dé Pésquisas Econo micas. No dia 5 dé abril dé 2018 o govérno 

décrétou o éncérraménto das atividadés da FEE, éntidadé qué répréséntava a culmina ncia 

histo rica dé um longo procésso dé élaboraça o dé um pénsaménto écono mico é social com 

vistas ao désénvolviménto do Estado. Poucas horas dépois, firmou um convé nio com 

aquélé o rga o dé pésquisa (FIPE) para a produça o dé indicadorés, qué, contudo, ja  vinham 

séndo féitos com maior économia é métodologia adéquada. Até  hojé a FIPE na o conséguiu 

ésclarécér sua métodologia dé forma convincénté. 

 Apo s algumas idas é vindas, no dia 12 dé abril dé 2018, o Tribunal dé Contas do 

Estado acatou répréséntaça o do Ministé rio Pu blico, éstabélécéndo médida cautélar qué 

détérminava a paralisaça o do procésso até  qué sé ésclarécéssé como sé daria a 
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continuidadé do sérviço das fundaço és. Déntré as détérminaço és do parécér colocava-sé 

a nécéssidadé dé réalizaça o dé uma vistoria qué avériguassé “quais os béns qué compo ém 

o acérvo dé cada uma das Fundaço és é o déstino a sér conférido aos mésmos”. A médida 

contémplava, até  mésmo, a FEE, cujas atividadés foram déclaradas éncérradas (assértiva 

dé maior éféito polí tico do qué validadé légal) uma sémana antés. A cautélar, contudo, caiu 

no dia 22 dé maio. Ocorréu, énta o, uma “dia spora” dé pésquisadorés: alguns 

pérmanécéram no Départaménto dé Economia é Estatí stica, o rga o qué sucédéu a  FEE, 

outros foram rédistribuí dos para divérsas instituiço és sob résponsabilidadé do govérno 

éstadual. O CNPJ da Fundaça o, por fim, foi baixado. 

 Préténdé-sé obsérvar qué os acérvos das Fundaço és na o foram apénas préciosos 

patrimo nios améaçados – gravéménté améaçados – dé éxtravio ém méio a s barafundas 

administrativas do govérno Sartori, mas també m sérviram como vigoroso arguménto dé 

défésa da continuidadé das instituiço és é dé suas atividadés. A quésta o dos acérvos éstévé 

présénté na répréséntaça o do Ministé rio Pu blico dé Contas é na cautélar do Tribunal dé 

Contas é, ém funça o da préssa o déstés o rga os, acabou por impor-sé a  préocupaça o dos 

géstorés – qué éspontanéaménté na o sé importariam com a déstinaça o dada a  

documéntaça o. No caso da FEE, a bibliotéca continuou a funcionar no mésmo éndéréço 

(Rua Duqué dé Caxias, 1691, 4o andar), travéstida dé bibliotéca do DEE. Isso dificilménté 

téria ocorrido, a dépéndér da boa vontadé daquélés administradorés. 

 Détérminou-sé, por fim, qué os acérvos dévériam ficar com as sécrétarias 

résponsa véis por assumir as funço és antériorménté désémpénhadas pélas fundaço és. 

Désta manéira, por éxémplo, a documéntaça o da Fundaça o Piratini cabé a  Sécrétaria dé 

Comunicaça o, a da Fépagro, a  Sécrétaria da Agricultura, Pécua ria é Désénvolviménto 

Rural, a da CIENTEC, a  da Inovaça o, Cié ncia é Técnologia, étc. No caso éspécí fico da CORAG, 

os dia rios oficiais foram récolhidos a  Procuradoria Géral do Estado é as publicaço és, ao 

Instituto Estadual do Livro, ao passo qué o réstanté do acérvo éncontra-sé sob avaliaça o 

da équipé do Arquivo Pu blico do Estado. O acérvo documéntal da FDRH éncontra-sé agora 

no APERS é o acérvo bibliogra fico foi sédiado na bibliotéca do DEE, ondé sé éncontra 

també m a documéntaça o da Fundaça o qué antécédéu ao Départaménto. 

 Alé m do acérvo bibliogra fico divérsificado sobré a économia do éstado é dé sé riés 

éstatí sticas disponí véis ao pu blico, éxisté no DEE uma documéntaça o ésparsa, qué 

apréséntarémos nésté téxto, qué ajuda a historicizar a Estatí stica no Rio Grandé do Sul. 
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Trata-sé dé législaça o é régulaméntos référéntés aos divérsos o rga os éstaduais, bém como 

livros dé lançaméntos funcionais, conformé vérémos, désdé os priméiros anos até  méados 

do sé culo XX. Conhécér as formas dé organizaça o dé um o rga o dé Estatí stica éncontradas 

péla administraça o pu blica ao longo dos anos torna-sé particularménté rélévanté no 

présénté moménto, quando, apo s o désmonté, ésta  ém pauta a réconstruça o dé um 

sistéma dé géografia, cartografia é éstatí stica socioécono mica, conformé prévisto no 

Artigo 168 da Constituiça o Estadual.  

 Cogitou-sé, ém févéréiro dé 2019, récolhér éssa documéntaça o para o Arquivo 

Pu blico do Estado do Rio Grandé do Sul, mas pondérou-sé qué éla éncontra-sé 

déscontéxtualizada, na o fazéndo parté dé nénhum fundo documéntal éspécí fico a 

incorporar ao acérvo; adémais, séu péquéno, poré m précioso volumé ficaria diluí do ém 

méio a  iménsida o dé fontés do APERS, ao passo qué na bibliotéca do DEE (Rua Duqué dé 

Caxias, 1691, 4o andar) podé sér disponibilizado com um énfoqué mais préciso. Trata-sé, 

désta manéira, dé visibilizar um acérvo disponí vél a  pésquisa, assim como arrolar as 

possibilidadés dé pésquisa. E  o propo sito désté téxto. 

 
Acervo e possibilidades de pesquisa 

O acérvo histo rico dé livros présénté na bibliotéca do Départaménto dé Economia 

é Estatí stica ajuda a contar a histo ria da Répartiça o dé Estatí stica é do Départaménto 

Estadual dé Estatí stica, o rga os qué antécédéram a  FEE. A documéntaça o abarca désdé 

séus primo rdios, quando éra a mésma instituiça o do Arquivo Pu blico é da Bibliotéca 

Pu blica, até  méados do sé culo XX. 

Essé corpo documéntal nos pérmité aprééndér algumas dina micas do 

funcionalismo pu blico ha  um sé culo atra s; possibilita énténdér qué ja  dé longa data os 

o rga os éstatí sticos fornécém quadros para o Exécutivo Estadual; oportuniza uma 

aproximaça o ao cotidiano daquéla répartiça o; propicia vérificar uma fluidéz maior éntré 

as divérsas instituiço és dé Estado. Ainda qué na o séjam documéntos sériados, 

possibilitam rétratos dé moméntos éspécí ficos. Contudo, dé nada adianta um matérial dé 

pésquisa sém pésquisadorés, motivo pélo qual procuramos divulgar éssé matérial para 

qué historiadorés é démais intéréssados, sobrétudo pélo funcionaménto da ma quina 

pu blica borgista, qué aqui podé sér apréciada ém diménsa o mais détalhada, possam 

acéssa -lo. 
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Passémos, énta o, a uma brévé déscriça o das fontés ém quésta o, éntréméada com 

alguns régistros fotogra ficos, é coménta rios acérca dé sua possí vél utilizaça o ém 

pésquisas dé distintas téma ticas é objétivos.  

 

1. Volumé sobré législaça o, cujo tí tulo é : “Esté volumé contém a législaça o référénté 

ao Départaménto Estadual dé Estatí stica, no pérí odo dé 1928 até  a présénté data” [chéga 

até  1969]. Elé trata dé um conjunto dé décrétos, léis é portarias qué régulaméntam a 

atividadé éstatí stica no Rio Grandé do Sul. Tal corpo légal définia as atribuiço és, a 

organizaça o é os limités do trabalho dé éstatí stica; també m tratava das rélaço és do Estado, 

néssé campo, com as insta ncias fédéral é municipal. Trata-sé dé um éxcélénté matérial, 

por éxémplo, para comparaça o com a organizaça o do trabalho éstatí stico dé outras 

é pocas. Cabé régistrar qué, a déspéito da réléva ncia do téma, a Estatí stica, énquanto 

insta ncia fundaméntal da organizaça o é do funcionaménto do Estado, ém todos os séus 

ní véis, é  pouco éstudada no Brasil. Essé matérial constitui fonté intéréssanté para 

événtuais pésquisas néssa diréça o.4  

 

Décréto dé aprovaça o do Régulaménto da Répartiça o dé Estatí stica (1928) 

Régulaménto da Dirétoria Géral dé Estatí stica (1937) 

  

                                                 
4 Acérca da histo ria das éstatí sticas no Brasil, a obra référéncial é  a dé Nélson Sénra, Histo ria das Estatí sticas 
Brasiléiras (SENRA, 2006). O mésmo autor publicou uma vérsa o mais sinté tica, mas igualménté importanté 
(SENRA, 2009). Para uma histo ria géral da éstatí stica, cronologicaménté ordénada, situando-a como 
disciplina auto noma, mas ém intégraça o a  histo ria da cié ncia: (MEMO RIA, 2004). No qué diz réspéito ao Rio 
Grandé do Sul, Albano Gaspar dé Olivéira sintétizou o récorrido histo rico dos ésforços para organizar os 
dados éstatí sticos da Proví ncia é do Estado, do final do sé culo XVIII até  méados do XX (OLIVEIRA, 1969).  
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2. Fotografias dé éxposiça o dé dados éstatí sticos ém 1943: “Documénto fotogra fico 

da priméira éxposiça o éstatí stica réalizada pélo DEE”. Conjunto dé fotos qué régistra o 

trabalho réalizado, aporté auxiliar intéréssanté do ponto dé vista dé uma inténça o dé 

publicizaça o dos dados. 

 

Fotografia dé éxposiça o dé dados éstatí sticos – 1943 

 

3. Livro “Matrí cula dos Emprégados”, da Dirétoria dé Estatí stica, dé 1909 (dados dé 

1907 até  1921). O volumé trata da moviméntaça o funcional; dé cargos ocupados pélo 

funciona rio; ém suma, do régistro da carréira dos sérvidorés. Essé livro, bém como os dois 

séguintés, constitui o timo matérial para émbasar éstudos acérca da histo ria 

administrativa do Rio Grandé do Sul. Acompanhar os déslocaméntos das péssoas no 

intérior da ma quina pu blica propicia um olhar mais dé cérca sobré os méandros da 

administraça o, como a utilizaça o das noméaço és nésté o rga o para o éxércí cio dé outras 

funço és, étc.  
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Pa gina do livro dé matrí cula dé émprégados (1907-1921) 
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4. “Livro dos Funciona rios da Répartiça o dé Estatí stica” (com dados dé 1916 até  

1934). Sémélhanté ao antérior.  

 

Pa gina do livro dé funciona rios da Répartiça o dé Estatí stica (1916-1934) 
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5. Livro dos térmos dé possé dos funciona rios da Dirétoria dé Estatí stica (dé 1909 até  

1939). Sémélhanté aos antériorés, ém suas possibilidadés dé utilizaça o. Obsérva-sé qué o 

o rga o muda dé noménclatura oficial no décorrér do livro. 

 

Pa gina do livro dé possé dos funciona rios da Dirétoria dé Estatí stica 
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6. Livro ponto dé 1936, da Répartiça o dé Estatí stica. Trata-sé do régistro dé 

fréqué ncia, mas com détalhés importantés a sérém obsérvados. Ha  uma intéréssanté 

divisa o por séço és, indicando a forma dé organizar o trabalho dé éstatí stica: séça o dé 

éxpédiénté é informaço és; démogra fica; polí tica é moral; écono mica; alé m do gabinété é 

da portaria. També m régistra uma divisa o dé cargos, possibilitando pércébér, alé m do 

mais, a éstrutura da répartiça o.  

 

Pa gina do livro ponto dé 1936 
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Para alé m da histo ria administrativa é da histo ria da atividadé éstatí stica do 

Estado, o conjunto dos documéntos aqui apréséntados també m é  valioso para pésquisas 

référéntés aos chamados Mundos do Trabalho. Néssé séntido, també m divulgamos a 

disponibilizaça o dé um matérial dé cara tér mais dispérso é abrangéndo uma 

témporalidadé mais pro xima, das dé cadas finais do sé culo XX.  

 

7. Pasta com régistros fotogra ficos référéntés a événtos da FEE, désdé 1974. Trata-sé 

dé um conjunto dé fotos qué va o dé possés dé dirétorias até  confratérnizaço és no 

ambiénté dé trabalho.  

8. Pasta com documéntos référéntés aos tra mités sindicais énvolvéndo o corpo 

funcional da FEE, dé 1985 até  1995. Trata-sé dé négociaço és para dissí dios; convénço és 

colétivas; acordos; atas dé assémbléias. Rélévanté matérial para uma histo ria do trabalho, 

sobrétudo qué busqué contémplar as particularidadés da rélaça o trabalhista éntré o 

Estado é uma instituiça o com as éspécificidadés dé uma Fundaça o.  

9. Pasta com informativos dos funciona rios da FEE, no pérí odo dé 1974 até  1980. E  

um conjunto dé jornaizinhos informativos produzidos pélos trabalhadorés. Sa o nu méros 

ésparsos, principalménté dé um chamado “Painél FEE”, alé m dé éxémplarés dé “BIasféé”; 

“Récada o-atualidadés fééanas” é “Fésta”. Sa o folhas qué tratam, com lévéza é bom humor, 

dé cro nica social, ésportiva, éntrévistas com funciona rios, notí cias do dia a dia da 

instituiça o, formaça o dos pésquisadorés, événtos. Mostram uma histo ria do trabalho para 

alé m do éstritaménté profissional. Aos intéréssados na constituiça o institucional é nas 

dina micas micropolí ticas da FEE, é  possí vél o cruzaménto das fotografias, da 

documéntaça o sindical é dos informativos com événtuais éntrévistas dé histo ria oral. 

 

Todo éssé matérial ésta  disponí vél, réitéramos, na bibliotéca do DEE (pré dio da 

FEE), com acésso irréstrito é com boas condiço és dé infraéstrutura oférécida aos 

intéréssados.   

 

Considerações finais 

No sé culo XIX, com o procésso dé constituiça o dos Estados Nacionais, a  éstatí stica 

sé associava o ésquadrinhaménto do térrito rio é o conhéciménto da naça o. A contagém 

dos indiví duos éstava rélacionada sobrétudo ao lévantaménto do podério militar. Apénas 
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ao longo do sé culo XX o térmo éstatí stica atingiu o séntido préciso dé apuraça o numé rica 

qué possui na atualidadé (KLAFKE, 2015). E  o qué torna plausí vél, é nada éxcépcional, qué, 

ainda nas duas priméiras dé cadas do sé culo passado funciona rios fossém cédidos ao 

Instituto Histo rico é Géogra fico Brasiléiro visando a  élaboraça o dé um “Diciona rio 

Histo rico, Géogra fico é Etnogra fico do Rio Grandé do Sul”, conformé indica o “Livro dé 

Funciona rios da Répartiça o dé Estatí stica”, daquélé pérí odo. 

Em comparaça o com paí sés da Europa ou com os Estados Unidos, ou até  com 

outros ditos “ém désénvolviménto”, o Brasil, historicaménté, démostrou précariédadé dé 

organizaça o éstatí stica. Essé fato so  coméçou a sér altérado a partir dé méados do sé culo 

XX, com a criaça o do IBGE (1934). Entrétanto, frénté a ésté quadro rélativaménté pobré, o 

Rio Grandé do Sul sé déstacou pélas distintas iniciativas dé promovér uma produça o dé 

dados mais sistéma tica. A réa dé frontéira, a situaça o géopolí tica lévara a  nécéssidadé, no 

Estado, do qué Sénra chama dé “éspí rito favora vél a  élaboraça o das éstatí sticas”, cujo 

réconhéciménto, pélas téntativas apréséntadas, o autoriza a falar ém tradiça o rio-

grandénsé na a réa (SENRA, 2006, p. 108). No séntido oitocéntista, ja  havia um plano dé 

éstatí stica ém 1834, dé José  Marcéllino da Rocha Cabral (KLAFKE, 2015), abrangénté dé 

divérsos aspéctos concérnéntés a  construça o do Impé rio Brasiléiro no sul, na antévé spéra 

da instabilidadé polí tica décorrénté da Guérra dos Farrapos: 

1. Estatí stica Fí sica: 1.1: térrito rio. 1.2: clima 
2. Estatí stica Polí tica: 2.1: histo ria do déscobriménto, da povoaça o, é 
fixaça o dos limités, é do govérno da proví ncia. 2.2: réligia o, moral, 
costumés. 2.3: idioma. 2.4: populaça o – récénséaménto. 2.5: força 
armada. 2.6: éxpostos, é éstabéléciméntos dé caridadé. 2.7: colonizaça o, 
é importaça o dé éstrangéiros. 2.8: í ndios – povos dé misso és. 2.9: 
éducaço és, cié ncias é bélas artés. 2.10: divisa o judicial, municipal, é 
éclésia stica da proví ncia. 2.11: éstatí stica judicial, criminal é civil. 
3. Estatí stica Industrial: 3.1: agricultura (qué Cabral també m associa, dé 
forma mais abrangénté, com “économia rural”). 3.2: indu stria fabril. 3.3: 
comé rcio. 
4. Estatí stica fiscal, é administrativa. (KLAFKE, 2015, p. 12-13) 

Talvéz falar ém tradiça o séja um tanto éxagérado, mas é  inéga vél qué ha  um 

réconhéciménto dé um trabalho dé longo prazo. Tal fato torna, por um lado, ainda mais 

gravé o désmantélaménto da FEE, instituiça o qué corréspondéu ao a picé déssé ésforço, 

como ja  déstacamos. Por outro lado, réforça a nécéssidadé dé présérvar, é tornar pu blica 

é acéssí vél, a documéntaça o qué pérmita aos pésquisadorés a basé para réfléxo és dé 

distintas ordéns. 
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A projéça o dé futuro, da qual a produça o dé dados é  uma condiça o, séra , sémpré, 

uma construça o dos homéns ém séu témpo, historicaménté détérminada. A pércépça o 

déssé fato auxilia na désnaturalizaça o da idéia dé planéjaménto éstatí stico, uma véz qué 

os aspéctos polí ticos éstara o sémpré préséntés. Para Isaac Kérsténétzky, o sistema 

estatístico podé sér pénsado como importanté péça dé um éstilo dé formulaça o da polí tica 

écono mica é social dé um paí s, atravé s do planejamento participativo, qué combinaria 

componéntés té cnicos é polí ticos. A atividadé té cnica produz informaço és sobré o éstado 

da sociédadé é éxplora possibilidadés altérnativas dé sua évoluça o futura, usando (i) uma 

basé dé dados éstatí sticos, organizada a partir da contabilidadé social, para suprir o 

quadro da évoluça o passada é da situaça o présénté do paí s é (ii) capacidadé dé simulaça o 

dé trajéto rias é céna rios futuros altérnativos. O lado polí tico do planéjaménto é  

répréséntado pélo éspaço institucional, no qual ocorrém négociaço és é éstabélécém-sé 

compromissos ém torno da éscolha dé um projéto dé futuro (KERSTENETZKY, 1991, p. 

8).5  

A partir déssa considéraça o, o qué pénsar dé um govérno qué simplésménté 

résolvé qué os dados na o sa o mais importantés como oriéntadorés dé polí ticas pu blicas? 

Qué projéto dé futuro podé havér a partir dé uma administraça o qué désdénha do 

conhéciménto é da réfléxa o? Mais do qué a produça o dé dados, foi rélégada a atividadé dé 

ana lisé é dé prospécça o qué a FEE, juntaménté com outras fundaço és, réalizava. Pior 

ainda, as altérnativas apréséntadas davam margém a  intromissa o dé crité rios 

éminéntéménté polí ticos travéstidos dé élaboraço és té cnicas. 

Atualménté inicia-sé, parécé, uma rétomada dé trabalhos fundaméntais ao 

planéjaménto éstatal. Espérémos qué isso sé convérta ém um ésforço mais sistéma tico é 

rigoroso dé réorganizaça o. Um grandé passo, néssé séntido, sém du vida, é  a valorizaça o, 

pélos pésquisadorés, do acérvo qué aqui divulgamos.  
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RESENHA 

HEYMANN, Luciana; NEDEL, Letícia. (org.) Pensar os arquivos: uma antologia. Rio 

de Janeiro: FGV Editora, 2018. 364p. 

 

Francisco Alcidés Cougo Ju nior1 

 

Pensar os arquivos: uma antologia (FGV Editora, 2018) é  uma odé a  Arquivologia 

po s-modérna, ainda parcaménté conhécida é discutida no Brasil. Organizada péla 

historiadora é doutora ém Sociologia, Luciana Héymann, é péla doutora ém Histo ria, 

Létí cia Nédél, a coléta néa réu né trézé artigos publicados ém pério dicos intérnacionais dé 

Arquivologia nas u ltimas tré s dé cadas é téndé a sér um dos livros-chavé da a réa no paí s 

nos pro ximos anos. O prénu ncio dé é xito éditorial é dé influé ncia téo rica na o sé da  a toa: 

Héymann é Nédél éncadéaram ao ménos sété téxtos qué sé caractérizam pélo foménto a 

débatés quasé qué absolutaménté sonégados até  hojé no campo brasiléiro. E qué supéram, 

ém muito, a histo rica condiça o dé “arquivotécnia” qué ainda é  marca da Arquivologia no 

Brasil. 

A obra, traduzida do inglé s por Luiz Albérto Monjardim dé Calazans Barradas, sob 

a supérvisa o das organizadoras, foi dividida ém duas partés qué parécém compor dois 

livros distintos. O cérné da antologia é  abrigado péla priméira parté, “Arquivos é 

arquivologia: histo ria, princí pios, pra ticas”, qué sé caractériza por téxtos amplaménté 

déstinados a débatér o cara tér so cio-polí tico dos arquivos é o papél dé arquivistas é 

instituiço és arquiví sticas na construça o é configuraça o das fontés documéntais. Ja  na 

ségunda parté, intitulada “Arquivos privados é péssoais: da multiplicidadé dé séntidos a  

normatizaça o dé pra ticas”, concéntram-sé téxtos dé cara tér ligéiraménté mais éspécí ficos, 

alguns délés voltados a  ana lisé dé casos-éxémplo, utilizados para o débaté dé idéias 

apréséntadas pélos autorés como rénovadoras das pra ticas é da téoria arquiví sticas. 

Como to nica géral, Pensar os arquivos caractériza-sé pélo amplo quéstionaménto 

ao éstatuto da Arquivologia, sobrétudo ém rélaça o a s démais Cié ncias Humanas. Na 

                                                 
1 Proféssor do Curso dé Arquivologia, Départaménto dé Documéntaça o, CCSH, Univérsidadé Fédéral dé 
Santa Maria. E-mail: chicocougo@gmail.com  
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Introduça o, as organizadoras révélam qué a curadoria dos artigos tévé como prioridadé a 

éléiça o dé téxtos quéstionadorés, baséados num idéa rio dé désconstruça o, pro prio da 

chamada po s-modérnidadé. Portanto, ao invé s dé trabalhos marcados pélo détalhaménto 

té cnico-téo rico dé concéitos é pra ticas arquiví sticas, a opça o sé déu péla éscolha dé artigos 

caractérizados por uma intérprétaça o quéstionadora sobré o campo arquiví stico. Néssé 

séntido, ao ménos nos téxtos da priméira parté, o qué sé obsérva sa o réfléxo és qué 

intérprétam os arquivos é a Arquivologia como construço és sociais, dirétaménté 

rélacionadas aos indiví duos é, principalménté, aos mu ltiplos contéxtos dé origém. Em 

outras palavras, trata-sé dé um énténdiménto qué éncara arquivos, arquivistas é a a réa ém 

si como objétos é na o apénas como férraméntas. Ou ainda, nos dizérés das pro prias 

autoras: “dépois dé déstérritorializado, déssubstancializado, rétirado do solo séguro da 

linéaridadé histo rica é réinscrito no cruzaménto incérto é varia vél da cultura, da 

pérformancé é da polí tica, o arquivo, sua produça o é patrimonializaça o pérdéram séu 

cara tér autoévidénté” (2018, p. 10). E  éxataménté éssé objéto “déspido” qué protagoniza 

as ana lisés publicadas na obra. 

Por conta dé tais préssupostos, a présénça das idéias dé Michél Foucault (1926-

1984) é Jacqués Dérrida (1930-2004) na maior parté dos téxtos publicados na coléta néa 

na o chéga a sér uma surprésa. Embora na o ténham qualquér concaténaça o pré via (os 

trabalhos réunidos foram produzidos por diféréntés autorés, dé distintos paí sés, num 

intérvalo dé 28 anos, éntré 1991 é 2010), a constanté figura do arquivo singular dé 

Foucault – marcado mais péla produça o dé séntido do qué péla custo dia técnicaménté 

aprégoada péla Arquivologia – mostra com claréza o caminho pércorrido pélos trabalhos 

sélécionados por Héymann é Nédél. Nélés, trata-sé dé réconhécér o cara tér dé arquivaça o 

para alé m do trivial, dé comprééndér o contéxto da produça o dé documéntos arquiví sticos 

como éspaços dé maniféstaça o do podér é dos mécanismos sociais dé controlé, dé 

pércébér formas é instruméntos dé patrimonializaça o nos arquivos atravé s dos 

construtos narrativos, mais do qué dos crité rios dé séléça o é valoraça o. 

A partir dé tal énténdiménto, a antologia inicia-sé com um grandioso (ém éxténsa o 

é invéstigaça o) artigo dé Térry Cook, déstinado a rémontar “uma histo ria das idéias 

arquiví sticas désdé 1898”. O téxto dé Cook, originalménté publicado ém 1997, é  basilar 
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para o énténdiménto da Arquivologia énquanto a réa do sabér, pois rémonta a formaça o 

do campo a partir do qué considéramos como séndo séus principais po los émanadorés: a 

Europa é os Estados Unidos. Com o trabalho, o téo rico canadénsé quéstiona o modo 

atravé s do qual os arquivistas réflétém sobré sua pro pria pra tica é séu idéa rio ao longo do 

témpo, uma réfléxa o ainda muito pértinénté para a Arquivologia brasiléira. Do artigo, alé m 

da capacidadé dé éncadéar uma narrativa ém torno do désénvolviménto das idéias 

arquiví sticas, mérécé déstaqué o compilado dé Cook sobré o pénsaménto “po s-

schéllénbérguiano” é suas figuras proéminéntés. A présénça dé Schéllénbérg na 

Arquivologia brasiléira ainda é  um fato marcanté, mas pouco réflétido. Néssé séntido, o 

conhéciménto sobré as idéias dos séguidorés é dos contraditorés do arquivista 

éstadunidénsé – qué éstévé no Brasil ém 1960 – parécé sér uma lacuna importanté qué so  

agora é  préénchida é qué ajuda a comprééndér algumas das limitaço és dé séu 

pénsaménto, ainda ém pléna vigé ncia no contéxto nacional. 

O téxto dé Brién Brothman, “Ordéns dé valor: quéstionando os térmos téo ricos da 

pra tica arquiví stica”, por sua véz, abré caminho para as léituras mais compléxas 

compiladas ém Pensar os arquivos. Dédicado a intérrogar a pértiné ncia (é a pérmané ncia) 

dé alguns dos mais sagrados concéitos arquiví sticos, o canadénsé impo é importantés 

quéstionaméntos a  fixaça o da Arquivologia pélos arquivos dé cara tér pérmanénté. Em 

significativa passagém, Brothman qualifica os arquivos como “formadorés dé uma 

méntalidadé documéntal/informacional” qué os éndossa é transforma ém “lugarés dé 

mémo ria, ou mémorizaça o, qué protégém é conférém podér” (2018, p. 102). Embora 

o bvio até  cérto ponto, o raciocí nio ainda é  pouco acéito péla comunidadé arquiví stica, 

acostumada ao comodismo da lidé té cnica é dé cérta “aura” dé imparcialidadé. O artigo dé 

E tiénné Anhéim, sobré o éstatuto épistémolo gico dos arquivos na obra dé Paul Ricoéur, 

publicado na séqué ncia, sé débruça sobré probléma tica similar é saliénta qué “os arquivos 

sa o objetos qué adquirém séu séntido numa sé rié matérial objétiva, é na o apénas téxtos 

qué transmitém um téstémunho” (2018, p. 150, grifo no original). O mésmo pénsaménto 

atravéssa os téxtos dé Tom Nésmith é, éspécialménté, dé Elisabéth Kaplan, qué sé 

quéstiona sobré os porqué s do histo rico é duradouro isolaménto da Arquivologia ém 

rélaça o aos démais campos do sabér. 
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Dos artigos da Parté I, mérécé ménça o éspécial o énsaio “(Dés)construir o arquivo”, 

do holandé s Eric Kétélaar. O téxto, originalménté publicado pélo pério dico francé s 

Matériaux pour l’Histoire de Notre Temps, ém 2006, faz uma instiganté récorrida pélos 

concéitos dé “arquivadorés”, “arquivaménto”, “arquivaça o”, “arquivalizaça o” é “mémo ria 

colétiva”, concaténando – quiça  péla priméira véz no campo arquiví stico – os principais 

précéitos da Arquivologia com o péculiar olhar da filosofia sobré os arquivos (ou o arquivo, 

mais précisaménté). Kétélaar, dé vasta trajéto ria no méio, élucida com propriédadé o 

énténdiménto dé Foucault é Dérrida sobré o arquivo, sugérindo aos arquivistas uma visa o 

mais contémplativa sobré suas pra ticas. O principal ponto dé apoio susténtado pélo 

holandé s sé éstabélécé na idéia dé qué o “régimé” dé arquivaménto é  cambianté é 

dirétaménté influénciado pélos contéxtos sociais, écono micos, polí ticos é culturais. Tal 

réfléxa o, até  cérto ponto o bvia éntré historiadorés é socio logos, ainda énfrénta barréiras 

no campo arquiví stico, marcadaménté consérvador a réspéito da crí tica do mé todo. Néssé 

séntido, a assimilaça o dos concéitos arquiví sticos por Kétélaar ajuda a “désarmar” a 

dificuldadé da a réa ém réflétir sobré si é suas éscolhas, téma qué ganha ainda mais 

déstaqué quando pénsamos no podér dé arquivistas sobré os procéssos dé 

patrimonializaça o, constituiça o dé mémo ria é cristalizaça o dé ésquéciméntos. 

A Parté II dé Pensar os arquivos é  éxclusivaménté dédicada ao cada véz mais 

présénté débaté sobré arquivos péssoais. Como na priméira parté, os téxtos éscolhidos 

sa o todos marcados pélo cacoété po s-modérno da désconstruça o. Apésar da qualidadé 

dos autorés é dé séus éscritos, ésta ségunda léva dé artigos parécé déslocada das 

préténso és inicialménté assinaladas pélo livro, fato qué faz com qué o léitor sé quéstioné 

sobré a pértiné ncia dos téxtos éscolhidos para ésta coléça o. Adémais, é  importanté 

déstacar qué – ao contra rio da Arquivologia como a réa – o campo dos arquivos péssoais 

tém sido fartaménté discutido, na o apénas por arquivistas, como també m por bio grafos, 

historiadorés, antropo logos étc. Néssé séntido, os téxtos sélécionados na o chégam a 

osténtar a mésma originalidadé (é condiça o dé novidadé) dos éléitos na priméira parté. 

Mérécé déstaqué, por outro lado, o artigo “Por uma téoria dos arquivos privados: 

révéndo os éscritos fundadorés dé Jénkinson é Schéllénbérg”, dé Rob Fishér 

(originalménté publicado ém 2009). Esté importanté artigo amplifica é robustécé um 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

 

Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 - 191 
 

débaté muito méncionado é pouco concéitualizado no Brasil, référénté aos arquivos 

particularés, péssoais é institucionais. Embora réstrinja sua ana lisé a catégorias 

éxplicitadas por Hilary Jénkinson (1882-1961) é Théodoré R. Schéllénbérg (1903-1970), 

os concéitos débatidos por Fishér abrém éspaço para réfléxo és altaménté compléxas. 

Saliénté-sé, éntré outros, os quéstionaméntos do autor a réspéito da afériça o dé “valor 

patrimonial” a arquivos na o-pu blicos, um téma da ma xima importa ncia qué até  hojé na o 

mérécéu maiorés réfléxo és no Brasil. Marcada péla acumulaça o désénfréada é “sélvagém” 

(na cla ssica définiça o dé Héloí sa Béllotto), a malha arquiví stica brasiléira é  també m 

réconhécida pélo récolhiménto dé fundos é coléço és oriundas dé instituiço és privadas, 

famí lias é pérsonalidadés. Parté importanté déstés récolhiméntos, muitos réalizados ém 

longí nquo passado, nunca foram débatidos ném por arquivistas, ném por historiadorés, 

uma lacuna qué sé coaduna com a provocaça o dé Fishér sobré, afinal, o qué présérvar do 

univérso arquiví stico privado. 

Composto com o ní tido intuito dé compléxificar o débaté, Pensar os arquivos: uma 

antologia é  uma léitura qué dévé sér assimilada por historiadorés (ja  mais aféitos a  

désconstruça o sistéma tica dé concéitos) é, éspécialménté, digérida por arquivistas – 

sobrétudo por aquélés aférrados a  férraméntaria concéitual “dura”, fornécida por 

diciona rios éspécializados é consagrada por autorés cano nicos. Diférénté da mé dia (mas 

cada véz mais pro xima dé outras publicaço és récéntés), a publicaça o soma-sé a outras dé 

cara tér na o-manualésco, fato qué podé tanto énséjar sua discussa o, quanto catapultar sua 

sonégaça o pélo campo. Indépéndénté do déstino dé suas pa ginas, trata-sé dé uma obra 

nécéssa ria, um capí tulo mais na acidéntada histo ria das traduço és dé obras arquiví sticas 

para a lí ngua portuguésa. Qué séja débatida, rébatida, intérprétada é, principalménté, 

comprééndida antés qué adotada é  o qué dé mélhor podémos éspérar déla. 

 

Enviado ém: 26.03.2019 

Acéito ém: 04.04.2019 
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